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^JRÍTED 
RRTISTS L O S A R T I S T A S A S O C I A D O 

presentan en la Temporada 1 9 2 7 - 1 9 2 8 a los " A S E S " de la Cinematografía 

m L a p e q u e ñ a 

v e n d e d o r a 
Novela de humor y sentimentalismo. 

Dir ig ida por Sam Tay'lor. 

L A P A L O M A 
Según la famosa obra de David Be-
lasco. Con G ü b e r t Roland y Noach 
Beery. Dir ig ida por Roland West. 

EL U M l l 
Por su valor, fué elegida para inau
gurar el teatro Roxy, el más gran
de de'l mundo. Dir ig ida por Alberfc 

Parker. 

E l l i l l U 
Es algo realmente asombroso, pinto
resco y agradable, según la vida ro
mancera del vagabundo poeta Fran-
Cois Vi l lon . D i r i g i d a por Aland 

Crossland. 

T E M P E S T A D 
De la original y moderna historia de 
Vladimir Dantchenko, adaptada por 
Fred de Gresac. Dir igida por Frank 

Lloyd, Con Greta Nissen. 

E L J A R D I N 
D E L E D E N 
Argumento de una conocida obra ale
mana, adaptada por Hans Kraly. D i ^ 

rigida por Lewis Milestone. 

E L C I R C O 
La producción tan esperada. Basada 
en una original historia y dir igida 
por Mr. Chaplin. Secundado con 

Merna Kennedy, 

E L G A U C H O 
Una original novela de las Pampas, 
adaptada por El ton Thomss. D i r i g i 
da por F. Richard Jones. Con Eve 

Sothern y Lupe Velez. 

Según una popular obra de David Be-
lasco. Producida y dirigida por Fred 

Niblo. 

E L C O L E G I A L 
Una original historia de estudiantes 
at lét icos. Dir ig ida por James W. Hor
no. Con Ann Cornwall, Florence Tur-: 

ner, Snitz Edwards. 

E l d e m o n i o 

d e l a d a n z a 
De una original, historia de Harry 
Hervey. Su primera película para 

Uni ted Artists. 

La NOCHE de AMOR 
E l m á s intenso de los dramas. Adap
tac ión de un poema de Calderón de la 
Barca. D i r i g i d a por George Fitz-

maurice. 

FLOR del DESIERTO 
Según la famosa novéla de Harol Bell 
Wright , adaptada por Francés Ma

rión. Dir ig ida por Henry King. 

LA LLAMA MAGICA 
Ds la conocida obra de Rudol Lothar 
«El Bey Arleq'uín». Dirigida por 

Henry King. 

La popular obra del Conde León 
Tolstoy. Es una de las mejores pelí
culas. Con ROD LA BOCQUE. D i r i 

gida por Edwin Carewe. 

H P S t i [ I I 
De una popular obra teatral. Dir igida 
por Del Lord. Su primera pel ícula 

para United Artists. 

Dos caballeros 
de A r a b i a 
De la conocida novela de Donald 
Me. Gibney. Dir igida por Lewis M i 
lestone. Otros in té rpre tes : W I I X I A I H 

B6YD y LOUIS WOLHEIM. 

Mi í i a j 

Dolóle! M Klo 

B a n l s t o s 

R a m b l a C a t a l u ñ a , 8 0 y 6 2 - B A R C E L O N A 
X o l e g r a m a s : " U T A R T I 3 T U " 
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O R D I N A R I O C I N E M A T O G R A F I C O 
D E 

A N O í - N U M 29 A F I C O Se publica los Jueves 

La prehistoria del Cinematógrafo se remonta escasamente a un 
rfo de siglo. Y en este corto espacio de veintitantos años, la esce-
viuda ha adquirido calidad de Arte Bello, ocupando, por más 

na derno, el séptimo lugar entre ellas, y el primero, sin duda, en la 
f1J Urencía de los públicos del mundo entero, incluyéndose en sus ad~ 

radares y "creyentes", a la grey anónima, a la masa ingenua y a 
las selecciones iniciadas en todas las estéticas. Milagro de solidaridad 

niversal, ciertamente no logrado por ningún otro procedimiento 
creador de belleza. 

E L D I A GRAFICO, espejo colocado ante cuanto significa un 
interés general, publica semanalmente en su número del jueves, un 
g U p j e m ¿ n í e C i n e m a t o g r á f i c o , en el que se presta a }a escena muda 
ainplisinio espacio, tanto en lo que a originales literarios como a ilus
traciones se refiere. 

JSfo se detiene ahí la labor que en pro de la Cinematografía vie
ne realizando nuestro periódico. Anualmente, coincidiendo con la int

ención de la temporada, uno de esos S u p l e m e n t o s se convierte en un 
C rdadero L i b r o d e O r o d e l C i n e . Album artístico, de volumen inu-
Vt'ado en una publicación, periodística, en el que todo cuanto pueda 
interesar al público y a los profesionales del cinematógrafo tiene una 
repercusión extensa y cordial. 

N o hablamos palabras, lector amigo. Ante tus ojos tienes la obra 
realizada: nuestro volumen anual de Cinematografía, correspondiente 

1027. Obra bella y obra eficQS, pues que, siguiendo nuestra cosí uní ' 
hre enviamos gratis ejemplares del mismo a todos los empresarios 
cinematográficos y concesionarios de películas de España y a todas 
las nianufachiras extranjeras. 

A l ofrecer el fruto de nuestra iniciativa al público y a los ci
neastas españoles, queremos subrayar nuestra gratitud a las casas 
distribuidoras de esta plasa que, manteniendo el crédito de confianza 
míe nas abrieron, han hecho posible la realización cfc este gran es
fuerzo editorial y periodístico. Vayan, para todos, rendidas gracias. 

J U A N B R O T O N S 

E C O S Y N O T I C I A S 
D O N R O M A N S O L A , D I R E C -
? O R C O M E R C I A L D E " E X -
i U C L U S I V A S D I A N A " 

g e c o m e n t a f a v o r a b l e m e n t e e n 
us e s f e r a s c i n e m a t o g r á f i c a s e l h e 
c h o d e q « e d o n R i c a r d o M a í z , a d e 
m á s d e l a i m p o r t a n t e a d q u i s i c i ó n 
d e m a t e r i a l p a r a l a p r ó x i m a t e m p o 
r a d a , h a y a p u e s t o a l f r e n t e d e Ja 
D i r e c c i ó n C o m e r c i a l de^ E x c l u s i v a s 
" D i a n a " a l c o n o c i d o c i n e m a t o g r a 
fista d o n R o m á n S o l á , c u y a i d o n e i 

d a d e n e s t e r a m o e s b i e n n o t o r i a , 
p o r h a b e r f o r j a d o s u c a r r e r a y su. 
p r e s t i g i o a l f r e n t e d e l a s d i r e c c i o 
n e s S t u d i o F i l m s S . A . , G o l d w y i i 
C o s m o p o l i t a n C o r p o r a t i o n y U . 
F . A . 
M I L E S T O N E " M E T T E U R - E N -
S C E N E " , D E C O R I N N E G R Í F -

F I T I I 
C o r i n n e G r i f f i t h h a c o n t r a t a d o a 

L e w i s M ü c s t o n e p a r a d i r i g i r - s u 

p r i m e r a p r o d u c c i ó n p a r a " U n i t e d 
A r t i s t s " E l j a r d í n d e l e d é n " . 

M i s s G r i f f i t h i n d i c a i g u a l m e n t e 
q u e l a r e a l i z a c i ó n d e " E l j a r d í n d e l 
e d é n " s e r á " r e v i s a d a " p o r J o h n 
W . C o n s i d i n e J r . P r e s i d e n t e d e L a 
F e a t u r e P r o d u t i o n I n c o r p o r a t e d 
q u e h a s e l e c c i o n a d o l a s d o s ú l t i m a s 
p r o d u c c i o n e s d e l m a l o g r a d o R o d o l 
f o V a l e n t i n o y v a r i a s p r o d u c c i o n e s 
d e N o r m a y C o n s t a n c e T a l m a g e . 
E s H a n s K r a l y , e l a r g u m e ñ t i s t a d e 
l o s c u a t r o . ffims d i r i g i d o s p o r E r -
n e s t L u b i t s h e n A m é r i c a , q u i e n h a 
h e c h o l a a d a p t a c i ó n d e " E l j a r d í n 
d e l e d é n " . 
E L " B O L E A D O R A S " L A N U E 

V A A R M A D E D O U G L A S 
E n c a d a u n o d e s u s films D o u -

g l a s m u e s t r a u n a h a b i l i d a d a s o m -
b f a d o r a e n e l e m p l e o d e d i f e r e n t e s 
a r m a s : 

A c t u a l m e n t e , e l " B o l e a d o r a s ' * 
e n " E l g a u c h o " , s u n u e v a p r o d u c 
c i ó n . 

U n g a u c h o e s u n " c o w - b o y " d e 
l a A r g e n t i n a y el " B o l a s " es s u a r 
m a . A D o u g l a s le e n c a n t a ^ a p r e n 
d e r n u e v o s t r u c o s . P o c o le i m p o r t a 
e l t i e m p o y e l t r a b a j o n e c e s a r i o s 
p a r a a d q u i r i r l a d e s t r e z a ; é l s e e j e r 
c i t a y t r a b a j a b a j o l a d i r e c c i ó n d e 
e x p e r t o s . A fin d e a p r e n d e r e l m a 
n e j o d e e s t a a r m a e x t r a ñ a h a c o n 
t r a t a d o a l o s d o s m e j o r e s c a m p e o 
n e s d e " B o l e a d o r a s " d e l a A r g e n 
t i n a y se e n s a y a b a j o s u d i r e c c i ó n 
t o d o s l o s d í a s d u r a n t e v a r i a s h o r a s 
e n e l m a n e j o d e e s t a a r m a . 

E l " B o l e a d o r a s " , - o " B o l a s " , e s 
u n a s u e r t e d e l a z o d e c u e r o , c o n 
l a d i f e r e n c i a q u e e l n u d o e s r e e m 
p l a z a d o p o r d o s c o r r e i t a s , e n e l ex:-
t r e m o d e l a s c u a l e s s e e n c u e n t r a 
u n a s e n c i l l a e s f e r a m a c i z a d e m e t a l 
o d e p i e d r a . S i e l " B o l a s " e s l a n 
z a d o d i r e c t a m e n t e , d i c h a s e s f e r a s 
se e n r o l a n a l r e d e d o r d e l a s p a t a s 
c e l o s b u e y e s y l o s t i r a n p o r t i e r r a 
E l " B o l a s " p u e d e s e r u n a a r m a 
m o r t a l s i m a n e j a d o con^ f u e r z a e n 
u n m o v i m i e n t o d e r o t a c i ó n t o c a a l 
a n i m a l e n l a c a b e z a . 
L A E X C E S I V A E F I C A C I A 

D E L E N T R E N A M I E N T O ; 
E l e n t r e n a m i e n t o — n o s d i c e D o 

l o r e s d e l R í o — d e c a d a d í a h a c e l a 
c a r a d e l a c t o r u l t r a s e n s i b l e _ a l a s 
e m o c i o n e s y l e p e r m i t e d a r , s i n q u e 
é l s e d é c u e n t a , e l r e f l e j o d e s u e x 
p r e s i ó n . 

A m í m e s u c e d i ó u n a c o s a s u m a 
m e n t e d i v e r t i d a . 

J u g a m o s u n a p a r t i d a d e p o c k e r 
c o n R a l p h F o r b e s a n t e u n a n u t r i 
d a c o n c u r r e n c i a d e a r t i s t a s . R a l p h 
m e d e s e s p e r a b a p o r q u e f á c i l m e n 
te i m p e d í a h a c e r b u e n a s j u g a d a s . 
H a s t a a h o r a n o h e p o d i d o a v e r i 
g u a r l a c a u s a . 

U n b u e n a c t o r , u n a b u e n a a c t r i z 
n o p u e d e j u g a r n u n c a a e s o s j u e 
g o s , p o r q u e l a e x p r e s i ó n d e s u c a 
r a , a c o s t u m b r a d a a r e f l e j a r t o d a s 
s u s s e n s a c i o n e s , t r a d u c e fielmente 
t o d o l o b u e n o y m a l o q u e t i e n e e n 
e l j u e g o , s i e n d o i m p o s i b l e g u a r d a r 
u n a c a r a i m p a s i b l e . -

L A R E C E P C I O N D E M A R V i 
P I C K F O R D 

A u n q u e ^ e l n u e v o film d e M i s s 
P i c k f o r d , " L a p e q u e ñ a v e n d e d o r a " ' 
110 e s t á a ú n t e r m i n a d o , e s y a p o p u * 
l a r e l h e c h o d e q u e e n s u h o n ó r 
M a r y P i c k f o r d l i a o r g a n i z a d o u n a 
s u e r t e d e c o n c u r s o q u e a c a b a d e 
i n a u g u r a r s e e n t r e c e c i u d a d e s d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s , c o n l a c o o p e r a - » 
c i ó n d e l a s g r a n d e s r e v i s t a s , " C í e * 
v e l a n d " , " P l a i n D e a l e r " , " N e w - . 
Y o r k M i r r o i r " , " S e a t t e l T i m e s " -
' ' D e n v e r P o s t " , " M i n n e a p o l i s T r i í 
b u n e " , " D a l l a s " , " C h i c a g o " y 
S a n F r a n c i s c o " . 

P o r m e d i a c i ó n d e l p e r i ó d i c o s e r á 
e l e g i d a e n c a d a c i u d a d l a " m e j o r 
v e n d e d o r a " q u e p a s a r á t r e c e d í a á 
d e v a c a c i o n e s e n H o l l y w o o d , c o m d 
i n v i t a d a d e M a r y P i c k f o r d . T o d o s 
l o s d e t a l l e s h a n s i d o m i n u c ; m m e n - » 
te t e r m i n a d o s y , e n t r e o t r o s , ur t 
v a g ó n e s p e c i a l l l e v a r á l a s t r e c e in-» 
v i t a d a s d e M a r y P i c k f o r d a H o l l y - . 
v v o o d , c o m i d a s , c e n a s , v i s i t a s d e l o s 
E s t u d i o s , v i a j e a l a I s l a d e C a t a 
l i n a , e x c u r s i o n e s e n a u t o m ó v i l , tea-* 
t r o s , c o n c i e r t o s y o t r a s d i s t r a c c i o - * 
n e s h a n s i d o c o m b i n a d a s y a r r e g l a - » 
d a s p o r M a c k L a r c k i n , d i r e c t o r d é 
p u b l i c i d a d d e l S t u d i o . M r . y 
M m e . A r t h u r Z e l l e n t a c c m p a ñ a r á i í 
a l a s t r e c e m u c h a c h a s p o r C a l i f o r - » 
a j a . 

; V a r i o s ^ b o l e t i n e s e n b l a n c o s e 
r á n p u b l i c a d o s p o r l o s p e r i ó d i c o s 
y b a s t a r á a l a p o s t u l a n t e l l e n a r l o ^ 
p a r a s e r c o n s i d e r a d a c o m o a s p i r a n 
te . L a s i n s c r i p c i o n e s d u r a r á n t r e c e 
d í a s y a l fin d e e s t e p e r í o d o l a s itr-» 
ñ a s s e r á n i n s t a l a d a s e n d i f e r e n t e s i 
l u g a r e s , d o n d e l a s a m i g a s d e las; 
c a n d i d a t a s d e p o s i t a r á n s u s v o t o s . 
E n c i e r t a s c i u d a d e s l a s u r n a s s e n í i i 
s i t u a d a s e n l o s g r a n d e s a l m a c e n e s , 
m i e n t r a s q u e e n o t r a s s e r á n p u e s t a s 
e n l u g a r e s c é n t r i c o s . 
. L a s j ó v e n e s v e n d e d o r a s n o po-* 

( I r á n t e n e r l a p r e t e n s i ó n d e s e r 
c o n t r a t a d a s e n e l S t u d i o . E s t a 
t e m p o r a d a d e C a l i f o r n i a s e r á p u r a : 
y s i m p l e m e n t e u n v i a j e d e v a c a c i o - » : 
n e s . 

> r > > > > > > > > 

dad. Lid. 
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c i e l o d e M o n t e c a r l o o e 
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A N N I N G S 
EN 

E L E L A C A R N E " 
Obra original de Lagos Biro 

y Jules Furthman 
dirigida por Víctor Fleming 

rAcaho de ver la primera película que Emil Jannings ha 
filmado para la Paraviount: «El camino de la carne», y no 
dudo nn momento en afirmar que no solamente es la 'mejor 
obra en la que Jannings ha tomado parte, sino también una 
de las mejores películas que jumas se han exhibido. Com
prendo que esta afirmación pudiera tomarse por demasiado 
alegórica, pero seguro estoy que usted estará de conformi' 

dad conmigo cuando vea la película. 
CHARLES L. GARTNEB 

ARGUMENTO 
Para Augusto Schiller ( E m i l Jan

nings), honrado cajero de un Ban
co de una pequea c iudañd america
na, el mundo se circunscribe a su 
familia. E n ella e s t án sus grandes 
amores; la paciente y dulce espo
sa, seis alegres chiquillos que llenan 
la casa con sus risas, el diario ejer
cicio de cultura física por la ma
ñana , el buen tabaco, del que fuma 
la mitad y deja la otra parte para 
después de Ta comida. 

Como empleado del Banco, Schi
ller es hombre en extremo meticu
loso y exacto. U n empleado que l le
ga tarde es causa de asombro para 
nuestro honrado caballero. E l chi-

:co ordenanza sufre un verdadero 
. interrogatorio con motivo de unos 
centavos que aparecen de menos 
en la compra de sellos de correo. 
Schiller exige de los otros ío que 
él mismo da_, y a todos juzga por el 
principio cristiano que rige su v i -

; da, cons ide rándose a sí mismo un 
padre ideal, un obrero h o n r a d í s i m o 
y un amante esposo. 

Inesperadamente, el presidente 
de! Banco escoge a Schiller para que 
lleve a una ciudad cercana una gran 
cantidad en bonos del Estado. Este 
hecho tan simple causa profunda 
conmoc ión en el hogar, del cual j a 
m á s se ha separado desde el día 
de su matrimonio. E l amante es
poso, el car iñoso padre echa rá de 
menos las agradables horas pasa
das al lado de su familia, los con
ciertos de piano con que la esposa 
bien amada" y los muchachos re
galan su oído después de la cena. 
Indudablemente que no le agrada 
separarse de los seres _ queridos. 
Bien quisiera que el presidente del 
Banco no le hubiese confiado tal m i 
s ión ; pero el deber impone el v ia je ; 

. Schiller, tan buen obrero como 
amante esposo, se resigna a em
prender el viaje. E n el tren, y sen

t a d a en el asiento de enfrente, una 
mujer de mundo, bella y perversa, 
"sabedora de que Schiller lleva con

sigo una pequeña fortuna, decide 
apoderarse de ella, para lo cual co-
inienza por halagar su vanidad, d i -
ciéndole que si se cortase la barba 
y prestase mayor esmero al cur ia 
do de su persona, pod r í a hacerse 
amar de cualquier beMad. Tras tor
nado por eí influjo de esta mujer, 
Jannings se olvida de sus deberes 
y se deja arrastrar a su perd ic ión , 
p í a s después se despierta en la i n -
Jnunda cama de un hotelucho y se 
encuentra con que la mujer ha lle
gado consigo los valores a él con
fiados y con ellos la honra y. la t ran-
cinilidad de su hogar. Schiller 11o-
fa b pé rd ida de su tesoro y pide 
pe rdón a Dios por haberse olvidado 
de su santo mandato en una hora 
de dibilidad. 
^ Lleno de arrepentimiento, sale del 
notel y se dirige a las afueras de la 
gtüdad en busca de aire fresco. A l 

¿a t r avesa r una de las callejuelas, un 
.'ladrón de oficio le pone un revól -
. Ver en e] pechQ y exige que le dé 
| p poco dinero y las joyas que l le-

ya. Cuando el l ad rón trata de apo-
pUerarse del re loj , que un día le re-
l ^ a i a su ^ e n amada esposa, Schi-
r,,er se arroja valientemente Sobre 
| P y, después de una corta lucha, 
l i o arroja contra la vía del ferro-
"Carril. • 

Poco después , al̂  encontrarse e! 
cuerpo del desconocido sobre la vía, 
los papeles y joyas robadas por eí 
pillastre, hacen que la Prensa dé 
la noticia de la muerte del honrado 
cajero. Tanto la esposa de Srhi l ler 
como el presidente del Banco creen 
que ha' muerto en lucha heroica, 
defendiendo los valores a él confia
dos y la familia^ toda guarda el 
luto por tan sentida cuan insusti
tuible pé rd ida . Por su parte, Schi
ller, avergonzado de lo que ha he
cho y decidido a no traer el des
honor a sus hijos, se coloca como 
vigilante de un parque de la ciudad 
y se hace amar por los n iños que 
frecuentan tál lugar. 

_ Pasan los años y un buen día el 
viejo se entera de que Augusto 
Schiller, su hi jo, d a r á un concier
to de violín en uno de los teatros 
m á s importantes de la ciudad. N o 
pudiendo resistir a la ten tac ión de 
ver a su hi jo, el anciano se coloca 
al lado de la puerta de entrada al 
escenario para poder contemplar 
de cerca a su .h i jo . Poco después , 
al llegar Navidades, Schiller se de
cide a hacer un viaje al pueblo y 
ver sin ser visto el cuadro de su es
posa y sus hijos reunidos en torno 
del hogar. A l llegar al pueblo, el 
buen anciano ve a su esposa y va
rios de sus hijos que se dir igen al 

cementerio. E l los sigue de le jo? y 
ve que se detienen ante un tumba 
y depositan flores. Ansioso de sa
ber cuál de sus hijos se ha muerto, 
se acerca a la tumba después de 
que la familia se ha ido, y con sor
presa lee su propio nombre sobre 
la lápida. L a familia sigue adoran
do al buen padre, al buen esposo, 
al hombre honrado que m u r i ó de
fendiendo los intereses confiados a 
su fidelidad. Nunca como en e?te 
momento Schiller se había dado 
cuenta del inmenso valor del tesoro 
perdido. 

Aquella noche, ansioso de con
templar una vez m á s la santa ale
gr ía que circunda su f a m l i a se 
acerca- cautelosamente a la casa y 
se encarama a una de las ventanas, 
desde la cual puede gozar a su gas
to del bello cuadro que ofrecen -ns 
hijos en torno a la buena madre 
en el momento en que ésta da a cala 
uno su regalo de Navidad. Satisfe
cho, de la felicidad de los suyos, 
baja poco a poco y se dispone a ale
jarse de la casa, cuando un guar
dián , que lo ha visto descender cre
yendo que es un malhechor, hace 
sonar el silbato de alarma y detie
ne al buen anciano. E l ruido del 
silbato hace que Augusto, eí h i jo 
mayor de Schiller, salga d? la casa 
y pida explicaciones de lo sucedido 
al guardia. D e s p u é s de aj^unas 
aclaraciones, Augusto ruega al, 
guardia que deie en libertad al an
ciano en cons iderac ión a la santi
dad del día, concluyendo por i n v i 
tar a Schiller a que pase al inte1 ior 
y comparta la cena de la familia. 

L a lucha que Schiller tiene oue 
sostener consigo mismo es en extre
mo desgarradora.- De un lado astá 

su hogar, una esposa amante que 
p e r d o n a r í a gozosa la falta comeí ida , 
los íiíjos que endu lza r í an los ú l t i 
mos años de su existencia, las co
modidades y el contento de v i v i r . 
Del otro es tá la noche tempestuosa, 
el frío, la miseria y la soledad. L a 
elección no es dudosa. A punto 
está el anciano de sucumbri a 1?, 
tentac ión, declararse a su hi jo y en
t rar a abrazar a su esposa. Pero 
en el mismo instante en que va a 
hacerlo, el recuerdo del pasado la 
deshonra que su conducta t r ae r í a 
sobre sus hijos, la visión del ge-to 
despreciativo con que los vecinos 
seña la r ían a todos los miembro0 de 
su familia, paraliza sus labios. Des
p u é s de breves instantes, firme en 
su decisión, da las gracias a su h i jo , 
ciuien está muy lejos de imap:nai =:e 

que aquel hombre pueda ser su pa
dre, y sale caminando con paso fir
me, pe rd iéndose en -la negrnrp de la 
noche, para j a m á s volver a ver los 
seres que tanto ama. 
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Por BETTY COMPSON . El íilm de la elegancia frivola 

Estrenado en el CAPITOL y PATHE-UNEMA 

La Duquesa de las per 
Por AGNES DE STERHAZY y HARRY LIEDTK 

Drama de la pasión y del lujo 
Estrenado en el CAPITOL y PATHE-CINEMA 

repórter de Hollywood 

tudíante con puños 
Tres sensacionales asuntos por el for
midable atleta F R A N K M E R R I L L 

Estrenados en el CAPITOL y PATHE-CINEMA 

T E M P O R A D A I S a T ' - I Q a S 
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LA ESCUADRA HUNDIDA | Los CHICOS dé la ESCUELA 
Drama rr oderno de gran lujo, basado en $ La película que retrata fielmente toda la vida rústica es-
la trágica vis ón de la batalla de Jutlandia > pañola. La que o 3 recordará a todos vuestra infancia, 

Creación de la bellísima y es- $ los tiempos más felices de vuestra vida. Interpretación 
cultural estrella del arte mudo < del genial cómico español «PITOUTO», de «La Casa 
AGNES DE ESTERHAZY l de la Troyas-Exito máximo de la producción nacional 

Muy en breve daremos el título Un film de gran sensación 

6-NUEVOS ASUNTOS-6 \ 6 - ASUNTOS - 6 í 12 - MAGNIFICOS -12 
del simpático y elegante atlefa 

FRANK MERRILL 
de extremada sensación, por 

WILLIAM BARRIMORE 
y modernos asuntos cómicos 

en dos partes 

¡¡No olvidéis, señores Empresarios, nuestros RECIENTES TRIUNFOS, que han batido el record de los éxitos!! 

E l T r a s a t l á n t i c o \ Gigantes y Cabezudos 
La obra cumbre de 
MARIA JACOBINI 

por CARMEN VIANCE 
Una joya de la producción nacional 

Siguen triunfando, UNICAS Y EXCLUSIVAS, A PESAR DE LAS IMITACIONES iss operetas cinematográficas 

MISS V E N U S y L A ENCANTADORA MIMÍ 

DE LA PANTALLA 

L a « m e c á n i c a » y e l 

« t e c n i c i s m o » e n e l 

c i n e 
La «mecánica» término usado en la 

escena hablada, es algunas veces irnás 
importante que la «técnica» conoci-! 
da en la cinematografía. Así lo ase-
ran personas competentes en la ma
teria. Las extrañas caracterizaciones 
del notable artista y autor de f i lms, 
Lon Chaney, han tenido como base en 
el maquillaje y actuación, una perfec-i 
ta coordinación en la moción mecáni-r 
ca de los protagonistas de las obras, 
más aún los raros efectos de luz o 
«settings», como por ejemplo los fon
dos de las cintas europeas. Para Gha-! 
ney, el tecnicismo en la te rminología 

• áel cine, son luces y «settigns». 
Cuando una obra se ensaya—dic© 

este artista—una de las cosas liiás 
importantes en ella, es la mecánica^ 
Cada entrada y salida del actor,! es 
cuidadosamente estudiada. Cada mo
vimiento se toma en consideración 
con relación al puesto o lugar que 
guarda en la película o las escenas 
que le siguen. 

Con frecuencia se necesitan sema
nas para descubrir cómo un actor debo 
andar en cierta parte y obrar do 
acuerdo con las escenas subsecuentes» 
Estos detalles que a simple vista 
parecen insignificantes, algunas ve
ces echan a perder un magnífico t ra
bajo. Hay que estudiar con esmero en 
las películas, las salidas apropiadas, 
entradas, posiciones, cruces de artistas 
y otra porción de cosas a las que so 
les llama «mecánica» y que Consti
tuye la esencia verdadera de la 
obra y de la escena. 

Esto no es una novedad en la cine
matograf ía , desde hace mucho t iem
po era ya en los films una cosa i m 
portante; pero los directores de los 
estudios empezaron a cambiar el mé
todo por lo que ahora se conoce por 
«tecnicismo», olvidando casi por com
pleto la palabra «mecánica». De es
ta suerte apareció y sobrevino el t i 
po e-xtranjero, donde los conocimien
tos de la escena fueron tomados co
mo un defecto en vez de una gran ven
taja. Los directores americanos han 
aprendido a adaptar los métodos de 
los tablados a la pan ta l l í , y a ellos 
se deben más que a todos' los éxitos 
de las películas americanas. Benja
mín Christensen, que actualmente es
t á trabajando en los inmensos esta-* 

ney, titulada «Mockery», un vivido 
la impresión de la obra de Lon Clia-
ney,t itulada «Mockery», un vivido 
drama de luchas y misterios, basada 
en la revolución rusa, no obstante ser 
danés, dirige con los sistemas america
nos y actúa suavemente en todas las 
producciones, debido a una perfecta 
«mecánica». Otros dos expertos d i 
rectores, que se inclinan igualmento 
por ella, son Wil l i am Nigh y Tod Bro-
wing, quienes como hijos del tabla-' 
do escénico, se toman mucho tiempo 
en cada película, a f i n de que toda 
acción o movimiento resulte suave y 
sin equivocaciones. 

Esta preparación de art'3—dico 
Chaney—demuestra quien es el direc
tor que reúne mejores condicione,-», 
que tiene más talaato y puede conse-' 
guir los eíejtrsj deseados en la im- ' 
presión de los films. Aun cuando Loa 
Chaney, no se declara en absoluto 
contrario a los métodos de la escále
la europea, de los que se han olvida
do muchas personas en la Unión 
Americana, reconoce que la atención 
que' ponen los directores en la «mecá
nica» de la escena, ayuda a éstos a 
poder decir o narrar la historia o ar
gumento de las películas, con más 
efectividad. 

BAET0L03IE SOLSONA 

DE 
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que serán 
oíros tantos éxitos mundiales 

todas ellas seleccionadas entre las" mejoies niiUv 
pr inc ipales i n t é r p r e t e s son la m e j o r g a i a n t í a 
t o n , J o l i n y W a l k e r , He l e í t e Chadwlck , L ü l i a n 
B i j a n t VVaslüiRiti, Johny H a r r o n , Jane N o \ a k , 
Can-, K a y n i o u a 3 í a c K e e , H e r b e i t RaAvliiihon, 
E lJ io t , 31ai-y Mac A l l i s t e r , D a v i d T o r r e n í c , J íoy 
B a i i y m o i c , K u t h C l i f f o r d , Mae Busch , W i ü í a m De 

LS europeas y ameiucanas, cuyos 
e é x i t o . FaiiJina C a r ó n , K t h c l C l á j -
R l c l i , B k l i a i d H o l t . Edna M u i p f i y , 
G a s t é i i tíkiss, M ü d r e d H a i r i s , M a i y 

Wanda H a w l e y , CuHeit L iuu l i s , J o h » 
S í e w a r d , S tnar t Holmes , Dionel 
uond, He la ine Hannners t e in , etc. 

m m m i i l i l i i i i ! 

8 E S P E C I A L E S d @ W i i f i s r i F ^ i r b a n k s 

8 B i l í y S u l í i v s n 

8 « c á o ü a c k R e r r i n 

S O c ó m i c a s en dos r e l i e s , ^ 1 3 c é n i l e a s de i a t reupe 
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C o n f e s i o n e s d e " e l l a s 
u 

I ¿ Qu izá s os habéis imaginado que 
^e l filmar es asunto sencillo, cosa 
irealmente fácil el poder l lorar y 
Tc-ir a voluntad del director y m á s 
a ú n , 'del argumento? 

N o h a r é sino dejar hablar a al
gunos de los m á s famosos artistas 
americanos: 

L o n Chaney dice que no es nece
sario sentir, sino conocer las emo
ciones que se trata de representar. 
E l hombre de las cien caras nos 
conf ía esto: 

N o es suficiente poder sentir en 
sí mismo la a legr ía o la angustia; 
estas emociones tienen antes que 
analizarse, que estudiarse honda
mente, me complazco en destruir la 
psicología de un personaje dado pa
ra ver qué hay dentro. Nuestro ba
gaje de emociones pasadas cuenta 

I bastante m á s que el hecho de ins
pirarnos para sentir pasajeramente 

i una sensación cualquiera. 
; John Gilbert nos dice que, ante 
todo, prueba de acercarse al perso
naje, observar su personalidad po
n iéndose en su sitio y entonces 
obrar en consecuencia. 

L a única manera posible de dar 
una in te rp re tac ión justa es pe
netrar por completo en el persona
je. Desde el momento en que se 
ha conseguido pensar como él, hay 
cue obrar a u t o m á t i c a m e n t e como 
él. Y esto no se logra sin inconve
nientes, añade el s impát ico actor. 

Hace a lgún tiempo filmé una pe
lícula con R e n é e A d o r é e — c o n t i n ú a 
—en la que m i papel era estar ena
morado locamente de ella. Durante 
toda la filmación» lo estuve de tal 
manera, que yo temía acabar la pe
lícula y continuar en el mismo es
tado • de borrachera en que estaba 
entonces. Las escenas de amor nos 
sal ían " a l na tura l" , con la mayor 
iLJugnación de la artista, que sen
t í s , por lo visto, mis besos dema
siado bien fingidos. Pues no suce
dió así. A l acabar la película R e n é e 
era para mí una buena camarada, 
exactamente como antes. Y lo pro
pio me sucede con Greta Garbo y 
las demás artistas con las que t ra
bajo. 

E n " V i d a bohemia", que filmé 
con L i l i a n Gish, nos enfadamos va
rias veces. Por lo visto, me encon- [ 

traba demasiado natural, y es sen
cillamente que me había absoluta
mente identificado con Rodolfo, el 
poeta, y como él amaba con locura 
a M i m í . 

Cosa curiosa es que este estado 
de au tosuges t ión uo sucede nunca 
si se trabaja con una artista que no 
se identifique con su personaje. Si 
L i l i a n Gish no hubiese sido una M i 
mí perfecta, mi identifica :ión con 
Rodolfo hubiera hecho que yo no 
trabajase con toda mi alma con 
ella. . 

L i l i a n Gish, por su parte, nos 
dice que estudia sus roles antes que 
nada. 

N o se puede ser en espí r i tu al
guien si no se ha hecho antes inte-
lectualmente su conocimiento a 
fondo. 

Su mane le hacer "intelec-
tualmente" amistad con los perso
najes que representa, se traduce en 
lecturas y estudios sobre el suje
to y la persona. 

Para mejor trahajar sus roles de 
he ro ínas extranjeras, ha llegado a 
aprender varias lenguas, sobre to
do el f rancés y el italiano. 

Con Chaney, miss Gish declara 
que la in t imidad intelectual con el 
personaje es igualmente necesaria 
que la familiaridad de las emocio
nes, que sin lo primero pod r í an ser 
conducidas muy arbitrariamente. 

R a m ó n Novarro nos dice: 
— P i s á i s a un individuo y éste 

encuentra que es motivo suficiente 
para mataros; otro individuo, en el 
mismo caso, en co n t r a r á r azón sufi
ciente para re í r de buen grado. Pue
de aplicarse este mismo m é t o d o pa
ra dar vida a los personaies de la 
pantalla. L o que desencadena las 
l ág r imas en uno, es motivo para 
otro de una cólera concentrada v 
sorda. E n uno v otro caso. Ta re
acción es completamente distinta. 

H a y que s-d>er antes que toda 
cuanta a legr ía v emoción es sus
ceptible de sentir el personaje en 
cuest ión y una vez rnnocida probar 
de sentir esta emoción y alegr ía y 
darla a la pantalla. 

Greta Garbo había casi como 
John Gi lber t : 

-—Antes que nada — dice — me 

identifico con m i ro l de tal manera 
que cuando filmo no finjo nada ab
solutamente, de manera que cuando 
represento el ro l de una mujer ma
la lo soy en realidad por aquellos 
momentos. 

Recuerdo que en la película " E l 
Tor ren te" , que filmé con Ricardo 
Cór tez , en un momento dado de 
fingir un desmayo, lo sent í tan de 
veras, que m i director y "partenai-
re " tuvieron que correr con sales 
inglesas, hasta reanimarme de ve
ras. 

E n " L a Tentadora", m i "parte-
nai re" debía de echarme al suelo, 
con alguna violencia, en una esce- • 
na muy t rág ica . L o hizo con tanta 
fuerza que caí y me di un fuerte 
golpe en la cabeza. 

Y lo propio digo de una escena 
de "Demonio y carne", en la que 
John Gilbert me dió un abrazo tan 
extremado, que sus cinco dedos 
quedaron marcados en mi espalda. 

Eso es lo que nosotros decimos 
trabajar por vocación y sintiendo el 
cine de tal manera que se hace de 
él un arte sublime y difícil a la 
vez. 

C H I P 
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L o q u e d i c e n y p i e n s a n l a s " F l a p -

Por J O A N GRAWFGRD 

tu aei nomore. n.i roma roao muy 
rio—tanto lo que se refiere a su 
abajo como en sus detalles n i -

eh a 

Esta es una historia de! serio 
M r . Chaney, si se me permite pía-, 
giar el t í tu lo que le dió a este a^tor 
E . Phillips Oppenheim. 

D e s p u é s de liaber trabajado con 
L o n en " E l desconocido", que la 
anterior descr ipción no se crea una 
broma, pues según m i cri terio, es 
la que mejor le está. Q u i z á sea la 
o p ñ v ó n de una de tantas " flapoers" 
como muchas personas creen que 
soy, pero insisto en declarac que es
toy hablando en serio. 

L o primero que me impres ionó 
cuando comencé a trabajar con el 
señor Chaney, fué la intensa =eris-
dad del hombre. E l toma todo muy 
ser: 
trab 
mios—; hasta sus juegos los coma 
en serio. E s t á Chaney, cuando t ra
baja, completamente embargado en 
la película, creyendo que toda la 
vida depende de ella. T a l vez por 
és to sea que siempre resultan sus 
esfuerzos coronados con el éxi to 
m á s lisonjero. 

L o he observado por espacio de 
una entera hora, trabajando sobre 
el efecto de una línea en su rostro. 
Le he visto y oído ordenar que le 
aprieten y ajusten m á s y m á s Ies 
insufribles ligamentos que torturan 
sus miembros, no obstante que en 
su faz se dibuje un rictus, de dolor. 
Todo era para la peHcub, por lo 
que para su entendimiento, n ingún 
dolor o trabajo-son demasiados. 

L o n Chaney ê  una ••^ peiso-
nalidades m á s intensas que yo ro-
nozco, y el deseo que le consume 
día y noche, es el hacer su parte 
mejor y mejor. Esto no solamente 
implica su propio trabajo, sino que 
quiere que todos sê  perfeccionen y 
con el consejo y el án imo muy bien 
dispuesto, siempre está listo a ten
der" la ayuda necesaria-—les habla 
del difícil arte del maquillaje, hasta 
se los hace en ocasiones; Us plat i
ca como juzga él que tal o cual par
te pod r í a salir mejor—y cu-ando 5;e 
trata de su misma persona enton
ces se olvida de hablar. E l no t /a-
ta de avudar solamente al p r i n r i -
pipnte. sino su objetivo es el de 
mejor,-1!- y hacof todo lo que está en 
él por las películas. 

M e habló sobre asuntos de su
ma importancia e in te rés . 

Uno de ellos es su criterio so
bre de que el actor o actriz, no for
zosamente tiene que nacer hecha, 
pero que se puede muy bien hacer, 
tomando en cuenta que tenga deseos 
para ello. "Cualquier persona pue
de aprender lo que desee si es que 
trabaja con tesón para lograrlo, y 
lo que digo tanto implica a lo que 
se refiere a actuar como con respec
to al estudio de la as t ronomía . S i ' 
uf^a persona repite una y otra vez, 
que dos y dos son cuatro, y lo ha
ce constantemente, l legará el día 
que lo sepa perfectamente. Todo lo 
dejiíás es secundario y como en este 
caso en cualquier otro en la v i d a ' . 

A p ropós i to de esto, t ambién dijo 
que,, el bailar esas danzas ultramo
dernas, no ha r í a a una ar t iga . Es
tadio serio—dijo—significa más que 
ejercicios g imnás t i cos . N o es que 
sea un enemigo de las danzas ul
tramodernas, pero cree que ú ^ e ' 
rumpen al estudio o pensamiento 
serio. 

Uno se hace serio trabajando con 
L o n Chaney—y con eso no quiero 
decir que nunca hay risa en: su 
c o m p a ñ í a — . Chaney es un hombre 
alegre cuando se trata de divertirse 
y t ambién , como es natural, le agra
da re í rse . Su seriedad radica en la 
intensidad de sus propós i tos y Q116 
trata de impar t i r los ; que se eviden-
cía en su manera profunda de po
nerse a trabajar. Observa todo a su 
alrededor cuando se es tá filmando. 
L o he observado ayudando a un car 
pintero clavar una puerta de ma
nera que él creía era mejor para la 
obra. 

E l trabajar con L o n Chaney en 
" E l desconocido", en los estudios 
Met ro-Goldwyn-Mayer ha sido una 
de las experiencias m á s interesan
tes que he tenido en las películas 
—no solamente por lo raro del per
sonaje brazirroto tomado por la cá
mara a corta distancia, sino P^1", i 
vistas cercanas de la gran s e " e a í L 
desplegada y siempre con el í11*1.1 f 
p ropós i to de hacerlo toefo mz]0 
que se pueda. 'v 

L a pantalla es su vida entera y 
su rel igión. 
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MODERNOS LABORATORIOS 
PARA EL TIRAJE DE TITULOS 
Y ESTAMPACION DE POSITIVOS 

sanare, son modelos de ni t idez; 
ellos representan precisamente el 
mayor orgullo del frran actor. E n 
un espacioso corral a poca distan
cia, se mantienen los caballos de los 
peones. 
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U n o s m i n u t o s 

e o n T o m M i x e n 

s u h e r m o s o r a n 

c h o d e l a s a f u e r a s 

d e L o s A n g e l e s 

N o hay en el mundo cinemato
gráf ico lugar m á s interesante que 
el rancho de T o m M i x , donde se 
hacen las pel ículas del celebrado 
astro de Oeste. A l norte de Los A n 
geles, ex t i éndese este pintoresco 
rancho, sobre una á r e a de cincuen
ta acres, constituyendo una de las 
propiedades de m á s valor de Cali
fornia . Es aquí , a pocos k i l óme t ro s 
de la magníf ica maí i s ión de M i x , 
en Beberly H i l l s , a donde el gran 
astro viene diariamente, para su 
labor ante la c á m a r a y su entrena
miento físico. 

H a costado una enorme fortuna 
la cons t rucc ión del singular domi
nio. L a casa del rancho, los esta
blos, los corrales, las j a u r í a s y la 
aldea del Oeste que se ha cons t ru í -
do en J a propiedad, llenan un doble 
cometido. Dan a T o m M i x el am
biente occidental que tanto ama y 
íe proporcionan los medios de filmar 
una gran parte de las películas- en 
que éí aparece. 

Miles de visitantes son recibidos 
á i iua lmente en el rancho de T o m 
M i x . A l entrar al rancho, lo p r i -
niero< que se ve es la vivienda, su 
exterior embellecido con finas tre
padoras y lindas flores, donde se 
hospeda el vaquero, mientras se ha
cen las pel ículas que se hayan de 
filmar en Ja hacienda. E n dos am
plias habitaciones de planta baja, 
se hallan los trofeos ganados por 
-Tom M i x , en sus in t r ép idas exhibi
ciones de equi tac ión y los nume
rosos regalos que recibiera duran
te su reciente viaje por Europa, 
como testimonio de su popularidad 

otro lado del At lán t ico . 
A poca distancia d e t r á s de la ca

sa, se hallan los amplios barraco
nes donde moran -os cincuenta h i 
jos del r o m á n t i c o Oeste, que for
j a n el " e j é r c i t o " permanente de 

'Tom M i x sus películas^ quienes 
- l la vez atienden al rancho y cui 
dan del ganado y los caballos, con 
los cuales se realizan las diabólicas 
exhibiciones en la pantalla. Los es
tablos de estos equipos de pura 

T a m b i é n las- Jaur ías presentan 
gran in t e r é s al visitante. H á l l a s e en 
ellas la m á s selecta colección ca
nina del Estado de California. 

U n taller de mecán ica y uno áe 
h e r r e r í a ocupan otra parte del ran
cho. E n c u é n t r a s e en el rancho de 
T o m M i x , todo el material y faci
lidades necesarias para i m p r i m i r 
una pel ícula de largo metraje. Ja
m á s se hace necesario pedir a u x i 
lio a los Estados de la F o x F i l m 
en Los Angeles, cuando se hace en 
el rancho una pel ícula de T o m M i x , 
pues se mantiene siempre dispues
to en la propiedad, abundante ma
terial de emergencia de toda clase. 

L a eficiencia reina en el rancho 
de T o m M i x . 

Ejercicio constante 
Su perfecto m é t o d o de ejercicio 

físico es, qu izás , lo que mantiene a 
T o m M i x en su envidiable puesto. 

Su soberbia cualidad de jinete, 
su asombrosa destreza en las suer
tes vaqueriles y su difícil trabajo 
ante la c á m a r a , es amplia prueba de 
ello. 

Dos horas de continuo ejercicio 
en el gimnasio, es parte imprescin
dible de su programa diario. M u y 
temprano todas las m a ñ a n a s llega 
al rancho el gran " r e y ' ' de los va
queros y detiene su auto de ca
rrera frente al sa lón de gimnasia, 
donde lo reciben su entrenador t éc 
nico y su c o m p a ñ e r o de prác t ica 
Franck Dolan, antiguo c a m p e ó n de 
boxeo de la costa del Pacífico. 

D e s p u é s de terminar sus ejerci
cios físicos reglamentarios, T o m 
M i x dedica unos minutos a boxear 
con Dolan, empleando el resto del 
tiempo que comprende su entrena
miento diario, usar los distintos apa
ratos de gimnasia que tiene su sa
lón , entre los cuales figuran una 
" m á q u i n a de remar"', otra para des
arro l lar el pecho, un juego de palan
quetas y un juego de salto de ga
rrocha. 

U n paseo en "Malacara" , o al-
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guno de los otros caballo-, de raza 
de los establos de M i x , proporcio
nan al vaquero un medio m á s de 
ejercicio cotidiano. 

Y una vez. terminada su labor del 
día ante la cámara , el t i ro al blan
co completa su ^extenso programa 
de ejercicio diario. 

De esta manera, T o m M i x , que 
detesta el sólo pensar que tuviera 
que usar un ' 'doble" en sus pelí

culas, se mantiene en primera fila 
con los astros atletas y constante

mente improvisa nuevas suertes de 
intrepidez física, con las cuales con
mueve y entusiasma a sus inconta
bles admiradores. 
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René Adorée, la fa
vorita de los estu

diantes 
R e n é e A d o r é e , una de las estre

llas que lleva la voz cantante en las 
producciones americanas, ha a ñ a d i 
do un nuevo trofeo a la ya larga 
lista de los que tiene conquistados. 

Los estudiantes del Colegio Wes-
leyan, uno de los principales cen
tros docentes de A m é r i c a , votan 
anualmente por su favorita entre 
las estrellas de la pantalla. Miss 
A d o r é e , no fólo a lcanzó la victoria 
en esta elección, sino que la obtuvo 
por una inmensa mayor í a . 

R e n é e A d o r é e fué c i c a d a a la 
cima de la popularidad, como re
sultado de su deliciosa caracteriza
ción de la francesita campesina en 

" E l gran cíesfile". Inmediatamente 
después , hizo un excelente trabajo 
en " L a Boheme". Ent re un grupo 
de mujeres chinas, nadie p o d r í a de
cir que es una francesa, sino una 
chinita preciosa. 

Lon Chaney 
U n hombre que tiene dos caras 

es odiado en todas partes. Pero u n 
hombre que tiene m i l caras se ha 
ganado el puesto m á s prominente 
en el mundo del arte mudo. Por 
consiguiente, estamos hablan di) de 
L o n Chaney, el inimitable. 

Si L o n Chaney fuese un arroja
do hé roe de la pantalla, su popu
laridad entre el bello sexo Sería 
comprensible. Pero no es así . Ge
neralmente es el villano siniestro, 
intrigante, v i l . Y , a d e m á s de ser 
todo eso, es el jorobado, el tu l l ido 
o manco, el cojo o mutilado, o el 
que padece algunos del mil lón de 
defectos físicos de eme adolece la 
humanidad que, añad idos a su v i l l a 
nía, deber ían ser causa de protestas 
y no de aplausos. 

Tales son las cualidades de la 
fama; sin embargo, es de conoci
miento general que un cartel de L o n 
Chaney en un cine americano, trae 
m á s dólares a l a taquilla que uno 
d ^ cualquier otro artista. De los 
éxi tos recientes de L o n Chaney po
demos ci tar : " T h e Unho ly T h r e e " 
(Los tres impíos) , film en el que se 
disfraza de ant ipá t ica v c e ñ u d a 
abuela; " T h e B l a c k b i r d " ( E l M i r 
lo), en el cual se torna en c r i m i n a l ; 
"The Road of Manda lay" ( E l ca
mino de Mandalay), en el que ana-
rece como un soldado tuerto, con
trabandista; " M r . W u " ( E l honor 
del M a n d a r í n ) , en el cual trata de 
vengar el nombre de su casa u l t ra 
jado, aplicando la pena del Ta l lón ; 
" O j o por ojo y diente por diente". 
Y ahora, "mirabi le d i c tu" , ha sido 
filmada una película en la que L o a 
Chaney come, bebe, fuma y lanza 
puñaleé con los pies, porque carece 
de brazos. 
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A s p e c t o s d e l a r e v o 

l u c i ó n d e l c i n e m a 
Cuando el cinema estaba todav ía 

en sus inicios, sumaba a sus filas, 
en los elencos a r t í s t i cos , todo cuan
to elemento podía encontrar a muño. 

E l carnicero de la esquina con
ver t í a se un día cualquiera en h é 
roe de la pantalla. S i por ventura se 
le negaba a la inquieta criatura un 
aumento de salario, al día siguiente 
estaba amenazando con irse "a t ra
bajar al cinema", y no como porte
ra, n i para barrer el estudio, sino 
simplemente "como ar t i s ta" . . . Si 
a su vez el lechero dejase de •ma
drugar y de depositar la botella de 
leche en el batiente de la puerta, 
ser ía casi cierto que en el cinema 
estaba trabajando "como artista'*. 
H e aquí por qué en aquellos t iem
pos, generalmente, las películas eran 
tan defectuosas y los artistas no te
n í an cualidades ningunas. 

H o y en día el arte c i n e m a t o g r á 
fico encuén t r a se m á s definido y ya 
no es frecuente n i fácil improvisar 
elementos a r t í s t i cos para sus filas. 
N o obstante, e n c u é n t r a s e aún , de 
vez en cuando, algunos participan
tes de la escena muda cuyos ante
cedentes j a m á s tuv ie ron relación 
alguna con el arte de representar. 

John Gilbert , el proclamado as
t r o de " E l Gran Desfi le", "Caba
llero del A m o r " , " E l Diablo y la 
Carne" y otras tantas notables pro
ducciones de la M e t r o - G o l d w y n -
Mayer , es or iundo de padres que 
supieron conquistar fama en el tea
t ro . E l éx i to de John Gilbert en el 
cinema no es m á s que el t r i un fo de 
una tendencia natural , educada y 
sujeta a una perfecta experiencia, 
pues su trabajo en la escena muda 
Darte desde que se Inició como "ex
t r a " , pasando luego por ser autor 
de escenarios y director, para llegar 
finalmente a estrella de primera 
magnitud. 

R a m ó n Novar ro , cuya apar ic ión 
en " B e n - H u r " , el g ran drama pre
sentado por la M e t r o - G o l d w y n - M a -
yer, fué su c o n s a g r a c i ó n definitiva, 
siempre a sp i ró a ser un artista c i 
n e m a t o g r á f i c o ; pero muchas veces 
es t á al alcance de los padres suplir 
los recursos de que carecen los h i 
jos y el trabajo en el cinema no 
siempre es fácil y la necesidad de 
darle frente a la vida no admite de
moras de acción. 

A pesar del talento musical de
mostrado por el joven R a m ó n , se 
vio forzado a abandonar por al
g ú n tiempo su perfeccionamiento 
en el arte, para poderse mantener 
dando lecciones de canto y piano. 

Tiempo l legó, entre tanto, en que, 
prevaleciendo su perseverancia, con
s iguió convencer a algunos directo
res de escena para que hicieran una 
tentativa a su favor, y así le enco
mendaron simples papeles de extra 
primeramente, e m p e ñ o s de mayor 
importancia después , hasta que al 
f in a lcanzó el a l t í s imo puesto que 
hoy ocupa. 

L o n Chaney, el inimitable L o n 
Chaney, el hombre de las m i l caras, 
era ya un actor de renombre cuan
do el cine estaba apenas en la m* 

' fancla. E n aquella época, un actor 
t en ía que ser capaz de interpretar 
todos los géne ros . L o n Chaney era 
un comediante y un t r ág ico , un ma
go, un ac róba ta , todo. Generalmen
te, pe r t enec ía a compañ ía s que re--
c o r r í a n el pa ís . E n honor a la ver
dad, L o n Chaney fué siempre un 
éx i to . T o d a v í a hoy, el famoso ar
tista tiene orgullo en poseer su d i 
ploma de miembro de la ú m o n del 
personal de bastidores, porque L o n 
Chaney, en muchas compañ ías se 
dedicaba t a m b i é n al fatigoso traba
j o de escenario adentro, que nada 
tiene que ver con el talento del ar
t ista. L a Met ro-Goldwyn-Mayer 
tiene actualmente en L o n C { ney 
uno de los elementos m á s valiosos 
de la escena muda. 

W i l l i a m Haines, que con tanta 
bril lantez aparec ió en " E l Sargento 
Malacara" . " A l i t t le yourney" y 
otros films de la Me t ro -Go ldwyn-
Mayer , comenzó siendo agente de 
Bolsa ; pero bien pronto buscó me
jores oportunidades en el cinema, y 
aprovechando antiguas aficiones al 
teatro, el s impát ico muchacho no 
se hizo esperar, convi r t i éndose en 
poco tiempo en un actor de m é r i t o 
real y gran aceptac ión. 

M a r i ó n Davies, que recientmente 
fué tan aplaudida en " M o l i n o s de 

V i e p t o " y en "Cuando habla el co
r a z ó n " apa rec ió pr imero ante el p ú 
blico en las " Z i e g f e l d Fo l l i e s" , de 
Nueva Y o r k , ocupando lugar pre
ferente entre las bellezas de ese fa
moso centro teatral. Pasar de las 
Foll ies a la escena muda fué para 
M a r i ó n dar un paso, y hoy esta 
bella artista es una de las estrellas 
m á s populares y queridas. 

En t re otras estrellas de la M e t r o -
Goldwyn-Mayer , a d e m á s de M a 
r i ó n Davies, c u é n t a n s e Eleanor 
Boardman, de saliente papel en 
"Barde lys el M a g n í f i c o " y " E l sar
gento Malacara" , y que es tud ió m ú 
sica y canto, siendo ya una nota
ble virtuosa cuando ing re só §n el 
cinema; Claire Windsor, estrella 
ap rec i ad í s ima en " A Li f t l e Y o u r 
ney" , es t ambién distinguida pia
nista y violinista. 

Joan G r a w f o r d era aplaudida ac
t r i z de operetas cuando H a r r y Rapf , 
uno de los agentes de las produc
ciones Met ro -Goldwyn-Mayer , la. 
cons igu ió para el cine. De la mis
ma manera Gertrude Olmsted, ade
m á s de otras disposiciones a r t í s t i 
cas bien cultivadas, ya hab ía t ra 
bajado en la escena cuando consi
gu ió vencer en un concurso de be
lleza, siendo entonces invitada para 
aparecer en la pantalla. 

K a r l D a ñ e era un actor muy 
aplaudido en Europa, antes de ve
n i r a A m é r i c a . U n a vez aqu í , em
pezó a trabajar en el cinema como 
simple " e x t r a " , hasta lograr la 
oportunidad, que él supo convertir 
en éx i t o en " E l gran desfile". 

E l querido J a c í d e Coogan es h i jo 
de art istas: su madre es actriz y 
su padre ba i la r ín , ambos muy cono-
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s i n r u 
i n t e n s o d r a m a i n t e r p r e t a d o 

p o r C L A R A B O W y e l i n t e l i 

g e n t e p e r r o " T r u e n o " 

p o r L I L I D A M 1 T A 

La película que ha balido el record de los exuos 

ms Piñot - Valencia, 228 - B a r c a 
R e p r e s e n t a n t e p a r a C a t a l u ñ a , A r a g ó n y B a l e a r e s , d e 

F i l m s - S d a d . L t d a , -

cidos. Siendo muy. n i ñ o , Jackie apa
rec ía con su padre en al^uuos n ú 
meros interesantes. 

E l t r i un fo de un artista en el c i 

nema, actualmenit, depende m u c h o 
de lo que fué en su pasado en e l 
arte teatral. Por consio-uiente, m o 
zas y mozos de físico atrayente de 
personalidad que se destaca eAtre 
los d e m á s mortales, no p ie rdan 
tiempo en admirar uno y otro ante 
el espejo, despreocupados por c o m 
pleto de otra cosa de relevante i m 
portancia: el cult ivo de posibles 
habilidades, hac iéndolas aparecer de 
acuerdo con las exigencias del a r t e 
moderno. Y en ese particular, e l 
palco escénico es verdaderamente la 
mejor vía de comunicac ión que e x i s 
te con el cinema y todos sus é x i t o s 
glorias y recompensas. 

D e s d e B r o a d w a y 
p o r S a l p h d e l M o r o 

Sigue dominando la a t e n c i ó n de 
Broadway el lío de Charlie C h a -
pl in . Todos los per iódicos usan c o 
lumnas enteras, en pr imera p lana , 
hablando del segundo divorcio d e l 
s impát ico " m i m o " . 

Todas estas noticias vienen a c o m 
p a ñ a d a s de cifras y cantidades c r e 
cidas, con seis n ú m e r o s cuando m e 
nos. Los abogados y su mujer se 
pasan el tiempo a b r i é n d o cajas de 
caudales, registrando los libros de 
los Bancos y buscando como locos 
los cuartos de Chaplin. Esto v i ene 
a darme la impres ión como si e s t u 
viese^ p r e s e n t á n d o t e la segunda 
edición de la famosa pel ícula d e l 
notable actor, " E n busca de o r o " . 
Pero esta vez los protagonistas s o n 
la familia de su mujer y todos sus 
defensores y el oro que buscan es 
propiedad del pobre Charlie, o sea 
que si se salen con la suya, al i n 
signe actor del grotesco b o m b í n , le 
h a b r á salido el t i ro por la cula ta . 
S e g ú n las leyes de Cal ifornia , s u 
mujer le pide la mitad de la f o r t u 
na. Para el colmo de la desgracia, 
el Gobierno de los Estados U n i d o s 
le pide m á s de un mil lón de d ó l a -
des de con t r ibuc ión personal que, 
s egún los agentes recaudadores, e l 
pr imer actor de la escena muda de 
jó de pagar. Por ahora la mujer h a 
conseguido cuatro m i l dó la res m e n 
suales hasta que se sepa cómo aca
ba el desbarajuste. E l día que se 

"hizo esta concesión, el abogado de 
Chaplin di jo, al ver que se p e d í a n 
en nombre de los nenes, algo a s i : 

"—Para los nenes yo los d a r í a 
de m i propio bolsillo, pero es que 
hasta ahora, que yo sepa, n i n g ú n 
n iño puede gastarse cuatro m i l d u 
ros mensuales. J a m á s oí cosa t a n 
prodigiosa." Charlie, como os d i j e 
el mes anterior, es tá en Broadway,-
pero en la cama, aunque me acaoo 
de, enterar de que es tá mejor. Otro» 
que no fuera él ya se hubiera muer- i 
to...de asco. 

John Gilbert y Greta Garbo, quei 
después del gran éx i to que o b t u 
vieron por su ac tuac ión en " E l Dia-< 
b b y la Carne", estuvieron d i s tan
ciados con motivo de un verdadero 
romance de amor que ambos r ep re 
sentaron fuera de la pantalla, v a n 
a reunirse nuevamente en la b í t e r -
pre tac ión de " A n n a ffarenine", pe-* 
líenla basada en la famosa novela; 
del conde L e ó n Tols to i . 

Su director será Edmund Goul-* 
dinsf. 
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e r v l u c p n M r . W i n -

f i e l d R . S h e e h a n 

i f e s M é n t e y d i r e c t o r g e n e r a l 

e l o s F o x F i l m C o m p a n y S t u d i o s 

H a c í a dos años que no visitaba 
E s p a ñ a . Y m i primera impres ión al 
encontrarme de nuevo e n \ p a í s dé 
tkn noble abolengo .ha sido el enor
me adelanto que puede observarse 
en todas las ramas de la industria 
cinematográf ica . L a industria cine
matográf ica es tá "penetrada hoy 
día, en A m é r i c a , por « n a idea, a 
saber: crear grandes y mejores pe
lículas, y para las m á s grandes y 
mejores películas, los m á s grandes 
y mejores c inema tóg ra fo s . 

L a temporada venidera será un 
definitivo y decidido paso hacia la 
creación de un material a r t í s t ico 
que haga época en la escena muda. 
Durante los dos ú l t imos años he 
estado obligado por m i cargo de v i 
cepresidente y director general de 
F o x F i l m a inspeccionar la pro
ducción c inematográf ica F o x . E n 
estos dos años he terminado y 
mostrado al públ ico dos grandes 
películas como " E l precio de la 
g lo r i a " y " E l sép t imo cielo". Ade 
m á s de estos films hemos terminado 

. otros tres, entre ellos "Amanecer" , • 
y puesto los cimientos para varias 
pel ículas de esta ca tegor ía ar t í s t ica . 

E n la p roducc ión de películas se 
ha llegado ya a una fase muy i n 
teresante. " E l precio de la g l o r i a " 
dió a Dolores del R í o la opor tuni 
dad de convertirse, por sus m é r i 
tos y su talento, en una de las m á s 
grandes actrices que la pantalla ha 
conocido. L a misma película dió tal 
oportunidad a V íc to r McLaglen . 

" E l sép t imo cielo" estableció a 
Janet Gaynor como una de las ac
trices emocionales m á s grandes de 
todas las épocas. a L misma pel ícu
la trajo a la viva luz de la actua
lidad a Charles Farre l l , E n m i opi -
hiói\ , todos los amantes del cinema
t ó g r a f o de todos los países civi l iza
dos t e n d r á n a esta pareja ideal en 
sus corazones. Por otra parte, creo 
que durante los doce meses veni
deros el firmamento c inematográf i 
co se rá iluminado a r á f a g a s por 
nuevas estrellas que descende rán 
como cometas, del celeste azul. 

L a llegada de juventud, persona
lidad y belleza se pide en todas par
tes, lo mismo en Londres que en 
P a r í s , en Roma que en Nueva 
Y o r k . A fin de crear vehículos para 
estas nuevas personalidades, a fin 
de crear obras maestras de a r t í s t i 
ca grandeza, a. fin de descargar 
nuestra responsabilidad en el acre
centamiento de la esfera de acción 

de la c inema togra f í a y a fin de 
servir a. los c inema tóg ra fos del 
mundo películas de positivos rendi
mientos, F o x F i l m Company ha 
elaborado un presupuesto definitivo 
de 125 millones de dólares pon ién 
dolos a disposición del departa
mento productor de H o l l y w o o d 
para ser invertidos entre los años 
1927 y 1932. 

Esta suma, que en sí misma es 
una cantidad gigantesca, es necesa
ria a fin de crear el t ipo y el mo
delo; de película que los empresarios 
p e d i r á n durante los p r ó x i m o s años . 
Fqx F i l m Company ha llevado a 
la p rác t ica por sí misma su propio 
p l an . 'Ha adquirido el c i n e m a t ó g r a 
fo m á s grande deL mundo y pone 
todos sus recursos, cerebro y dine
ro con objeto de crear para aquel 
c inema tógra fo con los mismos idea
les y concepciones el m á s grande 
y m á s acabado tipo de pel ículas . 

Se h a b r á comprendido que el c i 
n e m a t ó g r a f o a que me refiero es el 
R o x y Theatre. E l R o x y Theatre 
de Nueva Y o r k es d c inema tóg ra fo 
m á s grande y mejor equipado del 
mundo. Su capacidad es de unas 
6.250 personas. T a l n ú m e r o de lo
calidades es conveniente oara c iu
dades como Londres o Nueva 
Y o r k . Sin embargo, a m i ju ic io , 
la tendencia será construir teatros 

3con una capacidad de 4.000 a 4.500 
localidades en otras poblaciones. E l 
R o x y Theatre ha establecido nue
vas ideas en la cons t rucc ión y fun
cionamiento de. los c inema tóg ra fos . 
Estas ideas sérán copiadas extensa
mente, no sólóVen Amér ica , sino en 
otros países donde la cinematogra
fía cuenta con fervientes partida
rios. . 

.Fox F i l m sCompany. ha hecho 
t ambién a r reg íos por los cuales, ade
m á s . del ya indicado presupuesto, 
una suma de 140 millones de dóla
res es ta rá en disponibilidad entre 
los años 1927 y 1929 para la . edi
ficación de cines similares en m é 
todos de const rucción y funciona
miento al c inematógra fo Rox)'', con 
localidades que osci larán entre 
4,000 y 4,500 asientos, en Boston, 
Detroi t , St. Louis , Chicago, M o n -
treal, Toronto, Los Angeles, San 
Francisco y otras diez y seis ciuda
des del Continente americano. E n 
septiembre de 1927 esperamos inau
gurar en Washington uno de los 
m á s bellos c inematógra fos de este 
grupo. Este teatro f o r m a r á parte 
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constituirán los más resonantes éxitos de la 
próxima temporada 1927-28 

del edificio destinado; al Nacional 
Press, situado junto a la Casa 
Blanca y el cual se construye según 
proyecto de a rmón icas lineas arqui
tec tónicas . Es probable que " E l 
sépt imo cielo" se proyecte el día 
de la i naugurac ión de. este cinema
tóg ra fo . E l presidente de los Esta
dos Unidos ha prometido, rompien
do todos los precedentes, concurrir 
personalmente a esta primera exhi 
bición, asistiendo por lo tanto por 
primera vez a la i naugu rac ión de 
un c inema tóg ra fo . 

L a cons t rucc ión de estos cinema
t ó g r a f o s es de particular in te rés pa
ra los empresarios. Es lógico que 
los mejores teatros requieran las 
mejores pel ículas . F o x t e n d r á los 
mejores teatros, para los cuales se-
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r á necesario llegar al m á s alto pun
to en la producción . c inema tográ 
fica á fin de proteger las grandes 
sumas invertidas en estas construc
ciones. Los empresarios que ano
tan películas F o x en sus libretas de 
p r o g r a m a c i ó n se apresuran a alqui
lar lo mejor, asegurando así su ne
gocio., por sí mismos. . • 

Volviendo a la cuest ión de ía 
o roducc ión actual me complazco en 
comunicar la impres ión que he for 
mado después de consultar con gran 
n ú m e r o de propietarios de cinema
tóg ra fos de toda A m é r i c a y t ambién 
de E s p a ñ a . E l gusto del público, en • 
lo que concierne a películas, evolu
ciona en per íodos de tiempo. L a i m 
pres ión que 1*; recibido es que el 
públ ico dentro de uno o dos años 
pedirft un elevado tanto por ciento 
de películas que exciten la. risa, las 
cuales t e n d r á n por asunto los pro
blemas de la vida corrientg en 
1927-1928, con un t é r m i n o medio 
de fuerta d ramá t i ca lo bastante pa
ra ser lanzadas y hacer las delicias 
del públ ico. 

Todos los artistas y directores 
que trabajan en F o x F i l m tienen 
contratos a largo plazo. Algunos de 
los artistas que han firmado contra
tos con F o x por largo tiempo son: 

V í c t o r Mac Laglen, George 
O 'Br ien , Edmun Lowe, J. Far re l l 
McDonald , Charles M o r t o n , Char
les Farrel l , C l i f f o r d Hol land, Ted 
McNamara , Ben Bard, Ba r ry M o r 
ton, Sammy Cohén, Earle Foxe, 
Janet Gaynor, Dolores del R ío , O l i 
ve Borden, Magde Bellam)', Sally 
Phipps, Mar jo r i e Beebe, Greta N i s -
sen, Lois Moran . 

Y los directores siguientes: 
J. G. Blystone, John F o r d , 

Raoul Walsh , H o w a r d Hawks , A l 
Ray, Franz Borzage, A I fred E . 
Green, F r a n k O'Connor, L u d w i g 
Berger, F . W . Murnau . Dav id B u t -
ler, L e w Seiler, Ben Stoíoff , O r -
ville D u l I , Lambert Hi l lye r . 

Durante el pasado hemos produ
cido un cierto n ú m e r o de películas 
a base de asuntos españoles . Y m i 
in tención es desarrollar esta ten
dencia dedicando el mayor tiempo 
posible a la filmación de películas 
basadas en argumentos españoles y 
llevando a la pantalla la a t m ó s f e r a 
y el ambiente de E s p a ñ a . 

Mucho se ha dicho acerca de H o 
l lywood tendiendo a describir d i 
cha ciudad como una Inst i tución 
puramente americana. E n m i opi
nión nada hay m á s lejos de la ver
dad. Ho l lywood es una de las ins
tituciones m á s internacionales del 
mundo. E n Hol lywood se 05'en to
das las lenguas que se hablan bajo 
el sol y en Ho l lywood se ven ros
tros pertenecientes a todas las ra
za ŝ  que pueblan el globo. L a f i 
nalidad de Ho l lywood es hacer pe
lículas de in te rés internacional. 

A mí juicio Ho l lywood es tam-
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b ién una de las ciudades m á s fa l 
samente comprendidas e interpre
tadas del mundo. Las leyendas de 
Ho l lywood hacen hiLcapié casi e x 
clusivamente en los cabarets noc
turnos.. Sin embargo Hol tywood es 
esencialmente un centro de duro 
trabajo industrial . L a m i t a d , de dos 
•trabajadores de H o l l y w o o d - n i d i a n 
oído hablar siquiera de tales caba
rets. L a luz del arco de la publ i 
cidad enfoca a los artistas que, 
por si soles, no puden hacer pel í 
culas. E s t á ya muy lejano el d ía 
en que una mentalidad particular 
podía realizar una g r a i hazaña a r 
t ís t ica en c inematograf ía . Una gran 
película es el resultado del es fueteo 
coordinado y de la fuerza mental 
organizada no de uno solo, smo 
de muchos cerebros trabajando al 
un í sono . Nunca se rán lo suficiente
mente alabados los elementos t é c 
nicos que' intervienen en las pel í 
culas _ como pintores, carpinteros, 
electricistas, dibujantes, biblioteca
rios y finalmente todos aquellos .a 
cuyo cargo corre la creación de u n 
film desde la busca del original ar
t ís t ico filmable. Todas estas per
sonas soportan un pesado trabajo, 
son hábiles e inteligentes y lleyan 
una vida regular. E n la m a y o r í á 
de los casos abandonan el lee lio 
temprano, a las seis de la mañfma, 
y se acuestan después de una dura 
jornada, a las diez de la noche. 
Cuando nosotros hacemos una .re
líenla en Hol lywood , n i una rS.̂ ia 
persona de las qüe han de interve
n i r en su creación y su filmación de
jan de estar í n t i m a m e n t e unidas 
hasta el final o sea hasta que el ¡ne
gativo de la p roducc ión ar t í s t ica es 
cortado por el mismo director. • Es
te in te rés , este "sprit-de-corps" es 
la primera condición esencial para 
la creación de grandes pel ículas . 

Quiero aprovechar esta opor tuni
dad para dar las gracias a la Praiíi-
sa de E s p a ñ a por el in te rés que: ha 
tomado en nuestras películas duran
te los años pasados y por la esplen
dida acogida que les ha dispensado. 
Deseo agradecer a la Prensa s\fs 
•críticas, ya> que las criticas since
ras, las crí t icas honradas, son nues
t ro mayor es t ímulo para la cr ia
ción de las grandes pel ículas . 
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Desde hace tiempo se viene ha-
bla .do de las pos bilidades excep
cionales que ofrece Espaua para la 
exp lo tac ión de la p roducc ión cine-
S J t o g r á f i c a , e indiscutiblemente 

' existen razones técnicas que corro
boran esta afirmación. 

Los Estados norteamericanos 
que, como es sabido, mantienen una 
incompetible h e g e m o n í a de la i n 
dustria del film, han localizado la 
m a y o r í a de sus estudios en la IMo-
r ida , península que por su la t i tud 
v su si tuación geográfica, ofrece las 
m á s favorables condiciones que 
pueden obtenerse en los Estados de 
la U n i ó n . 

Pero muchas razones abonan la 
idea de que la Flor ida europea 
t e n d r í a forzosamente que ser Espa
ñ a por la especial ís ima s i tuación 
geográf ica de que disfruta. 

Debe de tenerse, sin embargo, en 
' cuenta que todas las comarcas es-

p J A N E 
G A Y N O f C 

pañolas no son igualmente propi
cias para la filmación de exterio
res, pues toda nuestra reg ión sep
tentrional, por ejemplo, se halla su
jeta a un r ég imen de pluviosidad y 
de brumas poco favorable a la toma 
de vistas. 

Por tanto, para comparar la Es
p a ñ a hel iográf icamente con la F lo 
r ida y en particular con la ciudad 
de Los Angeles, t end r í a que echar
se mano de determinadas' regiones 
españolas que se hallasen situadas 
en una franca s i tuación de superio
r idad. 
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Ahora bien, es de tener en cuen
ta que hoy por hoy, la mayor parte 
de la p roducc ión c inematográf ica 
se realiza utilizando galer ías "ad-
hoc" y que las escenas de exterio
res se e fec túan al aire libre sola
mente en aquellos casos en que es 
absolutamente necesario hacerlo 
así, pues son muchas las vistas de 
exteriores logradas artificialmente 
en el interior de las galer ías . 

Sin embargo, el haber adoptado 
este procedimiento de real ización, 
sólo puede tener por causa la inse
guridad del tiempo ambiente, y la 
necesidad de que la producc ión se 
obtenga m a t e m á t i c a m e n t e sin su
peditaciones enojosas al estado del 
tiempo. 

Pero es un hecho indiscutible que 
una de las m á s favorables carac
ter ís t icas de la c inematogra f í a con
siste en poder prescindir de la ar-
tificiosidad de lo teatral, retratan
do paisajes reales, y ensanchando 
de esta manera el escenario hasta 
la realidad de lo natural. 

Y esta caracter ís t ica esencial de 
la c inematogra f í a , al paso de gran 
indust r ia l izac ión que ha obtenido 
la p roducc ión de films, está seria
mente comprometida, pues cada día 
es mayor la tendencia a prescindir 
de las fo tograf ías exteriores, en vis
ta de las comodidades fotográficas 
que reportan las galer ías m o d e r n í 
simas de que se dispone. 

Como es sabido, la poderosa i n 
dustria norteamericana no pod ía 
desentenderse de un problema cuya 
realidad pesa C P ^ I día con m á s 
fuerza,' y es conocido el caso de 
una de las grandes Empresas nor
teamericanas, la Met ro Goldwyn 
Mayer, que ha Instalado estudios 
modernismo en Niza, enviando al 
frente de ellos un director tan ca
racterizado como Rex Ingram. 

Indiscutiblemente ha tenido que 
pesar poderosamente en la decisión 
de dicha Empresa las inmejorables 
condiciones de clima que reúne la 
Costa de A z u r , clima que, como es 
sabido, tiene fama mundial de ser 
uno de los m á s benignos del 
mundo. 

_ Pero quien conoce la costa me
d i t e r r ánea española sabe que nues
t ro clima nada tiene que envidiar 
al de Niza, y que la luminosidad y 
la transparencia de nuestra a t m ó s 
fera es por lo menos tan grande 
como la de la costa m e d i t e r r á n e a 
de Francia. 

Es de creer que cualquier técni 
co que estudie meramente la cues
t ión del m á s favorable emplaza
miento para unos estudios cinema
tográficos modernos, acabe por 
caer en la cuenta de que éstos ocu
pa r í an un lugar de ventaja, insta
lándose en E s p a ñ a . 

Pero a ú n a ^lo largo de toda la 
costa m e d i t e r r á n e a , hay un punto 

que ofrece las m á x i m a s ventajas, 
práct icas, y ese punto sería, inde
fectiblemente, la Costa Brava cata
lana, a unos pocos k i lómet ros de 
Barcelona. 

Como es sabido, una producc ión 
abundosa de películas hace impres
cindible la necesidad de utilizar to
dos los ambientes, desde el rús t ico 
al urbano, y a ú n así se requiere un 
centro urbano de verdadera impor
tancia, donde puedan hallarse las 
más grandes perspectivas y todos 
los adelantos y complicaciones de la 
vida cuidadana moderna y esto 
en ninguno otro paraje de la costa 
española podr ía lograrse tan eficaz
mente como en las proximidades de 
Barcelona. 

E n la Costa Brava catalana los 
paisajes abruptos de m o n t a ñ a se 
suceden a la tranquila a r m o n í a de 
las playas med i t e r r áneas . 

Por úl t imo, no hay que olvidar 
que una buena organización indus
tr ia l requiere la proximidad de un 
núcleo comercial para evitar la i m 
provisación de elementos, y no sola
mente por su modernidael, sino tam
bién por su importancia internacio
nal v su si tuación de primer puerto 
de1 Med i t e r r áneo , Barcelona ocupa 
una posición privilegiada que hace 
esperar fundadamente que para un 
plazo no lejano, será considerada 
nuestra ciudad como uno de los l u 
gares más indicados del globo para 
la producción de películas. 

Atravesamos un momento en 
que las cosas españolas tienen una 
boga inusitada en el extranjero, y 
así lo demuestra, por lo que a nro-
ducción cinematográfica se refiere, 
el hecho de que cada día son en 
mayor n ú m e r o las obras de ambien
te y de autores españoles que se fil
man fuera de E s p a ñ a . 

Son varias las Empresas produc
toras que han vuelto su vista a nuesn 
tro país , y es de cieer que si de
terminan a instalar sus estudios en 
E s p a ñ a , al igual que han efectuado 

ya en otras naciones europeas, sea 
Barcelona o sus proximidades el 
lugar elegido como m á s práct ica
mente favorable para su emplaza
miento. 

Esperemos, pues, pacientemente 
esta ocasión que no puede ser más 
que beneficiosa para nuestro país y 
para nuestra Barcelona... pero aca
so ganar í amos todos si para en
tonces hubiésemos sabido descubrir 
por nosotros mismos este venero dé 
riqueza que nos ofrece nuestra tie-
ra, y le pus ié ramos en explotación, 
pues ello aumen ta r í a nuestra i m 
portancia cinematográfica en el 
mundo y abr i r ía los ojos de los pro
ductores nacionales y extranjeros 
sobre la conveniencia que les re
por t a r í a la instalación de galerías 
en Barcelona. 

D . P. O Z E R A U S 
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Hace algunas semanas tuve la i 
suerte de poder celebrar una cordia-
lísima entrevista con el doctor V i e - | 
l í e r / u n o de los m á s renombrados 
directores de películas de Europa, 
v es escusado decir que la conver-
s ic ión versó la mayor parte del 
tiempo sobre la p roducc ión de pe-
íiculás en Europa y A m é r i c a . 

A una pregunta mía , Viener res
pond ió sin vacilar. " E l mejor direc
tor americano es, a m i juicio, K i n g 
V i d o r , y " E l gran desfile" lo con
sidero como una de las m á s gran
diosas concepciones de la cinema-
toorafia americana, y acaso ¡a m á s 
¿ f o r t u n a d a real ización que haya, po
dido obtenerse desde que se produ
cen películas. 

Por venir esta af i rmación de una 
personalidad relevante como Vie-
uer, era doblemente interesante. 
Sabida es la significación de este 
director, que ha realizado gran n ú 
mero de obras, casi todas ellas de 
tendencia expiesionista, y por ello, 
teniendo en cuenta que K i n g V i 
dor ha seguido en sus producciones 
el criterio clásico en A m é r i c a , de 
c m e m a t o g r a f í a realista, el elogio 
era más valioso ya que las nuevas 
escuelas es tán siempre animadas de 
un espír i tu iconoclasta con respec
to a las viejas tradiciones de arte. 

L a personalidad de K i n g V i d o r , 
tiene un relieve marcad í s imo en el 
mundo, y aunque las obras que éste 
ha dirigido no son numerosas, son 
de calidad tal que ponen su nombre 
eu uno de los m á s preeminentes l u 
gares, por no decir a la cabeza de 
todos. 

E n efecto, K i n g V i d o r se dió a 
Conocer con " E l gran desfile", pe
lícula sobradamente conocida de 
nuestro público. 

- Esta p roducc ión , la m á s humana, 
la m á s pasional, y la m á s sensible 
de cuantas se han realizado sobre la 
guerra europea, es como un com
pendio gráfico de la nueva fantas ía 
•guerrera y de todo su carrousel t r á - ^ 
gico de gloria, de miseria y de h u - ' 
j i ianidad. L a visión obtenida de la 
guer1 a es la m á s racional que podía 
lograrse en aras de la verdacl his
tór ica y de la sinceridad de los sen
timientos, 
- Los grandes aciertos de dirección, 
son, a juicio nuestro, los estados 
psicológicos de cada personaje, a 
t r a v é s de los diferentes momentos 
que atraviesan en el curso de la pe
lícula. 

Sabemos ya bastante en materia 
de técnica cinematográfif ^ para co
nocer el papel que corresponde al 
director en una producc ión , y lo que 
és te deja en mano de los actores, 
que se reduce a un trabajo casi au
tomát i co en el cual el actor sólo 
debe poner a cont r ibuc ión su figu
ra, el maquillaje y el reflejo perso
nal que obra sobre su sensibilidad 
la acción que debe ejecutar en cada 
escena. 

Pero es que el director debe con-
t io la r todas las actitudes, modificar 
a veces el cri terio de in te rpre tac ión , 
y sobre todo, seleccionar las esce
nas, condenando muchas de ellas. 
Por encima de todo, el director de-
b^ determinar cuál ha de sei el es
pír i tu de cada escena y cuál la psi
cología átl personaje, v éste es pre
cisamente el gran m é r i t o de K i n g 
Vidor en " E l gran desfile". 

Quien haya conocido los estados 
morales determinados por la guerra, 
c o m p r e n d e r á cuan acertado resul
ta el movimiento a távico del engan
che de Jaime como voluntario, el 
avance silencioso, obstinado y mal-
hume rr.do de los soldados por el 
bosnue, el gesto fiero, rebelde, fu 
rioso y desengañado que tiene el 
protagonista al abarse sobre el cam
po maldiciendo la guerra más que 

enemio-Q) y ia escena del hoyo en 
que permanece junto a enemigo en 
ciuien quiere vengar la muerte de 
sus carnaradas. E n esta ú l t ima es
cena se condensa toda repugnancia, 
toda la insensibilidad que la ma
tanza puede llegar a engendrar en 
un corazón. 

Se adivina que el protagonista 
Perdona m á s por cansancio que por 
P'-edad. 
^ i , Y este es el mayor éx i to de K i n g 
V loor, la visión pecul iar í s ima, ele
vada y noble que ha tenido de cada 
C;>cena para dar la m á s exacta i n 
terpre tac ión de humanidad. 

Apar te de esto, toda la película 
es un alarde inconcebible de técnica 
fotográfica, de dinamismo y de be
lleza plást ica. E l estudio de estas 
cualidades de sus films r e q u e r i r í a 
mucho mayor espacio del que dis
pongo y un públ ico preparado por 
un conocimiento previo de la t éc 
nica cinematográf ica , pero en los 
retenes de todos ha quedado impre
sa la emocionante belleza del desfile 
de au tomóvi les en la carretera, la 
obsesionante figura de Melisande 
en la ruta de " E l gran desfile", re
cortada y absorbida por cada ve
hículo en marcha. Los bombardeos 
soberbios en la noche, las acompa
sadas marchas militares, cuyo r i t 
mo repercute en el alma, y la p l á s 
tica maravillosa de todas las m u l t i 
tudes en movimiento que han sido 
empleadas. 

Ot ra gran película di r ig ida por 
K i n g V i d o r es " V i d a Bohemia" , 
t a m b i é n conocida de nuestro púb l i 
co, en la cual, a pesar de la dife
rencia racial que existe entre el d i 
rector y el autor de la obra—como 
es sabido esta película se halla ba
sada en las "Escenas de la vida bo
hemia" de Henry M u r g e r — a q u é l 
acierta a llevar a la pantalla todas 
las delicadezas, todas las espiritua
lidades y todo el patetismo de unas 
escenas arrancadas del P a r í s ro 
m á n t i c o y decadente del pasado si
glo. Puede decirse que ninguna otra 
obra de ambiente pa r i s i én de época 
ha sido tan sobria y tan justamente 
llevada a la pantalla como la de esta 
maravillosa producc ión de L i l l i a m 
Gish. 

Por ú l t imo, la tercera "obra d i r i 
gida por K i n g Vidor , no es a ú n co
nocida por nuestro públ ico . Se t ra
ta de " E l Caballero del A m o r " , 
una comedia d ramát i ca interpreta
da por John Gilbert y Eleanor 
Boardman, cuya acción s edesen-
vuelve en el reinado de L u i s X I I I 
de Francia. E n esta pel ícula, K i n g 
V i d o r pone el sello de su genio 
creador en cada escena y en cada 
fo tograf ía . L a visión que nos ofre
ce de Bardelvs, ,éi caballero aventu
rero, magnífico y enamoradizo, t ie
ne matices inolvidables que evocan 
la vida de Rousard, el gran aventu
rero poeta. Las escenas filmadas 
son de una magnificencia ún ica . Los 
tipos prodigiosamente escogidos y 
las situaciones, dibujadas con el t ra
zo seguro y maestro a que nos t ie
ne acostumbrados este director, 
que es uno de los m á s jóvenes del 
mundo—apenas cuenta 32 a ñ o s — 
v se halla va situado a la cabeza de 
los m á s afortunados productores de 
la pantalla. 

A P O L O M . F E R R Y 
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E s t á n ya muy lejanos aquellos 
tiempos en que la filmación de una 
pel ícula era una cosa que parec ía 
sencjlla y hasta si se quiere baladí . 
Antes—y al decir antes sólo retro
cedemos unos seis años—la mayor 
parte de los aficionados al cinema-
tóg-rafo ( ¿pa ra qué llamarles direc
tores?) cre ían ingenuamente que el 
f ruto de sus acaloradas mentes era 
algo jnSuperable y por lo tanto de
finitivo. E n cierto sentido no les 
faltaba r azón para pensar así, pues
to que en las pantallas del mundo 
entero predominaba un arte cine
matográf ico tan convencional, tan 
amanerado, tan teatral, que cual
quier pequeño paso de mejora era 
perceptible y digno de encomio y 
alabanza. Por entonces salió a la 
palestra el c inematógra fo americano 
y durante largo tiempo dos concep
ciones distintas del arte mudo estu
vieron frente a frente: la que pu
d ié ramos llamar latina, que siempre 
ha concebido teatralmente el cine
m a t ó g r a f o y la norteamericana, que. 
desde el primer momento, d e j á n d o 
se llevar hasta del sentido e t imoló
gico de la palabra " k i n e m a t ó g r a -
f o " ( I g u a l : g ra f ía del movimiento), 
supo incorporar el nuevo arte a su 
vida juveni l pletórica de dinamismo 
y acción. Por fin, como era natu
ral, venció esta ú l t ima tendencia y 
hoy nos encontramos con que p r á c 
ticamente N o r t e a m é r i c a es el cen
tro productor que surte de pelícu
las al mundo entero, habiendo lle
gado a imponer sus orocedimientos 
y perfecta organización en tal for
ma que hov ninguna nación se 
a t r eve r í a a disputar una hegemonía 
tan inteligente como laboriosamen
te adquirida. 

Ahora bien, dentro de la perfec
ción, es decir, dentro del campo de 
la actividad norteamericana ha ha
bido t a m b i é n ú l t imamen te muchos 
cambios, progresos y mejoras como 
consecuencia natural de las ense
ñanzas de la práct ica y del gran 
caudal de energ ías tanto físicas co
mo intelectuales desarrolladas. E n 
este momento nos parece oportuno 
aludir a una idea que deben tener 
en cuenta nuestros lectores. Gene
ralmente los cineastas creen que una 
película es el resultado del trabajo 
de una mentalidad aislada, como 
por ejemplo una novela, un drama 
o un cuadro. Pero no es así. H o y 
día una película es el resultado de 

'MiiimiimiiiiiiMumiiiiimiiiiiimiiiiiimiíiiiiiiiiiiiiiimniimiiM 

C R A M D L J F I L M / O L 
L A T E M P O R A O A 

l< , AYtfs T U R E R O 

j&iAnANTC A Z U L 

L o s ORANDES FILMS 
DE UA TEMPORADA 

lúS (¡RftNDeS FILMS DE LA 
TEMPORMfK 

i m b u y e t e 

lS£LECCIÓn C¡AUHONT 
D/AMANTE AZVL. 

'Íjú/'qHí\NDErmrir 
DE LA TctlPORñOM 

. -r; • -íz.eecnon jadamont 

¿O/ CBAHOCS FILMS OS LA 
TEMPOfSADA 

DE. UM 
O V E N R O B R E 

Los BRANDES FILMS DE L A i 
T E M P O R A D A = 

PRODUCCIÓN K A C I O N A L 

'efeccLÓp ^ouTnont 

i Q S (¡¡RANDES f^/LMJ 
OE LA TEñPORACXA 

D E L O S M O N m 

Jdección ( ¡dumont 

¿ojgnánóvs Films 
ÓQ ká fempoftídó 

EL FANTASMA 
DEL LOUVRE 

li^S^RUCCiOiNEi: Este anuncio aparecerá nuevamente el i 
jueves de la próxitna semana. Las personas que nos remitan | 
cortadas y pegadas las producciones-en el orden que apare- | 
cerán en e! próximo anuncio, recibirán por correo una artís- | 
tica fotografía con un autógrafo de Luisa Fernanda Sala, la | 
bella protagonista de la 44Tía Ramona". - Las soluciones ¡ 
deben mandarse a L. Gaumont, Paseo de Gracia, 66, Barce- ¡ 

lona, con la Indicación en el sobre : <cCOí\ CURSO" | 

la labor de muchas docenas de ce
rebros, trabajando al un í sono . Yi 
como esto lo saben perfectamente 
los norteamericanos de ah í que no 
desdeñen toda clase de co1aboracio-
nes, habiendo convertido a H o l l y 
wood en una ins t i tuc ión internacio
nal donde todos los países c i v i l i 
zados es tán representados. 

Volviendo a la p roducc ión nor
teamericana dec íamos que ha su
fr ido cambios y mejoras de ím,o6r-
tancia; Es -ierto. E n general 'hay 
material que cuesta producirlo casi 
un ciento cincuenta por ciento m á s 
que antes. De las grandes produc-
ciones^ no hablemos, porque para la 
filmación de cualquiera de ellas es 
necesario inver t i r sumes fabulosas. 
Ahora las oelículas son m á s caras, 
m á s grandes y, en una palabra, me
jores. L a or ien tac ión que se obser
va _ en N o r t e a m é r i c a es producir 
—independientemente del material 
corriente que como ya hemos dicho 
t ambién ha subido de precio—gran
des películas que influyan podero
samente en taquilla y proporcionen 
p ingües rendimientos. 

L a casa F o x F i l m ha seguido es
tos nuevos derroteros y gracias a 
ello le ha sido posible poseer para 
esta temporada tres grandes super
producciones como " E l precio de la 
G l o r í a " , " E l sép t imo cielo" y 
"Amanecer" , representativas cada 
lina de ellas en su g é n e r o de la ú l 
t ima palabra en el arte de hacer pe
lículas. 

" E l precio de la G lo r i a " , esa 
obra maestra que creó como artistas 
a V í c t o r McLaglen y Dolores del 
Río , costó a F o x F i l m mil lón y me
dia de d ó l a r e s ; " E l sép t imo c ie lo" 
donde Fanet Gaynor y Charles Fa-
nell viven los inefables momentos 
de! m á s puro de los amores, pasó del 
mil lón de dólares , y por ú l t imo 
"Amanecer" , in t e rp re tac ión de 
George O 'Br i en y Janet Gaynor, la 
m á s cara de todas por las innova
ciones técnicas de M u r n a u , a lcanzó 
la respetable suma de tres millones 
de dólares . Claro, que como el re
sultado del esfuerzo mental y del 
gasto material ha sido bueno, p ron
to se r e sa rc i r á F o x Fi lms de tan 
fantás t icas inversiones de fondos. 
Pero el hecho es que hoy día hay 
que producir grandes pel ículas y que 
las grandes pel ículas cuestan m u 
cho dinero. Y lo m á s aterrador para 
los productores es que en el por
venir el c inema tógra fo ex ig i r á gas
tos a ú n mayores, pues el públ ico 
se rá m á s exigente a medida que re 
vaya afinando su sensibilidad. 

A l g o de esto ha pasado con 
"Amanecer" . M u r n a u ha querido 
acelerar la evolución de la sensibi-
dad con temporánea , ha querido an
ticiparse a su é p o c a : innovar. H a 
gastado sin t ino. H a construido una 
plaza, especie de P tu r t a del Sol, 
con hermosos edificios de cuatro 
lados. H i z o t ambién un gigantesco 
Luna Pa rk . . . Pero, la verdad es 
que ha hecho lo que nadie se hu 
biera atrevido n i a soñar , pues nos 
muestra en "Amanecer" 1a revolu
cionaria iniciación de un arte y una 
técnica tan novís imos como insospe
chados. 

Son caras, ca r í s imas ahora las 
pe l ícu las ; pero, en casos así , bien 
pueden bendecirse los dispendios 
que han ayudado a la creación de 
t'.1. milagro de A r t e . 

Para nosotros, artistas al fin y 
al cabo, el coste es lo transitorio, y 
el arte ío permanente Para nosotros 
n-UTca h a b r á tesoros materiales d ig 
nos de parangonarse con los creados, 
por la mente humana. 

A . H E R R E R O M I G U E L I 
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m ú s i c a 

v E n tocias partes, y particularmen
te en los Estados Unidos, n i n g ú n 
factor ha ido m á s allá que el cine
ma en la popular izac ión de la m ú 
sica clásica. 

Como es natural, todo cinema ha
ce uso del jazz siempre que esto 
es necesario, pero por lo_generaI. 
e l g é n e r o de mús ica cultivado es 
el clásico. 

Las pocas personas que adolecen 
K falta de sentido natural para j 
K e c i a r la mús ica , van educando 
el (.ido y cultivando el espí r i tu , mer-: 
l l i a los a c o m p a ñ a m i e n t o s musi-
MlLs del cinema; y aquellos natu
ralmente inclinados a los mágicos 
efectos de la música o que sienten 1 
y percihen toda la suhlimidad de su 
e x p r e s i ó n , han tenido en verdad, 
de-de el advenimiento del cinema, 
una esp léndida oportunidad _ para 
disfrutar con mayor frecuencia ese 
i ncómparah l e placer. 
:\ E l misterio al cual debe t a m b i é n 

el cinema su popularidad, es al he
cho de haber ido prestando m á s cu i -
g á d o s a a tención a las selecciones 
K s u s piezas musicales de valor 
E s i c o . Este i i a sido un rasgo de 
J E t i n c i ó n , carac ter í s t ico de los gran-
| | | cinemas situados en nuestros 
principales centros. 
' Los propios productores cinema

tográf icos han encontrado en el arte 
musical una valiosa fuente de ins
p i rac ión . Sólo una de esas compa
ñ í a s la Metro-Goldwyn-Mayer , pa
ra citar un ejemplo, cuenta entre 
sus producciones diversas obras de 
c a r á c t e r musical, que cons t i tu i r í an 
siempre el m á s ruidoso t r iunfo de 
la pantalla: " L a Bohemia", super-
n roducc ión en la que se destacan 
Tihn Gilbert y L i l l i a n Gish, y que 
no es m á s que la apreciadisima ope
ra del mismo t í t u l o ; "Valencia , 
con Roy d 'Arcv y Mae M u r r a y , y 
" M o l i n o s ' d e V i e n t o " , con M a r i ó n 
Davis, basadas ambas en asuntos 

Muchos astros de la pantalla, asi 
musicales de gran éx i to teatral, 
como renombrados directores, han 
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M r . M a r c u s L o e w 

Ult imamente ha fallecido en 
Nueva Y o r k M r . Marcus Loew, 
presidente de Met ro Goldwyn M a -
yer, uno de los m á s prestigiosos c i 
nematografistas del mundo entero. 

M r . Marcus Loew, a l emán de 
origen, era uno de los m á s opulen
tos millonarios de N o r t e a m é r i c a , y 
su gigantesca fortuna la obtuvo rea
lizando negocios c inematográf icos . 
L a base de s uorgan izac ión fué en 
principio la Empresa de salas de 
espec táculos , y finalmente, en el 

a ñ o 1919, adqu i r ió las Sociedades 
Me t ro y Goldwyn, que fusionó, i n 
corporando a la misma al inteligen
t í s imo productor Lu i s B . Mayer , 
a-quien puso al frente de la produc
ción de los estudios. 

De esta manera^ gracias a su cer
tera vis ión, q u e d ó constituida la po
derosa Empresa productora de 
films, cuya importancia es de todos 
conocida. 

M r . Loew era t a m b i é n presiden
te de " L o e w Incorpora ted" , ent i 

dad que posee unas cuatrocientas 
salas de espectáculos en el mundo 

A su muerte quedan al frente 
de la vasta o rgan izac ión por él 
creada, sus hijos A r t h u r Loew y 
Dav id Loew, el primero de los cua
les se halla casado con la hij-a ú n i 
ca de M r . Zukor , presidente de la 
Paramount. 

Reciba la Me t ro Goldwyn Corpo
rat ion de Barcelona nuestro p é s a m e 
m á s sincero por la gran p é r d i d a que 
ha experimentado. 

bri l lado en las regiones del a r t é 
musical, ingresando luego en el c i 
nema a t r a ídos por el deseo de una 
fama que es m á s intensa y t a m b i é n 
por las recompensas m á s provecho
sas que reciben. 

E n el elenco de la propia M e t r o -
Goldwyn-Mayer , figuran Ramón ' 
Navarro , excelente pianista y pro
fesor de ese instrumento antes de' 
dedicarse al cinema; Roy d 'Arcy , el 
querido " v i l l a n o " , era anteriormen
te un apreciado profesional del can-* 
to, y de jó la escena para interpre-^ 
tar en la pantalla el papel de prín-< 
cipe Danilo, de " L a V i u d a A l e 
gre" , otra pel ícula basada en esa; 
popular opereta. Jackie Coogan 
aunque muy joven todav ía , ya v i 
demostrando acentuada aficición a 
la m ú s i c a y se dedica con notable 
aprovechamiento al piano y al v io-
lín. 

A l contrario de otros n iños , nues-< 
t ro Jackie estudia pacientementey 
e je rc i t ándose a diario durante lar-» 
gas horas. 

Avonne Taylor , e s tud ió música; 
en P a r í s , Ber l ín y iVena, y ya era! 
una notabilidad musical cuando se' 
dedicó al c i nema tóg ra fo . 

A d e m á s , la Metro-Goldwyn-Ma-^ 
yer cuenta entre stis directores con! 
Robert Z . Leonard, que fué mienn 
bro de una de las mejores organi-t 
zaciones musicales de Nueva York',-
conocida con el nombre de "Me- i 
t ropol i tan Grand Opera Company" j 
con Edmund. Gouding, uno de los 
m á s populares elementos de la ópe 
ra cómica y de la comedia musical 
durante muchos a ñ o s ; con Eduar-* 
do Zedgwick, comoositor de m u 
cho m é r i t o , que antes de entrar en 
el cinema gozaba fama de excelente 
profesional de cante y piano. 

E n ocasión de los trabajos de 
p roducc ión de pel ículas cinemato
gráf icas , es sabido que los directo
res ut i l izan con frecuencia m a g u í -
ficas orquestas, a fin de crear me
j o r una a t m ó s f e r a propia al buen 
desarrollo de las diversas escenas. 
Las grandes compañ ía s producto
ras disponen, permanentemente, d é 
reputados solistas, para a c o m p a ñ a r , 
a actores en los casos en que la; 
mús ica se hace necesaria. Es por 
consiguiente la mús ica , el mejor 
a c o m p a ñ a m i e n t o del cinema en t o 
das sus fases; y después del palco' 
escénico propiamente dicho, la pan
talla es la aliada de mayor convi
vencia con la mús ica . 

N o es, pues, de admirar que el 
progreso del cinema vaya encon
trando en la mús ica su mayor y 
m á s valioso apoyo. 
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La revista cinema
tográfica más di
fundida en el mun
do entero. La única 
revista de cinema 
español que se publi
ca en Nueva York. 

L e a V d . " F I L M S 
M si le interesa conocer informaciones auténti

cas del mundo cinematográfico americano. 

Distribución: " L a N o v e l a S e m a n a l C i n e m a t o g r á f i c a , , 
L a y e t a n a , n u m . 1 2 : - : B A R C E L O N A 
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U N A Ñ O D E S P U E S 
• Aloo sobre Valentino? Es tema 

va viejo, q u i z á ? De ninguna ma
nera. E n agosto ha hecho un a ñ o 
ene este actor m u r i ó y recordamos 
lk emoción que produjo en todo el 
mundo su desgrac iad í s ima muer te ; 
v esta emoción dura todav ía . E l 

' é x i t o de Rodolfo Valentino dura 
-hasta después de él mismo, tan 
profundo y brillante como si él 
mismo viviera. Es casi un caso 
único Algunos otros actores, co-
m0 Wallace Re íd , M a x Linder , 
B á r b a r a la M a r r murieron en ple
na gloria y para siempre, pues su 
vista en la pantalla recuerda m á s 
bien impresiones penosas y des
agradables. 

' La de Valentino es al contrario 

: ^ % 1 l p ^ 
para el público, una razón , un mo-
t ivo , si se quiere, para enternecer
se y conmoverse. Se tiene de ello 
l a prueba a la vista de la gente 

:C¡uc se interesa en ver pel ículas en 
que se perfila la silueta inolvidable 

~de Rudy. Y hay que hacer notar 
que algunos explotan sus éx i tos 

S E C O N S T R U Y E U N G R A N 
T R A S A T L A N T I C O P A R A ' R O 
D A R ' " D O S C A B A L L E R O S E N 

A R A B I A " * , 

U n gran t rasa t l án t i co ha sido 
construirlo recientemente en los so
berbios Studios1 de U n i í e d ^ A r t i s t e , . 
pata, rodar las e s c e n a s d é "^"DoT 
caballeros en Arabia" , ' la fastuosa 
.comedia d ramát i ca que tiene por 
.principales in té rp re tes , W i l l i a m 
;|Boyd, Louis Wolehi ráf 'yr lvrary A;s-
tor. . * 
• ' Ros peritos técnicas del • Si adío 
han sido ayudados p o r / l o s ^expet-
|os 'constructores de b 'üq t i e* 'pa ra ' 
l é p r o d u c i r el t r a s a t l á i á k o . I^a ma--
quinaria; ha sido con^t :ada ;^ i ; tfña 
lubr ica de constrncciénvdé; L^ps A n 
eóles e instalada para 'd^i"'Ma i m -
V,r:esión% de la realidad>> ¿ : : r 
1] U n a , parle considerable de^ la 
acción p'asa a bordo de un buque, 
éíí&re eírQual se encuentran los dos 
I fSámmiérs" , repr^scn.tados . 'por 

| m b y , y / 'Woíhe im, ' i:Gohsfeht5no-
0i_ v ' j a f í a . N o ha sido posible pro
curarse un vapor 4 » ^ t e etvtiempo: 
p c é s a r i o para filmáf--las r ; - éMf t l í 
mar i tmiá s , y por esto ha sido;.pre-
'UlP : construir uno (rm:, C-, ;Stu.d|o. í 

i caballeros er i ; , íAfabia: ' '^sérá 
. ^ í r í b u j d a por los artistas . asocia^-, 
ffis^y'promete s e r ^ t i ñ a , : ' ^ hts bt-Cr 
^^.p-ifóduccion.es dé la t e m p o f a d á . 

| í K A I N G E N U A - ; S X < 3 B F G í Q -
j f : ; N A Ü " ' ' " " 

i'^Entre.los nuevos altjst&^^.ue ap^-
Ííé£ei-án,-.esta temporada 'en'''la, pro-
j^Éccíóh : •c inematográf ica, l l a m a r á 
g^derosamente la atónciórt :. j e n n y . 
¡ í feo , una ingenua''extra6rdiiiai";ia, 
sfyó^ déseábr imien to se debe a I v a n 
I f b s l o ü l d n e . 
; • j e m y j u g o tiene :TGín te años es-

•fesísos y una be l l eza 'p rb fü í ída , sua
t í s i m a , soñadora , y ardiente. Pero 
el- mejor valor dé esta jovén beldad, 
é í - q u e caut ivó a Ivan Mosjoukine 

al" célebre " m e t t e u r - e n - s c é n e " 
Adejandro V o l k o f f y el que 'caut i -
•ySrá al público, es su e x p r e s i ó n ; 

dando films antiguos que no cier
tamente serv i r ían para afianzar su 
gloria. 

Pero de todos modos ha sido 
una resur recc ión tr iunfante. ¿ P o r 
qué este t r i u n f o p ó s t u m o ? ¿ A qué 
causas hay que .atr ibuirlo ? Emba
razosa película psicológica. Por ha
ber osado escribir que fuera de la 
pantalla el admirable actor sólo re
tenía miradas de los t r a n s e ú n t e s , 
una antigua enamorada de- él me 
escr ib ió d ic iéndome crudamente-
que no en tend ía en béllézá masculi
na. ¿ Q u é contestar a eso? Es me
j o r en el caso de Valentino ceder la 
palabra a todas las mujeres en ge
neral y no a una sola. A sus ojos 
es un t ipo chic en toda la exten
sión de la palabra el que ha des
aparecido, dejando tras sí una este
la de melancol ías y de ilusiones 
ocultas la mayor í a y las m á s fieles; 
acordaos, sino, de la ingrat i tud de 
Pola N e g r i , que antes de un a ñ o 
e s t á casada con Midvani.^ Pola ha 
olvidado demasiado ráp idamente , , 
para ser perdonada, al hombre que,, 
s egún ella, supo .hacerse a ratos 
amo y a ratos esclavo. 

Y no es eso todo. H a y en el ca
so de Valentino un sentimiento m á s 
grave y m á s noble que viene de la 
oposición de la muerte y de la J u 
ventud, oposición eterna. • 

¿ V e r herido de una enfermedad 
que le cuesta la vida, a un hombre 
de treinta y tres años , que lia si
do, sino el m á s 'bello, el m á s ama-; 
do, no es uno de esos golpes f u l 
gurantes de! destino que confunden 
la imaginac ión ? ,. 

Es eso que conmueve todos los 
corazones, sean del sexo que sean. 
Pero el cine hace el drama m á s 
paté t ico: todavía , eternizando des
p u é s de la muerte esa boca, esos 
ojos y esa sonrisa, hechos para la 
vida y el amor, 

L U I S A A L D E R 

esa maravillosa e x p r e s i ó n del rostro 
y del gesto de esa criatura con la 
que traduce, con una pureza impre
sionante, todas las sensaciones, to 
das las, transfiguraciones de su es-
p í ru tu , revelando d i á f a n a m e n t e 
hasta los m á s leves matices de sus 
impresiones. ' ' 

f Ninguna artista, hasta ahora, ha
bía conseguido este' milagro de su-

p e r e x p r e s i ó n , de comunicac ión é x -
trahumana. U n a sola mirada de 
Jenny Jugo dice m á s que una serie 
de escenas y de t í tu los . , . . 

I v a n Mosjoukine , que al empren
der l a real ización de "CasaTidva, el 
galante aventurero", quiso hacer de 
esta película, en la que intervino 
como autor, actor y director, la 
obra magna y perfecta por ,exce
lencia, l og ró que Jemiy Jugo acep
tase en ella el papel de Teresa, la 
dulce enamorada que pone en la 
vida desenfrenada y cínica del aven
turero Casanova, t ín amor todo i l u - ' 
s ión, abnegac ión e inocencia. 

: M A R I A J A C O B ! N I 

M a r í a Jacobini, la genial t r ág ica 
italiana que reaparece en los l ien
zos esta temporada, se halla en su 
regia m a n s i ó n de Roma, r e p o n i é n 
dose del intenso transtorno nervioso 
que le produjo su in te rp re tac ión del 
h is tór ico y r q m á t i c o personaje de 
Beatriz Cenci en "Bodas sangrien
tas". 

L a gran actriz, poco después de 
terminado su trabajo, dec laró a la 
Prensa italiana que la r e su r r ecc ión 
de aquella d r a m á t i c a e in tens í s ima 
figura y la viva sensación de todas 
sus desventuras, le había proporcio
nado un estado de exci tac ión y de 
angustia no experimentado j a m á s 
en ninguna de sus creaciones. Pero 
en aras del arte, M a r í a Jacobini se 
sen t ía satisfecha, porque gracias a 
esto pudo ofrecer a la c á m a r a los 
dolores de la célebre dama romana, 

"convertidos en su propio dolor. 

P e d i d s i e m p r e p a p a v u e s t r o s t r a b a j o s 

N E G A T I V A y P O S I T I V A 

D E C A L I D A D I N S U P E R A B L E 

A G F A F O T O , S . A . 

l i l E t B l i l i l a . m \ m i m l i f f i Bamaillo. i , t r íp l . 

DOS C A R A C T E R E S EXTRAORDINARIOS 

Las ingenuas, las t ímidas , las 
cánd idas . Es cier to; en j a pantalla 
r e ú n e n todas esas cualidades que 
las hacen envidiables y, ¿ p o r qué 
no decirlo?, envidiadas por una se
rie de n iñas bien, que rabian y l lo 
ran por no poder obtener la inge
nuidad sin equívoco que se lee. en 
los ojos de estas deliciosas y tan 
parecidas hermanas. 

Y todo esto, en, realidad,, no exis
te. Las hermanas Gish, y hablamos 
d t las dos a la vez porque tienen 
exactamente el mismo carácter , son 
dos chicas frági les , de vista solá-
mente, con un gran corazón , m l t 
cha energ ía y m á s carác te r que sus 
.mismos directores. Mandan con 
voz dulce, es cierto, per llena de 
tanta autoridad, que nadie osar ía 
contradecirlas. 

Eso "no implica para qué 'sean su
mamente s impát icas y agradables. 
Pero les queda algo dé su innata 

candidez y es la expres ión de los 
ojos. L i l i a n y Doro thy Gish, resol
viendo los problemas m á s arduos, 
guiando un Rolls a ci?n por hora, 
filmando, estudiando papeles, no 
pierden nada de su exp re s ión de 
"buenas chicas", como les dicen 
allá, y que aquí t r a d u c i r í a m o s m á s 
p o é t i c a m e n t e : de "angelicales ch i 
cas". 

: ¡Hemos,_ sin embargo, gracias a 
una a tenc ión paciente sobre todos 
los _ films que han hecho estas dos 
deliciosas artistas, observado que 
hay trn-film en que se Ve ía ene rg ía 
de que es t á -hecho el ca rác te r de L i 
lian Gish. E n " L a Hermana B lan -

L E l S C O M E R O T U l 
í á p r a - V e n í a - A I q u í í e r 

d e 

P E L I C U L A S 
t , T e ! é f o M O v ' : 7 7 3 G ; 

S A R C EL t ^ Ó K l A 

P r o d u c c i o n e s e s c o g i d a s 
de l a s 

M E J O R E S M A R C A S 

PQPh l a " ' e x l t f i i l a . • a c t r a a I P A Y C O ^ S P T O N 

>or l a s e iS i t r '<é4 ' a s ÍFÁ Y : : | £ | lM]PX0B! í \ j í f C Q í N S T A N C E ; B I i V N i á l Y 

Í P R E S A R Í P S : Esta casa cuenta oorí í i í extraortlHiafío stock tff pel ícu 'aüoílaí 

tfp grandiasa M en sus estrenos, ettre ellas figuran: 

e n a n a s 
p o r I L I Í L O A M y O T Y G I S H y 

c á " . Tiene allí destellos de J ó 
es. U n a mujer . U n verdadero 
r á c t e r de mujer . Exactamente 
mismo que su hermana. 

U n a p e q u e ñ a anécdo ta exp l i có 
por D o r o t h y : » A;;. , 

Durante la filmación de " R ó 
í a " , película que. hace tiempo- hi 
tenido el 'gusto 'de ver, Lilian'itjUW 
la desoTacia de caerse e i r :un p : -
m e n t ó en qüe .rreposaba y*ftí>rjsp< | i i 
el p k 

P á n i c o ' y desolación de los; 'cIiD!-
tores, que no saben qué tóeeff¡ • 
artistas la Ih i ran , con d é s r ó i y O i • 
c'ión, sin poder obrar. Lle^a ID(k§ 

"thy, hace un vendaje perfecto, ' 
el pie en su sitio y el incidente • ^ 

;da terminado con unos d ías de ' ^ f - r 
canso-para L i l i a n . Es u ñ k plcpCjé^; 
.ñez , .pe rÓ, evidentemente,1 ^jhádj^fe 
sospechar ía hecha por la' f r á ^ Í | ^ | 
delicada' Doro thy . 

l a m e j o r i n t e r p r e t a c i ó n d e M a r í a J A C O B I N I y H a r r y L I E T H E y 

I L M B A L L E R O D E L A M S I 
c u y o r e e s t r e n o e n l o s c i n e s M o n u m e n t a l } E x c e í s í o r , W a l k y r i a 
y P a d r ó , e s t a s e ñ a l a d o p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 1 8 

Contámos con más de ^ o o asuntos de largo metraje y de artis 
tas muy conocidos, de ios cua
les ofrecemos programa desde 2 5 p e s e t a s 
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LAS EDIBIONES BISTAGNE 

El cinema y la literatura.-Una inteiviú con los 
señores Bistagne.-La existencia de las 

novelas cinematográficas. - El por
venir del libro cinematográfico 

En éste niíimxo c xtr'aordimrio, dedicado al cinema, 
hemos coiiseguido co mpletar vuestra perspectiva dundo 
una síntesis del libro cineimtográfico que, paralelamen-

.'. te a las películas, Ii ú conseguido imponerse definitiva,-? 
mente a nuestro públ ico. 

La creación de las novelas cinema
tográf icas se debe, en pvinler lugar, 
a nuestros cinematografistas y a las 
Ediciones Bistagne, que fueron las 
primeras en lanzar esta modalidad l i -
i erarla semanalmente. Actualmente 
las ediciones del libro c inematogrú-
iico. se multiplican, alcanzando éste 
un fuerte voiumen editorial. Es que 
el público gusta del cine en todos sus 
diversos aspectos, y en una novela 
de f i lm sabe de antemano-el valor de 
la obra, que la película no hace más 
que dar un valor más importante de 
visualidad, pero en un aspecto dife
rente a su forma literaria. Es tan 
in téresante este aspecto del cine, y 
su importancia comercial tan notoria, 
que hemos creído interesante entre
vistarnos con los señores Francisco 
Mario y Pedro Bistagne. 

Estamos en su despacho. 
A • la amabilidad de estos señores 

debemos estos apuntes que a conti
nuación reproducimos: 

—¿...? . 
—¿Nuestra editorial? Usted mismo 

puede contatar la intensidad de nues-
tro despacho, el trabajo abrumador 
que sobre nosotros pesa. En reali
dad, después de cinco años de p.ctua-
ción constante, las edicioens siguen 
mult ipl icándose a medida de nues
tras fuerzas, que empiezan ya, física
mente, a debilitarse, por el trabajo 
enorme que requiere nuestra edito
r ia l . Empezamos en 1922, en la nove-
lación de la película de las «Empre
sas Reunidas», que representaba el 
señor Gurgui, «No hay juegos con el 
amor», interpretada por Constance 
Talmadge. Por aquellos tiempos—nos 
dice Francisco-Mario Bistagne--toda-
vía seguía soltero. A l poco tiempo 
de salir mi primera edición cinemato
gráfica, me casé. He recordado, por 
esta misma causá, la fecha y el t í t u 
lo de la película. 

Antes de aparecer este argumento, 
no existía el libro que podemos lla
mar "cinematográfico. La organiza
ción del mismo me costó tres meses 
de ímprobo trabajo, en que mi her
mano Pedro llevó toda 'la parte co
mercial. Hasta hace poco' todas las no

velas que integran nuestras coleccio
nes han sido escritas por mí . Nadie 
puede llegar a tener idea de la can
tidad de argumentos y situaciones de 
films que han pasado por mis ojos. 
Durante cuatro años, por las maña
nas y gran parte de las tardes he es-
lado registrando en m i mente, todas 
^as truculencias de ôs films, que su
cesivamente han sido presentados en 
nuestros salones cinematográficos. 

La primera de nuestras colecciones 
—sigue, diciendo F. Mario Bistagne— 
fué «La Novela Semanal Cinemato
gráfica», siguió después «La Biblio
teca de los Grandes FUms», de és ta 
«La Novela Film», y, finalmente, «La 
Novela Cinematográfica». 

La extensión del negocio de fi lms 
y la misma evolución del arte cinema
tográfico nos hizo comprender la ne
cesidad de crear un libro más denso 
y de más valor, en el que se valoriza
ran literariamente las películas cum
bres de la temporada. Entonces, de
cidimos la creación de las «Ediciones 
Especiales de la Novela Semanal Ci
nematográf ica», un verdadero libro, 
en contenido y presentación t ipográ
fica, que fué inaugurado con la nove-
lización del f i lm Metro Goldwyn «La 
Viuda Alegre». Dentro de pocos días 
sa ldrá el nuevo volumen pertenecien
te a esta gran colección «La mujer 
desnuda», la gran obra del famoso 
dramaturgo Henry Bataille, realizada 
por Léonce Perret, y seguirán: «Beau 
Geste», «Hotel Imperial», las grandes 
producciones de la Paramount. 

—;....? 
—Para este año, en la parte de 

adición cinematográfica contamos con 

las grandes películas Paramount, Me
tro Goldwyn, Huguet, entre otras. 

Esta semana aparecerán dos nuevas 
colecciones: «La Novela Paramount» 
y «La Novela Metro Goldwyn», desti
nadas a los respectivos films de estas 

dos importantes casas editoras, de las 
que nos hemos asegurado la totalidad 
de sus producciones, y cuyo apoyo mo
ral no nos ha faltado nunca, mere
ciendo por ello nuestra imperecedera 
grati tud. Otro esfuerzo, éste de ca
rác te r extraordinario, lo cons t i tu i rá 
nuestro tradicional Almanaque, lleno 
de sopresas para el público y nuestra 
gente cinematográfica. 

—Naturalmente, al mismo tiempo 
que editábamos ios argumentos de 
films, aprovechávamos los grandes in
cidentes en nuestro mundo cinemato
gráfico. La visita de los célebres ar
tistas Mary Pickford y Douglas Fair-
banks nos valió un volumen especial 
en nuestra colección «La Novela Se
manal Cinematográfica», y los mismo 
hicimos con Edie Polo. Recientemen
te, junto a la narración de la película 

de Francesca- Ber t in i «El f i n <ie Mon-
tecarlo», publicamos un reportage es
pecial de nuestro redactor en Par í s . 

E l negocio editorial c inemategrá-

ViW JSk. T - v . 
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fico necesita, junto a una gran act: 
vidad, el sentido del oportunismo. I 
cine todo es movimiento. Por eso e 
nuestra vida de editores hemos prca 
rado seguir al público en sus prefx 
rencias, esforzándonos en colocariK 
dignamente al lado de las mejores CÍ 
sas editoriales extranjeras. 

- r i / . . ? 
—Actualmente, aparte de las nov» 

las cinematográficas, editamos nov< 
las literarias como, por ejemplo, ] 
«Colección de Nove'lás Sentiment: 
les». 

Para dentro de poco preparan^ 
la aparición del libro «El amor de u 
soldado desconocido» (manuscrito hs 
liado en las trincheras), t raducci í 
de la famosa obra inglesa del ciisra 
t í tu lo . Seguidamente daremos a cení 
cer al público español lo mejor de I 
producción de un gran novelista mi 
derno francés, cuyo nombre nos r i 
servamos. También, en el próxim 
mes publicaremos «Barro en las alas 
la -última novela de este escrito! 
vínico en dramatismo y en lenguaji 
que se llama Angel Samblancat... 

Con la colaboración de elemenk 
de la l i teratura catalana, pubUeárii 
esta misma semana una nueva cole^ 
ción, que titulamos «El Nostre Cor' 
integrada por la t raducción de lí 
obras de la Novela Popular Francés 
Empezaremos por «Amorosa», una ni 
vela llena de realismo y emotivida' 
de Rodolfo Bringer. Seguirá «Ideal 
de Shéridan, novela de una séntimeí 
talidad única. Después en esta misa: 
colección lanzaremos, por vez prim! 

ra, a H . J. Magog, él más famoso 
los novelistas de «román» francés pol 
pillar; a J. H . Morgins, con una his-í 
toria ex t ra ída de la realidad misma 
de la vida tumultuosa de la gran ciní 
dad de París . En la colección «El 
Nostre Cor» publicaremos, finolmen^ 
te, inéditos de los autores catalanes^ 
de más popularidad, siempre, natu* 
ra ímente , dentro de sus característi-*. 
cas de novela esencialmente popular^ 

De momento contamos con una na | 
rración llena de luz, esencialmente 
catalana, con sabof de aventura 
ochentista, escrita toda ella de cara a 
nuestro admirable y azulado Medite* 
r ráneo «El Bergant í Fel ic i ta t» , déhU 
da a uno de nuestros periodistas' Car-» 
los Gallart, que asimismo nos hem&S 
asegurado su concurso para la direc-^ 
ción l i terar ia de nuestra editorial c**. 
talana. 

Sigue todavía hablando Francisco-* 
Mario Bistagne. Fuera del despacho 
se oyen las voces, el t imbre, las Ha* 
madas telefónicas de Pedro Bistagne, 
el detentor del engranaje administran 
tivo de esta Editorial , asesorado p w 
el culto compañero señor JaumaR-
dreu. En la antesala esperan dibu
jantes, entre ellos, Ar turo de La Por
t i l l o , Sainz de Morales, el doctor Maxp 
cr í t ico l i terario de la casa y t raduc 
tor de las novelas del autor de moda 
en Francia'!" y el escritor Polo BarbCÉ* 
ro y Bayón. 

En uno de los ángulos se divisa 
una amplia evntana que deja ver el 
gran aspecto de nuestra nueva E - ' 
forma. 

De la calle nos llega él ruido pro
pio de una de las a r te r ías de nuestra 
gran ciudad. 

VICENTE B. JXOnT 
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c pecadora, asidua de Rjs cines de 
i;!¿aa, una enamorada "en. te la" de 
l ^ i n Barrymore y Monte Bine y 
naa entusiasta de las toilettes de 
F a í s y R ü t h Mi l i e r , í*eae i \ i ch , j ac -
c.ueline Logan, en fin, de las í ' S t a r s " 
c'ne saben vestir. Precisamente hace 
unos días anda la mar de intrigada 
por no saber d ó n d e d i spensa r á la 
p r ó x i m a temporada, el honor de 
su asistencia. E n qué local p o d r á 
admirar a sus favoritos y copiar el 
ú l t imo gr i to de la moda de las es
trellas, mimadas por la popularidad 
v vestidas por los mejores modis-

Ti t ina sabe de algo vago, impre
ciso, que ha cristalizado en fo ^ 1a 
de un magno consorcio, con una 
] ...--oaridad de millones, de dos tea
tros adquiridos, de un s i n n ú m e r o de 
c lies adheridos a la potente y nue-
v:rürgani/ ' .ación y en ascuas, la po-
brecita, recurre al cronista c inét i -
ce para que la saque de dudas. Y 
¿ c ó m o se va a negar el cronista, si 
juzga que al mismo tiempo que a su 
distinguida y bella interlocutora, 
.será su in fo rmac ión de preciosa 
utilidad para el públ ico ? 

—Pues bien, T i t i na—la dice el 
cronista—, has de saber que a ú n 
cuando en t u cabecita loca, de breve 
cabellera, ondulada a lo Marcel y 
peinada a lo "ga rcon" no entren 
los números , que los locales son diez 
v los millones quince.. . ¿ e n t i e n 
des? 

—; Oh, s í ! ¡ Magnificas compras 
en P a r í s con esta sumita!—suspira 
Tir ina. 

—Cál la te , y no delires; del>es sa
b e r que el tal Consorcio de Cine
ma tog ra f í a Verdagner S. A . , posee
dor de tantos cines (Kursa l , Cata
luña, Bohemia, I r i s Park , R o y á l , 
Argentina. Condal, Diana v de los 
teatros Olvmpia v T i v o l i ) , tiene 
a ú n en cartera planes muy ext-en-
sos-" pero lo que a t i te interesa es 
saber dónde p o d r á s luc i r t u figurita 

esta temporada, en los breves " i n 
tervalos". Pues voy a decír te lo . Sin 
que "ello signifique menosprecio pa
ra- otros locales del Consorcio, ya 

:de s i n o acreditado por selecta con
currencia, en el T i v o l i , completa
mente reformado y puesto a la al
tura de los mejores salones de Pa
r í s , - L o n d r e s , Nueva Y o r k y Ber
l í n , ; se d a r á n exclusivamente pel í 
culas, de gran importancia, seleccio
nadas entre las mejores de cada 
casa, pero tan estrictamente extra-
oridinarias, que siempre el públ ico 
t e n d r á la seguridad, al entrar en el 
T i v o l i , de que, sin raezquidades, se 
le p re sen ta rá una pel ícula -excep
cional. 

Para qUe te formes una idea de-
finiclsa, c i taré nombres de las prime
ras presentaciones: " E l precio de la 
Glor ia" , " H o t e l I m p e r i a l " , "Beau 

:Geste", "Los amores de M a n ó n " , 
^ D o n Juan", "Jaque a l a Reina", 
^Odet te" , " M a r g a r i t a Gautier '^ 
4*El negro que ten ía el alma blanca", 
• L a - cabana de T o m " , "Casano-
va", " K i - K i " , " E l Rey de los Re
yes", " D o n Quijote de la Mancha" 
y otras muchas, pertenecientes a las 
taarcas mundiales L u x o r , Verda-
'.guer, Gaumont, Paramount, P ro -
disGo. Fox, F i r s t Nat ional , Un ive r 
sal, etc., etc. 
y ¿Qué et parece T i t i na? Y a ves 
como en un ambiente de lu jo y 
Confort refinado y en un local que 
^1 dedicarlo a cine, viene a llenar 

vacío que se dejaba sentir en 
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Plfitar.irma R-TI at-.p.-i (i.a-
tent-acTa). áué - ( H T I I I H O la 
oolocaclón nármti te la 
l>é!ícula en el Crono de Ui 

izquierda. 

Kl puño es peiTe 

Lk iiiaterna se traslntía ele 
un auarato a otro • » tl-os 

segundos. 

Esta clavija-ssijéta'l». pla
taforma giratoria. 

Esta toma do corriente 
permite retirar el arco 
eléctrico sin deshacer los 

hilos. 

Este contacto, puesto en 
acción por el brazo de la 
linterna, conduce la co
rriente de un motor a 

otro. 

Esíie estribo de reg-ulación 
asegura un centraje per
fecto del Crono de la iz-

quierda. 
Esta 

biela regrula 
la inclinación de 
les Cronos para 

, la proyección 
en declive. 

T̂ os nuevos Orónos . Gau
mont reforzados protegen 
las películas y no se des
gastan nunca. 

L,os Cronos antiguos Gau
mont C. M. se adaptan 
igualmente a la Mesa 
doble. 

La plataforma incllnable 
permite un declive de 26 7o 

Los bombos corta-fueg-os 
no sobrepasan la línea del 
pie. sea cual fuera la in
clinación de la Instalación. 

Este pulsador permite en
sayar cada Crono una vez 
colocada la película. 

Un solo reostato reg-ula la 
velocidad de dos motores. 

La plataforma es muy cles-
pe.iada y permite el acceso 
fácil a los dos Cronos. 

Estos tornillos de reg-ula-
edón permiten mantener la 
instalacién en posición ho
rizontal,, aun que sohre un 
piso desirual. 

Tornillo ! , 
que regrula 

exactamente 
la inclinación 

í de la 
instalación. 

, El zócalo 
en forma de 

píe de 
ametralladora 
es ligero y dé 
una perfecta 

rigidez. 

E l volumen 
del pie es 

omuy reducido, 
encontrámiose 'a 
pane p.isterior 

más ancha, 
contra la pared 

de la cabina. 

Barcelona, poniendo a nuestra ama- i 
da ciudad a la altura del extranje
r o en este ramo, p o d r á s ver todo 
cuanto de insuperable han produci
do las manu facturas mundiales.. . 
de modo que I allí e s t a r á s en t u ele
mento, p o r q u é la " é l i t e " de nuestra 
sociedad, a c u d i r á a presenciar las 
joyas de arte que se le o f rece rán en 
un ambiente de caras conocidas, 
donde la tuya, que duda me cab^, 
se rá el bla-nco de todas las miradas 
codiciosas de los pollitos bien. E n 
cuanto a pec ios , a pesar ele el sa-
Crifjdo enorme de o r n a m e n t a c i ó n 
y lu jo en el local, s e r á n siempre los 

• habituales en cine, a tono con la 
importancia de las pel ículas exhi
bidas... a ú n cuando a t i , esto no te 
preocupa, demuestra . que se trata 
de servir a l público elegante, como 
se merece, sin excesivo a f á n de l u 
cro. 

Y a puedes juzgar de la calidad 
de las cintas, al saber que entre un 
grupo enorme, se han elegido sola
mente las t reinta me jó res , cuyo cos
te f ó r m a t e una idea, vale mucho 
m á s de millón y medio de pesetas, 
empleadas en un material que te ha 
de divert i r , emocionar o distraer, 
d i s p u t á n d o s e el honor de atraer el 
i n t e r é s de tus bellos ojos soñadores . 

—-Gracias, chico; ya d r c t t l a r á la 
estupenda noticia entre mis amigu i -
tas, y puedes contarnos como las 
m á s asiduas al elegante salón de 'a 
calle de Caspe... y esperamos verte 
ü o r allí para que nos obsequies con 
bombones, bien sabemos de t u ga
lan te r ía . • 

— N o fa l ta ré , porque el T i v o l i 
se rá el "arendez-vous" del "chic-
monde" y te lo digo en f rancés , 
para estar m á s cosmopolita... 

— T ú ¡ siempre es tás como para 
hacer pareja con John Ba r rymore : 
bella, elegante, ocurrente.. . como 
n iña muy siglo X X . 

Y , T i t ina , sonriente, se a le jó , de
jando una: p e r f u m a d á ' e s t e l a de ele
gancia v dist inción. 

T O N B L I T Z 
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Revista semanal 
«El Cine" 

Nuestro tolega f m l Cine" es se
guramente la m á s importante publ i 
cación semanal c inematográf ica y la 
que cuenta con el m á s entusiasta 
favor de nuestro públ ico. 

Su fundac ión data del a ñ o 1911, 
y , desde entonces, pe r iód i camen te , 
indefectiblemente l i a venido dando 
a los buenos aficionados ah sép t imo 
arte su interesante i n í o r m a c i ó n , con 
una constancia, una inteligencia y 
una honradez incomparables. 

Desde 1925, se halla al frente del 
semanario " E l Cine" el inteligente 

: y activo cineasta don J o s é P é r e z de 
la Fuente, uno de nuestros mejores 
prestigios c inematográf icos , <¿fE 
cuenta con la s impat ía y el incondi
cional apoyo de la Prensa sana c i 
nematográ f ica de toda E s p a ñ a . 

Desde que és te dirige la s impá t i 
ca publ icación " E l Cine" ha inicia
do un periodo de mejoras muy; lau
dable, hasta el punto d e q u e hemos 
oído elogios entusiastas en países 
m i v distantes a nosotros, en los que 
" E l Cine" , no sólo es conocido, si
no consultado frecuentemente, se
guidas y aplaudidas todas sus salu
dables iniciativas. 

Actualmente " E l . C ine" cuenta 
con un notable y entusiasta cuerpo 
de Redacc ión , y colaboran en sus co 
lumnas las prestigiosas firmas de 
la c i n e m a t o g r a f í a nacional y ex
tranjera, cuyas c rónicas interesan
t í s imas reflejan de una manera d i 
recta y pintoresca la vida f an t á s t i 
ca de la Meca c inematográf ica u n i 
versal. 

Por todo ello, y por gu notabi
l í s ima i n f o r m a c i ó n gráfica, el fa
vor que el gran públ ico dispensa 
a esta magníf ica edic ión, va en au
mento cada día, y la s i túa en lugar 
preeminente;entre las publicaciones 
de su g é n e r o . 

Por fin se casa 
Zamora 

H o y es día seña lado para estre
nar en los Salones Capí to l y Pathe 
Cinema, la p roducc ión nacional 
" P o r fin se casa Zamora" , .pelícu
la cuyo principal i n t é r p r e t e es el 
guardameta internacional Picar do 
Zamora. 

Como sea que dicho sporman t ie
ne muchas s impat ías , es fácil au
gurar se vean concurridos estos dos 
salones por un 'Selecto p ú b % o , que 
no q u e r r á dejar de admirar á nues
t ro Ricardi to en su primer film. 

U N A N U E V A 
I N D U S T R I A 

L a r a z ó n social Febrer y Blay, 
establecida en el Pasaje de la Paz, 
n ú m e r o 3, de esta ciudad, ha veni
do a llenar una necesidad muy sen
tida en el orden del reclamo popular 
de las pel ículas . 

H a y que reconocer que mientras 
la p roducc ión c inematográf ica es tá 
escalando de día en día las m á s al
tas cnmbreá*del arte en un sobrehu
mano esfuerzo de sobrepasarse asi-
misma, el arte del reclamo, la i n 
dustria del anuncio popular, que de
ber ía ser su fiel a c o m p a ñ a n t e y que 
en otros países disfruta de una or
ganizac ión ejemplar, en nuestra ciu-
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dad y en E s p a ñ a entera ha venido 
estando completamente ignorada. 

Y es de m á s r azón la necesidad 
de tal reclamo, cuanto las más cos
tosas cintas, aquellas que han reque
r ido millones para su p roducc ión , 
pasan frecuentemente como r á f a g a 
por las salas de los Cines. 

Los afiches de gran t a m a ñ o , los 
originales de arte, las siluetas mo
numentales, las carrozas de adorno, 
los vest íbulos compuestos a tenor 
del tema, las carteleras luminosas 
circulantes, las fachadas vestidas; 
todo cuanto supone despertar el i n 
t e r é s del públ ico hacia una produc
ción, era cosa aqu í desconocida. 

Y hemos de felicitarnos que los 
señores Febrer y Blay hayan sido 
los primeros en industrializar este 
arte en E s p a ñ a . 

S A B A D O d í a 17 

A M O R O S A 
Col-)ecci6 " E l Nas t re C o r " 

B I S T A G N E 

Todos tenemos nuestro pasatienmpo 
favorito, que nos atrae y domina 
siempre que tenemos algunos momen
tos desocupados. Poco influye en el 
caso la posición o si tuación de cada 
uno.; todos procuran entretener sus 
horas perdidas en cosas iae, general-i 
mente constituyen extravagantes con
trastes con las respectivas obligacio-i 
nes. 

En sus momentos de holganza, quo i 
por lo visto eran muchos, María Anto^ 
nieta gustaba de ponerse a ordeñar 
pacientes vacas, gozosa siempre de la 
simplicidad de ese pasatiempo. La 
reina María de Rumania, se dedica a 
escribir libros y versos para niños, 
y lo hace muy bien. E l pr íncipe Enri-* 
que de Suecia, cuando dispone de. 
tiempo, se convierte en explorador dS 
cuanta t ierra le es todavía desconocH 
da. Richelieu, el famoso cardenal, e rá 
un apasionado del puego de ajedrez» 
y los emperadores de China nos har» 
dejado magníficos ejemplos de la mu-í 
sa de su celestial país . Los reyes Jor-i 
ge, de Inglaterra;" Alberto, de Bélgw 
ca y Alfonso, de España, son inveteríw 
dos coleccionistas de sellos y poseen: 
las tres más ricas colecciones del 
mundo. 

Interesantes son igualmente las 
predilecciones de gentes menos ele-t 
vada. Sábese de un zapatero, en loa 
Estados Unidos, que lee censtantemen-! 
te y declama las obras de Shakespea
re, y en contraste curioso, existe un 
estadista americano que en sus ratos 
de ocio se dedica a la lectura de cuan
ta historia mal escrita y más llena do 
episodios sensacionales aparece rela
cionada con el sherlockolmismo poli
ciaco. Hay también un simple limpia
dor de chimeneas, cuya pasión es co
leccionar rosas de raras cualidades en 
la azotea de la casa pobre en que vive, 
la cual ha convertido en una rosale
da cuidada con cariño digno del más 
refinado temperamento apreciador de 
todo lo bello. 

Con los astros de la escena muda, 
ocurre la misma singularidad al res
pecto de predilecciones. Lon Chaney, 
por ejemplo, es aficionadísimo a la co
cina. Hacer un buen guiso y comérselo 
es su orgullo a pesar de no ser un gas
trónomo. En la intimidad, Lon Cha
ney, es para aquellos que le rodean, 
un hombre misterioso. La vida social 
de Hollywood parece no interesarle. 
En cuanto los deberes del estudio no 
exigen su presencia, seguramente se 
le encuentra impresionando cintas con 
su pequeña máquina cinematográf ica, 
distrayéndose con el radio, leyendo al-
gñn libro o en su cocina. 

Nadie le gana en California a i a 
hora de preparar un pato «a la royal» 
o un pavo a la americana. Y en las 
sobremesas no hay quien hable. Loa 
Chaney lleva la voz cantante. 
' Ramón Novarro, en süs momentos 

desocupados, se dedica a ejercicios pe
sados. ¡Nada de gimnasia sueca para ;> 
él! Sus aficiones son la lucha romana, ^ 
carreras a pie y saltos, juego de dis- -3, 
eos y tennis, lo cual le ha proporcio
nado su gallardo físico. 

En un tiempo, Ramón Novarro, s© ' 
interesó por el . boxeo, pero sus direc
tores, al enterarse, le aconsejaron de
sistir de ese deporte. T tenían buenas r 
razones para ello, porque en poco | 
tiempo, el s impát ico artista,. hubie-
se aparecido desfigurado a fuerza do f 
recibir golpes: las orejas, fuera de las 
dimensiones normales; el bello per f i l , 
perdido «desperfectos» que realmente, : 
habr ían significado un desastre para 
el predilcto de la pantalla. 

Veamos ahora a Renée Adorée y a 
Jonh Gilbert: Renée es una cuidadosa R 
coleccionistas de fieras: leones, osos, , 
tigres, gorilas, hipopótamos, en f i n , , 
bichos de todas las clases, menos de ' 
siete cabezas—bien entendido que no 0 
se trata de juguetes, de esos que ha
cen el encanto de los niños en las v i 
trinas y tiendas del género—. Su co
lección verdad, es ya muy grande y es 
origen :de muchas envidias en Holly- 1 
wood. 

John Gilbert, ocupa sus horas .do 
descanso en estudiar Derecho, Como 
no pretende continuar siendo un pro
fesional toda la vida, espera poder m&s 
tarde desarrollar sus actividades co
mo miembro del foro de California, 

La hermosa Joan Crawford, se da al 
deporte de la bicicleta, del cual ha 
hecho una moda en Hollywood, 

R e v i s t a s e m a n a l i l u s t r a d a 
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L a próxima temporada 1927-28 

Cinco empresas en competencia 
John Barrymore , Ronald Colman, 
Roe -La Roque, Dolores del R í o , 
Corinne G r i f f i t h , Constanee T a l -
madge y otras muchas estrellas que 
no son desconocidas entre la afi
c ión al sép t imo arte. 

T a m b i é n las "Exclusivas D i a 
na" , en cuya producc ión , por cier
to, no deja de haber extraordina
rios films, ha sido adquirida su ex
clusiva por la Empresa de este sa
l ó n , ' habiendo dividido sus pe l í cu 
las en cinco "Superdiana", diez 
" E x t r a d i a n a " y quince "Grand ia -
na" . E n la primera clasificación fi
guran, entre otras, dos produccio
nes de la artista L i l y •Damita, que 
recientemente estuvo en 'Barcelona 
filmando " L a mujer c é l e b r e " , com
prada en firme por este casa. Perte-

•' Temporada de sorpresas, combi
naciones y grandes exclusivas po
dremos llamar a la que dentro de 
breves días i n a u g u r a r á n nuestros c i 
nemas. 

E n esta p r ó x i m a temporada, que 
se presenta con toda grandiosidad, 
a b r i r á el Teatro T i v o l i sus puertas, . 
proyectando films de alto valor, 
siendo un local m á s de estrenos con 
que contaremos en el centro. 

Cinco empresas, situadas todas 
en el centro, se presentan en cali
dad, de estreno y como es natural, 
i r á n , a la m á s dura competencia, 
para obtener el favor del públ ico . 

T a m b i é n en esta misma tempo
rada, a mediados de enero, el gran
dioso teatro Olympia se conve r t i r á 
en cine, y si se confirman los r u 
mores que en. el mercado corren, no 
se r í a de e x t r a ñ a r que nuestro Gran 
Teatro del Liceo proyectara unas 
cuantas sesiones de pel ículas , que en 
tckíó -eír mundo se han exhibido en 
los m á s suntuosos y regios teatros. 

'Pues bien, esto demuestra, con 
toda claridad, que cada día abunda 
m á s la afición al sép t imo arte y muy 
bien ^podemos afirmar que esta tem
porada, con las producciones que se 
e s t r e n a r á n , la afición dupl icará a la 
que actualmente existe. 

Para qué nuestros lectores pue
dan tener una idea dé , l a s combina- ' 
cion.es de empresas y de estrenos, 
daremos, aun que corta, una rese
ña' del material que e s t r e n a r á n las 
cinco empresas competidoras. 

C O L I S E ü M / 
E n este sü túóso salón, ademas de 

proyectar parte del acreditado ma
terial ' P a r a n i ó u n t , cuyas produccio
nes • s e r á n del • agrado del selecto 
publico," se o f recerá un nuevo espec 
tácu lo en variedades, para lo cual 
ha contratado los mejores n ú m e r o s < 
ar t í s t icos y musicales de Europa y 
Anierica, lo? cuales es tán obtenien-
do- ruidosos éxi tos en el ^ E m p i r é ' - í 
y "Olympia '5 , de P a r í s y en el 
"Plaza" , de Londres. 

T a m b i é n inc lu i rán er| su progra
ma 'o t ras producciones de dl 'dntas 
marcas que se presenten en calidad : 
de grandes exclusivas, y merezcan 
ser llevadas al márCo de este sun-
titó,s<aj>^léttoo ^ 

En las .producciones " H o t e l Im--
peria.l" y "Beau Geste",; i r án en 
combinac ión con el T i v o l i y otras 
producciones las p a s a r á n con el 
P a t h é Cinema. 

C A P I T O L C I N E M A 

.En cs la temporada i rá sin ^cónj-
buíaGióii 'con otra Empresa áé\ cen-
1 % y, cu atención al favor que. 
el , clistinguído: público le ha dispen
sado' desde su inaugurac ión , ha 
contratado- toda la p roducc ión 
" Metro G o l d w y n " , en l a / cual, 
figuran los actores favoritos de. los 
amantes del sépt imo arte'. 

Esta p roducc ión consta de seis 
extr?t.o^din^r.ias,. tituladas " E l de-
mohjo ' y la "carne", " L o s "véñíe- ' " 
dores del fuego", " E l caballero 
del á m o r ' ' , " L a mujer marcada",. 
" E l sargento ;,Malacara", " L a . tie
r r a ' de t6dos"r . y/ 'otros cuarenta 
filhis,' interpretados por estrellas dc: 
m u y Relevada categoría , -y ; ' 

A d e m á s , cuenta t ambién con él 
maté r iá l de la Pfocine, S. A . , que 
colr" las ' éx t r aOrd iná r i a s ' superpro-
di|:ciones " L a mujer desnuda", se-
g i ln la obra de Henry Bataille, que 
tasto éx i t o obtuvo en e l día que se. 
p i ó (te'prué'Ba, e n ' í a que admira-
m | s la labor del gran actor I v á n 
P | t r o w i t c h , considerado por la 
Piensa como sucesor del malogra-
defc Rodolfo Valentino, 

r L a r u é de la P a í x " , "Flore t te 
y ¡Pa tapón" y " E l soldado" son los 
t í M o s que abren la lista dé las 
c t f i t ro selectas superproducciones, 
a d e m á s de veinticinco producciones 
«íxíraordi-narias, todas ellas, selec
cionadas' entré1 las mejores marcas 
europeas y americanas, cuyos p r in 
cipales in té rp re te s son: Paulina 
G i r o n j : Ethel Clayton, Jonhy 
Walker , I le lcne Chadwick, L i l l i a n 
Rjch, : Richard H o l t j . Edna M ú r - : 
pl iy , Bryant Wasburn, Johr íy H á -
r ron . Jane Novak, Gas tón Glass, 
M-ildred H a r r i s , : M a r y : earr , ; Ray- ' 
m6nd Mac Kee, Herber t Rawl in -
son Wanda H á w l e v , Cullen L a n -
d i l , Jobn-El l io t , M a r y Mac A l l i s -
ter, David Torrence, Roy Stewart, 
Stuart Holmes, Lionel B a r r y m o r é , 
R u t h C l i f ford , •. Mae Busch, W i -
ll iám Desmond, Helaine Hammers-
tein, etc. 

X o s "Ar t i s tas Asociados" tam-
í) i ln han firmado contrato por su 
p roducc ión , que esta temporada 
cuenta con los colosos artistas Doi i^ 

Charlie Chaplin, Gloria Swansoi í , 

nece asimismo a las "Superdia-
nas" " L a ciudad sagrada", gran 
film espectacular, cen un elenco de 
artistas todos de fama: Condesa 
R i ñ a de L iguoro , M a r í a K o r d a , 
V a r k o n y , E m i l i o Chione y Ber-
nhard Goetzke. Sigue en esta cla
sif icación " L a tragedia del pa
yaso". 

E l material americano tiene en 
Exclusivas Diana una muy buena 
r ep re sen t ac ión , figurando en estos 
films artistas de tanta fama como 
Bet ty Compson, Wanda Hawley , 
E v a Novak , Douglas Mac Lean y 
otros. T a m b i é n podemos catalogar 
en este material seis exclusivas 
marca Chadwick, Exclusivas Diana. 

De la grandiosa lista de la " F o x 
F i l m " , que se presentaba en varios 
lotes, la Empresa de este sa lón se 
ha quedado en firme con el que 
encabezaba la " T i t á n " , ' ' E l sép t i -
mo^ cielo", .̂ que tantos, .elogios me
reció cuando 'fué: pasada de prueba. 

Como g a r a n t í a de la superior 
bondad del resto de la l is ta , . dire
mos que figuran los films interpre

tados por George O 'Br ien , Madge 
Bellamy, Ol ive Borden y otros de 
la misma ca tegor ía . 

de 

P A T H É C I N E M A 

Este coque tón salón de la' Rambla 
C a t a l u ñ a se presenta t a m b i é n 

m r n m m i 

• 

L c i s 

l a 

m a í o g r á f i c a L a t i n f 

i j i 

;,'!Hubd uri tiemp'ó en que cuando los 
chiquillos gritaban domasiádo y es
torbaban en casa, se les mandaba, so
los o acompañados de la niñera , al c i 
nematógrafo para que all í estuvie
ran algunas horas tranquilitos y sin 
molestar a los mayores. 

Era el cinematógrafo una especie de 
colegio de párvulos, de esos que guar-
dan niños, ü'f -''VIO 

Pronto algunas mamás y papás, y la 
hermanita mayor, encontraron gusto 
al espectáculo que había de subyu
gar a las multitudes muy prontamen
te; y con pasmosa rapidez fué intere
sando a las «personas mayores» y rá
pidamente, aquel espectáculo curioso, 
banal, se fué transformando en una 
de las diversiones favoritas del pú
blico. 

Las perfecciones del arte y de la 
técnica, fueron ductilizando todas las 
dificultades, y el c inematógrafo fué 
convirtiéndose en un verdadero «Ar
te» pujante, espléndido y absoluta
mente genuino. 

Pero ' fué tan rápida su carrera, tan 
rauda su marcha,' que el. público, me
jor dicho, las costumbres, quedaron al
go a la zaga. Muchos cont inúan yendo 
al cinematógrafo para pasar el rato 
banalmente y no son pocos aún los pa
dres que mandan a él a los nifíois que 
gr i tan demasiado en casa. 

Y ocurre un choque tremendo. 
Es absolutamente evidente que lo 

que divierta a los niños provocará el 
sueño de los mayores; Es natural que 
lo que puede empezar a interesar "a 
éstos, será pernicioso y hasta inmoral, 
en todo caso inoportuno, para aqué
llos, 

Este choque, la Censurá es la que 
debe encauzarlo. En muchos países est 
t á ya completamente solucionado. La 
Censura autoriza películas clasificán
dolas en tres grupos. Primer grupo: 
películas para niños. Segundó: • para 
jóvenes menores de diez y ocho años. 
Tercero: para adultos, y éste a su vez 
subdividiso en dos:.primero, recomen
dado y segundo, absolutamente libre 
(salvo las trabas polít icas, natural
mente). . , ., • . - -

Dfeeste' ftiodo,' él público ésta' com
pletamente documentado y el arte c i i 
nematográfico total y absolutamente 
apto para superarse continuamente. Eñ 
efecto^' partiremos primeramente dé 
jla'b'ase de que los niños' mejor es tán 
ihacíendo gimnasia al aire libre que en 
un local cerrado]- pero si se- quiere ller 
varios a un espectáculo, los padres 
o tutores no tienen rnás que acompa^ 
ñarlos al salón que anuncia Películaá 
Censuradas «Para niños». Lo mismo 
ocurre con el segundo grupo. En cuan* 
to al tercero, el espectador puede fre-í 
cuentar la clase de espectáculo qué 
desee. 

¿Porque un niño se divierte en eí 
Circo Ecuestre—por ejemplo—obliga
remos a todos los teatros de la ciu
dad a que den espectáculos de esta 
índole? Y ¿llevaremos a un niño a ver 
una tragedia o a una jovencita a ve¿ 
piñeant ís imo Vaudeville? 

Las respuestas soiÉpIPai^ concisas y 
categóricas, ¿v%rda(|| ÍPOÉ qué, pues, 
no hacer con el c inematógrafo lo que 
se hace con el teatro?" 

Si hablamos de jeste aspecto de la 
cuestión en la < f f l V M ^ ^ ^ M a . tan ac
tiva parle -ha?d|̂  t o i 3 ^ í # S ] a ^ ¡ c a l i d a d 
o carac íe r í s t icas d f t ^ ' p é ^ ^ i a a t í o c u -
rre lo propio;, y é s to es-ío quéj quieren 
solucionar las <<preséntáci6ne,| L bau-
bonaplata» de j a Federación Cinema
tográf ica Latina.'-'2 

Es absolutamente innegable, que 
que cadaícual í i f ne sus gustoá y todo 
cuanto noj caiga íéfi el radio de| aqué
llos lef t^f te pare|"|f mal í Si pOjf?eg;|m-
plo un se^ór se vúé^ye Ic^o por ^ás 'co
medias,- ¿po í , qué -lia de ¿ir a aburrir
se ante^ urí drama "profuí^g? Yfsi <?tro 
sólo gusta de' las" películas de tésis 
o de las grand-g.t5tignolescás, ¿por qué 
ha de dr &ipasar iü^i^ial dc^to aptéj ^na 
cinta re^cijaht^idg'pre^li tai$6m&s-
tuosa, pero argumento banal? 

¿Se ha visto nunca que un individuo 
proteste porque la Xirgu-—pOr ejem
plo—toma acentos t rágicos en «EÍec-
tra», o porque Ricardo Calvo, cantor 
sublime de versos, desgrana romanti
cismo puro en «Romeo y Ju l ie ta» , o 
porque Casimiro Ortas hace desterni
llara de risa en un saínete, o porque 
un ramillete de mujeres sale a escena 
ligeritas de ropa en un yaudeville 
de la magníf ica Compañía Sañtpere? 

En cambio en el c inematógrafo, se 
escuchan a veces protestas, sencilla
mente porque la pel ícula es d r a m á t i 
ca, o sentimental, o graciosamente in 
sulsa, o de tésis. 

¿Por qué ocurre ésto en el cinema
tógrafo y no en el teatro? Pues porque 
todos, antes de i r a dicho teatro, po
nemos al mismo nivel la clase de es
pectáculo que cada uno de ellos nos 
ofrece con nuestros gustos, o hasta 
con nuestra momentánea disposición 
de ánimo. 

Hay días en que nos sentimos com
pletamente aptos para regalarnos con 
las estrofas de Cyrano de Bergerac, 
y otros en que no podríamos soportar
lo y preferimos i r a ver un poqui t ín 
de mostaza en una Revue o Vaudevi
lle, y otros un drama, y otros una 
comedia. 

Si en cualquiera de estás disposicio
nes de ánimo vamos al teatro, a n t ^ 
seleccionamos cuidadosamente el es
pectáculo , si vamos al c inematógrafo, 
nos metemos en el primero que en
contramos, donde a lo mejor nos sir
ven una tragedia, cuando íbamos pro
picios a re í r una comedia, o nos dan 
una obra «Bufa» cuando íbamos a ver 
una obra de tesis o un «grand-guig»-
nol». 

Y ello nos choca, y hasta algunas 
veces protestamos... ¿protes tamos de 
que? ¿de qué engaño hemos sido víc
timas para protestar? ¿Quién tiene la 
culpa si en la pantalla se está des
arrollando una grandiosa visión bíbli
ca y nosotros hubiéramos preferido 
las filigranas cómicas de Charlot? 

Y en este aspecto, nosotros, los dis
tribuidores, somos los que podemos re
mediar esté estado de cosas. 

«Presentaciones 1. baü-bonaplata» 
de la Federación Cinematográf ica La
tina, anunciarán siempre, y con la 
nobleza que les caracteriza, el «Carác
ter» de sus películas. En teda su cam
paña, en toda su propaganda, se ob

servará siempre está i'nfórmacióñ inv-
parcial y.fidelísima. 

Cuando ofrezcan al públ ico «Bajo 
la máscara del placer»—por ejemplo— 
adver t i rán ampliamente al espectador 
el carácter especialísimo de la cinta,' 
cuando presenten una . comedia, así 
lo comunicarán al público, • siempre. 
-en; línea recta, con la verdad en los la
bias, en esta actitud, perpéndicular e 
imper t é r r i t a que tantos éxitos les ha 
proporcionado. 
. A una Marca que como la nuestra 
todo lo debe y todo lo agradece a su 
querido público, incumbía el estable
cer este contacto indispensable para, 
el buen esplendor del Arte cinemato
gráfico. Favorita de l 'públ ico , por los 
esfuerzos constantes é incansables 
que ha hecho en pro de la cultura c i 
nematográfica, la Federación ^CMnema*, 
tográfica Latina, e m p í ^ d e r ú con ^1 
valor que caracteriza lódás sus cam
pañas, esta or ien tac ión .que no duda
mos merecerá la mejor acogida de los 
verdaderos e inteligentes aficionados 
al cinematógrafo, a quienes nos permi
timos suplicar nos otorguen su con
curso para t a l obra. 

Cese ya ftste «pot-pourri» sinemato-
gráfico y quede bien deslindada la 
calidad de cada una de las pel ículas 
con una información f ranc i y veraz do 
la Federación Cinematográf ica La t i 
na. Nosotros presentaremos una varia
ción ta l de producciones, que todos 
habrán de reconocer la elevación de 
miras que ta i campaña ar t í s t rea signi
fica si no se olvidan estas indicaew-, 
nes. 

Cuando anunciaremos una Comedia, 
suplicamos a los amantes^ de los dra 
mas que se sirvan • esperar nuestra 
próxima p re sen t ac ió t f ^am^á t í cá / ^ Vi
ceversa;" y así sucesiyamento. . 

Si contamos—como, siempre y en 
ocasiones mucho más difíciles—con el 
apoyo del público para t r iunfar en es
ta Orientación, el Ar te mXulo, hab rá 
ganado muchísimo y «presentaciones 
1. bau-bonaplata» de la Federación 
Cinematográf ica Latina, prometen 
formalmente a sus adictos .hacer des
f i lar por las pantallas de España, lo 
mejor que se produzca dentro de las 
múlt iples y diversas manifestaciones 
del multiforme Arte Cinemátográfico. 

«presentaciones 1. bau-bonaplata» 
de la 

Federación Cinematográfica Latina. 

esta temporada sin ninguna otra] 
combinac ión que la de pasarse al^ 
gunas producciones con el Colí4!í 
seum, cuyos t í tu los aun se ignoranV1-

Pero, como décimos al hablaf ' 
del Coliseum, es de esperar 'SeráiÉ 
éx i tos resonantes, ya que la prol'3 
d u c c i ó n ; se Hace acreedora dé el lo . 

Cuenta es tá Empresa, a d e m á s dé' 
todo el material que. poseerá está'1 
temporada, con toda la prbducciótí-'-
U . F , A . y la sección corícesioñá-i^ 
r ia dé la r a z ó n social Vilaseca tfy 
Ledesma, que.no deja de ser esco-í" 
gido y variado,, é n t r e cuyas pclícuV * 
las recordamos las producciones ría^3 
clónales " L a bejarana", " E l ba r td i l l 
do de % sierra ' ' , "Agui las , dé ace-i, 
r o " y " E l hé roe de l a . L e g i ó n " . r-: 

K U R S A A L Y C A T A L U ^ V ' ;;? 
S e g u i r á n estqs ¿alonps l a ^ m í s m ^ ] 

costunibre, que ,las. anteriores tfájpx 
poraclas,: : .pasándose el programa^', 
que, por, la^ m a r c a s . q u é lo compon-*/ 
d r á n , no d é j a r á de obtener un tpgtó 
recido éx i to . - . 

A b r e n la lista de estas marcas las? 

y erdag 'üer con toda su gfandiosa 
lista, que. serta, interminable detk-* 

I llar, p u é i e n d o ; afirmarse es un ma^l 
terial en q u é abundan las comediaáb 

j finas, presentadas'con toda sun tuó^ / 
sidad,j quepson/ias qué el público! 
prefiere. • - ab?; -JÍU r.-> íisnocl 

L . Gaumont t a m b i é n ha ñrma.ád/1 
contrato con estas Empresas, auíi-í 
que no por el total de la product ' ) 

| Cióll. 25 • • íí • br-. }b 
En t re l ó s ^ m u c h o s films quey-^é^ 

g ú n referencias, tienen-contratado^ ^ 
en exclusiva con estos salones, figu-*-: 
ran los de Films- Pifíot, Jul io Ce* 
sar, Universal , etc.; etc. 

T I V O L I ( : ' 3 
Ul t imadas ' ya todas las r e fo r - , 

mas llevadas a cabo ert el T i v o l i 
para dotarlo .de la suntuosidad y. , 
confor t necesarios, anuncia para e| i 
yiernes día 23, : por la tarde, j ^ g 
inauguraciiQiiv-de. su tempora,cIa e s $ | 
pectacíilar. c inematográf ica . . s 

E n la pantalla de nuestro, elegann , 
te teatro de la calle de Caspa yej.é*.] 
mos, inmejorablemente servida^ ' ) 
tanto .en la p roducc ión como en l¿)^n 
comentarios musicales, las grandes;,, 
pel ículas procíucidas en Europa y i . , 
A m é r i c a para ,ser presentadas en 
temporada p r ó x i m a a comenzar. . •. . 

F ie l al, lema que siempre ostento»' s 
de selección .y variedad, CinematOf-. 
gráfica Verdaguer, S. A . , presenta-*,; 

r á en ,su; teatro T i v o l i , e n t r é p t f á | ^ | 
producciones, las tituladas " E l pré-f';' 
cío de la g l o r í a " , " H o t e l I m p e r i a r ^ 
"Beau Geste", " L o s amores (le 
M a n ó n " , " D o n Juan", "Jaque á ; 
la re ina" , "Odef te" , "Marg^-itaPJ 
Gaut ier" , " E l negro que ten ía el 0 
alma blanca", " L a cabana d é 
T o m " , " C a á á n o v a " , " K i - K i " " E f ¿ 
Rey de los Reyes" y " D o n QuijcH,: 
te de la IMancha", m 
¿ " E E X - I J U R " E N E L L I C E O 

B i e n ; pues a d e m á s de todo e s t é ^ 
material que hemos anotado, qued$ 
sin ser contratada por. ñ i n g ú n ^ ^ ^ 
lón del centro la grandiosa siipér*^} 
p roducc ión Me t ro -Go ldwyn " B é n # 

, H u r " , la cual es la que se rumoreg j 
va a proyectarse en el Lscco. AdéfU 
m á s , hoy d ía cuéh ta el mercad^75 
con otra producevóh* cuyo t í tu lo ^ 
" N a p o l e ó n " , y tanto ésta como 1* 
antes indicada, son ' p r o d u c c i ó n e | 
que-en todas ías^ékídádés del m u n ^ l 
do£di§i ^ i f l d ó ícoi^o 'marco1 íós m á s ? 
suntuosos y.. régi'ÓrS' teatros, 

J . B« 
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5 D E C E R f l 
Presenta en su escenario oi lg inal y multifunne, un reinado ías tuoso de Oriente, una horrible hazaña de Jack el Destripadori un episodio t rágico de la Rusia en época de Ivan 

»1 Terrible, y una historia de amor ne tameníe sentimental. 

Gran Supeiproducción interpretada por E m i l J a i i n í n g s - C o n r a d V e i d t - W e r n e r K r a u s s y O l g a B e l a j e f f . 

G r a t i í l e s E x c l u s i v a s H . C H O I M E T . - D i p u t a c i ó n , 2 9 5 - B A R C E L O N A 

B a l ^ r t y S i m ó 
u ( C O M E R C I A L F I L M S ) 

Hace p r ó x i m a m e n t e un .año que 
jos conocidos cinematografistas don 
J o s é Balart y clon Ignacio S i m ó 
montaron Comercial Fi lms, _ para 
dedicarse oe lleno al negocio del 
alquiler. . V 

Como primer lote de material 
Se quedaron con todo el stok de la 
ant ena y acreditada casa J. Gur-
O M I , ae ésta . Bien pronto las e x i -
t c í i c a s del negoc;o les obligó a la 
c o m í ra de nuevas producciones, 
contando^ entre ellas tres asun
tos del atleta F rank M e r r i l l y " E l 
caballero de la rosa", por Huguet-
tc Duflos. 

Balart y S i m ó poseen el don de 
la actividad, condición que les per
mite un continuo progreso, que se 
p o n d r á de manifiesto la p r ó x i m a 
temporada, en la c;ue Comercial 
F i lms p r e s e n t a r á varios asuntos 
americanos, que por sus artistas y 
argumentos s e r án del agrado del 
públ ico . 

P r o g r a m a A r a j a l 
El programa A r a j o l , unido con 

la marca Selecciones T ig re de Oro , 
de las que es propietario el preca
vido cinematografista don Juan 
A r a j o l , son dos marcas que se i m 
ponen en el mercado c i n e m a t o g r á 
fico. 

Ya en los programas de los m á s 
elegantes cinemas no se prescinde 
de estas dos conocidas marcas. 

An te el empuje tan pujante que 
tomaba el negocio de esta casa y 
a fin de dar una mayor ampli tud 
al desarrollo del mismo, fué preci
so trasladar el despacho y oficinas 
de la calle Consejo de Ciento al 
nuevo local, hoy ya en posesión, de 
la calle A r a g ó n , 225. 

Para la temporada que se aveci
na nos cuenta el señor A r a j o l que 
entre otras buenas películas ameri
canas y españolas descol larán c in
co producciones clasificadas como 
"Especiales", comedias de asun-
tos^ s impát icos , interpretadas por 
artistas conocidos de nuestro púb l i 
c o ; cinco películas cómicas de los 
m á s admirados mimos americanos; 
una cómica extraordinaria por el 
gracioso actor T o m a s í n t i tulada 
" T o m a s í n es el disloque", y tres 
superproducciones clasificadas en 
"Selecciones T ig re de O r o " , que 
isin duda, por sus valores a r t í s t icos , 
ponqu i s t a r án lisonjeros éxi tos . Son 
tres películas de calidad " E l capi
t á n Pedro M a r t e l " , "Noche de al
boradas" y "Peligros del d ivor-
pío . 

Felicitamos a don Juan A r a j o l 
por sus nuevas adquisiciones, de
seándole prosiga en la p r ó s p e r a 
ru ta emprendida. 

E x c l u s i v a s T r u f í l 
Esta ya conocida casa cuenta 

para la p r ó x i m a temporada con una 
variada y selecta cantidad de ma
terial d r amá t i co y cómico. 

Entre otras producciones—nos 
informa don Juan Lla t jós , propie
tario de las Exclusivas T r u f i l — 
siguen _ p royec t ándose con éx i t o y 
beneficios superiores a las esperan
zas de las Empresas, las películas 
españolas " L o s n iños del Hosp i 
c io" , "Carceleras", " L a reina mo
r a " y "Doloretes" . 

L a p r ó x i m a semana se e s t r e n a r á 
€n un cine de esta ciudad una nue
va exclusiva de esta casa, " L a sép
t ima gran potencia". E^ un sen
sacional drama de la post-guerra, 

un argumento de gran intensi
dad d ramát ica , interpretado por el 
actor Francis B . Cecille. 

H a b l a n d o c o n R o d o l f o V a l e n t i n o 

Un absurdo y misterioso reportaje 
"Cine provinciano. D e s p u é s de 

cenar. Poca gente. Gente honora
ble y morigerada. A las once, ter
m i n a r á la s e s ión ; unos pasos acele
rados t u r b a r á n el silencio de las ca
lles y todo, otra vez, se fund i rá en 
la noche callada. 

A m i lado, hay una butaca va
cía. Por poco tiempo. U n caballero 
la ha ocupado. U n caballero que me 
dice: 

•—Buenas noches. , 
—Buenas noches—contesto. 
Insiste é l : , 
— ¿ Q u i e r e usted decirme el t í t u 

lo de esta pel ícula? 
Disculpo: 
— N o lo sé. H e llegado con la pe

lícula empezada. 
T o d a v í a el caballero: 
—Desde luego, no es mía . 
L a observación me parece extra

ña . M i r o a quien la hizo. Creo que 
no es muy al to; si bien, sentado 
como está , no puedo precisar su es
tatura. Cetrino el ros t ro ; ojos 
febriles, levemente oblicuos, que 
acusan, tal vez, una genealogía i n 
dia ; peinados, planchados, charola
dos los cabellos, partidos en raya 
perfecta. 

C o n t i n ú a : 
—Cuando se rodó esta película, 

seguramente 5'o era todav ía una des
conocido. 

Pregunto clarividente: 
— ¿ E s usted " R u d y " , entonces? 
— E l mismo. Le e x t r a ñ a , ¿ v e r 

dad? 
— N o me e x t r a ñ a . 
N o me ex t r aña . E n la vida y en 

la muerte, suelen ocurr i r cosas as í . 
Y o estoy muerto hace muchos a ñ o s 
v nadie se apercibe de m i muerte. 
E n cambio, anoche, cuando procla
m é por las calles que iba del brazo 
de N a p o l e ó n — c o s a bien fácil de 
comprobar, con sólo mirarnos—, 
quisieron llevarme a la Bastilla, pa
ra cortarme los pies, como hicieron 
ya con otros muchos muertos des
conocidos. 

R e p e t í : 
— N o j m e e x t r a ñ a . 
— A m í sí. A mí sí que me ex

traña.. Se lo dije con miedo, c r é a 
me. A lo mejor es .usted escritor, 
y nada bueno puede esperarse de 
un escritor cuando se tropieza con 
un muerto en su camino. 

D i j e la verdad: 
— Y o no soy escritor, amigo mío . 

¡No me dejan llevar birreta purpu
rada, pero soy Richelieu. E l carde
nal Riche l ieufYa ve si p o d r é guar-

E l a c c i d e n t e d e Ñ o l a 

L u x f o r d 

Ñ o l a L u x f o r d , la m á s s impá t i 
ca he ro ína de numerosas pel ículas 
[Pathé , tiene marcada afición a la 
jequitación, entre sus deportes fa
voritos. 

Recientemente, en una escena en 
la que debía actuar a caballo, fué 
lanzada por el corcel violentamen
te a cierta distancia, pero la pre
caución de la artista de haber ele
gido un lugar cuyo terreno estaba 
espesamente cubierto de hierba, l i 
bró la de serias lesiones, como las 
que sufrieron sus compañe ros ar
tistas en parecidos accidentes. 

C a n t a n t e y b a i l a r í n a n t e s 
d e s e r a r t i s t a d e c i n e 

T o n y Flugues, el artista preemi
nente de la serie P a t h é " T h e C r i m -
son F la sh" (La mar^a ca rmes í ) , 
empezó su carrera teatral como 
cantante y bai lar ín , pero después 
de ver la ú l t ima producc ión de 
Georges M . Cohan, Llughes deci
dió estudiar seriamente el drama 
escénico, y mientras se está ahora 
eiercitando en la pura pronun
ciación del idioma ingles, en uso 
en la Gran B r e t a ñ a , obtiene contra
tas de una compañ ía de B r o o k l y n , 
su ciudad natal, y de compañ ía s 
c inematográf icas . 

d a r bien su secreto... ¡ c o m o en un 
sepulcro! 

Rodolfo Valentino, a p a r e n t ó i n 
quietarse : 

— E l caso es—dijo—que se me 
ha hecho tarde. N o se enfade usted, 
pero t e n d r é que i rme . . . 

L e detuve: 
— N o , no, amigo. Usted no tiene 

nada que hacer. Usted quiere mar
charse porque le revelé m i persona
lidad, sencillamente. M e ocurre 
igual con todo el mundo; pero lo 
que es usted, no se marcha. 

N o se fué. Como hab í amos le
vantado la voz", algunos espectado
res nos sisearon. A l g ú n día quiero 
matar a un espectador, para que es
carmienten. O tal vez al pianista. 
S í , se rá m á s ejemplar dar muerte 
a un pianista, que es el que se dis
fraza de taquillera y luego dirige 

a los espectadores, j Si pudiera ma
ta**, t ambién , a. un acomodador!... 
M e g u s t a r í a tener una gorra de 
acomodador. Si mato a alguno, le 
r o b a r é la gorra. Y r o m p e r é m i som
brero, en el que el demonio es tá 
escondido. L o sé, lo sé, que el de-
manio está escondido en m i som
brero. 

Concedió Rodo l fo : 
—Bueno, me quedo. Si me nece

sita, me quedo. 
A f i r m e : 
— L e necesito. Quiero escribir 

E n la película " L a marca carme
s í " presta su colaboración a Cu-
llen Landis y a Eugenia Gilbert , 
los dos artistas principales, y traba
ja , a d e m á s , con los excelentes ar
tistas Thoman Hold ing , Wal te r 
Lewis y J. Barney Sherry. 

E l p r i m e r s a l a r i o d e F r a n k 
L a c k t e e n 

Exactamente un dó la r y medio 
fué el primer salario de F rank 
Lackteen como artista de cine. 

Este actualmente famoso actor 
d e b u t ó bajo la dirección de^ F rank 
Crane en Montrea l ( C a n a d á ) hace 
algunos años , donde se hallaba pa
sando sus vacaciones en época en 
que preparaba su educación para se
cundar a sus hermanos en el nego
cio de lanas. 

A l enterarse que una compañ ía 
c inematográf ica se disponía a filmar 
algunas escenas en los alrededores 
de la localidad decidió i r a ver có
mo lo hacían, y fué espectador en
t re la mul t i tud . Crane vio al joven 
e inmediatamente parecióle un t i 
po a p ropós i to para la pantalla. Cra 
ne le ofreció un dólar y medio dia- ; 
río para trabajar en las películas y, 
como se hallaba falto de recursos 
y ocioso, aceptó . 

Desde aquel momento, el nego
cio de lanas no vio 3Ta nunca a 
F r a n k Lackteen. Después de re-

una novela y su vida se rá un buen 
argumento. 

B a j é la voz, para decirle m i se
creto : 

—Hable bajo. Si se entera a l 
guien, estoy perdido. H a de saber 
que Benavente me robó a mí " L o s 
intereses creados", no obstante ha
ber tomado la p recauc ión de escri
bi r en hebreo el borrador. . . 

A n i m ó : 
—Pues pregunte, hombre: 
— D í g a m e cosas de las mujeres. 

De su suerte con las mujeres. 
— ¿ D e m i suerte con las muje

res?. N o sea usted candido. Y o 110 
he sido sino un Don Juan teór ico , 
como si d i j é ramos . Enamoraba des
de e l lienzo a las chicas de todos los 
países , pero la realidad era bien 
dis t in ta : alguna " e x t r a " necesita
da de protección, tal cual cuaren
tona. . . 

—Pola N e g r i . . . 
— S i , ya ve usted lo que le dura

ron los l á g r i m a s . . , 
—Pero, siquiera, su esposa r e á k . . 
Fulguraron sus ojos, para decir; 
— N o me la nombre usted. N o 

quiero o í r hablar de Natacha. Des
pués de divorciados, después de to
da la vida y de toda la^ muerte, pu
blica ahora sus memorias y procla
ma que nos comunicamos constan
temente va l iéndonos de un velador. 

Se exaltaba. Por momentos, se 
exaltaba; 

—Usted c o m p r e n d e r á que yo no 
estoy para perder el t iempo golpean
do en los veladores. Y o , señor , soy 
un muerto consciente de la seriedad 
de su estado. 

D i j o y se m a r c h ó . Cuando volví 
mis ojos para verle, la butaca esta
ba vacía. N o lo sentí . A lo mejor, 
lo hubiera matado. . ." 

Paciente lector: D ía s pasados, re
cibí, bajo sobre, las cuartillas c t ^o 
contenido acabas de leer. N o he 
quitado punto n i coma. E n el mata
sellos de correos, podía leerse el 
nombre de una ciudad en la cual 
es tá establecida una famosa casa 
de salud.. . 

E n serio ahora. M á s en seifio aho
ra, vaya nuestra admirac ión para la 
memoria de Valentino, cuyo arte le 
ha sobrevivido, dando ante los p ú 
blicos de todo el mundo, en la re
visión de sus pel ículas , una sensa
ción de realidad viva, a t r avés de 
la muerte. 

DOMINGO DE FUEMNAYOR 

presentar papeles secundarios f u é 
contratado por E r i c von Stroheim 
para interpretar una parte impor 
tante con M a r y P i c k f o r d en la pe
lícula "Less Than The D u s t " ( M e 
nos que el polvo). Esto abr ió le el ca: 
mino para m á s importantes contra
tas. 

F r a n k Lackteen ha figurado erí 
muchas series de pel ículas P a t h é , 
entre ellas la que ahora se repre
senta " M e l t i n g M i l l i o n s " ( " D e r r i 
tiendo mil lones") con Aliene Ray y 
W a l ^ r M i l l e r . 

Finalmente, en la provectada pe
lícula " T h e H a w c k o f t h e H i l l s " 
( " E l ha lcón de los montes") inter^ 
preta el papel princial . 

L o s p r i n c i p i o s d e C u l l e n 

L a n d i s 

Cullen Landis debu tó en las pe
lículas como mero comparsa, luego 
pasó a ser operador c inematográ f i 
co, m á s tarde se convi r t ió en actor ; 
es hoy una primera figura, y lleva 
la in tención de ser director. 

Si la experiencia significa algo 
en las diversas ramas de la indus
t r i a del film, no hay duda que L a n 
dis ob t end r í a un gran éx i to con su 
dirección en la p roducc ión de c in
tas. Landis. que es la figura p r i n 
cipal en " L a marca c a r m e s í e l 
déc imo capí tu lo de la serie escrita 
por George Gray, para la casa Pa
thé , nació en Nashville, de familia 
conocida, y ac tuó como debutante 
en la serie P a t h é , en la película " D e 
guardia" . 

U n a m e d a l l a d e l r e y d e I t a 
l i a a l r e p ó r t e r d e l a R e v i s t a 

P a t h e 

E l rey de I ta l ia ha concedido la 
Orden cíe la Corona Italiana a A r 
tu ro Giordani , r e p ó r t e r de la Re
vista P a t h é , en Roma. Giordani re
cibió del rey tan alto honor por su 
excelente servicio de i n f o r m a c i ó n 
de acontecimientos de I ta l ia en el 
extranjero. 

Es un r e p ó r t e r veterano, que es
t á al servicio de la casa P a t h é des
de hace quince ^ ñ o s , y ha filmado 
casi todo lo aconteciólo en I t a l i a 
durante dicho tiempo. Con mot ivo 
de la e rupc ión del Etna, g i o r d a n i , 
con gran riesgo de su vioa, desafió 
la muerte para lograr algunas de 
los m á s espeluznantes aspectos de 
la actividad volcánica. 

S I A U S T E D L E I N T E R E 
S A N L A S F O T O G R A F I A S 
D E A C T U A L I D A D , V E A A 
D I A R I O « E L D I A G R A F I 
C O » , Q U E L A S P U B L I C A 

Debe Vd. Comprar 

O r i? O G r S r * . . A . l U t A . Í S 
la mejor revista mensual dedicada al Cinematógrafo 

Leyendo 

o t o G r n a . j v j : a . & 
estará Vd. al corriente del movimiento mundial y co
nocerá la mejor crítica de las películas, las más selec
tas firmas del Aíte Mudo y el argumento de las más 

famosas producciones 

F O T O G R A M A S Z ^ T ^ l 6 0 c é n t i m o s 

Revista mensual cinema-
tográíica 

Apartado de Correos 3106 
MADRID Fimo m u s 

Precios de suscripción 
Pago anticipado 

Un año. . . g1— ptas. 
Seis meses . 3*50 > 

B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 
£>• — „ , que vive 

número , se suscribe a la Revista por un , 
cavo importe {!) remito con esta fecha por Giro Postal en sellos de correo 

de de 192 
(Firma del interesado) 

(1) Bórrese el procedimiento de pago que no se utilice. 



x c l u s i v a s 

T E I M P O R A D A 

p r n g a n t e 

C a p í t o l C i n e m a 

d e B a r c e l o n a 

5 m i s l i l i i p n i r 

c a s t i g a d a ¡ 

a d i c h a 

9 9 

E x c l u s i v a s " D I A N A ' 

B a r c e l o n a - M a d r i d - B i l b a o - V a l e n c i a - S 

ÉiillPlí i i M i liiiíiill.lii ¡iiíí 
iiiii-iiiii m 

\m\ 

mimu mi! 

liliiiüillnlij!: 

uiii 



ppQsenCaróL 
^ la temporada 1927-28 
M. obra cumbre 

c u y A p E e s e i i t a € Í é i i ; e n e l ígtran 
T e a t r o d e la- O p e r a de P a r í ^ 
^ a i c o n s t i t u i d o ' e l é x i t o ,ii|ái§ 

resoltante . de l . añc^ 



Q J g u s u x s e s c e s t O L S d e í & s ¿ e t e p r o c C u c c I o n e s 

/ s í o r t P J 4 M S U Ü r t t - J f - e t r o Q o C c Í A ^ r t 

O U Q U t u o u s e s c e n a s d e ¿ a s s L e í e p r o c U i & U o r i e s 

m 

m 

p o r o T o ñ n G i f ó e r í y 

1 ^ 

f H> 

/ 

f. Á 

. ¿i: 

K i K í 

r ^ g e n t o j í ñ l a i 
L O N CMAM£Y 
£L£AIÍOR BOARDHAH </ 
WiLLÍAM HAftIES 

/ 
y-

L O / V C M C E D O R E / D E L F U E ^ 
p o r e / i & ^ i e s y - c / ^ g c / f c c B v v y 

V e m i A - r d e , V e n e c i a 

POR A h T O H I O M O R E h O r 

C O H Ó T A M C E T A L M A D G F 
(Taepsdeprq^T&m&) 

f í g i m a t o t a l 
M E T R O 

A g r a d o p o r 4 0 
p t o ^ e s ; a d e m á s d e s u s 

p a n o s y d e s u s 

« 8 0 d e l í c u l a s c ó m i c a s 

I f j i D i / q u E S j i 
d e 

P O Q N O R M A 7 X L . M A D G E : 

L A t l U d E R M A R C A D A 

P O P J s m i s l A H G l 3 H Y 

^ G^etó G & j p b o % A n i ó n i o M o r e n o 

d U V L N T ü D H E R O I C A 

I 3 i c ñ a T > - B a r > t ñ e t m e S ' 

M i l l ó n ó ü l s - E n m B c n r i E T 



A L G O a H A N D E 
como resultado efe áüisü-ós 18 años tfe ve^periencia es el mátériaí 
(producido todo eii 1927) qiie # m la tenfo^ada 1927-28, ofreceñios a 

los Sres. Em|>reéarios y al ^útlico 

Selecciones Gran Í A t x o r Verdaguer (fUera programa) 

7 S J 

ff9> .f;f) 
p o r J O H N B A R R Y M O R E - G R A N L U X O R V E R D A G Ü E R 

F M R A Q E P R O G R A M A 

oías ir* 

«1 8 0 1 f i® 

1 G R A N L . U X O R V J ^ R Í D A Q U E R m r * 

\ F U E R A O E : R R Q Q R A M A | 

10 películas Salassisnes Oran luior Verdapr 
18 „ „ Laior H 
34 „ P r o g r a m Emplra H 
28 „ „ Espióla! 

5 serias de asunto n o v a t a 
12 dramas 2 partas 
52 cómicas 2 partes 
20 „ 1 parta 
52 Beportajas Gráficos Verdaoueí 

Éste selecto y variado material podrá admi* 
rarlo el público en los locales del nuevo 

m m \ m i w m m m m w u x 

Tfvoli, Kursaal, Cataluña, Olympia, 
Bohemia, Condal, Diana, Argentina, 

Iris Park, RoyaK 
Una vez más se cumplirá el lema: 

U S GBANOES PEUOÜUS PARA IOS GRANDES LOGALES 

i 



Ano *Vi m , m 

B a r c e l o n a , jueves, 15 de S e p t i e m b r e de 1927 

y\\er llegaron a Barcelona los diputados fili
pinos señores Laeson y Aquino, éste último 

«deader» (le la mayprî  nacionalista 

primero el doctor Palma, con su 
estigio universitario. Ahora los se

ñor! s Lacson y Aquino, éste «leader» 
en la Cámara parlamentaria del par
tido nacionalista, el que goza de más 
medicamento entre el alma popular 
L ios ciudadanos filipinos. Las tres 
Personalidades al poner su pie en 
¡jen a española, han plasmado en un 
testo : O-Ando y sincero el sentimiento 
q:e alienta en su espíritus: el amor 
•jei ,<.<GSO a España; sus ideales de in-
4>T. e den cía. 

.-xlas las naciones existen hom
bres representativos del carácter de 
ftqu.'llas. Hr.blar con uno de estos 
hombres *s hacerlo con todo el país. 
Estos l ombres representativos, son 
guardadores del ritm." nacional, depo
sitarios de sus inquietudes y de sus 
ambiciones. Para c* nocer a un país, 
nada mejor como estar en contacto 
con ^us hombres representativos. Y 
a esta cl«£e de hombres pertenecen 
jos - ñores Aquino y Lacson, actual
mente nuestros huéspedes, pues esta 
tmÁ- -> llegaron a Barcelona prece
dentes de Madrid de París, a donde 
h' asistido a la Conferencia de la 
Unión Interparlamentaria, en repre
sentación de su país. 

Los señores Aquino y Lacson, no 
han transpuesto aun la cuarentena. 
Son coidiaíes y optimistas. Como el 
espíritu que anima a Filipinas, son 
¿os seres de vida ascendente y vigo
rosa. 

idos ios señores Bueno, 
Montalvo, Cpspar y Más, miembros 
del Comité hisp; lo-americano-filipino 
y de don Joaq.In Pellicena, director 
de «La Veu de Catalunya», hemos oí
do de sv.s labios palabras interesantí-
Í s que h a atraído nuestra aten
ción. Com en la conferencia celebra
da r n Par' í señor Aquino ha ile-
v. ' v la c; ^nte. E s el señor 
j él ^fe ' la delegación que 
envió Filipinas a Europa para que 
estOriorizase sus sentimientos. 

Primeramente 1 señor Aquino ha 
tenido frases de admiración para Bar
celona. Desde el tren, desde el auto 
que le trasladó al hotel, el señor 
Aqaia« ha captado el espíritu de la 
regi<'"- y de la ciudad. 

—Venía asomado a la ventanilla 
del vag , f^de San Vicev Al con
templar el alarde de vegetación, el 
sembrado campos incluso en 
la i-oca, a mi in "nación acudió un 
dicho que O Í a11' en Filip>np« y que 
no Í / Í ' di'— estos r. omentos mal: 

catalán hasta de la piedra saca 
pan». 

Al cruzar las calles, en el auto, he 
podido distinguir un gran afán dé 
urbanismo. Barcelona es sencillamen
te encantadora. Madrid tamién ea 
una gran ciudad. Como filipino estoy 
oigulloso de e t̂as -dos capitales es
pañolas, A los filipinos, cuando esta
mos en España, nos parece que no nos 
heñios alejado de nueetro país. Así 
es que amamos como ustedes el es
plendor de sus ciudades. Dos cosas 
heredamos de España, la religión y 
la lengua. De cómo conservamos esta 
última, le dará idea la hostilidad 
cor que fué acogido un proyecto que 
las autoridades americanas llevaron 
a la Cámara, intentaron éstas que las 
ciases en la Universidad, se diesen 
sólo en idioma inglés y el proyecto 
^ cristalizó. Las clases continúan 
dándose en español. E l pueblo filipi-
n^ defiende el idioma castellano con 

gran fervor. La lengua que here-
"anios de España, es par. nosotros, 

E L 13 D E S E P T I E M B R E 

Conmemo ra nd o el 
golpe de listado 

E N SARRIA 
^ En los salones de la Unión Patrió-
_ a de Sarriá, Fe conmomoró el cuarto 
-mversatio del golpe de Estado, con 
J ?0ncierto en el Q110 ionuuon par-
^ el maestro Dontné Miró y la sefío-
• l * Paquita ¡áanz. 
1 jll€S0 hicieron uso de la palabra 

señores Palomar, Plantada, Peie-
dic¡ Vidal y Prfli;' los cuales alu-
^ 0n a la fecha que se conmemora-

Y se expresaron, además, en toî ws 
aiUimente patrióticos. 

EN BADALONA 
Los elementos de la ü. P. de Bada-

un reducto, y como tal lo defende
mos. Es lo único que no se podrá 
nunca «sajonizar». L a lengua espa
ñola es la plasmación más rotunda 
de la afirmación de nuestros ideale$ 
de independencia. Tienen tanta fuer
za estos ideales, gozan de tal since
ridad, son tan unánimes, que moti
varon el que el presidente Wilson, 
tan amigo de dejar a los pueblos 
desenvolverse libremente, pregunta
se una vez al Parlamento americano 
¿si no había llegado aún la hora de 
conceder la independencia a Fil ipi
nas? Ocurrió esto en los últimos años 
dei mandato del ilustre estadista. E i 
espíritu de Wilson, que incorporado 
al ideario del partido demócrata ame
ricano. Es por esto por lo que cree
mos posible que se conceda la inde
pendencia a nuestro país, gi en las 
próximas elecciones presidenciales 
americanas, resulta elegido para la 
más alta magistratura de la nación 
Al l Smith, el actual gobernador de 
New York, que pertenece al partido 
demócrata. Solo existe un obstáculo 
para nuestros fines. E l de que Smith, 
no pueda contar con una absoluta 
mayoría en la Cámara, que le impida 
llevar a la práctica s.us ideales. 

América nos niega la independen
cia por tres motivos: Uno, por el pe
ligro, según dicen sus hombres, re
presenta la proximidad del Japón, 
que con el tiempo podría anexionarse 
Filipinas. Otro, por no contar con un 
Gobierno estable, y el último, por no 
disponer nosotros de medios suficien
tes para atender a nuestra defensa 
nacional. Los tres motivos son inocen
tísimos y, además, no responden a la 
realidad. 

E l pueblo japonés no podría, como 
hizo con la Corea, anexionarse a F i 
lipina?. Y esto 16 saben perfectamen
te los políticos japoneses. Nuestro 
idioma, nuestra religión, nuestra psi
cología, repelerían esta supuesta ane
xión. Filipinas, a pesar de su situa
ción oriental, es eminentemente oc
cidental. Por otra parte, los japone
ses no es raza que se aclimate fácil
mente en los trópicos. Demostrada, la 
puerilidad de esté motivo, pasemos 
al otro, el que hace referencia al Go
bierno estable. ¿Es que Filipinas no 
ha demostrado suficientemente que 
los hombres elegidos por el pueblo 
para la gobernación de sus destinos 
gozan de la adhesión unánime del 
país? 

Tiempo atrás surgió un partido que 
comenzó titulándose federal y que era 
partidario de la anexión absoluta de 
Filipinas a América. Este partido 
arrastró una vida tan precaria, que 
si no desapareció fué porque sus di
rectores le imprimieron ciertas trans
formaciones, terminando por dotarle 
del sentimiento nacionalista. Hoy, co
mo tiempo atrás, no es posible en 
Filipinas la vida de ningún partido 
político que no tenga como finalidad 
la consecución de la independencia. 

Y respecto a que Filipinas no cuen
ta con medios suficientes para aten
der a su defensa nacional, he de de
cir que mal puede atender a esto, 
cuando se le limita el armamento. 

Nuestros huéspedes tenían que ha
cer unas visitas de cortesía a las au
toridades. L a primera al alcalde. 
Abandonamos con ellos el hotel. Al 
desembocar en la Rambla, el señor 
Aquino exclamó: 

—¡Qué vía tan típica y tan admi
rable! 

JUAN CARRANZA 

lona, se reunieron en fraternal ban
quete en su local social, presidiendo 
la fiesta el delegado gubernativo don 
Jorge Villaraide, acompañado del pre
sidente del Comité local don Enrique 
Mir y del señor Callejo. 

A los postres, se leyó un telegrama 
del alcalde, que está en Madrid, ad
hiriéndose al acto, y pronunciaron dis
cursos alusivos al 13 de septiembre, 
los señores Abad, Callejo, Grillón, Mir 
y delegado gubernativo teniente coro
nel Villamide, que en brillantes pá
rrafos alabó la obra del Directorio 
militar y del actual Gobierno, que han 
transformado a España, sin derra
mar una sola gota de sangre. 

Una gran ovación coronó el parla
mento del señor Villamide, 

E l acto terminó a los acordes de la 
Marcha Peal. 

RABO 

La respuesta a un 
mensaje de salutación 

E L A L C A L D E 1>E MADRID 
A L D E BARCELONA 

Con motivo del viaje aéreo inau
gurado Madrid-Barcelona, el alcalde, 
señor barón de Viver, envió con el 
avión «Junker», que realizó dicho 
viaje, un mensaje de salutación al 
alcajde de Madri'. 

Con este motivo se ha recibido en 
la Alcaldía el siguiente despacho, 
contestando al barón de Viver: 

«Recibo mensaje de cariñoso salu
do que se digna V. E . remitirme por 
conducto del avión «Junker», con mo
tivo del viaje aéreo inaugural Ma
drid-Barcelona. Cúmpleme manifes
tarle mi gratitud y a mi vez saludar 
en nombre del pueblo de Madrid, su 
Ayuntamiento y esta Alcaldía, a esa 
culta y hermosa ciudad en la perso
na de su digno alcalde, esperando que 
la nueva línea, al facilitar comunica
ciones, ha de estrechar aún más los 
lazos fraternales y contribuirá al en
grandecimiento de ambas ciudades y 
de nuestra amada Patria,—Manuel 
de Semprun, alcalde de Madrid». 

Aclaración a la matrí
cula de los preparato
rios de ta Universidad 

Como aclaración a la nota que publi
camos referente a los preparati
vos de la Universidad, se ha re
cibido en el Rectorado un telegrama 
del ministro en el que se consigna, 
que todas las matrículas en asignatu
ras de los actuales prepartorios se 
harán condiciónalmente; y luego aña
de el mismo telegrama, «que las ma
trículas en estas asignaturas no ser
virán para hacer uso de ellas como 
pertenecientes a p paratorios, mien
tras la superioridad no acuerde otra 
cosa. 

G o b i e r n o C i v i l 

U N A N O T A S O B R E L A E V A 
S I O N D E P R E S O S F R U S 

T R A D A 

E n el Gobierno c iv i l nos han fa
cilitado la siguiente nota : 

" E l incidente ocurrido en la P r i 
sión Celular de esta provincia a 
que se refieren las noticias de Pren
sa publicadas a3-er, ha carecido en 
absoluto de importancia. Los oficia
les de la cárcel , al efectuar la acos
tumbrada requisa, encontraron en 
el tercer piso del correccional, en 
una dependencia actualmente desha
bitada, serrado con un solo corte 
uno de los barrotes, resultando de 
las averiguaciones practicadas que 
la herramienta necesaria había sido 
facilitada por dos presos que goza
ban de a l g ú n beneficio en el régi
men, amenazados o coaccionados 
por los que hab í an proyectado la 
fuga." 

L O S P R E S O S G U B E R N A 
T I V O S 

E l gobernador civil, al recibir 
este mediodía a los periodistas, Ies 
dijo que estaba estudiando la situa
ción de aquellos presos gubernati
vos que disfrutan de condiciones 
favorables, para ponerlos en liber
tad. 

LA EMIGRAGION POR E L PUERTO DE BARCELONA 

Desde 1910 ha venido d i sminuyendo 
considerablemente 

Era, hace unos años, Barcelona, uno 
de los puertos españoles que mayor 
contingente daba a la emigración. Los 
buques españoles que se dedicaban al 
transporte de emigrantes partían de 
nuestro puerto atiborrados de pasa
je para las Repúblicas americanas. 
Muchos pueblos de nuestra región se 
quedaban sin habitantes y la sangría 
que para España representaba la emi
gración tenía en nuestro puerto una 
de sus fuentes más sensibles. 

Hoy las cosas han cambiado por 
completo. L a emigración, que había 
llegado a alcanzar cifras altísimas, 
casi puede decirse que no existe en 
lo que a nuestro puerto se refiere. E n 
la Inspección de Emigración de esta 
plaza se nos ha facilitado, respecto 
a este punto, interesantísimos deta
lles. 

«En 1910, se nos ha dicho, el nú
mero de emigrantes que embarcó en 
el puerto de Barcelona fué de 22,458. 
A partir de dicho año la emigración 
fué decreciendo sensiblemente. E n 
1911 el número de emigrantes embar
cado fué de 19,640. En 1913 embar
caron 18.999 emigrantes. Vino la gue
rra europea y con ella el peligro en 
las comunicaciones marítimas, bajan
do entonces la cifra de emigrantes 
a 8.133. Terminada la contienda euro
pea, en 1916 el número de emigran
tes que embarcó en el puerto de Bar
celona fué tan sólo de 5.099. 

Actualmente la emigración es, por 
nuestro puerto, escasísima. Gn 1925 
ascendió a 5.236, dirigiéndose a la 
República Argentina 3,875 emigran
tes y 966 a Cuba. 

En 1926 los emigrantes que embar
caron en Barcelona fueron tan sólo 
4,687. De ellos se dirigieron a ¡a Ar
gentina 3,811 y a Cuba 487. Además, 
fueron ai Uruguay 122; a Méjico, 18; 
a Venezuela, 75; a Panamá, 14; a 
Ecuador, 1; a Chile, 46; al Brasil, 69; 
a Colombia, 23; al Perú, 20, y P la 
isla de la Trinidad, 1. 
... E l mayor contingente de emigran
tes embarcados en Barcelona lo die
ron los que no tienen oficio determi
nado, los cuales, con las mujeres y los 
niños, sumaban 1,951. Los jornaleros 
sumaron 660. A profesiones liberales 
pertenecían sólo 49 emigrantes. Obre
ros diversos fueron 923. Obreros agrí
colas, 805. Pertenecientes al comer
cio embarcaron 326. Obreros indus
triales $ó\o embarcaron 13. 

La provincia de Barcelona dió el 
mayor contingente de: amigrantes, su
mando éstos 1,511. Hay que hacer no
tar que muchos de los que figuran en 
los registros como procedentes de 
Barcelona no son naturales de esta 
ciudad, sino avecindados en ella, y 
naturales de otras regiones. 

Baleares ocupa el segundo lugar en 
la emigración barcelonesa. De dichas 
isl-as vinieron 835 personas, en 1926, 
para embarcar para América. De Lé
rida embarcaron 214 personas. De So
ria vinieron 214 para partir para 
América. Dan asimismo gran contin-

1 Exposición de la In
dustria Hotelera y de 

la Alimentación 
Entre la diversidad de fiestas anun

ciadas para el mayor realce y esplen
dor de la manifestación que la In
dustria Hotelera prepara para el pró
ximo octubre en el magnífico Pala
d a del Arte del Pa»que de Motjuich, 
ha despertado gran entusiasmo y lla
mará poderosamente la atención del 
público que visite la Exposición, el 
«Salón de la Moda», para el cual te
nemos noticias que varios importan
tes establecimientos están efectuando 
sus trabajos preparatorios, habiendo 
ofrecido a la Asociación de Hotele
ros y Similares de Cataluña, su con
curso para la exhibición de «mani
quíes vivientes». 

Esta fiesta aristocrática por exce
lencia contribuirá indudablemente 
a que el recinto de la Exposición se 
vea concurrido por la buena sociedad 
y dará ocasión para que los numero
sos visitantes de toda España y del 
extranjero titíne anunciada su pre
sencia, acompañados muchos de ellos 
de sus familias encuentren un mayor 
atractivo en este certamer que por 
vez primera se celebra en nuestra na
ción. 

gente a la emigración por nuestro 
puerto las provincias de Logroño, 
Pamplona y Alicante. De Cataluña, 
las provincias de Gerona y Tarrago
na no dan apenas contingente algu
no a la emigración. 

—¿A qué atribuyen ustedes la ac
tual baja en la emigración? — pre
guntamos a los amables funcionarios 
que nos facilitan loa presentes datos. 

— E n primer lugar a un sensible 
mejoramiento en las condiciones de 
la \ la actual de Es^ er i -
ción es un síntoma evidente de ma
lestar. E n segundo lugar, la dismi
nución en el movimiento emigratorio 
se debe a las trabas que se ponen 
cada día más, a los emigrantes. Una 
persona, para emigrar, necesita una 
cartfMft especial librada por la Di-
receó» General de Emigración, que 
dsbe contener los retratos del intere
sado, uliación, situación y documentos 
miliitares, antecedentes penales, se
ña- dactilares, - ' r consecución 
de esta cartilla o carnet, p r o n t a al
gunas dificultades. 

Para ir a Cuba, las trabas aumentan 
y para dirigirse a Méjico, son tan 
consisderabies, que casi puede decir
se que la inmigración a dicho país es-
tá prohibida. ' c'emás se exigen de 
los que emigran a Méjico, un depó
sito en metálico de. 205 dólares, y 
otros impuestos que no es verosímil 
pueda satisfacer el emigrante. 

L a emigración a los Estados Uni
dos es hoy casi nula, pues solo se 
tolera un cupo de entrada en dicho 
país de 300 emigrantes españoles. 

Una tercera causa de la restricción 
en la emigración, es la evolución que 
han sufrido los países inmigratorios 
después de la guerra europea. Los 
que, antes, costeaban el viaje a los 
emigrantes, hoy ponen trabas a su en
trada. Las condiciones de vida, en 
muchas repúblicas americanas, son 
tanto o más difíciles que en España. 

Un cuarto, e importantísmo factor 
que contribuye a reducir la emigra
ción, el considerable aumento en 
el coste de los pasajes.. 

En otras épocas, por cuarenta duros 
— y hasta por cien pesetas, se había 
llegado - ofrecer el pasaje — podía 
el rigrante dirigirse a América. 
Claro está que pr'oncr^ los emigran
tes no disfrutaban de les comodida
des de que gozan hoy día. En cam
bio hoy el precio mínimo de un pa
saje de emigrante es de 550 a 600 
peseas. 

Como es natural, estos precios no 
son asequbles a los verdaderos emi
grantes. L a emigración — termina di-
ciéndonos nuestros amables interlo
cutores — prácticamerte no existe 
en Esp a. 

Los que se acojen a la ley de 
emigración, son más bien 'imilias 
iiiodestas, que buscan un alivio en ei 
precio, hoy elevado, ' los pasajes. 
E l típico emigrante de antaño ha des
aparecido,» 

V i d a M u n i c i p a l 
PARLAMENTARIOS P1LIPI. 

NOS E N E L AYUNTA
MIENTO 

Este mediodía han estado en el 
Ayuntamiento, cumplimentando al 
alcalde señor barón de Viver, los par
lamentarios filipinos don Isaac A. 
Lacson y don Benigno S. Equino. 

Los visitantes manifestaron al al
calde que piensa- permanecer en 
Barcelona hasta el próximo sábado, 
cuyo día a l d r á n para París. 

E l alcalde les expresó su deseo de 
que les sea agradable su estancia en 
nuestra ciudad. 

UNA ESTADISTICA 
Según estadística facilitada a la Al

caldía por la Dirección del Instituto 
Municipal de Higiene, durante el pró
ximo pasado mes de agosto fueron 
prestados los siguientes servicios: 
desinfecciones por distintos concep
tos, 1.491; desinfecciunes por blan
queo, 81, equivalentes a 4.786 metros 
de superficie; prendas de ropa trata
das en las estufa^, 693; prendas de ro
pa lavadas, 763; prendas de ropa des
truidas en los hornos crematorios, 
132; inspecciones por distintos con-
c ptos. ;{f)(l: reinspeeoionos, 282; ór
denes de vacunación contri, la virue
la, tramiladas, 1.3J5. 
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V I A J E A MAN RES A 
En Manrcsa tuvo lugar una Asam-

Wea de la sección CbmareaT del Sm-
dieato Libre de Contramae^tres «K« 
Crisol» a la cual asislieron, como re
presentantes de la ConfcdcraciGií Re
gional de Catalnfia los conípafferos 
Peña y Bar<5 y en representación de 
la Junta Central de la entidad los 
compafieros Boas y Sors, L a Asamblea 
que transcurrió en medio del mayor 
entusiasmo tomó acuerdos de graa iR-
terés para la vida de dictía oi'ganiza-
ción. obrera. 

Acto seguido se eclebr-ó un camwo 
de impresiones con las Juntas de los 
Sindicatos locales, los erales húilanse 
finimados de tos mejores deseos,, que 
pronto han de mostrar en la práctica 
de la vida obrera de Manresa. 

ASAMBLEA B E L SINMCA-
10 LHíRE 1)E OBREROS PA-

NADEROS 
E n su local social, calle de Aviñó, 

27, principal, celebro esta entidad, 
Asamblea genral bajo la presidencia 
del compañero Pablo Font y con asis
tencia del compafíero Ramón Sales, 
como delegado de la Confederación 
Regional de Sindicatos Libres, 

Leída el acta anterior por el com
pañero Casanovas, que actuaba de se
cretario, el presidente abrió la disen
sión sobre el primer punto de la or
den del día, refe -ente a la convenien
cia de ratificar el pacto existente en
tre la entidad y los patronos pana
deros. 

Pidieron la palabra varios compa-
ueros partidarios del cambio del pac
to, en cuanto a la hora de comenzar 
el trabajo, contestándoles el presiden
te que a pesar de considerar la par
te de razón que asiste a los compafic-
ros y de la cual él particularmente 
participa. 

La discusión couünuó laboriosa, 
mostrándose divididos los parcteres, 
hasta que intervino el compañero pre
sidente de la Regional, el cual defen
dió la ratiíicación del pacto, sobre la 
base de que el horario de las 5, mata 
la gran industria que hasta ahora no 
se ha desarrollado en Barcelona de
bido al establecí míe tito de gran nú
mero de pequeños panaderos. 

Por otra parte, la existencia del 
sinümero de panaderías existentes en 
Barcelona, ha impedido siempre cjne 
los obreros de este ramo emplea'ai 
nunca con éxito relativo el arma cí
vica de la huelga contra los abusos de 
estos pequeños patronos, pues en ca
so de paro, las familias de los mis
mos "hacían el trabajo. 

Además está en la conciencia de lo
dos, y es necesario que llegue esto 
al público, que desde que cxisle el pac
to, ha mejorado la situación de los 
obreros, han ingresado en nuestro 
sindicato más de 800 socios, y ha sido 
posible establecer una Bolsa del Tra
bajo para regular la admisión de 
obreros en las tahonas. No hay de 
otra manera posibilidad de hacer un 
pacto si los patronos no quieren lle
gar a él. De modo que el asunto no 
tiene otra salida que ratificar el pac
to. Primero, porqiie conviene siempre 
mejor a las organizaciones obreras, 
una industria fácil de inspeccionar, 
que puede dar más barato el pan, 
porque trabajando más pueden limi

tarse a un margen menor de ganan
cia. Segundo, porque es más conve
niente al S G I T Í C Í O püblíco. Tercero, 
porque el sindicato ha tenido una vi
da espléndida quintuplicando sus aso
ciados desde que se formó tí pacto. 
Cuarto, para conservar la Bolsa del 
Trabajo, y qtilnfo, porque no hay ofra 
maniera de llegar a i>n pacto. 

Intervinieron otros compañeros pi
diéndose por fiMimo un voto de con
fianza para la Junta, el cual fué apro
bado cui un solo voto en contra. 

L a cliactisíón de los otros puntos de 
la orden del día, fué aplazada para 
el domingo próiimo. 

E L SINDICATO L I B R E PRO-
FESÍOXAL 1>EL A R T E T E X 

T I L Y F A B R I L 
Dicho sindicato celebró su anun

ciada Asamblea en el antiguo Cine 
Bel del vecino pueblo de Cor-ndlú. 

Presidió el compafir-o Rodríguez 
quien señaló la orientación que a su 
juicio debe seguir el sindicato. 

Se disentiei'on los puntos señalados 
en la orden del día terminando la 
Asamblea a las doce de la mañana. 

Por conversaciones mantenidas con 
algunos compañeros después de termi
nado el acto se cree que la organiza
ción obtendrá muy buenos resultados. 

E L SINDICATO L I B R E » E 
OBREROS DORADORES 

E l lunes, día 12 del actual, se cele
bró Asamblea general reglamentaria 
de socios de dicho sindicato, presi
diendo el compañero Gaya y en re
presentación de la Confederación Re
gional el cama rada Angel MontuII. 

Por unanimidad fué aprobada el 
acta de la Asamblea anterior así como 
también el estado de cuentas del pri
mer semestre. 

E n la orden del día figuraba la 
elección de los cargos vacantes de la 
Junta directiva, siendo elegidos los 
compañeros Antonio Gaj^a Tiñals, pre
sidente; Ernesto Reig Bassas, secre
tario; Miguel Coclv, tesorero; Federico 
Gener, contador, y José Giralí Urgell, 
vocal. 

Se deseutió también el nombraraien-
to del representante que ha de asistir 
al I I I Congreso que se celebrará en 
Madrid el próximo octubre, dando la 
Asamblea nn voto de confianza para 
que en su día haga el nombramiento. 

A las nuevo menos cuarto de la no
che se levantó la sesión en un am
biente general de satisfacción. 

Sanare p u r a , r iea y buena ( e n d é r 
Vrt. fenaMf t ) LICOR VEGETAt 

J O L I A 
Temando e l LICOR VEGETAL JULIA 
J a m á s tema l a A p e p l e g l a . De venta 
en todas par les a SMrO pesetas 
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I Congreso Nacional 
de Casas Baratas 

S. M. E L R E Y ACEPTA L A P R E S i , 
DENCIA HONORARIA 

l presidente de la Comisión or
ganizadora del Primer Congreso Na
cional Oficial de Casas Baratas, señor 
Pou de Barros, ha recibido de la Ma-
yordomía Mayor de S. M., la siguien
te comunicación: 

«Su Majestad el Rey (q. D. g.), ac
cediendo muy gastoso a los cíeseos 
manifestados por usted en nombre de 
la Comisión organizadora del Primer 
Congreso Nacional de Casas Baratas, 
se ha servido aceptar el t ítulo de 
Presidente Honorario del citado Con
greso, que tan amablemente le ha si
do ofrecido.—Lo que de Real orden 
comunico a usted para su conoci
miento, satisfacción y efectos consi
guientes—Dios guárete a usted mu
chos años.—Palacio de Miramar, 8 
de septiembre de 1927—El duque de 
Miranda.—Rubricado». 

—Han aceptado con entusiasmo el 
formar parte del Comité de Honor 
del Congreso, el capitán general de 
Cataluña, don Emilio Barrera, el go
bernador, general Miláns del Bosch; 
el alcalde, señor barón d Viver; el 
presidente de la Diputación, señor 
conde del Montseny; el rector de la 

[ Universidad, doctor don Eusebio 
; Díaz; el delegado de Hacienda, señor 

Cadarso; el director general de la 
Caja de Pensiones para !a Vejez y de 
Ahorros, señor Moragas Barret; y el 
presidente de la Cámara de la Pro
piedad Urbana, don Juan Pich y 
Pon. 

— L a Comisión organizadora, a rue
gos de gran número de cooperativas 
españolas, que por premura de tiem
po no han podido reunirse y desean 
presentar trahajos al Congreso, se ha 
dirigido al ministro del Trabajó» don 
Eduardo Aunós, consultándole sobre 
la conveniencia de aplazar el mismo 
hasta la últ ima decena de octubre o 
la primera de noviembre, 

— E l director general de la Caja 
de Pensiones para la Vejez y de Aho
rros, señor Moragas Barret, a peti
ción de la Comisión organizadora del 
Congreso, ha accedido gastoso a ex
poner en una conferencia dedicada a 
los señores congresistas, la labor reali
zada por aquella benemérita entidad, 
con respecto a las cooperativas de 
Casas batatas. 

Entre las entidades adheridas últi
mamente al Congrego, fígaran las sí-
gaí tntes: 

Delegación Regional del Trabajo de 
Zaragoza, Cooperativa de Funciona-
ríos del Cuerpo de Seguridad de Za
ragoza, redacción de «El Noticiero», 
de Zaragoza; Cooperativa de Perio
distas de Gerona, Cooperativa Obre
ra «Montaña», de Santander; Monte 
de Piedad de Alfonso X I I I , de San
tander; Cooperativa Obrera «Barrio 
del Rey», Santander; Cooperativa «La 
Tienuca», de Santander; y L a Es
peranza de San Fernando (Cádiz) y 
la Cámara Oficial de la Propiedad Ur
bana, de Barcelona. Se han inscrito 
además eongresists individuales, don 
Domingo Pérez, de Sevilla; el doctor 
Turell, de Barcelona; don José Igle
sias y García, de Santander; don Isi
dro Reguant, de Sabadell; don José 
Piat, de Manresa; don José Oms, de 
Manresa y don José Gutiérrez, de 
Cartagena, 

De la tentativa cíe inga 
Ayer mañana se personó en la Pri

sión Celnlar el Juzgado del disHito 
de la Universidad, recibiendo decla
ración a los cuatro presos que se su
pone intervinieron, más o menos di
rectamente, en la tentativa de fuga 
re c ien t eraent e descubiert a. 

Ignoramos lo que estos presos ha
brán declarado ante el juez señor Mi-
Ilaruelo, sí bien hemos oído decir que 
Francés afirma que fué José Manejo 
quien le propuso la fuga, mientras 
Manejo alega ignorar en absoluto 
cuanto se relaciona con el proposito 
de fuga. 

Manejo se halla sufriendo condena 
por el robo de pólizas de este Ayun
tamiento. 
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f o r t i f i q u e 
e l c e r e b r o d e sos h i j o s 

I 
L o s n iños son muy propensos a sufrir 

f enómenos cerebrales que ponen en constante 
peligro su preciosa vida y alarman extraordmarlamente 

e sus padres. 
Oeneralmenic son producidos por empachos y cstrefli-

mlenfos, que se evitan fácilmente dándoles pequcflas ddsis de 

M a g n e s i a K I N G ' S 

\ 

Sus cualidades curativas y preventivas son verda
deramente inapreciables. Está Indicada para los 
estados febriles. Indigestiones, enfriamientos, a la 
par que es laxante, purgante y refrescante, según 

sean las dosis detalladas en el folleto. 

Un frasco de Magnesia KING'S en su 
cosa, constituye el seguro de 

ifo. vida de sus hijos ^ 

L A S H O J A S D E A F E I T A R S U E C A S 

Vencen por K, 0. a to
das tas demás marcas 

DevuÉenlÉs partes 

FOTOGRABADOS - E S T E R E O T I P I A - TRICROMIA 
T O M Á S R I V T O M Á S 

V l L . L . A R R O E L _ , rvCirr> / -7 ' T E T L - E R O l M O ©"71 A 

i - A M E J O R C A L C U L A D O R A D E L M U N D O l l 
V r i ^ r r A M P T jBARCELONA-Rcla.On-.ver s^adJI 
^ W m - ^ J K . • \MADR| D - Aí; Pi yj^a r g all. 11, 

A C A D E M I A P L A 
S A L M E R O N , 1 3 8 , P R I N C I P A L 

SOLFEO, HARMONIA, OOMPOSIGION, etc, 
P I A N O - V I O L I N - V i O L O N C E L L O 

Apertura de curso 1.° de octubre 
Para matriculas 

desde hoy dia 15, de 10 a 1 y de 4 a 7 



T , ^ v ^ l 5 S e p t i e m b > e 1927i P á g i n a 2 5 

H 

P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S DE S E P T I E M B R E 
Y , J U E I V E S , e m p i e z a n u é s t 

A R T I C U L O S D E M O D A P R E C I O S E S P E C I A L E S 

Vía Layetana, 30 
Salmerón, 71 

Pelayo, 11 
Rambla Estudios, 4 
Pasaje Colón, 2 

( e n t r a d a P l a z a R e a l ) 

V I D A D E P O R T I V A 

F U T B O L 
LA INAUGURACION DE LA T E 

RADA DEL F. C. B A R C E L O ^ ^ ^ 

E n t r e l o s a c t o s q u e s e | | | | « 
p a r a n , figura e n p r i m e r l | | 
g a r e l p a r t i d o c o n t r a l a R T 
S o c i e d a d d e S a n S ^ á s í m í 

.Para el próximo domivígü': Coh ni o-.. 
tivo de inau^ufár. olkialmenlo el 
F. C. Barcelona su íe inporad| prepa^ 
ra imporíantes ac*os en^iü^dí f i^A-
tes terrenos de juegari ^ <.4t€ 

A üís diez y medía de la mañana, 
en 1§3 campos del «Sol. de .Baix», se 
j u ^ r á n partidos deJútbol , rugby, 
l i ^ e y y basket-ball, y sb cf(!ctüarán-
aícünas "pruebas atlética-á;- Todos és-
tog;- actos se harán simultáneamente. 
Afias doce, bendición : del banderín 
dg;; la Sección Ciclista. 

Todos los socios del P. C. Barceidna 
y ;gersonas por éstos acompañadar, 
t e r s a n entrada libre % ' 0 í i ^ n \ ^ | -
sen í^r los, actos transcritos. 

A % unet' (|c la tárde, en el Turó 
Park, ba&qn'cte en bonor de los ci
clistas Mariano Cañardó y Julián Es
pañol, ^os íiekets se exppiidén en' 1 Í 
oñcin^J, del Fi C. BarC-éJoña; ^! 'pre
cio de: quince pesetas. -

PQ4 la_" tarde, enJ^as Corts, inaugu-
raci^it/oflcial 'de íá temporada. P U * 
mel^menle J-jptr̂  ufr jdesfile de ítim 
bol^'tí^'Jdg-ád^'cs de rugby.,, hockey 
y a f í ^ s y cicliát^g. del 
F . .6:;, Baíoeldna!- i 

Seguidamente se jugará el partido 
entre ¡a Real Sociedad de San Sebas-

^ái^y Jútbo^ Clui) B . ^ C ^ O M » l̂a&tejv 
^ cód^lvéKdadMic^n^rl^pót^ 

los aficionados y el cual ^corresponde 
^act^^ro| |e<^d^#u^|G:ampeones 

¡ B ^ A Ja ̂ entrada-- ai c | m ^ / se regala-
mm i # l hunos de ñ|)reM'quinientos 
« i f ' la 'parte /de tribu$iap'y preferen-

yí,quinientos'eh;Ía general. 
^ fa^nH^s^r dek^eqglpS^e la Real 
Sociedad de ,San ' g e b a ^ p uno de; 
ra^^uy 'queridos ^fl^Wrestrcfl^Ifll^ 
cenados, es de esperar que acujji^n 

ííran cantidad , sü^-ááailradores ^ 
r|cAbtí'lcs en el Apeaderqjde la calle, 
i&yféíarís, el día ce "su He'gada, c; .al 
anunciaremos oportunamente. 

g r a c i a F . G . ( r e s e r v a ) 2 
B a l o m p i é F . C . 1 

I f l l p l . co;mro del Gracia ce c "gbró 
HUpácuentro, ' 'que 'resúltó'' basíahfé • 
animado. 

En la primera p rte la delantera 
del Balompié, a los diez minutos de 
Jttego, en una de las "arrancadas en 
la-que interviene toda la delantera, 
íonsiguo su interior derecba. r'e un-
^Jtip'endo Cabézazo, el primer goal 

hr tarde y úr.icu para el Balompié.-
ft,:^.Ps gráciensés^ éspoleadós por éste. 
fQh arremeten con f uria>, pero ja': do-' 
í5^f;r::'t^Iómpédica, miiy .seé'ura, en. 
^-•fí-^. sobresale Martí;' aleja todo p¿-

dé su marco, pero al caer el 
weT|^sa izquierda cdñmocionado de 
| n encontronazo, aprovechan esté 
í n ^ e n í 0 Para ^'rar uunrar e! pri?' 
...Gr S:oal. terminando laberintera par-

empate a 'uno/ :! 
1 ¡ ^ ' : ;,! r̂-.̂ HndM, y eti h i ^ d i ó - unft-
^ ^ . g u e deslucía bastanjyg J^s.aüSa? 
^ s i g u i ó el GraciaVtr segundo goal. 

' € I C L Í S M Q - . -

J r a f i P r e c i o W . T a r í n 
T r o f e o m i n i s t r o G o b e r n a -

• \ ^ M ó n 
W Siguen Igs tr^ítjos de organización 
feuy adelá%ta(y|ppara llevar a térmi

co tan HÉ^fe^a^ prueba ciclista in-
fe^iernacional.^ p 
ú¿ isintr'^io^^scritos figuran los gran-
í'des^^ses» %a(Sonales y extranjeros, 

lo cüitrpisimetf\s€r una lucha reñi
da codo*Íf;.podp ' 

,^ ,E|^yuntámijínto de Barcelona, re
conociendo la iifiÉ^?rtancia de la mis
ma, ha .ofrecido tíS^, subvención de 
quinientas pesetas. ':: 

Los súbcómité'é'y deíegáciones vense 
también-favoreeid-oá'con ún buen nú
mero de buenos coeperadorés, mate-

f, r^al es ;y .moral es, p,, r% ' 'v 
Está semana, el activo presidente 

del Comité aludido-dará la v i s i | | ofi
cial al circuito, para ultimar todos 

feíSjli-élltS.^^Ijós qeu caben en una 
organización perfecta, como es pro
curar una visible y buena demarca
ción del. circuito, repartir brazales, 

,S^R^W^m. ' et'c" también será 
esparcido gratis, por el circuito-" un 
número extraordinario de «Periadés 
Deportiu», dando cuenta de los actos 
más importantes a celebrar en'honor 

! a'W. J¡g;ín. 1 ^ " ; " 

S a f l Q l M t t ^ e n h o p r f d e C a 
ñ a r d ó ^ É s p a ñ o l 

Esté banquete, como anunciamos, 
tendrá lugar ei próximo - domingo, a 

a ^ M^,AQ la ferde, ..en el Restaurant 
i i x d e a n y b Ií*r]RJáéMI*'de éxpender 

se en las ofl-úmis del F . C. Barcelona, 
pueden adquj^^e tickets en el kiosko 
^ ' Canaletas;-oficinas de la Unión 
Sp0j'-üva_dé Sans y en el Fomento 
' á ^ a ñ A n d r ^ - : r %.\ 
\ ^^Compañ/a;^enéráI\de Autobuses, 
lía Hifrccido dos coches para que 
cuantos asistan 'éL deróingo por la 

^ m a á ^ j ^ al ^ a m ^ p e í ' i ^ o l le Baix», 
Í i \ d 4 ^ f ^ & ^ á r c , ^ p a , .^ ' presenciar - (1 

^^üVál^TserWelebrará , c^i entrada 
. j l í ^ e « l o s soci'os^dé^Jicho club y per-

% ^ ^ J Í ^ ^ o r éstosSiavitadas y • deban 
"ISñfi^liáarse despi¿@4.al banquete de 

..Cañai-dé, y Español,- -podrán. hacerlo 
• con ios dos atltdb^M:'|ráüiiíañíente. 

CS A B R i e 

LoffAMORTIGUADO-
RES inás eficaces. 

Los ínás baratos de 
compra. 

No nos limitamosayen-
derlós, los ajustamos 
siempre gratuitamente 

áüTO ELECtRIGÍDAD 
Dlpataciún, 284 

das que los dos bandos ^ejecutabais.. 
erminando el partido diez. m«TÍffos 
^ • de su ticmpoV-POr el -ítieite'. 

aguacero que caía, y eííando el Bá-
ompxé dominaba, -euscando é} rm-

Pate. 

ti Jl el.Balompié sobresalieron'Mar-
-cón ^siap' Fei"rer y Casas7 el resto, 

más fe que acierto. Por el Gracia, 
cumplieron. . - - -

1 B O X E O 
ANTE ÉL CAMPEONATO J)E 

EiTíOPA : : 

D e c l a r a c i o n e s d ^ l m a n a g é r i 

d e l c a m p e ó n - d e B é l g i c a i 
Desde-ante-ayer son ?uestros-huéspei| 

> des-, Ips piigíles^belgasT que bañ de to»'j 
mar parte en la gran-ve¡ada del Olyní^. 
pBi',- éñ"1a que el Hmpeóh de Bélgica",' 

v-Jlet-üit JBiíiue^,ha de disputar al cam
peón de Espáiía y de Europa el t í tu-

- lo" europep, y el campeón belga Sybi-
lle, verdacíerí) «as» del pugilismo, se
rá pues© - frente; a- Luis Rayo, cara?, 
peón, de Europa de í peso ligero, 

v - E l manager del campeón de Bélgí-
4*esultado del 'gomjbate de hoy, pues 

poulain, habituado por su lar* 
' t k se muestrá^éonfiado respecto ai 

ga campaña en Inglaterra a las gran
des distancias, podrá imponer su du-

D e P r o d u c c i ó n 
N a c ^ o n á l h 

J . VENTOSA .^OI&! 
B A R C E L O N A " 

laíeioiatla 
Domingo, 18, a las 4-30 de la tarde, 

i i n o r a s i n i í t i 
Campeón de Guipúzcoa 

contra 

i p U L U í B I M O e 
Campeón tle .Cataluña 

Campo Las Corts - Entrada, 2 ptas. 

rísimo trén durante todo el cohíbate. 
Al aceptar disputar el campeonato 

en Barcelona, ha tenido en cuenta las 
declaraciones do cuantos púgiles ex
tranjeros han visitado nuestra ciudad, 
por jas. que se desprende qué el pú
blico barcelonés, en, materia de depor
te, ha llegado a su mayor edad, lo que 
le hace ver los combatesj pese al. com-
prcnsible deseo de que venzan los su
yos, con desapasionamiento y depor-
tiyidad, y por esto tanto Sybiile co
mo Petitt Biquet subirán al ring sin 
otra preocupación que vencer al ad
versario qué tendrán sobre el ring, 
no á ün público chauvinista, como 
suele suCeder en otras ciudades que 
llevan fama de deportivas. 

Víctor Ferrand seguramente va a 
tropezar cén el hombre más duro de 
su larga carrera pugilista, y durante 
el combate en más de una ocasión po
drá darse cuenta de con cuánta jus
ticia Petitt Biquet ha llegdo a ser el 
ídolo del público inglés. 

PREDDICCIONES 

« I / E c h o d e s S p o r t s ^ a n u n 
cia^ q u e fcoy l a v i c t o r i a s e r á 
d e P e t i t B i q u e t s o b r e F e 

r r a n d y d e S y b i i l e s o b r e 
R a y o 

¿L'Echo des Sports» difeé acerca'dél 
match Ferrand-Petit Biquet que ter
minará seguramente con la victoria 
del belga y que no extráñaría la 
victoria de Sybiile, que por su esgrima 
variada y su juego de peinar rápido, 
podrá contrarrestar e i trabajo de Luis 
Rayo, que, excelente en el cuerpo a 
cuerpo, es inferior en la esgrima a 
distancia. 

N A T A C I O N 

P r u e b a D i q u e flotante a l a s 
A r e n a s 

Valencia, 14 —Tomaron parte 70 na
dadores, entre ellos dos señoritas. 

L a carerra fué competid^. 
Asistió un público numerosísimo. 
Sé clasificaron 32 nadadores por el 

siguiente orden: 
Zabala, del «C. N . Valencias, en 

2 h. 17 m. 
Gallart, del «Levante», 2 h. 23 m. 
Reig, del «Club Marítimo», 2 h. 23 

minutos 45 s. 
Séhluter. 
Blanquer, 
Badía. 
Andrés» 
Roggen, y los siguientes hasta la 

una y media de la tarde. 
Las señoritas llegaron en 17 y 24 

íugari 
L a salida fué a las diez del dique 

de. la Unión Naval, y la llegada a las 
Arenas a las 12 y 17 minutos. 

•: L a organización, uii éxito. E l reco
rrido eran 5 milIas-.^-illarcón. 

C A F E RESTfl l íRflNT 
cosimos 

compietaíííénté \ 'reformado. íhau-
guración, hoy jueves. — -Nuevo 

propietario - : 
Raliiblas: Plaza dfel Teatí-Oji m'nft. 1 

' Teléfono^ 2794, A. 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e l P u e r t o 
ENTRADAS 

Día 14. ' . tt , 
Vapor correo «Rey Jaime II», de 

Mahón, con 49 pasajeros, carga y co
rrespondencia; vapor «Teresa Pa-
mies», de Gijón, con carbón mineral; 
pesquero «Santa Cristina», de la mar, 
con pescado fresco; vapor correo «Ma
llorca», de Palma, con 189 pasajeros, 
carga y correspondencia; vapor «Ca
bo Huertas», de Santander y escalas, 
con carga general; vapor «Santiago 
López», do Aviles, con carbón mine
ral; vapor «Ibero»,-de Umea y Sunds-
vall, con madera; vapor noruego «We-
lang»,,de Tveraa, con bacalao; vapor 
francés «Mpnt Viso», de Marsella y 
Palamós, con carga ele transito; va
por yugoeslavo «Olib», de Piume, con 
madera; pailebot «Mallorquín», de 
Málaga, con efectos; .vapor «Sao II», 
de Alicante, con carga general; va
por italiano «Silvia Tripcovich», de 
Piume y escalas, con carga, diversa, 
y pailebot «Miguel Muraíl», de San 
Feliu, con madera. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
- Vap!or «Ophir», en lastre, para Pal

ma; - vapor «Cabo Santa Pola»,' con 
carga general, para Marsella y es
calas; pesquero «Rio Mesa», con su 
equipo, para la mar; vapor inglés 
«Cortes», .con 'carga general y de 
tránsito *jggssa s.Ta»?aüeWO y Londres; 
vapor «Anclóla núm. 1», con carga 
diversa, para Rosas y escalas; vapor 
francés «Mont Viso»), con carga ge
neral y de tránsito, para Río Janeiro 
y escalas; vapor inglés «Ilawort», en 
lastré, para Valencia; vapor «Betis», 
con pasaje y carga general, para Cas
tellón; .rvapor italiano^«S-ilvia Tripco-
vich», con carga 'general^ y d é trán
sito, para Casablanca y escalas; va
por «Sagunto», con pasaje y . carga 
general, para Cartagena; vapores co
rreos «EscolanO»-y «Plorinda», con 
pasaje, carga y corres po ndenc i a, pa
ra Las Palmas y escalas; vapor «Vi-
lafranea», con cemento, para Hnelva 
y escalas;-Velero italiano «Fernán
dez», en lastre, para Sagona; vapor 
'correo «Rey Jaime II», con pasaje, 
carga y correspondencia, para Ma-

Jión;- vapor «San Mamés», con bidone¡$ 
vacíos, para' Malta, y pailebot «CÜH 
mercio», con efectos, para San Feliüi 

N o t i c i a s 
Directo de Mahón, llegó ayer ma* 

nana el vapor correo «Rey Jaime II»<! 
siendo portador de 49 pasajeros, la 
correspondencia y 14 toneladas de ca-! 
jas de pescado, habas, jaulas de vcw 
latería, cajas de huevos y tres vacase 
Dicho buque regresó por la tarde a sil 
procedencia. 

—De Gijón trajo el vapor «Teresa' 
Pamies» 3.000 toneladas de carbón 
mineral, cuyo alijo verifica en el mue
lle de Poniente, N. 

—A la hora acostumbrada entró er£ 
este puerto ayer, procedente de Paí* 
ma, el vapor correo «Mallorca», con-f 
duciendo 189 pasajeros, la corresporfc 
deneia y 88 toneladas dé. carga, conslsn 
tente en tejidos, calzado, pegcaclpi 
fresco, mantas lana, vidrio hlfecd^ 
jaulas de volatería, chocolate,- bonia^ 
tos, alubias y once cerdos cebados. E | 
citado vapor regresará hoy á su pro
cedencia., 
^ —Do. Santander y_ escalas llegó elj 
vapor «Cabo Huertas», siendo porta-í 
dor de 10 pasajeros y 1.700 toneladas, 
de leche eondensada, sosa, garban
zos y plama, cuyo ' alijo verifica" eñ| 
el muelle. del, Rebaix. 

—Procedente de Tarapa y Alicánfe 
trajo el vapor «Sac II», completo" 
cargamento de fosfato, con destino- aj 
la S. A. Cros. - m-í:^ • mnoo 

— E n viaje, de Genova a . Buenos 
Aires y escalas, es esperado hoy etí 
este puerto el magnífico vapor italia
no «Giulio Cesare», de la Navigazlono 
Genérale Italiana, el cual atracará en 
el muelle de Barcelona E . , frente sé 
la Estación marítima. 

—Con rumbo a Fernando Poo'y es^ 
calas, -saldrá hoy de nuestro pliertó 
el vapor correo «Isla de Panay», -dej 
la Compañía Trasatlántica. 

—También zarpará hoy, con runw 
bo a Valparaíso y escalas, el tránsate 
lántico postal «León XIII». 

EL TIEMPO EN BARCELONA 
Transcurrió ayer el día con el cie-í 

lo despejado y los horizontes nubosos 
y brumosos, soplando viento, fre3qui<8> 
del S. E . y permaneciendo la mar coH 
marejadilla. 

L E A U S T E D 

en otro Itigar de este 
número, el anuncio 

de las 

GRANDES REFORMAS 

"Publicaciones Gráficas, S, A," 

va a introducir en 

< 

L A i 
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Kursaal ? Cataluña 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

:: Orquestas: J O V E R - TORIíEJVS :: 

Hoj', jueves, G R A N D I O S O Y O I ^ S E R T I D O P R O G R A M A D E R E F R I S E S 
N O T I C I A R I O mOK., volumen 3, niun. 28 

E l s impát ico conquís íador 
preciosa comedia, por Roginald Denny 

:: C O N E L P E I / O D E T, V D E H E S A :: 
c ó m i c a , v la mag-nífiefa comedia 

\ E C H A N D O C H I S P A S 
por los eminentes artistas P a t s j R u t h Mll lcr y Monte B l u c 

M a ñ a n a , \dernes, Moda .Selecta, insuperable programa: l a divertida come
dia E N L A H A B I T A C I O N iDE M A B E L , por Marie fVevost, y la grandiosa 
p e l í c u l a h i s t ó r i c a MARTA A N T O N I E T A , por la genial actriz Diana K a r e n n c 

P A T H E C I N E M A 
• : .1—; Orquestina L f Z C A N O : _ : 

Hoy, jueves. Temporada de verano, precio tíni
co: 1 pta. E S T R E N O de la comedia - I 

Por fin se casa Zamora 
interpretada por el guardameta internacional I Í ¡ . 

cardo Zamora, Reprise de l a p r o d u c c i ó n 

n e g r a 
por el malogrado Rodolfo Valentino 

DOS V I V O S P A R A E L T R A B A J O , c ó m i c a 

y R E V I S T A P A T H E N U M . 31 
P r ó x i m o lunes, Reprise: C A R M E N , por Raquel 

Mcller 

Grandioso esipectáculo, original de 
« E R M A I N E aQE X A l . O I S , J O S E 

iVI, D i : SAO A R R A y P E P E V I Ñ A S 
P r i m e r a vedette eíSpañola: 

C O N S U E L O H I D A L G O — : : 
lIo\:, ju(^-es, tarde a las cuatro y 
•me<!ia. Noche a las diez 'menos 
cuarto. 112." y 13.a a-epresentación 

:-: ¡EXITO! :-: ¡EXITO! :-: 
Mús ica -estupenda de los maestros: 

P A D I L L A 
D c m ó n , Q n i i ó s y M a r t í n e z Val l s 

P ri ncip al es inte rp r etes : 
<"onsuclo Hidalgo, C la ie l , L e s 
Ivei^vá, Germaine ñe Wálóis, 
Les Soeui-s Lungla , E u i d H u d -

« a a , fliosarito F £ i * o r , <Goncliita 
«¡Cí arzón . Pej)e Aliñas, Poussinet, 
R a f a o ü t o D í a z . Manuel Murcia , 
J o s é Torres , Matilde Gallardo, 
.•Norma David, Mar ina Cabrera , 
Josefina Porcet, Rosi ta 'Viñas. 
150 artistas d*'conjunto e spaño las 

y extranjeras 
3-; 1G Girls , 16 .8 Poys , 8 '.w 

Pi incipales cuadros 
C H O C O L A T B O Y S - J A Z Z 

E L S O M M D E L M A K I X E R 
Los Sports :: L e s Cocardes :: E i 

ere.piiseulo Madagascar 
M A S C A R A D A R O M A N T I C A 

(Liceu, 1860) 
N a p o l e ó n :: ET gr i sú :: E l disco de 

No-No-Nanette 
LA-S E L O R J E S I > E L J A Z Z 

Miifie<;as r o m á n t i c a s 
ííH. J A R D I N D E L A S - G L I C I N A S 

Los cascabeles :: IJOS Jockeys 
L A L E Y E N D A D E L O S P U E N T E S 

D E P L A T A 
M a ñ a n a , viernes, noche, sábado y 

domingo, tai'de y noche 
:: «tMA-RWAasi — r : 
Se despachan localidades con diez 

d í a s de an t i c ipac ión 

•e»»«»»««»»#« • « * • • » • * • • • • * * • • • • • « * • * » • 

m m m 

F r é r e s 

M;IS,43 
8 8 n o t a s 

f n i f i e n s e s u r t i d o i 

H M s t m s n o v e d a d e s : 

s é 5 pesetas | 
M a r c a s : P . O . C . H . , | 

P r i n c e s a , V i c t o - : 

r i a , D i a n a , L ' E . i 

M . P . e t c . i • 

: : P i a n o s : : 1 

A u t o p i a r l o s | 

A r t n p n i u m s | 
««««•evsccence&escAttoAaase ««-er • • • • • • • 

C I N E P R I N C E S A 
Siempre , grandes programas. Hoy: 
£ 3 Si'ito dé batalla, grandiosa y 
extraordinaria;'cinta, de g r a » é x i 
to, por' lloot Gibson; Matrimonio 
premáfuróV por Matt Moore; Noti
ciario' Fo^t; Caaa .mayor, c ó m i c a ; 
L a •novela. rte s a amor, por Madge 
Kennedy ÍÍ •'DomingoK noche, estns,. 

N o t a s m u s í 6 5 

C o n c i e r t o d e l a B a n d a 
M u n i c i p a l 

l i a Banda MuniGipal dará un con
cierto en fta Plaza del Rey, hoy, 
jueves, a las 22'15, ejecutando el pro
grama siguiente: 

¡Mozaiít, íQbertura jde «La í l a i í t a m-
g ica» . 

Peethoven, «Quinta s in fon ía» , en 
dci menor. 

I . J^llegro con brío. 
11. Andante con moto. 

I J I . Allegro. íAUegro. Presto . 
I I 

Vagner, Preludio del acto tercero 
de .«Loi iengrin». 

Pach , A r i a de la tercera « s u i t e » . 
Gluck, Minuetlo de «I f igenia en 

Aul lda» . 
Catá lá , «TLa processS de Sant -Bar-

tomeu, sardana. 
Saint-Saens, ,«La rueca de O m f a l í a » , 

poema s i n f ó n i c o . 
M. de Fau la , « D a n z a r i t u a l del fue

go», '{de «El amor hrujo»1). 
No se e j e c u t a r á ninguna obra fue

ra de programa. 

A s o c i a c i ó n d a M ú s i c a d a 
C a m e r a 

L a entrada de curso s e r á para la 
A s o c i a c i ó n de M ú s i c a da Camera una 
buena ocas ión para presentarse con 
más impulso y vital idad que nunca. 

Prepara, en pr imer t é r m i n o , la pu
b l i c a c i ó n de la correspondencia de 
Beethoven, por pr imera vez vert ida 
al c a t a l á n . E s t a e d i c i ó n constituye el 
.homenaje de la A s o c i a c i ó n de M ú s i c a 
da Camera a l autor de la «IX Sinfo
nía», en ocas ión >de leentenario de su 
muerte. 

T a m b i é n e s t á a c t i v á n d o s e el p r i m e r 
n ú m e r o de la revista « P u l l e s musi-
cals» , patroc inada por dicha Asocia
c ión . B e v i s t a que r e c i b i r á n t a m b i é n 
gratuitamente los socios, a p a r t i r del 
15 de octubre, mensualmente. 

T,, por ú l t i m o , tiene ya ultimados 
los tres pr imeros conciertos de la 
temporada. 

E n el pr imer concierto t e n d r á efec
to una a u d i c i ó n extraordinaria de la 
«Orques tra P a u Casáis»; en el s e g ú n -

TEATRO BARCELONA 
C o m p a ñ í a de Comedia 

:: L A D R O N D E ' G U E V A R A :: 
:: R I V E L L E S :: 

Hoy, jueves, tarde a las c in-
-¡o y cuarto, la comedia en tres 
actos, el tercero dividido en dos 
2uadros, y un ep í logo , de A r 
turo Mori y Guillermo P e r r í n 

M U J E R E S 
Noche a las diez y cuarto, la 

comedia en cuatro actos 
: :— F E L I P E R E R B L A Y — : : 
Los intermedios s e r á n ameni
zados con la e jecuc ión e l éc tr i ca 
de obras selectas en un piano 
S T E C K D U O - A R T , interpreta
das por grandes concertistas. 
(Casa W e r n e r , S. A . Ronda 

Universidad, 31) 
M a ñ a n a , viernes, tarde: F E L I 
P E D E R B L A Y . Noche: L A OIA-

| R I P O S A Q U E V O L O S O B R E 
f E L M A R 

] GRAN TEATRO CONDAL 5 
\ y GRAN CINE BOHEMIA \ 

Hoy, jueves, tarde y noche: Á 
N O T I C I A R I O F O X I 

L A H I J A D E L G U A R D A i 
E L P O D E R D E L A M U J E R | 

U N A L M A V A L E R O S A 
E L J U G U E T E D E L P L A C E R f 
Domingo, noche: E l -necio y E l J 
hijo del m i l l o n a r i » Pronto: | ' 

E l piiluolo de Montmartre J 

B5— Tel6fono A 38 —3: 
: :— O R Q U E S T I N A S U Ñ E — 

JEioy, J U E V E S , E S T R E N O S . L a 
super-produccion nacional 

f i i se taia íiora 
donde se puede admirar como 
artista a muestro guardameta 
duternaciohal R , I C A R D O ZAMO
R A . •Magnlüca R E P R I S E de la 
obra de los «ARTISTAS ASO-

i ápia ABf a 
spor el malogrado R O D O L F O 

P A L E N T I N O 
•DOS V I V O S P A R A E L T R A t 
R A J O , c ó m i c a ; R E V I S T A P A 

T H E 
• L U N E S p r ó x i m o , R E P O S I C I O N 
de la gran novela- d r a m á t i c a 
s C A R M E N , .creación de nuestra: 
genial estrella R A Q U E L M E * 

L E E R 

do, se c e l e b r a r á un rec i ta l del gran 
pianista Horold Bauer , y el tercero, 
que . tendrá c a r á c t e r de aconteci
miento, se d a r á n tres sonatas por H o 
rold Bouer y Pablo C a s á i s . 

Bauer-Casals constituyen, como es 
sabido, un .grupo completo y perfec
to, que es d i f í c i l que pueda compa
rárse l e . 

E L T E A T R O 
0 0 M I C O . — M a ñ a n a , noche, se d e s i ú -

de Yaleri imo B u í z P a r í s . — V a l e r i a n o 
R a í z Par í s , el excelente actor, cuya 
breve a c t u a c i ó n en el C ó m i c o ha te
nido una gran bril lantez, se despida 
mañana , noche, en cumplimiento de 
compromisos anteriormente adquir i 
dos. L a s muchas s i m p a t í a s que h a sa -̂
bido conquistarse, permiten asegurar 
una ^velada tr iunfa l a B u í z P a r í s en 
la noche de su beneficio y despedida. 

E l afortunado creador de « D o n Se
gundo» , el gallego protagonista de 
« N o t - Y e t » , e l i n t é r p r e t e f e l i c í s i m o 
de «El fresco de P o z u e l o » , ha sabido 
granjearse la e s t i m a c i ó n del p ú b l i c o 
con su arte fecundo y su gracia in i 
mitable. 

E n la noche de su beneficio, V a 
leriano íRuíz P a r í s e c h a r á e l resto, 
para satisfacer a sus admiradores, i n -

T e a t r o C ó m i c o 
E l teatro de las grandes revis
tas y de las grandes atracciones 
internacionales. Tarde a las 5 
y noche a las 10: SELECSDIOJí 
R E V U E . L a revista del é x i t o 
: : — : — : — N O T - Y E T — : — : — : : 
ovaciones a todos los cuadros. 
150 artistas y T R I U N F O I N 
M E N S O D E L A R E I N A D E 
L A S D A N Z A S N E G R A S C H A R -
L E S T O N Y B L A C K - B OTTOM, 
Q U E S U P E R A E N A R T E Y 
B E L L E Z A A J O S E F I N A B A 

K E R 
:: R U T H B A Y T O N :: 
L A M E J O R A R T I S T A I N T E R 
N A C I O N A L Q U E S E H A V I S 
T O E N B A R C E L O N A , A C L A 
M A D A E N P A R I S . B E R L I N , 
N U E V A Y O R K Y L O N D R E S . 
:: Butacas a 5 ptas. :: 
Asientos numerados, a 2 p í a s . 
M a ñ a n a , noche. Beneficio y 
Despedida del popular primer 

actor c ó m i c o 
V A L E R I A NO R U I Z P A R I S 

tomando parte A M P A R I T O MI
G U E L A N G E L , A N S E L M O 
F E R N A N D E Z , F E D E R I C O C A 
B A L L E y otros populares ar 
tistas. Grandes sorpresas. To
das las noches y lunes, jueves, 
s á b a d o s y festivos, en Mat inée , 
el exitazo N O T - Y E T y la genial 

danzarina negra 
:: R U T H B A Y T O N :: 8 

terpretando sus m á s celebradas crea
ciones, sin olvidar las ya famosas h u 
moradas, en las que pone de rel ieve 
la mult ipl ic idad de recursos de buena 
ley con que cuenta para divert ir a l 
espeetndor. E n honor del beneficiado 
t o i r r r in par te en e l fes t iva l l a be-
l l í s i m i pr imera t ip le Ampari to M i 
guel Angel, el popular b a r í t o n o F e 
derico Cabal lé y el aplaudidisimo p r i 
mer astor Anselmo F e r n á n d e z , que 
debiendo debutar el sábado en el tea
tro Cómico , no quiere dejar de tomar 
par le en esta f u n c i ó n , que s e r á una 
de las veladas de programa m á s atrac
tivo de cuantas se h a n celebrado en 
dicho teatro, donde la revista « N o t -
Y e t » se representa cada vez con ma
yor . éx i to . 

,No h a y que decir que f i g u r a r á en 
el carte l la prodigiosa art i s ta R u t h 
fiayton, l a re ina de las danzas negras, 
cuya p r e s e n t a c i ó n en el C ó m i c o h a 
constituido el acontecimiento m á s 
sensacional p a r a la c o r e o g r a f í a iní>-
derna. • , ; 

A P O L O . — L a revista «Reus , P a r í s y 
Londres» c o n t i n ú a con el mismo é x i 
to de los primeros d ías , 'obteniendo 
tocios sus i n t é r p r e t e s m e r e c i d í s i m o s 
aplausos. 

B i n embargo, la jEmpresa, ^deseosa 
de ofrecer al p ú b l i c o todas las nove
dades posibles, prepara p a r a m a ñ a n a 
un sensacional estreno: «La R e i n a 
del B a r r i o Chino», le tra de los s e ñ o 
res Pedro L u i s de Gálvez , Rafae l Sa-
lanova y Alberto A . Cienfuegos, y 
m ú s i c a del maestro Adam. Tocios los 
que conocen la obra auguran un ver
dadero é x i t o . 

Siguen los ensayos de «Las Cast i 
gadoras»; el ú l t i m o formidable é x i t o 
del maestro Alonso. 

E l sábado se p r e s e n t a r á en este 
teatro l a c e l e b é r r i m a art i s ta J u l i a 
Fons, que acaba de llegar de Madrid 
para estrenar «Las Castigadoras*. 

T a m b i é n c o n t i n ú a n los ensayos de 
«El P r í n c i p e sin Par» . 

T U R O P A R K . — l a fiesta mayor de 
San Gervasio.—Con extraordinario 
lucimiento se va desarrollando e l 
programa de festejos que a n u n c i ó la 
C o m i s i ó n de la barriada de Galvany. 
T a n profusamente se repartieron las 
invitaciones que dan derecho de en
trada a l Turó Park, que los sábados 
y d ías de fiesta, ofrecen los jardines 
un aspecto imponente, resultando 
poco espaciosas las plazas •/ avenidas 
para contener con deshogo a la mul 
t i tud. 

E l jueves de es ta semana se br inda 
en el E n v a l á t a l a gente menuda pa-
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C E A C R 0 
C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í i i c a dirigida 
por J O S E O R T I Z D E « A R A T E 

Hoy, jueves, tarde a las 4 y me
dia y noche a las 10. B U T A 

CAS A 3 P T A S . 

L a c o r t e d e F a r a ó n 
y por .primera vez en d í a labo

rable 

REUS, PARIS Y LONDRES 
Mañana , tarde, E S T U P E N D O 
V E R M O U T H . Noche: R E U S , 
P A R I S Y L O N D R E S y estreno 
L A R E I N A D E L B A R R I O C H I 
NO. Sábado , D E B U T de J U L I -

T A -FONS 
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Inimlo-Oni! 
Hoy, jueves, monstruo progra
ma. A p e t i c i ó n del púb l i co , so 
p r o y e c t a r á en esta E m p r e s a 
L A S DOS H U E R F A N A S , can
tada por notable artista, gran 
reprise, c r e a c i ó n de L i l l i a u y 
Dorothy Gistb" la colosal éóme^ 
dia d r a m á t i c a P a r í s a mediano-
clie, por él gráh artista IJo'nel 
B a r r y m r e ; la c ó m i c a L a hija 
del guarda, de risa continua, y 

las AotiiHlhlades Ganmont 
* é 

O L Y M P I A 
Domingo, 18 septiembre 1927 
DOS F U N C I O N E S E X T R A O R 

D I N A R I A S D E 

O p e r a i t a l i a n a 
por la C o m p a ñ í a de Franco 

F iont l 
Tarde a las 3 y media 

Dos óperas 

T O S C A 
por C . Coromáiia, el rtenor Ma-

theu y el b a r í t o n o E r a n , y 

R l g o l e t t o 
por E . Serra , el tenor Alabert 

y el b a r í t o n o Eenofll 
Noche a las 10 

F i e l i n t e r p r e t a c i ó n de la ópera 

C A R M E N 
por C . C A L L A O y &l. M U L L E 

R A S 
Todas estas óperas han sido es

cogidas por sus i n t é r p r e t e s 
Precios: Butacas a 5 y 3 ;ptas. 
Asientos, a T 5 0 . E n t r a d a gene

ra l , 1 pta. 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

-: PADRO 
WALKYRIA:-: EXCELSIOR 
Hoy, jueves, estrenos y la 'co
losal reprise E L G R A N © E S 
F I L E , Remée A d o r é e y John 
Gilbert; Majacha par mancha, 
George Ó'Brien; E l poder de los 
déb i l e s ; L a carrera loca; Ac
tualidades :: Domingo, noche: 
Estrenos L a s tres llaves, V irg i 
nia Lee Corbin; E l caballeio de 
la Rosa, por Jacques Catelain. 
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I F o l i e s B e r g e r e | 
= Todos los d í a s : l .» L a revista =. 
= de G R A N E X I T O , en dos actos = 
| L A S S I E T E N I Ñ A S D E E C U A | 
| | 2.o E l apropós i to cómico- l í r ico áj 
= en un acto £ 
S i - : R O B E S H E N R Y M O D E S >: = 
= :-: o L A U L T I M A P R U E B A :-: g 
= ambas obras originales de To- = 
= rres del Alamo y Asenjo, m ú - g 
E s i ca del maestro Balaguer £ 
= Nota: E l e spec tácu lo empieza g 
]= puntualmente a las cuatro de 5 
= la tarde y a las diez de la noche | 
Titiiiiijuiiuiifiiiriiiiiiiiiiiiniiiii iiiiiiiiiiiiiiiírHHffl^ 

O L Y M P I A 
C i r c o e c u e s t r e 
Temporada oficial 1927-1928 

I N A U G U R A C I O N 

:-: V I E R N E S , 23, N O C H E W 

easino del Masnou 
Avui , dijous, d í a IB , 1^ nl i 
Recital : M E R C E P L A N T A D A , 
A L P X A X D R E V 1 L A L T A . Obre» 
c lass íques i d'autors catalanís. 
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E G A L O S 
surlido en P A R A G U A S , MONEDEAOS, C A R Í E R A S , CINÍUHOKES, etc 

™ S f i E M P R E G R A N D E S N O V E D A D E S 

A J A P O N E S A - C a l l e H o s p i t a l , 2 9 (junto Ramblas) 

E E D I A ! G R A F I C O 

U R O | 
A R K | 

lUUK 
icc iones 

Í EÑvaAT MONÚMENM 
f ÉSPtENDlDO BAlí H 1XFAX- I 
í rrfr distribuyóudoso valiosos • 
• f^m'os entre los niños. Noche X 
| . « 1 0 : E N A N T E « A l l í: | 
| PE1ÍFU3IAE0 en el 4 

r J E n v e l a t m o n u m e n t a l | 
' t aiH!enizados ambos bailes por la - | 

% BANDA BOXAXOVA f 
• C A K K UESTAUlíAXT CARBO 
• v 
^ ^ ^ . ^ ^ • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

ra su esparcimiento. Por la tarde, se 
celebrará el gaile infant i l , al que po
drán 'concur r i r todos los niños y n i -

.• entre los o.ue se r epa r t i r án re-
galós'-que luzcan. Por la noche y el 
jfomingo, tarde y noche habrá tam
bién baile en el dicho envelat. 

Dentro de la brillantez en que se 
celebran estos bailes del Turó Park, 
la Coa'iiosión se propone resaltar dan-

ur̂ a nota espléndida el baile del 
iniércóles próximo, día señalado pa
ya el concurso de mantones de Manila 
con q^o se invita a engalanarse a to
cias las damas y señor i tas que puedan 
hacerlas. Con e1 fin de contribuir a 

"que eí bello sexo luzca la fiesta, se 
adjudicarán tres magnííicos premios.' 

L a c o m p a ñ í a d e l m a e s t r o 
S o u t u l l o I 

El maestro Soutullo también va a 
tener <su compañía, que es la mejor 
manera de estrenar a gusto y sin que 
nadie le moleste. 

He aquí el elenco: 
Primer actor director, Luciano Ra-

mallo.'-,— Tiples: Cora Raga, Clara 
Panac|i, Carmen Máiquez, Amparo 
Mon, Luisa de la Vega, Sara López, 
Emma Lucila Rosita Panach, Carmen 
Lucila, Mari Lucila, Angeles Millán, 
María Ruiz. — Actores: Francisco Gi-
dayol , .Jerónimo Gavarrri, José Oleí
na, üáb r i e l Miranda, Juan Moyano, 
Santiago Rebrell, Juan Córdoba, 

';Ádolfo JBellver, Manuel Larrica. — 

I Boxeo en 0 L V M P I f l ? 
Q Hoy, noche a las 10 
g 3 preliminares en 4 roomls 
« Eu 10 loinuls 

I R a y o - S y b i l l e 
S eu 15 rouiuls 
« CAÍMPEONATO DE EUROPA 

| FERRAN-PETIT-BIQÜEr 
8 .:: 3 ptas. Entrada general, 3 :: 

Nada mejor, para apartarse de Q 
las preocupaciones diarias, que o 

hacer una excursión al S 

T I B I D A B O l 
uisfrutando de un aire puro, de Q 
una temperatura agradable, de $ 
variadas atracciones, do un pa- « 
norama incomparable. En el g 
HOTEL FLORIDA, del Parque § 
"del Tibidabo, los hombres de <$ 
"egocios que no pueden alejarse £ 

c «e Barcelona hallan un lugar £ 
4 -de i-eposo incomparable O 

í L a R a b a s s a d a I 
Q :-: HOTEL RESTAUlíAXT :-: « 
g :-: PARQUE :-: 
2 Cubiertos 10 ptas. -Música tar-
g des y noches, domingos y íics-

tas, TE L E 3ia i )A. Tel. G204 G 
g ;: RAXQUETES ;: 

Maestros: José María Tena, Enrique 
Izquiano. — Doce segundas tiples, 
diez señor i tas de cero y diez caballe
ros. 

Cora Raga se ha despedido del pú
blico valenciano, con una función que 
se celebró en la plaza dé Toros, y en 
la que se represen tó «El gato mon
tes», lidiándose un becerro por los 
diestros Manolo Martínez y Enrique 
Torres. 

La compañía de Soutullo ha debu
tado en el teatro Fuencarral con «Do
ña Francisqui ta», y enseguida mar
chará a Galicia. 

E l m a e s t r o G r a n a d o s 

Ha venido a Barcelona requerido 
por asuntos teatroles, el joven maes
tro Eduardo Granados. 

i O t r o e s c á n d a l o e n p u e r t a ? 

Hace pocos días leyó el maestro 
Ubeda una obra suya a la empresa do 
un teatro madr i leño. 

E l «auditorio» se extrañó de que 
uno de los números coincidiera con 
el chotis popularizado en una zarzue
la representada miles de veces bajo 
la firma de un opulento compositor. 

Pero el maestro Ubeda t i ró de do
cumentos y demostró que el chotis en 
cuestión lo hbía estrendo en su obra 
«El pobre Carri l lo Izquierdo», el año 
1921 en el teatro Fuencarral, dando 
la ¡casualidad de que dirigió la or
questa el autor de la zarzuela de los 
miles de representaciones, estrenada 
ahora hace dos años. 

Después del pleito originado por la 
propiedad de «El sobre verde», el es
cándalo del chotis de «El pobre Ca
r r i l l o Izquierdo», es tá siendo la comi-
¿üla de los mentideros teatrales ma
drileños. 

L a c o m p a ñ í a d e l m a e s t r o 
S e r r a n o 

Es tá actuando en el Pradera de Va-
lladolid la compañía del maestro Se
rrano. 

Ha estrenado «La prisionera», con 
música del mae stro Balaguer, que 
gustó. 

A r t i s t a s e s p a ñ o l e s e n B u e 
n o s A i r e s 

A fines de agosto actuaban en Bue
nos Aires las siguientes compañías 
españolís : 

En el üdeón, Lola Membrives, con 
«El hijo de Polichinela». 

El gran pianista Iturbe dará varios 
recitales por la tarde. 

En el Victoria, Serrador-Mari anun
ciaban el estreno de «ILa caraba!» 

En el Mayo, la compañía de Juárez-
Sanjuán. . 

G A V I O C A S 
Servicio hasta la una do la noche. Re
galo de 500 Ptas. en un solo premio 
-Sesiones de cine gratuitas, todas las 
noches, en el Restaurant Mar y Cel. 
El sitio más delicioso de Barcelona 

R e s t a u r a n t V I L L A R E G E N C I A S r ^ W n 
A L L E C A R R I L , n ú m e r o s 4 7 y 4 9 ( e s q u i n a M t m t a n e r ) 

Í ^ I a z a d e T o r o s A r e n a s 
Sábado, 17 de septiembre, noche a las 10 y media 

CICLISMO :-: BEGERRISMO :•: FUEGOS ARTIFICIALES 
2 SPRINTERS, 2: E L GRAN NANDU y EE DIENTES 

'•' ATCH DE PERSKCUCION: ET popularísimo HOMBRE DE DAS CA-
» VERNAS torea rá en bicicleta y a pie, si se decide 
T.ÍV5l?ÍOSOS Y BRAVOS BECERROS, 3 :: 5 FENOMENOS REBU-
RlíVs^V' 5 :: 5 SORPRENDENTES EXPERIMENTOS, 5 :: GRAA-

jsO CASTILLO DE FUEGOS ARTIFICIALES :: Sombra 1 pta. Sol Ü 7o 

p J a 2 : a d e T o r o s M o n u m e n t a l 
GRANDIOSA CO-RRlT^f0^ ^8 ^e sePtieinbre, tarde a las 4 y media, _ 

5jS)S - v a í ^ T0R03. Despodida del popular matador de toros L A R U A 
niontn T 08 MEXICANOS, con sus impecables trabajos de jaripeo, 

no*;,' derribo, salto do la muerte, etc., ejecutados con un toro y tres 
0s salvaje». El toro se rá estoqueado por el CHARRO GOME^ 

ENORMES TOROS DE PALHA, 6, estoqueará, el valiente 

0«resaliente, el ex matador de 
Ei SOMBRA, 3 PTAS. 

d( apacho se abr i rá hoy 

toros F E L I X 
: SOL, 2 ::— 

jueves, para ambas 

MERINO 

funciones 
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B O J L S A 

S e s i ó n d e í d í a 1 4 s e p t i e m b r e 
d e 1 9 2 7 

Cambio 
a ntario r 

MONEDA E X T H A N J E I U 
Par í s (los 100 ñ ancos) 23'30 23'25 
Londres (la l ibra) 28;805 28,75 
Roma (100. belgas 82'50 82'00 
Zurich (100 francos) 114'30 114'10 
Nueva York (el dólar) 592 5'91 
Buenos Aires (el peso) 2 52 2'215 
Berlín (el marco) 141'00 14075 

EFECTOS PUBLICOS 
Dcnda del Estado 

Interior, serie A, 4 % r45 
Exterior, serie A, 4 % 87;20 
Able. íd. 4 % 9o'75 
Able. 1920 s. A, 5 % 94'95 
Able. 1917, A 93'30 
Able. 1927 con, A 5 % 104'55 
Able. 1927 libre, A 5 % 92;29 

áyuntan i íen tos 
Barcelona 1906 83'50 
Barcelona 1921 6 % 99'25 
Barna., Exposición 1926 100'85 
Valencia, 6 % lOO'OO 
Málaga, 6 % loS'oo 
Barna., Bonos Reforma 84T25 

Diputaciones 
Diputaciones, serie" B 84'50 
Provinciales, 6 % 10015 

VA1ÍIOS 
Puerto Barcelona 1908 97'00 
Puerto Meliila lOl'ÜO 
Caja de Emisiones 91I75 
Crédito Local 100'35 
B. Hipot. España 6 % 109r00 

Valores extranjeros 
Emprés t i to Argentino se

rie A " . • io2'75 
Ferrocarriles 

Nortes 1.a serie 75'00 
Nortes 5.a serie 72'00 
Especiales Pamplona 72!50 
Prioridad Barcelona 7475 
Segovia a Medina 6U'0O 
Léridas 76'25 
Astür 'as 1.a hipoteca 7375 
Villalba a Segoviá 82'25 
A l mansas especiales 85''00 
Almansas adheridas 7175 
Alsasuas 91'25 
Hueseas 84'65 
Nortes 6 % 10575 
Valencianas 5 Vz % 100'25 
Alicantes 1.» hipoteca 71'00 
Asturias 2.a hipoteca 80'15 
Alicantes A ; og'OO 
Alicantes B 90í65 
Alicantes C 8L00 
Alicantes D 82'65 
Alicantes E 89'00 
Alicantes P 96'00 
Alicantes G 104'35 
Alicantes H 102'00 
Alicantes I 104'65 
Francias 1864 62'00 
Franelas 1878 5375 
Madrid-Barna.-Roda 53T25 
Badajoz 101'50 
Andaluces 1.a serie, v. 46'00 
Andaluces 1.a serie, fijo 66'50 
Andaluces 2.a serie, v. 43'50 
Andaluces 2.a serie, fijo 62'50 
Andaluces 5 % 92'25 
Andaluces 6 % 102'5O 
Catalanes 1919 9275 
Catalane- 1924 73'50 
Ferrocarriles secund. 69'00 
E. Españoles. 6 % 98'25 
M. Cáceres P., variable 28'35 
Metro Transversal 88'25 
Orense a Vigo 43'0O 
Cremallera Montserrat 100'50 
Gran Metro 1925 95'00 
Sarria a Barcelona 100'25 
Tánger a Pez lOl'OO 

r ranv ías j Antomóvlleí 
G. de Tranvías 4 % 7675 
G. de Tranvías 5 % 90'50 ^0'50 
Ens. y Gracia, 4 % 77:00 

Affua, Canales j ElecfrUIdad 
Aguas Huelva 102'25 
Aguas Valencia 99o0 99,50 
Canal de . Urgel 8375 
Catalana Gas, serie G 10Í'2S lOl'OO 
Catalana Gas, Bonos lOO'OO 100'25 
Coopeartiva de P. Eléc. 9275 9275 
Energía E l é c . 6 % lOO'OO 
Gas Lebón, 6 % 99'00 9875 
Riegos Levante, 6 % 101'50 101J35 
Fuerzas Motrices 6 % 94J00 
Unión Eléct r ica C 101'15 101'25 

Navieras 
U. Naval Levante 6 % 97'00 97'00 
Trasa t lán t ica 6 % 1926 104'00 103'50 
Idem 5 % % espe. lOO'SO 

VAHIOS 
Asfaltos Asi and 7 % 99'25 
Auxil iar C. «Sansón» 95'15 
Auxil iar ferrocarril 6 % 99'50 
Cros, 6 % ' 102'00 102'00 
C, y Pavimentos 5 % 98'00 
F. O y C, 6 % 1925 lOO'SO 
Española C. Eléctr icas 897 5 89'50 
C. Güell S. A., 6 % 99'50 
Hullera Española 6 % no 

hipotecarias 99'85 lOO'OO 
ind. Sanitarias 6 H % lOO'SO 
Manufacturas Corcho 96'00 
M. Potasa Suria, 6 % 103'00 
Siemens Schuckert 6 % 

1926 iOO'50. 
ACCIONES 

Varias 
Catalana Gas, P 99'65 9975 
Aguas Valencia pref. 115'00 
Aguas ordinarias 178'50 177'50 
Trasmedi te r ráneas 105'00 
Barco de España oDO'ÜO 
Crédito y Docks de B. 190?00 
España Industrial 200,00 
Telefónica Nacional 100'15 100'50 

7r80 
87!30 

93'80 
93'30 

104'55 
92'10 

8375 
99'25 

10075 
lOO'OO 
103'00 

85'50 
100'25 

94'50 

iao'35 

10275 

* 75'00 

72T50 
7475 

85'00 

91'25 

10575 
100?85 
71'00 
SO'OO 

91'35 
81'15 
82'65 

96'25 

102?00 
104'25 

54'25 

101^0 

67'00 
- 43'50 
62'25 
92'25 

102'50 

69'0O 

28'25 
88'15 

10275 
95'50 

lOO'SO 
101'25 

A U T O M O V I L I S T A S 
E L G R A N G A R A G E A Z U L 

Es el que reúne mejores condiciones. No os comprometáis en garage 
alguno sin antes haber visitado éste. PUPILAJE desdo 20 Ptas. Cabida 
más de 300 coches. Lavador especial para coches de lujo. Mallorca, de! 
100 al 114. Teléfono 2 H . Urge!, 113, y l io r rc l l , número 201. 

VALORES A PLAZO 
In lc i ' )r 4 TG0 '̂OO 
Amort. 5 % 1927 cin im. 9170 
Amortizable sin im. Iü3'3ü 
Acciones Norte SIPOO 

» Alicantes 52000 
» Andaluces " 69^50 
» Oreases ^í : ' .^ 
» Colonial s 45( uO 
» Aguas ordii . 178:00 
» Docks 195,00 
» Filipinas- 29^00 
» Chades 753'00 
» Chades D. p t ^ 705'00 
» Platas nuev. • 200'00 
» Metro G. 63'00 
» Transversal 52'00 
» Denias 106';25 
s> Felgueras ^i'OO 
» Autobuses SG'OO 
> Cáceres v m 25'00 
» Ebro S8'25 
» Hulleras lOO'OO 
» Gas E. • 129'00 

B O L S I N 
Cierre de la mañana 

Inter ior 7172 
Nortes 108'30 
Alicantes 105'25 
Órenses 30'90 
Ándaluces 68'90 
Chades V 7o8'C0 

Cierre de la tardo 
in te r io r 71'85 
Nortes 108'20 
Alicantes 105'20 
Andaluces 68'90 
Chade V 760'00 
Chade N 142'25 
Platas 
Gas E. 

512,00 
52G'50 

CO'IO 
3i'25 

457'50 
177 ÜO 
195'00 

7G4:00 
715'00 
lOO'OO 

eroo 

lOO'OO 
128'00 

38725 
12875 

* m 
Descenso de cotización en divisas 

éxt ranjeras . 
Cambios más sostenidos en valores 

del Estado. 
En general los valores a plazo obtie

nen mejora en esta sesión, principal
mente los ferroviarios. 

L O N J A 
SESION DEL DLV. 14 DE SEPTIEM

BRE DE 1027, 
Algarrobas: Negra a 51; roja Caste

llón a 46; Chipre, de 48 a 48'50: Ma-
talafera a 47'50. 

Precio en reales los 42 quilos. 
Alubias: Mallorca a 86 y 87;' amon-

quilina, de 83 a 84; Prat del Llobre-
gat, de 83 a 84. 

Arroz: Benlloch, cero, de 46 a 47;' 
matizado, de 47 a 48. 

Arvejones: Málaga, de 39 a 39'50. 
Cebada: A 34'50 y 35"50, según pro

cedencia. 
Habas: Túnez y Orán, de 44'50 a 45; 

Valencia a 47;; Mahón, a 90. 
Habones: Sevilla a 46; Jerez a 47.. 
Maíz: Plata, disponible, de 37 a 

37,50. 
Muelas: De 39 a 40. 
Titos: A 38. 
Yeros: De 38 a 38'50 
Todo, precio en pesetas los 100 qui

los. 
* 

Arribos del martes, día 13, según 
datos facilitados por la Casa S. AL-
BERICH JOFRE: 

Estaci ón del Norte: Diez y seis va
gones de tr igo, dos de harina, ano de 
cebada. 

Estación de Francia: Veinticinco 
vagones de trigo;; uno de harina, cin
co de cebada. 

C A F E Y A Z U C A R 
( F a c i l i t a d o s p o r l a c a s a 

J u a n G a m p e r ) 
CIERRE NUEVA YORK 

CAFE 

Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
J ulio 

12'30 
11'88 
11'80 
11'62 
i r 4 7 
11'47 

Alza Baja 

— 15 
— S 

Nueva York, 14 (Por cable). 
Subió a la apertura, con motivo 

del alza en el Brasil. E l mercado cie
r ra bastante más flojo. Ventas en 
mercado vacío. El tono es bastante 
bueno. La demanda por el consumo 
interior, aumentando. 

A/UCAR Alza Bala 

Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

3'05 
2'92 
2'98 
3'05 
3'13 

3 _ 

5 _ 
5 _ 

Nueva York, 14 (Por cable). 
Bajó a consecuencia de una supues

ta cláusula respecto a restr icción de 
la cosecha de Cuba, causando desani
mación y se supone que los producto
res vendieron sobre los meses lejanos. 

Mercado encalmado, igeiameute 

más flojo, influido por la notic 
confirmada, de que Cuba no re 
gira la próxima cosecha a no se 
otros importantes paíse'á- e^portí 
de azúcar les ayuden con su co< 
cíen. 

SOLER Y TORRA HERMANOS 

R b l a . E s t u t í M ^ 

Negociamos el cupón de las Deudas 

Interior, Exterior y fimoHíe I por 1 i 

y l l i no rUie i f l eü i a Ferroviaria 5 por 1 i 
vencimiento 1.° octubre próximo 

I n f o r m a c i ó n o f i c i a l f a c i l i t a 
d a p o r e l C e n t r o A l g o d o n e 

r o d e B a r c e l o n a 
Liverpool 

(Algodón americano) 
Disponible: 11' 67 11'97 
Septiembre: 11'28 Nom. 11'57 11'4L 
Octubre: 11'31 11'60 11'61 ll 'oO, ' 
Enero: 11'43 1172 i r 6 2 . 
Marzo: 11'46 1175 1175 11'67. 
Mayo: 11'46 1175 1176 11'58. 
Ventas: 10.000 balas contra 8.000 iba^ 
las, 

Liverpool 
(Egipcio Sakell) 

Noviembre: 19'40 1971. 
Enero: 19'37 19'69. 

Liverpool 
(Egipcio ü p p e r ) 

Noviembre: 15'28 15'46. 
Liverpool 

(Algodón Imperio Bri tánico f Vario,») 
Septiembre: 11'23 11'44. 
Octubre: 11'35 11'56. 
Enero: 11'43 11'65. 
Marzo: i r 4 9 11'69. 
Mayo: 11'44 11'65. 

Nueva York 
Disponible: 2270 22'55.. 
Septiembre: 2178 22'25. 
Octubre: 21'90 22'03 21'99 22'36J 
Diciembre: 22'21 22'35 2279 2271. 
Enero: 22'21 22'40 22'22 2270. 
Marzo: 22'43 22'60 22'42 23'00. 
Mayo: 22'55 2270 22'53 23'08. 

Nueva Orleáiis 
Disponible: 2175 2275. 
Octubre: 2178 21'97 22'30. 
Diciejnbre: 2279 22'64. 
Enero: 227 9 22'28 22,65. 
Marzo: 22'36 22'50 22'84 é 
Mayo: 22'36 22'50 22'93. 
Arribos: 41.000 balas contra 47.000 

balas. 
Transferencia 4'86 1-4 
Desde primero de agosto: 1.128,000 

balas contra 936.000 balas,' 
Alejandría 

(Ashmouni) 
Octubre: 28'38 29'43 29'33. 

. Diciembre: 287 0 29'80 29'67. 
Febrero: 29'00 Nom. 29'95 

Alejandría 
keü^ridis) 

Noviembre: 38'60 39'50 39'53. 
Enero: 38^5 39'50 39'38, 
Marzo; 38'00 Nom. 3973. 

Havre 
(Algodón americano) 

Setpiembre: 777 7'31. ' 
Octubre: 773 7'27. 
Noviembre: 7'09 7'23. 
Diciembre: 7'06 7'2Í. 
Evnero: 7'06 7,20. 
Febrero: 7'06 778. 
Marzo: 7'06 779. 
A b r i l : 7'06 7 78, 
Rfayo: 7'05 7 78. 
Junio: 7'02 7'1¡5. 
Julio: 6,99 7 72. 
Agosto: 6'98 f 11. 

Mercado de Barcelona 
Disponible Good. Midd. St. ünl'Wt 

Texas, pesetas 175'50.' 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
OE LA DE BARCELONA 

La intervención en laa operaeionai 
bursáti les se halla reservada pox la 
Ley a loa Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t í t u lo de propiedadl 
de loa valores y los hace irreivindicaw 
bles. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C A v 

E l H o s p i t a l A s I I t 

d e c a n c e r o s o s 
El Patronato de Cataluña de eaM 

benéfica inst i tución cont inúa la ana-
cripción en el Banco de Cataluña», 
Rambla de los Estudios, nílmer© l é , 
donde pueden dirigirse los donatifOB 
desde cim-Q pesetas. También so hm 
puesto a la venta en el propio Banto, 
al precio de -diez pesetas uno, talo
narios numerados de 20 hojas da *> 
céntimos y 5 de una peseta, para etc 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
entro sus amigos y clientes del pa-
queño donativo, coadyuvando as a la 
meritoria obra del Patronato de Ca
taluña para el Hospital Asilo de Gm-
ftftrosos. 
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C A S A E S P E C I A L I Z A D A E N 
m U E B L E S P A R A O F I C I N A 
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N O T I C I A R I O 

En visita de desriedida ha cumpli
mentado al alcalde señor barón de 
V i ver, el ex rector de la L'nivorsMad, 
doctor Martínez Vareas, que se va a 
la República Argentina, para asistir 
al Congreso Méjico que allí tiene que 
celebrarse. 

— E l único Colegio de Baicelona 
que en Junio úl t imo examiné en el 
Ins t i tu to | los alumnos de tocios los 
cursos de Jos distintos BachilUratos, 
fué el Liceo Garcigoy: Valencia, 244. 

En el Ateneo Enciclopédico Fopuiar 
(Carmen, 30), ha quedado abierta la 
rna t r í cu la para las clases del curso 
1927-1928, en las cuales se enseñarán 
las siguientes asignaturas: 

Primeras letras, curso preparato
rio, gramática; castellana, a r i tmét ica , 
cálculo mercantil, contabilidad, fran
cés (tres cursos), inglés (tres cur
sos), esperanto, soliec y piano, cultu
ra física, taquig iaf ía TOecanografia y 
dibujo industrial. 

i mm 
Salmerón, 75 - Teléfono 1746-(*. 

ALMACENES POMPEYA 
La Delegación de Hacienda ha se

ñalado para hoy los siguientes pagos: 
Migas! Agelet, 500 pesetas; tJat)lo 

Barrabeitg. 863; Aniceto Bercial, 211; 
Joaqu ín M, Costa, 851; ; Mercedes 
Colldefrau, 544; Emi l i t Carreras, 244; 
Domingo Ferrer. 246; Ju.Hn José Fe-
rrer, 24.675; Miguel Genis, 616; Va
len t ín Guix, 246; José Jover, 802; 
Ker.-nanos Tr i l la 98; -Eusebio Jorbá, 

•466; J o ^ - M a i l í , 740; Adclfc Monta-, 
fia, 148; Jaime Miela, •Jos?'Fa-
llejá, 600; José Real, 3.343; Luis ¡So
ler, 172; Ramón Subirats, 123; Con
cepción Sebastiana, 222; Juan y Pe
dro Sala, 296; Mariano Salanova, 
4,500; Antonio Torra, 197; Joaquín 
Miró, 370; Francisco de Verdonces, 

H?ÍÍS%3J Presidente de ' la- Audiencia,¡ 
2.000; Administración Principal de 
Correos, 156.665; Jefe del Centro de 
Telégrafos, 7.075; Ferrocarriles Me
dina del Campo a Zamora, 345; Ayun
tamiento de Badalona, 1.439; Idem de 
Hospitalet, 98; Idem de Mataró, 79; 
Idem de Manresa, 1,564; Idem de Sa-
badell, 2.044; Idem de Tarrasa, 2.157; i 
Idem de Canet de Mar, 2 Í84 ; al mis
ino, 2.866. 

m i " -

Comunican de Freginals, que al en
t r a r en dicha estación en agujas una 
máqu ina aislada que "llevaba él núrne-
ro 1.908, descarriló, no ocurriendo 
desgracias personales y quedando i n 
terceptada la vía durante ocho ho-
.jras. 

Acaba de ser puesto a ta 
t e n í a el volumen «Las Beítin* 
dicacioues Femeninas», original 
del defensor de las ideas eman-
cipaclóras de la mujer, Santiago 
Val cutí Camp. 

De venta en las principales 
l i k m í a s , al precio de 6 pesc-

Los pedidos a J. Euiz Ro
mero, Encarnación, 27 y 29, 
Barcelona. 

Por una brigada de topógrafos, a 
las órdenes del ingeniero don Telmo 
Lácasa, so halla actualmente ver i f i 
cando el replanteo de la línea del fe-
r r o c a n i i en el trozo comprendido en-
tre-CVétas Horta, y los estudios del 
rarhal'entre Fot y 'G.and«sá. 

;.• <^.o<^. 
E l nuevo Consejo Directivo de la 

Asociaciásn da Propietarios y Vecinos 
dei Guinardó, ha -quedado constituido 
en tá formá s-iguiente: 

Presi 'óente/ don Pedro Freixas Fa-

Vicepresidente, don Alfonso Mari-
món. > • • : 

Secretario, don Angel García Zan
cudo. 

Vicesecretario, don Arcadio Gimé
nez. 

Tesorero, don Francisco Cardona. 
Contador, doh Juan Viñas. 
B bliotecario, don Antonio Ribas. 

Vocales: don Enrique Bernades y 
don Luis Puigdollers, 

Hemos recibido el número 86 de la 
importante Revista comercial y téc-
n'ca de automovilismo y aviación: 
«Automóvil Comercio», en el cual se 
inserta, entre otros importantes tra
bajos, «Breve historia de la industria 
automovilista en los Estados Unidas»; 
el sobrecompresor para el engrasador 
a alta presión inventado por M . Tr in -
quart; e¡ aumento de vélocidad en 
los; automóviles; el engrase automá
tico •de los distintos órganos del chas-
sis; el puente trasero inventado por 
un ingeniero vienés; progresos en la 
explotación de ómnibus de Berl ín; 
una batalla de gigantes; miscelánea 
general de áutomovilismo y aviación, 
etc., etc. 

LA LOTERIA DE LA SUERTE 
Rbla, Flores, 12. Extenso surtido de 
billetes para el sorteo 11 octubre, a 
25 pesetas décimo. Premio mayor: 
2.000.000 de pesetas. 

Se ha dispuesto se devuelvan las 
cantidades que ingresaron para la 
reducción del tiempo de servicio en 
lilas, a los reclutas y mozos de esta 
región: Jcsé Antoni juán Ibáñez, Er
nesto Colls Pairot; Ramón Trabal 
Calvo, Manuel Grau Junyent, Rober
to de Fe r r án Sarda, Amadeo Alemany 
Vila, Jaime Carreras Money, Salva
dor Pía González, Luis Ante Junque
ra, Salvador Mercader Carreras, Jo
sé Llacuna Vallmitjana, Francisco 
Fontanillas Ciclera, José Arabia Cros, 
Antonio Abancó Mercader, Fidel Ro
ca Gras, Juan Serra Llibre, Juan Gi-
ral t I l la , Rafael Farros Segura, Luis 
Romaguera Balart, Juan Mar t í Co-
mabella. Ricardo Canela Bal agüé, 
Jaime Laborda Gnal, Amadeo Casasa-
yas Romá y Eusebio Dalmau Llauró. 

—Calés D ¿ B It A 1. 

En los Consultorios gratuitos de 
'Maternidad y Puericultura, que sos
tiene la «Lucha Contra la Mortalidad 
inrant i l» , se han prestado los siguien
tes servicios: 

Sección de niños de pecho.—Niños 
nuevamente ingresados, 51; visitas 
practicadas, 933; vacunaciones, 33; 
inyecciones, 112. 

Sección de Maternidad.—Mujeres 
nuevamente ingresadas, 49; visitas 
practicadas, 297; análisis de orina, 
26,6; reac clor es Wassermann, 9; inyec
ciones, 21; visitas a domicilio, 14; 
partos asistidos, 37; operaciones, 1. 

Además, se han distribuido en ellos 
alimentes (leches y harinas) y recons-
t i tuyén teá qüe cada caso requiere, y . 
costeado 251 receías y repartido 14 
canastillas. 

Vídua de Santiago .Segura. 
Ocjectes d'^rt. Servéis de cris-
ta l l i . Váixeljes. •;Cerámiqués i 

vidres de tots cls paisds. 
Bomboneras amb dolgos per a 
bodes i bateigs. Presentació 

: exquisida. 
Barcelona 

i í i 1 ,615 • 

A prtpup 
del Com?rci 
Gobierno h 
Pla^a cíe Uí 
pista, don E 
c 'ón y éV 
hes 

ta de l a Junta Nacional 
Español en Ultramar, el 
concedido la; Medalla de 
ramar, al conocido publi-
fael Bori, por su actua-
os .en pro de las relacio-

"ibero-air.ericanas. 
- <S.ó<> 

La sociedad «Centro Pajaril Barce
lonés La pr tmavt ra» ; ce'e'.r .rá el pró
ximo día-18 del corriente, a las diez 
de la mañana, , un gran certamen pa
j a r i l en su local social (Marqués del 
Duero; 130), el que tendrá carác te r 
oficial, y ap objeto de celebrar en 
ocasión, del mismo las importantes 
concesiones que en bien de la afición 
en general ha obtenido la sociedad 
antedicha. 

fia cesado en el cargo d© ayu-
clante de campo del general de la 
Séptima división don Ignacio Despu-
jol Sabatcr, el eoraañdante 'de E. M . 
dun Rafael Domínguez Otei^o, desig
nándose para sustituirle el de igual 
empico del arma de in fan te r ía don 
José Deus Alonso. 

D e s a y u n o - U l t r a v i t a l 
p a r a a n é m i c o s y 

n e u r a s t é n i c o s 
Cuando en ciertos estados el orga

nismo va agotándose sin enfermedad 
carac te r í s t i ca aparente, es que por 
causas ignoradas se inicia el empo
brecimiento de la sangre, debido a la 
desnutr ición. En este caso los cam
bios regenerativos circulantes dejan 
de efectuarse, disminuyendo los gló
bulos sanguíneos e iniciándose enton
ces los síntomas de enfermedades que 
culminan en anemia, neurastenia, etc., 
precedidas de pertinaz inapetencia. 

La te rapéut ica moderna indica un 
remedio sin igual para curar y pre
venir estos males, rico en substancias 
vitaminOsas compendiadas en el po
deroso reconstituyente Ruamba, ver
dadero regenerador del plasma san
guíneo. Poniendo una cucharada en la 
leche, aumenta cuatro veces su valor 
nut r i t ivo; y tomado en forma de cho
colate es el más delicioso de los ali
mentos para desayuno o merienda. 
Los resultados son admirables para 
los que sufren del estómago. 

i n a J 
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P O L I T I C A S 

DOS TELEGRAMAS 
La Unión Pa t r i ó t i ca del distr i to I 

ha dirigido dos telegramas de adhe
sión al jefe del Gobierno. 

«Excmo. Sr, Presidente del Conse
jo de ministros,—Madrid. 

Círculo Unión Pa t r ió t ica distr i to 
primero, celebrando fecha histórica 
13 septiembre con reunión general 
conmemorativa, transmite testimonio 
adhesión y entusiasta saludo. 

Jefe local, Pray. Secretario, Fal-
guera.» 

NUEVOS COMITES BE U NION 
PATRIOTICA - EX BE PUIG-

T E R T BE LEl l íBA 
Presidente, don Antonio Bosch Co

ca, propietario. 
Vocales asesores: Don Trinidad Mas-

sot Palmés, médico y propietario y 
alcalde; don Francisco Bosch Mart í , 
juez municipal, cabo del Somatén y 
propietario; dom Cosme Griñó Caba
llé, ex: alcatóe e industrial.. 

EL BE ARTESA BE LERIDA 
Presidente, don Eugenio Porqueras, 

industrial y propietario. 
Vocales asesores: Don Ramón Igle

sias, alcalde y propietario; don Fran
cisco Mir Yosas, propietario;, don Ra
món Gallart, propietario. 

LA U. P. BEL BISTRIT0 IV 
E l Comité de Unión Pa t r ió t i ca del 

Dis t r i to I V , ha conmemorado el 13 
de septiembre haciendo coincidir la 
primera sesión de la nueva Junta con 
fecha tan memorable para el Partido. 

E l diputado'provincial, señor Van-
cells Carreras, a quien la Junta pro
vincial interina ya le había dado pose-
sió el día en que fué elegido presiden
te, presidió la sesión. Acto seguido el 
mismo dió, posesión a los nuevos ele
gidos 

A. propuesta de la Presidencia, se 
cursaron los siguientes telegramas a l . 
Rey y al señor Marqués de Estella: 

«Excmo. Sr. Marqués de Estella, 
presidente del Consepp de Ministros— 
En la memorable fecha del 13 de sep
tiembre, reunida por primear vez la 
nueva Junta Direct iva del Comité de 
Unión Pa t r ió t i ca del Distr i to I V de 
Barcelona,, acordó por unánime acla
mación, reiterar a V. E. su adhesión 
incondicional como jefe supremo del i 
Partido, fel ic i tándole por convocato
ria Asamblea Nacional cuya futura 
labor inspirada por su mimen de esta- ; 
dista, será .el fecundo xesultado para 
la grandeza de España y aprovechan 
ta l ocasión para ofrecerle la colabo
ración más intensa y sincera, desean
do que Dios conserve su vida para la • 
prosperidad de E-paña'—Presidente, 
Vanceils Carreras.; Secretario, doctor 
Caries». . . . • ' ' . •' • 

«Excmoi Sr. Mayordomo -Mayor 'de 
Palacio-^-San Sebastián.—La Junta D i 
rectiva del.Com- de Unión Pat r ió
tica del Distr i to cuarto de Barcelona, 
ruega a V , S- se digne transmitir , a 
nuestro egregio Soberano, que en su 
primera sesión acordó con entusiasmo 
y por aclamación, elevar a las gradas 
¡¿leí Tronó, su inauebrantable adhe
sión.—Presidente, VanceWs Carreras; 
Secretario, doctor Caries». . \ 

AGRUPACION BE AYÜNTA-
' ÍVIIENTOS 

Ha sido aprobada la Agrupación de 
Ayuntameintos de Báscara y Pontós, 
para sostener un secretario común, 

NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrado secretario del 

Ayuntamiento de Valls, don José 
M. Mandolí Giró-. 

UN TELEGRAMA 
Telegrama enviado al presidente del 

Consejo de Ministros, general Primo 
de Rivera: : 

«Reunidos en el local Asociación 
Propietarios y Vecinos del Guinardfi 
numerosos socios Círculo Unión Pa
t r ió t ica de] Guinardó,. efectuóse ban
quete afirmación pa t r ió t ica con asis
tencia jefes provineial y local, auto
ridades civiles y militares y distin-

j J u e v e s , 1 5 S e p t i e m b r e \ ^ 

L a b o r a t o r i o F o t o g r á f i c o L U M I N 
CALLE VERGARA (EDIFICIOTEATRO ELDORADO) 

Especialidad en el revelado de pel ículas PATHE BABY, virado 
(sepia, azul y verde), copias y demás trabajos fotográficos. 

PRECIO POR PELICULA, a Ptas. 1'75 
Las películas reveladas PATHE BABY se entregan a las 24 horas 

guidas damas conmemorando fecha 
gloriosa 13 de septiembre, enviando 
a V . E. nuestro jefe insustituible, 
incondicional adhesión, ofreciéndole 
seguir luchando con fe y entusiasmo 
por engrandecimiento nuestra queri
da Patria. 

Por España y por el Rey.—Pedro 
Freixas, presidente». 

EL AYUNTAMIENTO BE TA
RRAGONA 

E l Ayuntamiento de Tarragona, a 
propuesta del concejal señor Torres, 
acordó enviar al presidente del Conse
jo de ministros un telegrama de fe l i 
ci tación con mótlvo de conmemorarse 
el cuarto aniversario del golpe de Es
tado y por su feliz actuación durante 
este tiempo. 

BE CAPSANES 
Por orden gubernativa ha sido clau

surado el «Orfeó Capsareny» del pue
blo de Capsanes. 

•—Ha cesado en el cargo de conce
ja l de aquel Ayuntamiento, don An
tonio Barceló Ciurana. 

EL ESTIBO BEL SEÑOR 
NOUGUES 

Aunque sigue la gravedad de su es
tado, se ha iniciado una pequeña me
jor ía en la enfermedad que aqueja al 
ex diputado a Cortes don Ju l i án Nóu-
gués. 

FELICITACIONES A L GO
BIERNO 

Desde San Felíu de Llobregat, ayer 
se dirigieron los siguientes telegra
mas: 

«Alcalde y presidente Comité 
Unión Pa t r ió t ica a Excmo. Sr. Presi
dente Consejo ministros—Madrid.— 
Reunidos fraternal banquete y repar-: 
to libros alumnos Escuelas Nacionales 
conmemoración histórica fecha cuarto 
aniversario gesto V. E., Ayuntamiento 
y Comité Unión Patr iót ica , transmiten: 
ferviente felicitación y entusiasta! 
adhesión haciendo sinceros votos re-: 
surgimiento-querida madre Patria.— 
M. Marín». . . 

«Presidente Comité Unión Pa t r ió 
tica, Excmo. Sr. Jefe provincial Unión. 
Patr iót ica—Barcelona—Reunido este • 
Comité y Ayuntamiento fraternal 
banquete y reparto libros alumnos Es
cuelas- niños conmemorando his tór ica 
fecíha cuarto aniversario gesto pa t r ió 
tico nuestro caudillo, transmite fer
viente felicitación y entusiasta adhe
sión, haciendo sinceros votos resur
gimiento querida madre Pa t r ia» . 

UN CHAMPAGNE BE HONOR 
Con motivo de celebrar el aniver

sario del golpe de Estado del ,13 de 
septiembre de 1923, se reuniéron los , 
socios del Círculo Social TradlGiónalis-
ta-de Badalona en «champaña de ho
nor», a cuyo .acto asistió también una 
Comisión del Círculo de U . P. de la 
Barceloneta y varias de Casinos. :y .en- j 
tidades de * igual ' significación" ..de ^ 
aquél. ' • 

La concurrencia fué muy numerosa, ; 
llenando el amplio local del Círculo, \ 
siendo leídas. en medio de grandes \ 
aplausos múclias adhesiones, entre és- ! 
tas la del concejal jurado barcelonés 
don Mariano' M a r t í ' V e n t o s a y don i 
José Fenolla, ex alcalde'deí 'Badalóna. 

Hablaron jos señores Camps, GOronel ; 
del Ejército, don Fernando Rus-Casa- : 
sa, ex presidente .del Círculo de .Unión 
Pa t r ió t i ca da Ta caíle de la Cucuru- i 
Ha y don José-'Parés, ex teniente de 
alcalde. . . , , ,./ i , : 

Todos enalteciertín" la obr 
rectorio, brirfdándé por Espá 
Rey y por el- general Primo 
ra, a quien lo*' concurrejitoi 
ron, 

Fueron transmitidos teleg 
adhesi&n al ^íft'lé1T6Íí,5^éC 
jefe del Gobierno.- • - -
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E L A . I E D R r z 
E N O A I I C E L O N ^ 

FEDERACION CATALA \A n i ' 
AJEDREZ ' % 

So convoca a todos los cluK ' 
dorados a la asamblea ordinarhf 
zc celebrará el próximo sál arlo ff**-
y siete de los corrientes, en el' 1 Z 

.de l Club Ruy López, a'las dieJ^v 
la noche de primera convoeato4¿ * 
a las diez y media de segunda • ^ 

El orden del día. del que se'¿a i 
do conocimiento a los clubs i n t e r á r " 
dos, permite esperar una sesión i m ^ ' 
ríosa y de resultados prácticos 

El acto será público, pudiendb á4<! 
t i r al mismo to .os cuantos b dcscea 
PRIMER CAMPEONATO DE CAKA 

LUÑA POR EQUIPOS 
R E P A R T O D E P R E M I O S ; | 

Los salones del Gremio Indijstrljfl 
de Propietarios do Gracia, rebosanlea 
de un entusiasmo general, fueron dig
no marco a tan interesante fe-íivaí 

Representantes de quince club. 'v 
peñas lucharon con denuedo para lo-
grar la mejor clasificación en la M i 
tida comentada, que el señor Soler di 
r igió magistralmente. Esta dió el si 
guíente resultado: Sastre, de la Flor 
de Mayo, 30 puntos; Vilaró. de la Pe
ña Capablanca, 28 puntos, y Toruer"" 
del Ruy López, 27 puntos, siendo d i ' 
ehos señores muy aplaudidos. 

Don Valentín Marín, nuestro maes
tro en problemas, disertó, con facili
dad suina,. sobre el Torneo (V i,on.-' 
dres, y sus palabras, de un verismo sln. ' 
cero, mariíuvieron al audiíorio eliden---
sión continua, que se desbordó a l J í i & F 
en franca ovación. 

.El. señor Pando hizo bi ilJanlísiapa 
peroración, teniendo fra?cs de elo«ioS 
para la Peña Graeienso, primar caja-
peón de Cata!n Fin. por equipos, y 'de
dicó- buena ])aile de su discurso a 
apoyar el Torneo de Barcelona, ique-/ 
la Federación Catalana tiene-en pro
yecto. Su peroración, ni:o, como de
cimos, fué muy brillante,, mereció-oe--'¿ 
novales aplausos. ' 

Procedióse acto seguido al reparto 
de premios, entregándose a los feeño-íi 
res Munné y Pujol, de la P.eña': Güa-. 
cíense, el Título do Campeón y Copal 
Barcelona; al Ruy López, segundo., un., 
cronómetro, y a la Peña Molipüy, ter-d 
cero, también un r-ronómetrn. • 

síifeíe sit maoiE-l 
quiertía | cor¡;pá
rela m su m i t 

•' i M ' 
.quedará sorprendida de la blane^kfa'^ 
fineza que Mí XA ha dado asu.pi^I 
conservándola así todo el día. ' i - . - , ' ^ 

M I X A (crema y polvos científ ica-. 
.mente combinados), suprime' para 
siempre las rojeces en la piei^hmz&i 
• f .^arizjí Es indispensable a tolla tnü- • 
j e r elefante, sobre 'todo, en Ibs Wt-^ 
mosos días de verano con los vestidos" 
escotados y les brazos desnudos. 
,í-MIKA'i v.fe!h-,tubos, para- rubias ^ f ) % -
ra morenas, so halla en venta en t o - ' 
das las 
.cenes 

mismf 
M I X ' A 

sorprc del 
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^VIAS U ñ í 
y cíe 2a 5 

rt j Dalsnau Oliveros; Soler y'^Mbra. 
^•••os»o.«'-t.tee*»9«»ec»eeceo»6 

ÍAHlAS^éal le Ciudad, l l , ( D e § a Í Í 
ECONOMrCA: Unión. 19. 
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* A L M A C E N D E M U E B L E S 
4? 

d e J O S E 

\ i M al tontailo y a i m \ . • iiandes i i l i d e s en e¡ payo 

3 bis. Joaquín Costa, 3 bis (antes Poniente) 

i s l o c o n f u n d i r l a C a s a 
' V E N T A S A L C O N T A D O 

Precios de reclamo 
Armarios sin luna. desde ptas..75 

Rufete con luna.- » 
i S s m a l h a y a 5 p s . f 

215 
175 
40 

r avabos completos. » 
Mesas comedor. » 

noche. J 
centro. » 

^ e d 0 ^ ^ j S b P A G A N D A 
r>nTíMITORlO compuesto de armario 

; o¿ lunas, cama matrimonio, to-
• S o í ^ mesas noche ^ * *uta-

cas. desde. 

V E N T A S A P L A Z O S 

Cantidad semanal a pagar 
Camas 5 palmos, 

» 6 » 
» 7 » 

Somier 5 » 
» 6 » 
» 7 » 

Armarios Urna. 
» roperos. 

Bufets. 
Colchones borra de lana, 
Mesas comedor, 

» ele noclie, 
Re lojés . 

desde ptas. 
» » 

M U E B L E S S O L I D O S Y E S B E L T O S 

rramífono.s gran reclamo, con 4 p:ezas y agrujas. garantizados, ctesc e PtaS 85 
i l Gramolas, ídem, ídem. Idem . ' 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' o ^ . a o de Wrant ía . . 1.500 S D I C E N T O D A C L A S E D E C O M P O S T C R ^ ^ Y C A M P O S Jj^Qg^^" ^ ^ O R 
S E " P E R S O N A L T E C N I C O , A P R E C I O S A L A M B I C A D O S 

C o l c h o n e s 

E N C A P E L L A D E S 

F o r m i d a b l e i n c e n d i o 

e n u n a í a b r i c a d e g a 

s e o s a s 

En la madrugada del martes se 
produjo un formidable incendio en 
Ja fábrica de gaseosas y sifones 
que Juan Alegre posee en la calle 
de San Francisco de esta pobla
ción. 

E l fuego, que se inició en un lo 
cal donde habia almacenada una 
considerable cantidad de paja y es
parceta, t o m ó en los primeros mo
mentos grandes proporciones, ame
nazando destruir todo el edificio. 

A los gritos de at ixi l io y al son 
de la campana, a pesar de la hora 
en que ocur r ió el siniestro (las dos 
de la madrugada) acudieron a d i 
cho lugar las autoridades locales y 
la mayor í a del vecindario, los cua
les, tras grandes esfuerzos^ y u t i l i 
zando, entre otros utensilios, una 
potente bomba de la fábrica de te
jidos de los hermanos Guasch, pu
dieron localizar el incendio, que 
amenazaba propagarse a las casas 
contiguas de dicho edificio, el cual 
sufr ió serios desperfectos, h u n d i é n 
dose casi toda la techumbre del 
mismo, siendo las p é r d i d a s de bas
tante consideración. 

Afortunadamente, no se tuvo que 
lamentar ninguna desgracia perso
nal. 

R E M I T I D O 

Señor Administrador de «MIN1MAX» 
PRESENTE 

Muy Sr. mío: 
JMe es grato hacer constar que el 

día 13 de agosto próximo pasado, lle
vando yo mismo una bombona de al
cohol, tropecé y, al caer, se esparra
mó el líquido, que se inflamó inme
diatamente, prendiendo el fuego en 
mis vestiduras, que estaban impreg
nadas, y gracias a la serenidad de 
mi hijo, de diez y seis afíos, y a la 
©fieacia de los Minimax, que tengo 
mstalados y que aquél hizo funcio
nar, salvé la vida y la destrucción de 
*a Fábrica, donde hay gran cantidad 
de "cores y aguardientes. 

Gustoso hago estas manifestaciones 
en «gradeeimiento de sus extintores, 
auedando usted facultado para hacer 
el uso que estime conveniente de la 
Presente. 

Quedo de Vd. afino, y s. s.)-
q. e. s. m. 

B. Gnixer Casáis 
Minimax, Ronda de San Pedro, 56. 

«arcelona. 

E N L A A U D I E N C I A 

A PUERTA CERRABA 
En la Sala de Vacaciones de lo Cri

minal no se celebró ningún acto pú
blico. 

Unicamente se vieron tres inciden
tes a puerta cerrada. 

TOMA DE POSESION 
Han tomado posesión de sus cargos 

ios abogados fiscales receintemente 
destinados a esta Audiencia don Juan 
Francisco Marín Gutiérrez y don An
tonio García Valdecasas. 

LA FISCALIA DE ESTA 
AUDIENCIA 

Terminadas las vacaciones regla
mentarias, el alto personal de la fis
calía de esta Audiencia ha quedado 
acoplado en la siguiente forma: 

Fiscal, don Crisanto Posada. 
Teniente fiscal, don Luis Pierna-

vieja. 
Abogados fiscales: Sección primera, 

señores Brussola y Mart í de Veses. 
Sección segunda, señores Grinda y 

Carballo. 
Sección tercera, señores Cuevas y 

García Mart ín . 
Sección cuarta, señores Marín y 

Feixó. 
Los señores Prat y García Valdeca

sas se encargarán de cuanto se re
fiere a la aplicación de la condena 
condicional, amnist ía , instrucción y 
vistas de incidentes, cuestiones pre
judiciales y asistencia a vistas pre
vias y cumplimiento de ejecutorias. 

LO DE SAN PEDRO DE RIU-
DEVILLES 

Calificada por el fiscal y la acusa
ción privada, se ha entregado a los 
defensores señores S ans Buhigas y 
Vilal ta Vidal la causa por falsedad 
instruida contra varios ex concejales 
de San Pedro de Riudevitlles. 

CAUSA POR PARRICIDIO 
En breve será pasada al fiscal para 

calificación una causa por parricidio 
procedente del Juzgado de Tarrasa, 
en la que seguramente habrá dos pe
ticiones de muerte. 

Vajillas 

\ \ m m 

Juegos Caíé 

J LLORENS Hb!a Flores, 30 

P E L U Q U E R I A 
p a r a s e ñ o r a s 

L a m á s i m p o r t a n t e e n E s p a ñ a e n l a O N D U L A 
C I O N P E R M A N E N T E , M a s a j e - T i n t u r a s H e n n é 
P o s t i z o s d e A r t e - M a n i c u r a - D e p i l a c i ó n e l é c t r i c a 

Galle Claris, 10- i c A R T - Teléfono 1554 S. P. 

E 1 1 D I A G R A F I C O 

C O R R E O 
D E L A S A R T E S 

Y D E L A S L E T R A S 

" O n z'a Catalunya?".—Este es 
el sugestivo t í tu lo del l ibro del ex 
diputado republicano por Tortosa 
Marcel ino Domingo, que hoy se ha 
puesto a la venta. 

A pesar de ser Ca ta luña t ierra 
de polí t icos, no puede decirse que 
haya sido nunca muy abundante la 
p roducc ión del l ibro polí t ico en 
nuestra T i e r r a ; así es que la apari
c ión de la obra de Marcelino Do
mingo ha de ser celebrada por to
dos los catalanes. Respetando el 
c r i te r io en ella expuesto, que no es 
evidentemente el nuestro, precisa 
hacer notar la va lent ía y buena fe 
con que son expuestos los diversos 
puntos de vista y las soluciones po
sibles para resolver los problemas 
pol í t icos de Ca ta luña . 

L a obra, que luce una original 
cubierta futurista, se vende al pre
cio de cuatro pesetas. 

—Se nos dice que, resueltos los 
ú l t imos obs táculos , hacia los pr ime
ros d í a s ' de octubre a p a r e c e r á la 
nueva revista catalana •"Abranda-
ment" . 

D e b e r á n ser remitidos los o r i g i 
nales a nombre del director, señor 
don Juan T u r , calle de Bé j a r , n ú 
mero 43, y s e r á n devueltos a los 
autores, de no ser publicados, to
dos los recibidos antes de la apari
ción del primer n ú m e r o . 

— H e n r y de Monther lant , el au
tor de " L o s bestiarios", que han re
cogido un públ ico español , va a pu
blicar "Barres s^nloigne" y " A u x 
fontaines du desir". Parece ser que 
Monther lant ataca la interpreta
ción que de Toledo dió Barres. 
Monther lant t e n d r á r azón . 

J Ü Z G A D O S 
A SUECA 

Por suponérsele responsable de un 
delito de estafa, fué detenido José 
Chaprés. 

Traslada la denuncia al Juzgado de 
guardia, se decretó la libertad del 
detenido , por venirse en conocimien
to de que se trataba tan sólo de un 
asunto civil,; pero como Chaprés se 
halla reclamado desde el año 1919 por 
el Juzgado de instrucción de Sueca, 
fué trasladado a la Prisión Celular, 
para ser conducido a dicha ciudad va
lenciana. 

E l padre Roc íe s e n 
A m é r i c a 

Halagadoras son en extremo las 
noticias que frecuentemente nos 
llegan de tierras americanas sobre 
el in t e rés , aprecio y cons iderac ión 
con que nuestros hermanos de 
allende los mares miran la ciencia 
española . Buena prueba de ello la 
constituye el entusiasta y afectuo
so recibimiento que, por la Pren
sa argentina y uruguaya nos ente
ramos, se d i spensó al sabio a s t r ó 
nomo P. Luis R o d é s , S. J., direc
tor del Observatorio del Ebro , que 
desembarcó en Buenos Aires el 25 
de ju l i o ú l t imo con objeto de dar 
una serie de conferencias, para lo 
que se le había invitado previa
mente. 

Nuestras noticias sobre el viaje 
del ilustre sabio alcanzan hasta el 
32 de agosto, y en el corto espacio 
de tiempo mediado desde su llegada 
son diez las conferencias que ha 
dado. 

Dió la primera, que fué presidi
da por el nuncio de S. S., el minis
t ro de la Guerra, arzobispo de Bue
nos Aires , etc., etc., en el Colegio 
del Salvador, sobre el tema "Con
quistas de la r a z ó n en el campo de 
la A s t r o n o m í a " . H a dado una se
rie de siete en el Centro de Estu
dios Religiosos de Buenos Aires 
sobre los sugestivos e interesantes 
temas: " L a L u z " , " E l S o l " , " L o s 
astros sujetos a la a t racción solar", 
" E l enigma de los cometas", "Las 
estrellas en el espacio", " ¿ Q u é son 
las estrellas?" y "Estrellas de b r i 
l lo variable". U n a en la Un ive r s i 
dad Nacional de L a Plata, que fué 
transmitida por la es tación radio
te lefónica de la Universidad, y que 
v e r s ó sobre " E x c u r s i ó n a t r a v é s 
de los Observatorios norteamerica
nos". Y finalmente otra en el local 
de la Asociac ión Pa t r i ó t i c a Espa
ñola ar t í s t ico - científico - l i teraria. 
" L a cultura í s i d o r i a n a " , sobre el 
interesante tema " E l movimiento 
científico de E s p a ñ a " . 

H a sido, a d e m á s , invitado para 
dar otras en distintos centros cien
tíficos de la Argent ina , Chile y 
Uruguay , entre ellos las Univers i 
dades de Córdoba y Montevideo. 
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I POR FIN DE TEMPORADA LIQUIDAMOS EXISlENCIAS 

M E S D E G R A N D E S R E B A J A S 

CAMISAS PERCAL, cuello y puños Ptas. 5'25 
CAMISAS PERCAL JAPONES, 2 cuellos y puños » 6'50 
CAMISAS POPELIN, P., 2 cuellos y puños (colores sólidos) . . » 5'95 
CAMISAS todo POPELIN, 2 cuellos y paros (colores srlidos) . . » 8 75 
CALZONCILLOS cortos madapolán extra » 2-95 
CALCETINES HIERRO, el par » 0'40 
CALCETINES gran fantasía, el par, desde » 0'75 
PAÑUELOS batista fantasía » 0'30 
LIGAS, el par, desde » 0'35 
CUELLOS hilo (modelos gran novedad), desde.. » 095 

APROVECHEN ESTA OCASION DE COMPRAR 

i P i r a s m m m m m \ m 

1 1 - A R i B A U - 1 1 í 

S e e s t u d i a l a e s t e r e l í z a c í ó n 

d e l a s a g u a s r e s i d u a l e s d e 

l a s c l o a c a s , p a r a e v i t a r l a 

c o n t a m i n a c i ó n d e l a s a g u a s 

d e l m a r 
Por la Delegación de Higiene y 

Sanidad de este Ayuntamiento se 
está estudiando el pnyyecto de ins
talación de la maquinaria necesaria 
para esterilizar las aguas residua
les de las cloacas antes de que sean 
vertidas al mar. 

Justifica la necesidad de esta ins
ta lación el hecbo, que se registra 
cada verano, de haberse observado 
un ligero incremento en los casos 
de invasiones tíficas, que se supone 
motivado por una posible contami
nación de las aguas de nuestra puer
to y playas. 

A u n cuando se ha restablecido 
en absoluto la normalidad demo
gráfica, apenas alterada, y según 
informes oficiales, el estado sani
tario de la ciudad es excelente, se 
ha pensado en prevenir el peligro 
que hemos apuntado, evitando que 
los residuos de cloacas, portadores 
de toda suerte de g é r m e n e s , pue
dan mezclarse con las aguas de 
nuestras playas. 

Asimismo, con la instalación de 
dichos aparatos esterilizadores, se 
faci l i tar ía que puedan consumirse 
sin peligro alguno para la salud, 
los mejillones procedentes de los 
criaderos de este puerco, ya que el 
públ ico, a pesar de cuantos avisos 
repetidamente se han circulado, no 
se abstiene de consumir en crudo 
d:chos crus táceos . 

CRUZADA PERMANENTE 
p o r l a l e c t u r a d e 

Eli 

portal 

m Fea. de Arts. Piel. Extenso 
surtido en Bolsos, monede

ros, tarjeteros, etc. 
PRECIO FIJO y LIMITADO 

Salmerón, 239 (junto a Lesseps) 

E n C a p i l a n í a 
V I S I T A S 

Anteayer llegó a esta ciudad el 
general Barrera, enca rgándose nue
vamente del mando de la región. 

A y e r m a ñ a n a , el capi tán general, 
como acostumbra, recibió a los 
que fueron a cumplimentarle. 

Estuvieron en C a p i t a n í a : L a 
marquesa de Monasterio, el coro
nel de somatenes, el coronel de la 
Comandancia de Sanidad, don Pe
dro Geis, don Emi l io Leoz, don 
Luis M a r t í n Rayo, el ex rector de 
la Universidad doctor M a r t í n e z 
Vargas, el presidente de la Diputa
ción, señor conde del Montseny; el 
director de la cárcel , doctor Batlle, 
el jefe de Acción Nacional, coronel 
I r igoyen, señores Balcells y T r a -
bal, doctor Puig J o f r é y don V i c 
toriano Estoch. 

Envíe en sellos de Correos sesenta y 
cinco cént imos a la Sociedad Bíblicai 
Fior Alta , 2 y 4, Madrid, y rec ib i rá 
los cuatro Evangelios y los Heclios de 
los Apóstoles, mas JLos ProverMos de 
Salomón, sin más desembolso. (P) 

N o t a s m i l i t a r e s ' 
REVISTA A LOS CUARTELES 

E l general gobernador don Ignacio 
Despujol pasa rá revista a los cuarte
les de Jaime I y en él a los regimien-4 
tos de Ver gara y Alcántara , por el O M 
den citado, hoy a las doce, 

CITACIONES 
Por la sección tercera de este GO-J 

bierno, se llama a doña Mar ía del 
Carmen García Mayol, esposa del ca-í 
pi tan de infanter ía don Enrique Ro-í 
ca Varing. 

SERVICIO DE LA PLAZA' 
PARA HOY 

Jefe de día: Señor coronel primercf 
media brigada cazadores, don Juaa; 
Rufilanchas Lozano. 

Imaginaria: Señor coronel del TQA 
gimiento in fan te r ía J aén , don José 
Laucirica Benedicto. 

Parada: Badajoz, Cárcel; J aén , Ca^ 
p i t an ía ; octavo ligero, Parque A r t i i 
Hería; Sanidad, Hospital. 

Imaginaria: Alcántara , Cárcel; BsU 
dajoz, Capi tanía; primero m o n t a ñ a 
Parque Arti l lería; Sanidad, Hosp i ta l 

Visita de Hospital y Provisiones*; 
Segundo capi tán del primero artille-' 
r í a montaña. 

Oficial médico: Don José Iñesta B a ^ 
del regimiento de in fan te r í a Bada^ 
joz núm. 73. 

La Guardia del Pr incipal : En el 
octavo ligero. 

Tiro para el d í a 16: Regimietnoí 
Dragones "Santiago por la mañana , y, 
dos Compañías del regimiento infan^ 
ter ía Vergara, por la tarde.—El ge
neral gobernador, Despujol. 

T a p a g o t e r a s " F Y S " 
Pl . Urqulnaoua, 13. 1.° - Tel . I7á8.áj 

G A N A N C I A S y B E N E F I C I O S 
efectuando trabajo a domicilio, en género de punto, 

con máquinas D U B I E D , vendidas ai contado 

o 3 p l 3 z o , con enseñanza gratuita 

Se facilita trabajo seguro, lucrativo y continuo 

INFORMES GRATUITOS, sin NINGUNA OBLIGACION de COMPRA: 

M a x P O P P - Maliorca. 244 - Bírceltna 
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iS de PARIS en ROPA INTERIOR 
D E S H A B I L L É S V P Y J A M A 3 

U L T I M O S M O D E L O S 

V e s t i d i í o s c a l z i i» 

F . F e r r e r 
C l a r i s , 1 5 , ENÍhESUELO 

m m m 

Lencería fina bordada a mano - Equi

pos - Canasiiiias - Mantelerías y Juegos 

de cama de la importante casa 

MANUEL BONET, de Palma de Mallorca 

ĜRMirRIUlQ DE "ONOR fu TCDAS LAS EXPQSICIOHE S 
Í ^ Í S T I V S - ^rso PARISIEODSC— j? a" 
' OOS «f D*Ll »S DE ORO V CUATRO Dü PUTA ,í SÜ S CQlABQRAOOnf Sí" 

P r o g r a m a p a r a h o y , j u e v e s , 
d í a 15 " 

BARCELONA (Radio-Barceloua) 
12: Campanadas horarias de la Ca

tedral; Parte del servicio meteoroló
gico de la Diputación provincial de 
Barcelona; Estado del tiempo en Eu
ropa y en E-paña; Previsión del tiem
po en el NE. de España, en el mar y 
en las rutas aéreas. 

17;S0: Cotizaciones de los mercados 
internacionales y cambio de valores. 

17'40: El Quinteto Radio, interpre
t a r á : «Orpheus aux Enfers», obertura; 
'^Boris Godounow», selección; «In Sha-
ticwland», valz; «Buena boca», polka. 

18: Radiotelefonía infantil. Chistes, 
cuentos, adivinanzas, poesías, etc.. 

18'10: Continuación de la interesan
te novela de aventuras infantiles «Pe-
ter Pan y Wendy». (La historia del 
niño que no quiso creer). 

18'20: «Las calles de Barcelona», 
fragmento histórico, original del se
ñor Toresky, Todos los trabajos serán 
le'dos por dicho señor. 

IS'SO: Cierre de la Estación. 
21'00: Boletín quincenal sanitario 

de Barcelona, por el Instituto Munici
pal de Higiene. 

21:05: Cotizaciones de valores y mo
nedas. Ultimas noticias. 

2P10: La señora Olivar Escoté, in
t e rp r e t a r á : «Un beso»,; «L'escolanet». 

2Ü25: Chirigotas del notable festivo 
don Pablo Parellada, leídas por don 

^ c s é Miret. 
21'35: La señora Olivar Escoté, in

t e r p r e t a r á : «La Cigarra», «¡Pide!»; 
.«Todo al revés». Pianista acompañan-
fte: Arsenio Papell. 
| 22: Campanadas horarias de la Ca
tedral; Parte del servicio meteoroló
gico de la Diputación provincial de 
Barcelona. Estado del tiempo en Eu
ro y en España; Previsión del tiem
po en el NE. de España, en el mar y 
en la srutas aéreas. 

•22'05: Cierre de mercados. 
22:10: Audición de «Scherazade», 

interpretado por la Orquesta Covent 
farden, de Londres. 

22'30: E l tenor Germán Brunig, in
t e r p r e t a r á : «Tristes corazones»; «El 
amor del poeta», fragmento; «Acérca
te»; «La niña del pescador». 

•.ec JO .»•c 'J9l>••<»s•e••st«••«cao•c•te«•••*•v•••D<•>•••••••****9**EOE***9A*,9**<,**** 

co,; «La viejecit'a», fantasía, orquesta; 
«Ave María», por el señor Giacomi; 
«Ecos de parranda», por el señor Ba-
día; «La venta de Er i taña» , por la se
ñor i ta Carrasco; «Per t u ploro», sar
dana, orquesta; «Mefistófele», por el 
señor Giacomi; - «Money blues», fox, 
orquesta; «Entre cañaverales», por la 
señori ta Carrasco; «Marcha torera», 
oquesta. 

UNION RABIO MADRID 
n '45: Emisión de mediodía; Nota 

de sintonía; Calendario astronómico; 
Santoral; Informaciones prác t icas ; 
Notas del día.—12: Companadas de 
Gobernación; Cotizaciones de Bolsa; 
Intermedio; Noticias de Prensa; Pr i 
meras noticias msteorológ'cas.—12'15: 
Señales horarias; Cierre da la Esta
ción. -34 a IB'SO: Sobremesa. Ma
nuel Palmer (bar í tono) ; Orquesta 
Artys; La Orquesta: «La Dolores», pa-
cacaíléj «En la Alhambra», serenata; 
«Gaveta»; «La tempranica», fanU.sía;' 
Boletín Meteorológico; Información 
teatral; Manuel Palmer: «La linda 
tapada», canción del gitano; «La tem
pestad», monólogo; «Aida», romanza 
del tercer acto; Intermedio por Luis 
Medina: La Orquesta: «Gui tar ra es
pañola»;" «Tiempo feliz», napolitana; 
«La reina mora», fantasía; Bolsa del 
Trabajo; Noticias de Prensa; Servi
cio especial para Unión Radio, sumi
nistrado por el diario «A B C»; La 
Orquesta: «La flor del pazo», pasodo-
ble.—19: Orquesta Artys: «La dama 
b'anca», obertura; «Moskva», escenas 
rusas; Intermedio por Luis Medina; 
Orquesta Artys: «De la juventud», 
canto; «Aria religiosa»; «Humoresca», 
«Salambó», suite de la ópera.—20'30: 
Fin ce la emisión.—22: Literatura y 
música; Jesús Serrano (tenor); An
tonio Velasco Zazo (escritor); Sexte
to de la estación; E l Sexteto: «Tut t i 
in rnaschera», obertura; «Suite algé-
rienne»; a) Preludio; b) Rapsodia 
mora; c) Ensueño de la noche; d) 
Marcha mi l i t a r francesa; Jesús Serra
no: «La Fanclulia del West», roman
za; «Carmen», romanza de la flor;' 
Antonio Velasco Zazo: «Charla ín t i 
ma», por el «Dueni-e de Madrid», con 
«La Marsellesa», fantasía; Jesús Se
rrano: «Payasos», serenata de Arle
quín; «Mi vieja», canción; «El hués
ped del Sevillano»; E l Sexteto: «Dos 
arabescos»; «Sueño de amor después 
del baile»; Danzas persas de la ópe
ra «Kowaatchina»; Noticias de úl t i 
ma hora;' Servicio especial para Unión 
Radio, suministrado por el diario «A 
B. C». 

RADIO LONDRES 
10!30: Hora oficial, Greenwich; Pro

nóstico del tiempo.—12: Cuarteto Da-
ventry.—13 a 14: Concierto de gramó
fono.—15: Retransmisión de West-
minster; Cuarteto Daventry—17'15: 
Sesión infantil.—18: La Banda; Co
tizaciones agrrcolas; La Banda.—18!30 
Hora oficial, Greenwich; Pronóstico 
del tiempo; Boletín General de noti-
'cias. Boletín de las muchachas;' 
Guías; <-Equitación», conferencia; So
natas de Handel; Cores.—20: Concier
to sinfónico—2.1: Pronóstico del t iem
po; Segundo Boletín General de no
ticias.—2115: «La gran vuelta en un 
pequeño auto», por Mr. Davies; Anun
cios Ice-ules; Oeteto.—22,S0 a 24: Bai
lables. 

Cís imef i d e / m a t o s 
de Radio 

Lauria, 31 (junto al NOTICIERO) 

BARCELONA ÍRadic-Catalana) 
Retransmisión del programa de la 

emisora de onda extra-corta P C J J 
(30'2 metros) Radio-Philips Labora-
torium Eindhoven (Holanda). 

21: Boletín meteorológico de Cata
luña; Pronóstico del tiempo,;; Cotiza
ciones de Bolsa de Barcelona; Santos 
del día; Crónica de arte, deportes y 
modas. 

Acción cultural: Continuación de la 
interesant ís ima conferencia de don 
Noel Llopis Bertránd, acerca del te
ma «El día de Cervantes». A las diez. 

Acto de concíerfo: 
Elena Carrasco, (canzonetas); Euri-

co de Giacomi (bajo cantante); Eu
genio Badía (pianista); Orquesta Ra
dio Catalana. 

«Fortuna», «La Euterpense»; «Der 
Freischüts», por el señor Giacomi; 
¡cGranada», (de la suite Iberia),; «Ma
ri-Juana», por la señorita Carrasco? 
¡«Berceuse» por el señor Badía; «Her
nán!», por el señor Giacomi; «Pagliac-
ci» fantasía, orquesta; «El secreto fe
menino», por l£f señorita Carrasco; 
«Serenata de amor», por la orquesta; 
'«Earbieri di Siviglia», por e l ' señor 
Giacomi; «Jota», por el señor Badía; 
«Celos cañís», por la señorita Carras-

RECTIFICADOR 

instituye pilas y acumu
ladores, con máxima eco

nomía. 

LAS ACTIVIDADES DEL RADIO 
CLUB CATALUÑA 

Continúan las inscripciones para 
asistir a las clases de te legraf ía 
«Morse», que empezarán mañana, día 
16, a las 20 horas, en el local social 
del Radio Club Cataluña, plaza San
ta Ana, 4 . (Fomento). 

CIRUJANA 
CALLISTÜ 
Gabinete InetRlado en les saloiies 

de la peluquería Escoda 

Con tod08 los «delanfoa que ta 
Ciencia moderna aconseja y fodat 
las comodidades de los más r@< 
(nombradoB gabinetes europeos y 
nortean] ericsnos y unes tarües fit 

Recordamos a los aficionados que 
los lunes de cada semana se calibran 
gratuitamente- condensadores, resis
tencias, etc., a la hora indicada. 

Próximamente , y en las clases de 
montage de aparatos receptores, se 
t r a t a r á de «Un receptor de onda ex
tra-corta». 

F i e s t a s M a y o r e s 

LA DE CERVERA 
Esta importante ciudad, celebrará 

su tradicional fiesta mayor durante 
los días 24,25,26 y 27 del corriente, 
con el siguiente programa: 

Día 24.—Gran repique de campanas 
anunciando el comienzo de la fiesta. 
Pasacalle por una banda de la pobla
ción con los Gigantes y cabezudos. 
Solemnes completas cantadas por la 
Reverenda Comunidad en la iglesia 
de San Antonio. Concierto por la co-
bla-orquesta«l 'Art Gironi» en la pla
za de Luis Sanpere. 

Día 25.—Solemnísimo Oficio con 
asistencia del Ayuntamientc, ocupan
do la cá tedra Sagrada el Rdo. P. Ani
ceto Arnautó Puig F. C. M. Superiores 
de la Residencia de PP. Misioneros de 
Sallent. Concierto en la sociedad de 
baile «La Violeta» por la orquestina 
«Juventud Art ís t ica», concierto por el 
quinteto «Quintana» en el café del 
Centro Republicano. Audición de sar-
dañas en la plaza de Sanpere (Sesión 
Vermouth por la cobla «l 'Art Gironí» 
de Gerona. Carrera ciclista «La Sega-
rra» con premios en metá l ico para los 
vencedores forasteros y locales, con el 
circuito siguiente: San Ramón, Llor t , 
Tarroja Hosta í rancs , Concabella, Cis-
teró, Pallargues, Montroig, Moncor-
tés. Arañó, Cervera, Tarroja, San Ra
món y Cervera. Función en el Salón 
Cataluña por la Compañía de Zarzue
la y Opereta. En el salón «La Viole
ta» sesión de baile por la orquestina 
«Juventud Art ís t ica» de Barcelona. 
Interesantes bailes en el entoldado 
levantado frente al Casal Cerverí. 
Función religiosa en honor del Santo 
Cristo en la iglesia de San Antonio 
donde se venera dicha Imagen. Gran
des funciones de zarzuela en el Teatro 
Principal donde se represen ta rá «El 
Chiquillo» y la zarzuela en 3 actos 
«Los Gavilanes» por la compañía En
rique Torrijos, 

Día 26.—Solemne Oficio con sermón 
por el P. Arnautó F. C. M. Concier
tos en la Violeta por la orquestina 
«Juventud Art ís t ica» y en el Centro 
Republicano por el quinteto «Quinta
na. Sesión Vermouth con audición de 
sardanas en la plaza Sanpere por la 
cobla «Art Gironí». Control de firmas 
de la gran Carrera Ciclista Interna
cional «Inmerñorian Wi l l i an Tarin. 
Trofeo Ministerio de la Gobernación» 
organizada por el «Panadés Deport iu» 
en la plaza Vírgenes. Funciones tea
trales. Lucidos bailes de sociedad. En 
el Teatro Principal representación de 
las zarzuelas «La Alsaciana» y «Cango 
d'amgr i de guerra». En el Salón Ca
ta luña ú l t ima actuación de la compa
ñía que dirige don Fernando Vallejo. 

Día 27.—Misa solemnísima de d i 
funtos en sufragio de los devotos del 
Santo Cristo fallecidos. Concierto en 
el Centro Republicano por el quin
teto «Quintana» y en la sociedad la 
Violeta por la «Juventud Art ís t ica». 
Audición de sardanas en la plaza de 
Luis Sanpere por la cobla «l 'Art Gi
roní». Grandes y lucidos bailes en el 
entoldado del Casal Cerverí y la Vio
leta. Ultimos bailes en el entoldado 
de la plaza de Luis Sanpere a cargo 
de Casal Cerverí y en el local de la 
Sociedad Recreativa «La Violeta». 

LA DE CALELLA 
Con motivo a la fiesta mayor de 

esta ciudad la sociedad «Casino Cale-
llense» anuncia un programa de fes
tejos que t end rán lugar durante los 
días 22-23-24 y 25: 

Día 22.—Gran audición de sardanas 
y baile en el entoldado. 

Día 23.—Mañana gran baile de gala 
en el entoldado; concierto en el mis
mo; sardas y baile. 

Día 24—Concierto de gala en el en
toldado in te rpre tándose un selecto 

J u e v e s , J.5 S e p t i e m b r e 1927 

V a l e i p i poi H | 
d e a g u a v e r d e " ¿ B X H . A . ^ " e x í e r m m a . 
d o r a d e v e ü o y p e l o s u p é r f l u o s , b a s t a n d o 
d o s s e g u n d o s p a r a q u e l a p i e l q u e d e 

s u a v e , f i n a y a t e r c i o p e l a d a 

Este va3c será canjeado en los estableciniientos: 
Perf. Americana, Cortes, 569. 
American House, Pélayo, 56. 
H . de P. Baltasar, R. Centro, 14. 

Banús y Morató, Layetana, 56. 
Perf. Coll, Lauria, 48. 
Alfredo Giralt, S. Ramón, 10. 
Alberto Hess, Salmerón, 105. 
Perf. Ideal, Cortes, 648. 
Perf. La Ilusión, Muntaner, 75. 

J. Layret S. C. Boquería, 29. 

Vda. P. Maños, Santa Ana, 27. 
Maristany, Plaza Angel, 3. 
Joaquín Oller, P. Gracia, 75. 
G. A. E l Siglo, R. Estudios. 
Sola Hnos. y Sol'á, B. S. Pedro, 39 
Soler y Mora, Jaime I , 18. 
Juan Turell , Salmerón, 112. 
H . de Vidal y Ribas, Hospital, 2. 
H . de Vidal y Ribas, R. S. José, 23 
H . de Vidal y Ribas, Borne, 8. 

í l g s l t o Oeifal para \ \ m \ \ M \ \ \ y [.a Hpriido §85 - m í E l l í 

programa, y en el Casino gran fiesta 
esportiva en la que tomarán parte 
elementos d : l Gimr.r. 'o «Club-Sportiu 
Catalunya» de Barcelona con la cola
ba ación de algunos socios del Gimna
sio «Casino Calellense. Sardanas y 
baile en el entoldado. 

Día 25.—Audición de sardanas en 
el entoldado y concierto en el salón 
descanso del casino y baile en el en
toldado; por la noche serenata frente 
el edificio social y seguidamente bai
le final de fiestas en el entoldado. 

Los conciertos y baies serán ameni
zados por la cobla-orquesta «La Prin
cipal» de Perelada. 

Para domingo día 18 tendrá lugar 
la bendición del nuevo edificio adqui
rido por la agrupación coral «Orfeón 
Calellense», cuya inauguración ofical 
será en breve anunciada. 
LA DE MO.M'OILYtS DEL VALLES 

Esta pintoresca población, celebra
rá los días 18 y 19 del corriente en 
fiesta mayor con varios y escogidos 
festejos, tales como funciones religio
sas; bailes en un entoldado ameniza
dos por la orquesta «La Moderna» de 
Granollers y un magnífico castillo 
de fuegos artificiaos, obsequio del 
Ayuntamiento para mayor realce y 
brillantez " fiestas. 

' LA DE PUEBLO NUEVO 
Con motivo de la fiesta mayor de 

la barriada, la sección de cultura de 
la Cooperativa «La Económica», ha 
organizado una velada para el próxi
mo domingo a las diez de la noche, en 
la que tomará parte la rondalla «Ar
mónica» de dicha entidad, el cuadro 
escénico de la misma, el que repre
sentará el tercer acto del drama 
«Juan José» y por úl t imo el «Esbart 
In fan t i l de Dangaires» del Patronato 
Obrero de San Miguel del Puerto de 
la barriada de la Barceloneta. 

LA DE OLOT 
Con inusitado esplendor se ha ce

lebrado la fiesta mayor de esta ciu
dad. Les numerosos actos religiosos y 
profanos se han desarrollado sin el 
menor incidente viéndose todos ellos 
extremadamente concurridos. De los 
primeros señalaremos los solemnes 
Oficies celebrados en la iglesia de 
Ntra. Sra. del Tura, con asistencia de 
las primeras autoridades y en los que 
ocupó la sagrada cá tedra el Rdo. doc
tor don Agustín Burgas. Sobresalió la 
procesión concurrida como no se ha
bía visto de mucho tiempo1; en ella 
llevó el pendón principal el excelen
tísimo señor capi tán general de la 
región quien confió las borlas al al
calde de esta ciudad don Rafael Hos-
tench Quintana; al doctor don Este
ban Cardelú J Carreras, vicepresidente 
de la diputación provincial; al cabo 
de distri to de este Somatén don José 
Artigas Montsalvatje que lo cedió al 
vocal de la Junta organizadora conde 
del Valle de Marlés y al hijo predilec
to don Manuel Malagrida. Figuraron 
en la misma el gobernador señor Cha
morro, représentación del Ayunta
miento de Gerona y de otros pueblos 
del distrito. Numeroso gent ío presen
ció el paso de la piadosa comitiva. 

De los actos profanos, mencionare
mos las funciones de ópera en el Tea
tro Principal, los dos partidos de fút
bol entre los equipos Palafrugell F. C. 
y ü lo t F. C; este ú l t imo reforzado 
con el guardameta nacional Zamora 
y en que resultó victorioso el once lo
cal en el primer día por dos goales 
a uno y el forastero en el segundo por 
tres tantos a dos, adjudicándose la 
preciosa copa ofrecida por la colonia 
veraniega. Las carreras ciclistas, de 
motocicletas y de cintas para bicicle
tas organizadas por la enti tad «Olot 
Motor Club; gran batalla de flores 
en el Paseo de Blay; tradicional Ball 
Pía; disparo de un castillo de fuegos 
artificiales y otros muchos actos que 
de reseñar har ía excesivamente larga 
la presente crónica; así como si i n 
ten tá remos describir cada uno de es
tos actos que han revestido todos la 
mayor importancia que puede dárse
les. 

La influencia de forasteros ha sido 
muy cons idera! \ E l tiempo no ha 
sido satisfactorio del todo, pues, du-
rante estos días ha llovido a interva
los interrumpiendo algunos de los 
números quo figuraban en el progra
ma. 

R E L I G I O S A S 

Santos de hoy.—Los Dolores Glorio
sos de Nuestra Señora.—San Nicome-
des, presbí tero y már t i r ; Emilio, diá
cono,; Jeremías , m á r t i r ; Alarde, abad 
y confesor. Santa Melitina, már t i r . 

Santos de mañana.—San Cornel'io, 
papa; Cipriano, obispo; Rogelio, Ser-
vocteo y Abundio, presbíteros y már
tires. Santas Edita, princesa y virgen;' 
Eufemia, virgen y Sebastiana, már t i r . 

Cuarenta Horas.—En la Parroquia 
de San Pablo—Se descubre a las ocho 
de la mañana y se reserva a las seis 
de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
Basílica de Santa María del Pino. 

Vela en sufragio de las ajinas del 
Purgatorio—Hoy, turno de áan ta Te
resa. 

N o t i c i a s 
EN MEMORIA DEL CARDENAL 

REIG 
Se nos suplica la publicación fie la 

siguiente nota: 
«La Junta Diocesana de Acción Ca

tólica de la Mujer de Barcelona ha 
visto con sumo gusto que en diferen
tes poblaciones _ de esta diócesis las 
señoras delegadas ,de acuerdo con los 
reverendos curas párrocos, han orga-' 
nizado misas de Comunión en sufra
gio del que fué dignísimo director 
pontificio de la Acción Católica en 
España y obispado de esta diócesis, el 
cardenal Reig, de santa memoria. 

A l mismo tiempo, recomienda di
cha Junta diocesana a todas sus de
legaciones que no dejen de organizar 
algún acto en sufragio de su excelen-' 
cia y pide que se unan a los mismos 
las socias de Barcelona que se encuen
tran residiendo accidentalmente en 
los pueblos donde tiene establecida 
Delegación la Junta Diocesana de 
Acción Católica de la Mujer, que, por 
su parte, se propone también rendir 
su tributo de grat i tud a la memoria 
del cardenal Reig, al inaugurar las 
tareas del nuevo curso, según se avi
sará oportunamente.» 

HONRANDO A UN PRELADO 
CATALAN 

Noticias recibidas ele San Francisco 
de California, dicen que el Consejo 
Municipal de dicha ciudad america
na, ha votado, un crédito de ciento 
cincuenta m i l dólares con destino a 
urbanizar y embellecer la avenida 
que lleva el nombre del arzobispo 
Aíemany. 

Era natural de Vich y pertenecía a 
la Orden dominica, la que conocedo
ra de las dotes excepcionales del doc
tor Alcmany, creyó podían ser muy 
útiles sus servic'os en aquella impor
tante capital y lo deslinó a ella. 

Durante su episcopado desplegó un 
gran interés por .1 engrandecimiento 
moral y material de la hoy poderosa 
urbe americana, cuyo Municipio, co
mo queda dicho, quiere, agradecido, 
aumentar la aureola del prelado ca
talán convirtiendo en una de sus más 
magníficas avenidas la avenida del 
Arzobispo .'.lemany. 

NOMBRAMIENTO DE CAPELLAN 
Ha sido nombrado capellln-regente 

del Monasterio de Santa María de 
Valldoncella, de esta ciudad, el reve
rendo señor don Eduardo Royo 
Crespo. 

G r a d u a c i ó n d e l a v i s t a G R A T I S 

p o r r n é d i c o o c u ' i s t a 

R o n d a d e S a n A n t o n i o , 61 (junio Plaza U m \ i M í 
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C A T A L U Ñ A 
( P o r c o r r e o y p o r c o n f e r e n c i a s t e l e f ó n i c a s ) 

L É R I D A 

^ T ^ P U J O N BASTANTE ¡SOSi'ü-
¡JÍN CHOSO 

í í í ^ s u s t o s autores del hurto 
a nnas cuerdas de las que se em-

f«e U nara sujetar ^s cargamentos 
P S i a ^ los vagones, fueron dete-
^ en S?n Guin de la Plana, los 

0n~ de estación Domingo Mingue-
v Antonio Piqueras, siendo pues-

disposición del Juzgado 
-jnozos 
P y 
t0Sr„ambién'fueron detenidos el veci-

n ríe San Guin, Antonio Riera Hu-
aiet, que compró a aquéllos los 

ífpctos robados. _ 
Puestos al día siguiente en liber

tad los detenidos, Domingo Min-
meza reanudó su servicio en la esta 

C1<En ocasión de la llegada del tren 
ganadero y en el momento que el je
fe de estación salió al andén, para 
recibirlo, parece que el Minguesa le 
dió un empujón al jefe, haciéndole 
caer a la vía. E l maquinista del tren 
se dió cuenta de lo ocurrido y pudo 
frenar, evitando que fuera arrollado 
el jefe de estación. 

Minguesa ha vuelto a ser detenido, 
como autor de este atentado. 

Ante las preguntas que el Juzgado 
le ha dirigido acerca del hecho, se 
ha encerrado en un mutismo abso
luto, limitándose a manifestar que 
la caida del jefe de estación a la vía, 
debió producirse por haber tropeza
do al andar, pero que de ningún mo
do tuvo él parte en este suceso. 

No obstante estas manifestacio
nes, parece que se trate de vengan
za por haber sido el jefe de esta
ción quien denunció el robo por el 
cual había sido detenido el día an
terior. 

—Anoche se produjo un violento 
incendio en una finca propiedad de 
don José Combelles. contigua a la 
estación. 

Se quemó gran cantidad de leña, 
no registrándose, afortunadamente, 
desgracias personales. 

—El agente de la Ronda de ins 
pección y salubridad Juan Fernán
dez Sánchez, se ha presentado en la 
Casa de Socorro para ser asistido 
de una contusión en el brazo iz
quierdo. 

Frcdújosela con una garrafa de 
vino que había decomisado. 

—El Inspectorde Sanidad del Pro
tectorado de Marruecos, doctor 
Eduardo Delgado, del Cuerpo de Sa
nidad Mil i tar , ha remitido al presi
dente de esta Diputación su nueva 
obra «Agua, alcantarillado y casas 
higiénicas». 

En dicha obra hay escrita una de
dicatoria del autor para don Angel 
Traval, con frases encomiásticas por 
la labor sanitaria de la Corporación 
provincial de Lérida. 

—La temperatura máxima ha sido 
de 2 9 grados y la mínima de 16, 

S A N F E L I U D E G U I X O L S 
HUESPED ILUSTRE - LA FIESTA 
DE CASTILLO DE ARO - ACUER
DOS DEL AYUNTAMIENTO - MO

VIMIENTO DEL PUERTO 
El domingo próximo pasado estuvo 

en nuestra ciudad en visita oficial a 
ia^Agencia consular y autoridades lo
cales el cónsul general de Italia en 
Barcelona, Cav. Guido Romanelli, 
acompañado del vicecónsul, Cav. A l 
cedo Andreoli, y del cónsul de Ita-
iia en Gerona. Después de las visitas 
tinfiaies recoi"i'ieroa en automóvil dis-

. untos puntos do la ciudad, visitando 
en el Hospital Municipal a un mari-

• IIIo ,enfermo allí hospitalizado, que 
p,-, ! ?rcó del vaPor "Vulcano". El 
c¡in= t V0 frascs de eloe'io y agrade-
HQ ) i Para la Dirección y hermani-
mir.H ^anto Hospital, quedando ad-
fnnn- de la instalación y perfecto 
funcionamiento. 

• u ^1 Hotel Marina se celebró por 
* tarde un espléndido banquete, al 

ririnr. ,on invitadas todas las auto
ridades locales. 
cind^i0^"^011 en su visita por la 
COISTO al, iluslre C é s p e d , el agente 
A w a r de Italiíl cn ésta. don Pedro 
JainiP ;An 61alc,aicIe accidental, don 
c o S i . lberti; 01011 A - ̂ cstre, agente 
insular, y un buen séqu¡{0i' 
veo in^ Adicional fiesta mayor del 

3 pueblo de Castillo de Aro no 

Plava ^ anteriores. En cambio, en la 
e x l r ™ ? San Po1. la animación fué 
^liaordinarin T?l ™f^i,i,-,/i„ i ^ . - ^ ^ ^ ^ i ^ 

en ap^Vlsto. este año animada como 
va 

en pn^diparia. El"'cntoldTdrievantado 
w n c m S 0T áe\ Balneai'io estuvo muy 
taba a i V a hermosa playa presen-
asnep^ a de ia merienda bonito 
•̂ e faVr.'-1por el número interminable 
í on Í ias a la brisa del mar, 
t^cioSgfleeSstagrUPOS celebraban la 
Avuift^-61 sesión del pleno de este 
íuV nn^1, 5' celebrada últimamente, 
^Wnin^ i 0 insPector de Hacienda 
setas nn ' í3011 el sueldo de 1,700 pe
dresa. males. don José Badosa Pa-

8efondeai lfÍÓY\ d.cl día 2, y por con-
se decL ACretarÍ0 de la Corporación, 
conVeni*," 0Poi'tuna,_ a la par que 
alumbrár!n A0-, municipalización del 
efeclo A n.61^111'00' nombrándose al 
fénicos v C?!nisión integrada por 
asunto ^^dores para estudiar el 

UNA «CASA BE LOS RUIDOS» EN 
GERONA 

Gerona, 14.—Entre el vecindario de 
la playa de Aro, reina gran intranqui
lidad con motivo de oírse por las no
ches unos ruidos extraños en una-casa 
deshabitada. 

Muchos vecinos atribuyen estos ru i 
dos a inexplicables supercher í rs , ctros 
creen que stm debidos a una corrien
te subter ránea del mar y aan parece 
haberse probado que tales ruidos sola
mente se perciben en ocasión de la al
ta marea o sea desde las diez de la 
noche a la madrugada. 

Cualquiera que sea la causa, es lo 
cierto que reina el pánico por causa 
de estos ruidos entre el vecindario de 
aquel agregado de Santa Catalina de 
Aro. 

—En Puente Mayor, " un autobús 
propiedad de José Bosch, se ha des
viado de la oril la de la carretera, yen
do a dar centra la barandilla del 
puente sobre el Ter, quedando el 
vehículo inu t i l i í ado y ocasioran^o con
siderables desperfectos en la baran
dilla. 

-—Otro auto de Lloret de Mar, se ha 
caído en el cruce de la Riera de V i 
drieras por un ter raplén de ocho me
tes de desnivel. 

Sus ocupantes, han resultado algu
nos, levemente lesionados y han aban
donado el auto en el lugar del acci
dente. 

—En San Ju l ián de Ramis, ha sido 
detenido Juan Casas Muntaner, de 
veinticuatro años, que en 27 del pasa
do agosto, rap tó a una joven de diez 
y siete años, prometiéndole que se ca
saría con ella. 

—Ha sido detenido José María Fe-
rrer Roige, que al pasar con un auto 
por San Ju l ián de Vidrieras, atropello 
al niño de nueve años Manuel Basch 
Suñer. 

—Esta noche, la renombrada orques
ta «Girona», dará un concierto de sar
danas en el Casino Gerundense. 

—Durante la próxima semana se 
efectuarán las anunciadas maniobras 
militares. 

Para asistir a estas maniobras, se 
anuncia la llegada dé varios trenes 
militares, con 1.800 hombres, ganado 
e impedimenta. 

—Durante los días 16 y 17 del co
rriente, celebrará su fiesta mayor el 
pueblo de Vilafant. 

—La Unión Sportiva de Figueras, 
cuya decadencia hacía temer su des
aparición, reaparecerá p róx imamente 
contando con excelentes jugadores pa
ra el próximo campeonato de fútbol. 

—Del 23 al 27 del corriente, cele
bra rá su fiesta mayor la ciudad de 
Santa Coloma de Farnés, habiéndose 
anunciado un excelente programa de 
festejos. 

NOTIICIAS LOCALES 
El diario "Caseta Comarcal", repro

duce un interesante artículo debido a 
la pluma de don Manuel Mateu, abo
gando para la implantación de una 
Escuela de artes y oficios. 

—El 8 del comente, en la Caja de 
Pensiones fué clausurada la Exposi
ción de vidrios esmaltados del artis
ta Francisco Elias, habiendo sido muy 
visitada y adquiriéndose buen número 
de piezas. 

—Para fecha próxima ha sido fija
do el enlace matrimonial del conocido 
joven Antonio Vives Claramunt, her
mano del acaudalado comerciante don 
Miguel, con la agraciada señorita Ma
ría Corona Martí. 

—La romería a Montserrat de los 
entusiastas del Rosario de la Aurora, 
ha constituido un exitazo en todas sus 
partes, siendo más de 300 personas las 
que se han trasladado a aquella San
ta montaña. 

—La operación quirúrgica aplicada 
a don Felipe Verdés, víctima de un ac-
ccideñte de caza, hu sido realizada con 
toda felicidad, lo que celebraFmos. 

—Han ingresado en las arcas del 
Hospital, 30.000 pesetas, importe del 
legado de la benemérita igualadina fa
llecida, doña Justina Ribas y Llorens. 

—Se ha acordado por el Ayunta
miento y Comisión de las fiestas cen
tenarias de nuestra primera parro
quial, que una representación invite 
personalmente al obispo de la dióce
sis, doctor Perelló, para que asista 
aquellos días a los actos importantes 
que tendrán lugar.—C. 

P U I G C E R D A 
ESPECTACULOS - VARIAS 

El día 8, en el Cine Ceretano, se 
proyectó la importante película "El 
torrente". 

—El mismo día, en nuestro teatro 
trabajó con bastante éxito, el presti
digitador Fakir Masiflni. 

—Con gran satisfacción del públi
co, que era numeroso, reapareció en 
el mismo local la notable bailarina 
Liana Gracián. 

—El día 11, en el Teatro Ceretano, 
se proyectó la película "La barrera", 
debutando después los malabaristas 
cómicos Hermanos Falsinis, aparecien
do por último la genial canzonc-
tista Pepita Iris, que hizo las delicias 
del público. 

—Ha sido pedida la mano de la se
ñorita María Mir, para el joven don 
Lorenzo Pich.—C. 

T A R R A G O N A 

MORTAL ACCIDENTE DE AUTO
MOVIL 

Tarragona, 14.—En la carretera de 
Castellbel a Reus chocó contra un 
árbol, el auto número 975 de la ma
tr ícula de esta provincia, propiedad 
de don Antón 'o Punj ed, de Reus. 

A consecuencia del accidente resul
tó muerto Emilio Gaspar Rosselló, de 
Castellbel. 

También resultaron heridos de al
guna gravedad el chófer Pedro Pujol 
Rosselló y su- hermano Juan María 
Rosselló, padre del muerto, e Isabel 
Ríos Soler, menos graves. 

Todos los ocupantes eran parientes 
o allegados del chófer que les invitó 
a dar un paseo con el coche de su 
amo. 

E l automóvil quedó destrozado. 
—Por un escándalo producido en su 

local social, se ha impuesto una mul
ta de 25 pesetas al presidente y al 
tesorero de la Sociedad de Carpin
teros. 

—Ayer se celebró una reunión en
tre vecinos amantes de la playa del 
Milagro, con objeto de constituirse 
en sociedad, que se t i t u l a r á «Amigos 
de la Playa de Tarragona», y tendrá 
por objeto conseguir las necesarias 
mejoras en las instalaciones de ba
ños. 

-—Desde la parte alta de la pobla
ción se distingue a lo lejos un in
cendio de un bosque que parece está 
situado entre Cambrils y Viñol. 

—Hoy se ha-encargado accidental
mente de la presidencia de la Cámara 
de Comercio, el vicepresidente p r i 
mero, don José Boada Piqué. 

' T A R R A S A 
NOTAS T -RIAS 

La Comisión de Instrucción y Cultu
ra del Centro de Dependientes, de esta 
ciudad abrirá nuevamente en el 
próximo curso 192Í-28, algunas de las 
clases mercantiles que, debido a cir
cunstancias de orden interior, tuvie
ron que suspenderse el año último. 

La base de dichas enseñanzas serán 
los idiomas y la teneduría de libros. 

—La Comisión Municipal Perma
nente y la especial de Aguas, se re
unieron en el despacho de la Alcal
día para tratar de la solicitud de 
prórroga que la S. A. de Suministros 
de aguas potables, ha presentado para 
continuar sus trabajos de captación de 
agua. 

Parece que el aceurdo recaerá con
forme a la prórroga del contrato por 
un mes, rescindiéndose el contrato 
pasado este tiempo o si durante el 
mismo se. interrumpiesen los trabajos 
que actualmente realiza dicha Em
presa. 

—La Sociedad. Mina Pública de 
Aguas de Tarrasa, ha firmado la con
trata con la casa Trefor, para reali
zar el sondeo con el fin de obtener 
nuevos caudales de agua. 

Los trabajos empezarán antes de 30 
días, debiéndose terminar la perfora
ción de 215 metros antes de tres me
ses. 

—Para asistir a la fiesta de la ben
dición de la bandera del Somatén de • 
San Cugat del Vallés, que tendrá l u 
gar el próximo domingo, han sido in
vitados el cabo del Somatén de este 
partido, don Amadeo Torrens y el del 
distrito, don José Guillemot. 

-—Ha estado en estr. cuidad una co
misión de periodistas de Manresa, pa
ra^ entrevistar con los representantes 
de la Prensa local, cambiándose im
presiones sobre la actitud que se debe 
adoptar respecto al Comité Paritario 
de la Prensa de Barcelona. 

—Nuestro compatricio Federico Sa
gúes hallándose cazando en un bos
que del término de Vaoarisas vió un 
grupo de cinco jabalíes, disparando 
sobre ellos, mafando a uno que pesaba 
80 kilos. 

—Iniciada por la Unión ciclista, de 
ésta, se ha hecho entrega al corredor 
local José Bassaganyes, la cantidad 
de 344'80 pesetas, importe de una 
suscripción. 

—Se nos asegura que próximamen
te se introducirán importantesn mejo
ras en el decano de la Prensa local, 
"Crónica Social", aumentando sus pá
ginas y creando nuevos servicios lite
rarios, agrícolas, comerciales y de fi
nanzas, contándose para ello con no
tables colaboradores.—C. 

V I L L A N U E V A y G E L T R U 
LA PROXIMA VISITA PASTORAL 

DONATIVO - OTRAS NOTICIAS 
El itinerario de la santa pastoral 

visita que proseguirá el obispo, de 
Barcelona, doctor don José Mirallse, 
desde el próximo día 15, en la parte 
referente a nuestra villa y pueblos ve
cinos, es el siguiente: 

Día 15: San Pedro de Ribas y Oli-
vella, por la mañana; Candías y Ja
ira, por la tarde. 

Día 19: Villanueva, San Antonio y 
Santa María de la Geltrú, por la maña
na; Inmaculada de Villanueva, por la 
tarde. 

Día 20: Cubellas y Cunit, por la 
mañana; Calafell y entrada en Ven-
drell por la tarde. 

—Nuestro compatricio don Gerva
sio Cubeñas, ha donado a la Adminis
tración del Santo Hospital, 250 pese
tas. 

—Durante el pasado mes de agos
to se recaudaron en los establecimien
tos provistos de cepillo, a beneficio 
del Patronato de Pobres, la cantidad 
de 145'95 pesetas. 

En dicho Patronato, durante el pro
pio mes, se suministraron 2.232 co
midas y 1.858 cenas, o sea un total 
de 4.090 raciones. 

—Parece notarse ya un poco el mo
vimiento consiguiente entre los ven
dimiadores, lo cu 1 hoco suponer que 
muy pronto or-•—i ' faenas de 
la recolección ¿v l1. t; 

o i e & m i e 

acíua'ttieníe vende calzados 
para n i ñ o , niña y jovenc i í o s 

Z A P A T O S 

B O ñ G E o U l E S 

niño, en piel escaria negra, corte in
glés del 27 al 29, el par 
en piel osearía color, clase fuerte 

del núm. 26 al 33, el par 
niña, en piel, becerro color, corte in
glés del núm 30 al 33, el par 
niño, - en piel dóngola, color tabaco 

del núm. 34 al 38, el par 
niño, escaria negra, fuerte, 

del núm. 27 al 29, el par 
niña, en charolina extra, cosidos 

del núm. 30 al 33, el par 

7!50 pías1 
8 pies. 
8l50 ptas. 

12 ptas. 
7 50 pías. 

12'50 pies. 

s m f conveoíen e 

r e 
a l o s c o m p r a d o r e i 

V I L A F R A N G A D E L 
P Á N A D E S 

FALLECIMIENTO - COMISION ALE
MANA - EL MERCADO VINICOLA 

OTRAS 
Ha sido muy sentiia la muert j de 

don Juan Parés, abogado y secretario 
del Ayuntamiento vilafranqués. 

—Los funerales por el alma de do
ña Clementina Galobardes, de Puig, 
que era digna esposa del coronel de 
Treviño, don Ramón de Puig, efectua
dos en la .Basílica del Panadés, han 
tenido un gran realce, asistiendo todas 
las autoridades y gran número de 
personas afectas a la amistad de los 
señores de Puig. 

—Próximamente visitará el Pana
dés una comisión oficial, en represen
tación del Gobierno de Alemania, que 
viene a nuestro páís en plan de estu
dios. El Sindicato de Exportadores de 
Vinos obsequiará a dicha comisión con 
un banquete en el Centro Agrícola. 

—Las vendimias en la Comarca del 
Panadés están a punto de entrar en 
una general recolección de la uva. 
'Las impresiojies del mercado vinícola 
so de calma en la actualidad. 

—Una fuerte Empresa cinemato
gráfica barcelonesa ha tomado en 
arriendo el local del Casino de la 
Unión Comercial, para actuar en el 
mismo con sesiones de cine, dando 
programas extraordinarios en todas 
las sesiones en condiciones ventajo
sas para los asociados y familias de 
dicha entidad. 

—El alcalde, don Juan Alvarez de 
Cisternes, ha pedido unas semanas de 
licencia, haciéndose cargo de la A l 
caldía don Silvestre Mata. 

—Se hacen grandes elogios del cua
dro pintado por el aficionado vila
franqués, don Marcelino Claramunt, 
representando una vista general de la 
población de Vilafranca, desde la 
montaña de San Pablo. 

Algunas personas técnicas y de au
toridad crítica en pintura, dan un va
lor artístico importante a dicha obra. 
—Corresponsal. 

G A N D E S A 
LA FIESTA MAYOR HA TRANSCU
RRIDO CON GRAN ANIMACION - VA

RIAS 
Ha transcurrido, en medio do gran 

animación, la Fiesta Mayor de esta 
ciudad, sin haberse registrado ningún 
incidente. 

Las funciones religiosas han resul
tado solemnísimas, asistiendo a los 
oficios el Ayuntamiento en Corpora
ción y demás autoridades así como 
muchos feligreses. Hizo el panegíri
co de los Santos el elocuente orador 
sagrado, canónigo don José Portóles, 
magistral de la Catedral de Barcelona, 
de una manera brillantísima. 

La procesión en honor de la Vir
gen de la Font Calda, también estu
vo concurridísima, asistiendo las au
toridades locales. . • 

La Banda del regimiento de Lucha-
na, de Tarragona, amenizó los actos 
religiosos y públicos. 

También se vió concurridísima, la 
tradicional Plega, asistiendo las au
toridades. 

Las carreras ciclistas estuvieron 
muy lucidas, llegando a la meta, tras 
de reñida lucha, nuestro amigo Go-
dorniu, primero, y segundo, Roca. 

A la llegada a esta ciudad, nuestro 
paisano fué muy aplaudido y felici
tado. 

También las carreras de cintas es
tuvieron muy concurridas y también 
alcanzaron gran éxito los fuegos arti
ficiales. 

Los bailes celebrados en las Socie
dades Humanitaria y Joya Gandesa, 
estuvieron llenos hasta altas horas de 
la npehe. 

La trouppe Maguard, que actuó en 
el teatro de'Gandesa, gustó mucho al 
público. 

•—Pasa una corta temporada en su: 
ciudad natal, el secretario de la Di
putación provincial de Tarragona, don 
Joaquín Alvarez, con su distinguida 
familia..G 

CONCIERTO MERCEDES PLANTADA-
FEDERICO LONGAS 

La noche del sábado pasado ofre 
oía el aspecto de las grandes solemni
dades el Sardañola Gran Casino, lle
nándose por completo la amplia sala 
de distinguida concurrencia, ávida de 
pasar una agradable velada, por cele
brarse el anunciado concierto Planta-. 
da-Longás. 

El programa estaba compuesto de 
tres partes, todas ellas a cargo de la, 
eminente cantatriz Mercedes Planta
da. La primera parte sólo constaba de 
fragmentos de ópera y las dos restan
tes dedicadas al lied. 

Las ovaciones que obtuvo durante 
toda la velada la meritísima artist por 
su magistral interpretación le obli
garon a bisar varias composrcidnes, 
recordando entre ellas, "El retrato de 
Isabela", de Vives; "¿evillana", de 
Longás; "Abri l" , de Gomila; "La gi-^ 
nesta", de Pujol, y "Es juny", de La-
mote de Grignon y al finalizar, para 
acallar los aplausos, añadió, fuera de 
toda la velada la meritísima artista por 
programa, "La guinda" y "La aoia 
Grieg"; "Vot de donzella", de Cho-
pín, y "Cangó india",' de Rinisky-Kor-
sakow. 

También fué muy aplaudido el in 
teligente pianista Federico Longás, co
mo acompañante y como autor de al
gunas obras.—C. 

L A G A R R I Ó A 

FIESTA DEL BOSQUE 
Desde que, hace 24 años, unos cuan

tos hombre, deseosos de rendir ho
menaje a las piedras milenarias de la 
capilla del Bosque Terrés, fundaron 
el "Aplec de la Mare de Deu del ca-
mí", fiesta que ha venido evoluci» nan-* 
do, engrandeciéndose y adquiriendo; 
cada año mayor importancia. 

La recientemente celebrada, so or-* 
ganizó por la Junta del Casino de La 
Garriga. 

Como de costumbre comenzó lá 
fiesta por la tradicional misa en la 
capilla, cantada, con unos motetes yj 
gozos además, por distinguidas señori-! 
tas de la colonia. Terminada la fuá--
ción religiosa, la Banda del regimientoí 
de Cazadores de Estella, interpretó al* i 
gunos bailables. 

Por la tarde hubo animado baile ea 
el bosque siendo grande la afluencia : 
de forasteros y coches, contándose I 
más de 350 de estos últimos. 

A poco de comenzar llegaron las au
toridades, que habían sido invitadas 
por la Junta del Casino para asistir a 
la fiesta. Honraron el bosquo con su 
presencia, el gobernador civil, general 
Milans del Bosch; el gobernador mi 
litar, general Ignacio Despujols; el 
delegado gubernativo, señor Villarni^ 
de, y el jefe de Obras Públicas, señot 

"Ortega, todos con sus distinguidas f ^ 
millas. • 

La Comisión organizadora salió a 
recibir a las autoridades, obsequiando 
a las señoritas con sendos ramos de 
flores. Más tarde fueron agasajados, 
con un lunch, servido en el mismol 
palco de la presidencia y terminó la ' 
fiesta, ya anochecido, ofreciendo el 
bosque, iluminado, un original as** 
pecto. 

El Casino y la colonia ofrecieron a 
las autoridades un banquete, al qué, 
concurrieron más de sesenta comen
sales, presidiendo el gobernador c iv i^ ; 
que sentaba a su derecha a la señorá' 
tL l presidente accidental, don Oresteg;'; 
de Mora y asistiendo también las au-'5 
toridades locales. 

El general Milans del Bosch, CODÍ 
sentidas palabras, agradéció el agasa
jo que se le tributaba por la Juntfí 
del Casino y la colonia. 

Al terminar el banquete, e mvitadoáí 
| por la Junta, trasladáronse a los loca-' 

les del Casino, donde asistieron breves 
momentos a una artística velada tea* 
tral, retirándose altamente satisfé! 

chos de las atenciones recibidas y, 
siendo despedidos por la Junta Dirco^ 
tiva y buen número de socios.—G, 
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f LA ASAMBLEA NACIONAL 

E n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a d e s q u e p o r d e r e c h o p r o p i o l a i n t e g r a r á n , figuran e l a r z o b i s p o d e 

T a r r a g o n a , d o c t o r V i d a l y B a r r a q u e r ; e l o b i s p o d e B a r c e l o n a , d o c t o r M i r a l l c s ; e l c a p i t á n g e , 

n e r a l d e C a t a l u ñ a , g e n e r a l B a r r e r a ; e l g o b e r n a d o r c i v i l , e l a l c a l d e , e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a , 

c i ó n , e l r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d , e l p r e s i d e n t e d e l a U . P . , d e B a r c e l o n a ; e l d e l a d e G e r o n a 

s e ñ o r B a s o l s , y e l d e l a d e T a r r a g o n a , s e ñ o r c o n d e d e l A s a l t o 

Serán, también, asambleístas, ios exministros señores Lacierva, Goicoechea, Silió, Esteban Co-
Uantes, conde de Lizárraga, Montejo, Ortuño, Arias de Miranda, Yanguas, Cortezo, conde de 

Gimeno y Francos Rodríguez 
de la U . P., señor Madrid, 14.—Seegún el decreto de 

creación de la Asamblea consultiva, 
son asambleístas por derecho propio 
los señores siguientes: 

Doctor Segura, arzobispo de. Bur
gos; doctor Casanovas, arzobispo de 
Brañada ; doctor Irundal, arzobispo de 
Sevilla; doctor Vidal Bárraquer , ar
zobispo de Tarragona; doctor Nelo, 
arzobispo de Valencia; doctor Ganda-
gegui, arzobispo de Valladolid; doc
tor Doménech, arzobispo de Zarago
za; doctor Mart ínez, arzobispo elec
to de Santiago; doctor Eijo Garay, 
obispo de Madrid Alcalá; doctor M i -
ralles, obispo de Barcelona; doctor 
Cortezo, presidente del Consejo de 
Estado; señor Duran de Cotes, conse
jero de Estado; señor Caro, conseje
ro de Estado;; señor Arias de Miran
da, consejero de Estado; señor Ber
mejo, presidente del Tribunal Supre
mo; general Ardanaz, presidente del 
Consejo Supremo de Guerra y Mari
na; sejior Cabriñana, presidente del 
Uribunal Supremo de la Hacienda^ 
Señor Crehuet, fiscal del Tribunal Su
premo; doctor Muñoz, fiscal del T r i 
bunal de la Rota; duque de T'Serclaes, 
presidente de la Diputación de la 
Grandeza'; don Valeriano Weyler, ca
p i t án general del Ejérci to; general 
Barrera, capi tán general de la cuar
ta región;; barón de Casadavalillos, 
cap i t án general de la primera región;-
general Soriano, jefe de los Servicios 
de Aeronáutica; conde de Jordana, d i 
rector general- de Marruecos y Colo
nias; almirante Fernández de la Puen
te, capi tán general de la Armada; se
ñor Muñoz Llórente, director general 
de Administración;; señor Tafur, d i 
rector general de Comunicaciones; ge
neral Bazán, director general de Se
guridad; señor Bahamonde, director 
general de Abastos; doctor Muri l lo , 
director general de Sanidad; señor 
González Oliveros, director general de 
enseñanza secundaria; señor Elola, 
director general del Inst i tuto Geo
gráfico y Catastral; conde de las I n 
fantas, director general de Bellas Ar
tes;; señor Suárez Soomonte, director 
general de primera enseñanza;; señor 
Benjumpa, director general de Acción 
Social y Emigración;' señor Madaría-
ga, director general de Comercio; se
ñor Marvá, director general de Tra-
fcajo; señor Vellando, director gene-
Jral de Agricultura y MontesJ señor 
Gelabert, director general de Obras 
Públicas!;" señor Faquineto, director 
general de Ferrocarriles;" señor Mar
t í n Alvarez, gobernador c iv i l de Ma
drid; general Milans .del Bosch, go
bernador c iv i l de Barcelona,;] señor 
Semprún, alcalde de Madrid;; barón 

Viver, alcalde de Barcelonaf se
ñor Salcedo Bermejillo, presidente de 
la Diputación Provincial de Madrid;' 
conde de Montseny, presidente de la 
Diputación Provincial de Barcelona?; 
señor Montagut, director de Aeronáu
t ica naval; señor Muñoz Quijano, d i 
rector general de Navegación? í?eñor 
de Buen (don Odón), director gene
ra l de Pesca; señor Becerril, director 
general de Rentas Públ icas! señor 
Lara, director general de Propieda
des; señor Amado, director general 
del Timbre; señor Ordaz, director ge
neral de Tesorería;' señor Sedaño, d i 
rector general de la Fábr ica de la 
Moneda;' señor Camaño, director ge
neral de la Deuda; señor Santamaría , 
director general de lo Contencioso;" 
señor Corral, presidente del Consejo 
Superior Bancario; señor Verdaguer, 
director general de Aduanas? señor 
Vergara, gobernador del Banco de 
España; señor Llórente, gobernador 

del Banco Hipotecario; señor Quiles, 
director del Banco de Crédito Local;; 
señor Castedo, vicepresidente del Con
sejo de la Economía Nacional? gene
ral Hermosa, presidente del Consejo 
Nacional del Combustible; señor Pu
lido, presidente del Patronato de Pro
tección a la Infancia; señor Tormo, 
presidente del Consejo de Inst rucción 
Pública; señor Sarabia, presidente del 
Patronato de Sordomudos; señor Gar
cía Molinas, presidente del Patrona
to de Anormales; duque de Alba, pre
sidente del Museo del Prado. 

Señor La Cierva Peñafiel, presiden
te de la Comisión de Códigos; señor 
Ortuño, presidente del Consejo Supe
rior de Fomento; ídem de Obras Pú
blicas, señor Perier; rector de la Uni
versidad de Madrid, señor Bermejo? 
ídem de la de Bacelona, señor Díaz? 
irector de Justicia, señor Valle; ídem 
de los Registros, señor Ballesteros; 
ídem de Prisiones, señor Menciiiuce? 
presidente del Consejo Ferroviario, se
ñor Mayendía; ídem del Trabajo, con
de de Lizárraga ídem de la Acción! 
Social Agraria, conde de los Andes; 
director de Preparación de Campaña, 
señor Heredia; ídem de. Instrucción-
y Administración, señor Losada; co
misario regio del Canal de Isabel I I , 
señor Saracondegui; ídem del Patro
nato del Instituto de Recaudación de 
Inválidos, duque del Infantado; pre
sidente de la Junta del Comercio de 
Ultramar, señor Andújar; presidente 
de la Cámara de Comercio, señor Pa
raíso; ídem del Consejo de Pesas y 
Medidas, señor Torres Muévedo; vocal 
de la Comisión Permanente de Codi
ficación, señor Clemente de Diego? 
ídem, señor Cobián; ídem, señor Yan
guas; ídem, señor Ubierna; ídem, se
ñor Montejo; ídem, señor Moróte? 
ídem, señor Goicoechea; ídem, señor 
Silió; ídem, señor Saldaña; ídem, se
ñor Giménez; ídem, señor T r i l l o ; je
fes provinciales de la U . P. de Alava, 
señor Pérez Agote; de Albacete, se
ñor Martínez Parras; de Alicante, 
don Pascual Mas; de Almería, señor 
Castejón; de Avila, marqués de Be-
navite? de Badajoz, soñor Solar? de 
Baleares, señor Morey Beilet, de Bar
celona, señor Gassó :T Vidal? de-Bur
gos, señor Molijget? de Cáceres, señor 
Montenegro; de Cádiz, señor Pe tán ; 
de Castellón, marqués de. Benicarló? 
de Ciudad Real, marqués de Casa 
Treviño? de Córdoba, señor Cruz Con
de? de Coruña, señor Fraga; de Cuen
ca, señor Muela; de Gerona, señor 
Bassols; de Granada, marqués de Ca
sa Blanca? de Guadalajara, señor Gar
cía Atange; de Guipúzcoa, señor Or-
bea; de Huelva, señor Cepeda; de 
Huesca, señor Bauzo? de Jaén, señor 
Palma? de León, señor Vicente? de 
Logroño, sñor Hrreros Tejada; de 
Madrid, señor Gavilán; de Málaga, se
ñor Rodríguez Muñoz; de Murcia, se
ñor Clavijo; de Navarra, señor Nago-
se? de Orense, señor Sangado; de 
Oviedo, señor Sola; de Falencia, se
ñor Ordoñez Pascual? de Pontevedra, 
señor Sota; de Salamanca, señor Gar
cía Tejado; de Santander, señor San
tos; de Segovia, señor Gila? de Sevi
lla, sañor López Cepero; de Soria, se
ñor Gregorio; de Taragona, conde 
del Asalto? de Teruel, señor Fernán
dez Marín; de Toledo, conde de Ca
sa Fuerte; de Valencia, marqués, de 
Sotelo; de Valadolid, don Blas Sie
rra? de Vizcaya, señor González Ola-
so? de Zamora, señor Burón; de Zara-
gaza, señor Allué (don Salvador); de 
Tenerife, señor Delgado Barreto; de 
Orán y Canarias, señor Navarro, y se

cretario general 
Airistizabal. 

En las provincias de Lérida y Lugo, • 
no se ha ultimado la organización de 
la Unión Pa t r ió t ica . 

Por figurar en los cargos que 
tienen representación con derecho 
propio asis t i rán a la Asamblea doce 
ex ministros a saber los señores La 
Cierva, Goicoechea, Silió, Esteban Co-
llantes conde de Lizárraga, Montejo, 
Ortuño, Arias de Miranda, Yanguas, 
Cortezo, conde de Gimeno y Francos 
Rodríguez. 

El presidente contestará a 
las manifestaciones indivi

duales, si surgen 
Madrid, 14.—El marqués de Estella 

ha manifestado que si con relación a 
la firma del decreto de Asamblea sur
gieran algunas manifestaciones indi
viduales, él contestar ía en forma ade
cuada. 

LOS REPRESENTANTES OBREROS 
Madrid, 14.—Como se sabe, e l ' Go

bierno elegirá los representantes 
obreros de entre aquéllos que figuran 
en los Consejos del Trabajo y otros 
organismos oficiales de entidades y 
colectividades con vida legal. 

¿Se celebrarán este año 
elecciones municipales? 

Madrid, 14.—Se aseguraba en diver
sos centros qeu dentro de este año se 
ce lebrarán elecciones municipales en 
toda España, 

Opiniones de la 
Prensa 

«EL SOL» DA SOL Y SOMBRA 
Madrid, 14.—«El Sol» publica un 

art ículo en el que dice que en días 
sucesivos comentará l̂o más esencial 
del Decreto de constitución de la 
Asamblea consultiva. 

En el comentario de hoy dice: Que 
dada la situación actual de España 
la gobernación del país no presente 
hoy más problemas que los normales 
y que todos los actos se desenvuelven 
en un ambiente de depurada ciuda
dan ía y disciplina. 

Refiriéndose a las bases para la 
constitución de la Asamblea estima 
como un suceso de alto valor históri
co el plebiscito. 

Considera que la Asamblea capaci
ta a la nación para poder dirigí» sus 
propios destinos por medio de proce
dimientos menos absurdos que -los que 
han venido rigiendo hasta ahora y co
mo la Asamblea es un cuerpo consul
tivo el Gobierno puede aceptar los 
acuerdos del pleno o modificarlos o 
bien rechazarlos. 

«EL DEBATE» SE MUESTRA FAVO
RABLE 

Madrid, 14.—«El Debate» se ocupa 
de el Decreto de creación de la Asam
blea consultiva y dice que la lectura 
de esta disposición produce una im-^ 
presión francamente favorable. 

Las facultades que se atribuyen a 
la Asamblea considera que pueden 
clasificarse en cinco grttpos: Fiscali-
zadoras, inspección de servicios, públi
cos, enjuiciamiento político, in ic ia t i 
vas y legislativas y a este propósito 
expone en que consiste en cada uno 
de estos grupos. 

Observa que el Gobierno se reserva 
la Intervención de los trabajos, esti
mando que esto a nadie debe extra
ñ a r pues el organismo que se crea 
es para que ayude al Gobierno y no 

para que en un momento determinado 
le estorbe. 

Termina tributando al general P r i 
mo de Rivera un sincero y caluroso 
aplauso por la creación de la Asam
blea consultiva que puede ser la ba
se de una labor muy fecunda. 

«EL IMPARCIAL» SE MUESTRA 
LACRIMOSO 

Madrid, 14—«El Imparcial» dice 
que desnutridas las viejas organiza
ciones políticas solo existen las Unio
nes Patr iót icas frente a las cuales o 
al margen de ellas están algunos po
cos o muchos españoles. 

Recorrer los pueblos que no -sean' 
grandes y las capitales y observaréis^ 
al pasar que todos los que alternaron/ 
tiempos airas en la vieja política han 
ingresado en las filas de la flamante 
organización que monopoliza la beli
gerancia gubernamental. Y nosotros 
cerrando los ojos con lágrimas nos 
disponemos a presenciar la vida po--
lít ica del país . 

Y «EL SOCIALISTA» DEFIENDE EL 
SUFRAGIO UNIVERSAL 

Madrid, 14.—«El Socialista» publi
ca un artículo en defensa del sufra-5! 
gio universal, del que dice que es la . 
base de los derechos de ciudadanía . 
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Diario Oficial de Guerra 
Madrid, 14.—El órgano oficial del 

ministerio de la Guerra, en su núme
ro de hoy publica, entre otras, las si
guientes resoluciones: 

Se concede abono de tiempo, para 
efectos de retiro y de ingreso en la 
Orden de San Hermenegildo, al co
mandante de infanter ía , don Pedro 
Luengo Benítez, 

Se concede autorización al capi tán 
honorífico de infanter ía , retirado por 
viUorra, don Francisco Mart í Costa, 
para que use sobre el uniforme la Me
dalla de plata de la Cruz Roja Espa
ñola, que posee. 

Se desest íma la pet ic ión de reingre
so en el Ejército, promovida por el 
músico de segunda clase, licenciado, 
Ovidio Cortina Calvo. 

Se concede la vuelta al servicio ac
tivo al teniente de cabal ler ía (E. R.), 
de reemplazo por enfermo, don Ma
nuel de San Mart ín Balduque. 

Propuesta de destinos de los solda
dos de intendencia, Fél ix Carvajal, y 
tres más. 

Se concede pensión de Placa de San 
Hermenegildo al teniente coronel de 
intendencia, don Luis Faraud de Saint 
Germain, 

Se concede el premio de efectividad 
de 250 pesetas anuales, al auxiliar 
principal de intendencia, don José 
Huete Martínez. 

E L C. S. D E G U E R R A 
Madrid, 14.—Mañana r e a n u d a r á sus 

tareas el'consejo Supremo de Guerra 
y Marina. A las once se reun i rá el 
pleno, para señalar vistas para la se-
-mana próxima. 

Fábrica de tejidos destruida 
por un incendio 

Alcoy, 14.—Se ha declarado un in 
cendio en una fábr ica de tejidos l la
mada Soler y Compañía, situada en 
las afueras de la población. 

E l fuego lo motivó una chispa de 
una máquina emboradora. 

Pronto invadió todas las naves de 
Va fábrica. 

Los obreros salvaron al contramaes
tre de la misma, que está enfermo, 
así como a la familia Aa una muerte 
cierta. 

La fábrica quedó destruida total
mente, quedando sin trabajo infini
dad de obreros. 

RIÑA EN UNA T A B E R N A 
Madrid 14.—En una taberna del 

pueMo de Cañülejas, por discutir r r ia 
jugaba de «mus», r iñeron Francisco 
Calles Serura y Miguel Sánchez Ló
pez. 

El primero resultó con heridas inci
so-punzantes, que fueron calificadas 
de pronóstico reservado. 

El herido pasó ?! hospital provin
cial. 

TRATADO INTERNACIONAL DE 
AERONAUTICA CON A L E M A N I A ^ 
San Sebastián, 14.—En el Ministep 

r io de Jornada se reunieron los dele-i 
gados de la aerostación de España, el 
general Souiano y el diplomático se
ñor Montesinos, con los de Alemania,;; 
para tratar de las bases preliminares 
para concertar un tratado interna
cional de aeronáutica. 

Permanecieron reunidos más de 
tres horas. 

EL GRAVE ACCIDENTE AUTOMO
VILISTA DE ALCALA DE MORIL. 

Teruel, 14.—Acaba de llegar Juan 
Puertas, que resultó herido en el ac
cidente automovilista ocurrido ayer 
en Alcalá de Mora. 

Ha dicho que el autobús llevaba 
ocupados 27 asientos y que, además, 
viajaban dos niños de dos años, que; 
resultaron ilesos, lo mismo que el 
chófer, Enrique Tena, y dos vi ajeros: 
que, por i r en la vela, pudieron arro
jarse a la carretera al ocurrir el ac
cidente. 

Los demás viajeros resultaron le
sionados. Los más graves son Benito 
Bayo (a) «Gato», que tiene fractura
dos el cráneo, una pierna y un brazoj 
una familia de Segunto, de cuyos in
dividuos está herida de gravedad una 
señora que se halla en el noveno mes 
de gestación. Casi todos los heridos 
lo están en los brazos, piernas y ca
beza. 

E l suceso ocurrió a 50 metros del 
pueblo de Alcalá. A l tomar el auto
móvil con bastante velocidad una 
pendiente muy pronunciada, los fre
nos no respondieron y el conductor 
arrojó por el t e r rap lén un carro, que 
cayó a otra carretera interior. Sobr© 
el carro, que iba cargado de abono, 
cayó el automóvil , y gacias a esto no 
se despeñó por otro barranco de enor
me altura. 

Uno de los heridos es un jovea 
valenciano que, sin que lo supieran 
en su casa, fué a ver a su novia que 
veranea en el santuario de la Virgen 
de la Vega. Su estado es grave. • 

C O N C U R S O DE T A Q U I G R A F I A 

Valencia, 14.—Esta m a ñ a n a se cele
bró el concursó dé taquigrafía para 
grandes velocidades que forma par
te del I I Congreso Hispano-America-
no-Filipino de Estenografía y Meca
nograf ía que se está celebrando en 
ésta. 

Los congresistas se han trasladado 
al cercano pueblo de Manises, para 
visitar la fábrica de cerámica. 

Esta tarde han sido obsequiados los 
asambleís tas con un lunch en los y* 
veros municipales, ofrecido por 
Ayuntamiento. 

La Banda municipal d a r á un con 
cierto. 

el 
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L O Q U E P U B L I C A L A " G A C E T A " 

Disposiciones de Gracia y Justicia alguna 
de las cuales afecta a Cataluña 

Madrid, l 4 . - « L a Gaceta» publica 
, lio-uientes disposiciones: 

Anunciando hallarse vacante en el 
T r i a d o de primera instancia e ms-
JB de Vendrell por promoción 
S^uien lo desempeñaba, don José 
f PZ Rodríguez, la secretaría jud i -

T d e categoría de entrada que déte 
S ¿ e e r s e por traslación. 
^Habiendo sido concedida dcñnitiva-

J n í e la exclusiva por 20 años para 
f rorreo de viajeros y corresponden-

1 pública entre Vellcarre y Moileru-
f i don Jaime Caspe, según e.cntu-

£ otorgada en 7 del actual y de con-
ív rn id íd con lo preceptuado en el ic-
S S o do 4 de 3uli0.de 1924 rosla-
S n t o para su aplicación de 11 de di-
Serabre de 1925, se publica e pre
sente anuncio para conocimiento ge-

DeÍe'conceden créditos extraor lina-
rio's importante en conjunto 5 nn-
ílones de pesetas, en la siguiente 
forma: . , 

3950.OOO pesetas para primas a la 
¿por tac ión de la industria textil ca
pítulo adicional sección primera, pre
sidencia del Consejo de miinstros. 

250.000 pesetas al arroz elaborado 
que se exporte. 

1500.000 pesetas para auxilios de 
carácter reintegr able al sindicato de 
•productos libres de mineral, de plomo. 

190.000 pesetas en la siguiente for
ma: 10.000 pesetas para creación de 
1 500 plazas de maestros y maestras 
con destino a las escuelas unitarias 
graduadas; 60.000 pesetas al , capítu
lo 15 • 

25.000 pesetas al Ministerio del 
Trabajo; 45.000 pesetas al Ministerio 
de Hacienda; 50.000 pesetas a las obli
gaciones de distintos departamentos 
ministeriales. 

Nombrando oficial del Cuerpo de 
prisiones a don Pedro José Maten. 

Nombrando presidente del Tribunal 
Industrial de Bilbao a don Cirilo Bar-
caiztegui. 

Trasladando al Juzgado de primera 
infancia e instrucción del distrito 
de la Lonja de Palma de Mallorca a 
don Adolib Fernández Moreno. 

Promoviendo juez de término, a don 
Luis Tafur Funes. 

Promoviendo a juez de término a 
don Umberto Lorente. 

Trasladando al Juzgado de Mérida 
-a don Adrián Moreno Costa. 

Promoviendo a juez de ascenso a 
don José Hidalgo. 

Promoviendo a juez de ascenso a 
don Mario Giménez Rosell. 

trasladando a 1 Juzgado de San 
Martín de Valdeiglesias a don Emi
lio Gómez Moreno. 

Nombrando juez de entrada con 
destino al Juzgado de Cazalla de la 
Sierra a don Antonio Bramón, 

Nombrando juez interino del Juz
gado de La Guardia a don Enrique 
Fernández García. 

Concediendo la cruz de segunda 
clase del Mérito naval, con dis t int i 
vo blanco, al comisario de la Armada 
don Manuel González Cañero. 

Concediendo la cruz de segunda 
clase del Mérito na.al, con distintivo 
blanco, a don Diego Arias Fariño. 

Concediendo subsidios a varias fa
milias numerosas, ninguna de las cua
les reside en la provincia de Barce
lona. 

En méri tos del concurso voluntario 
de acreedores promovido por el pro
curador don Teodoro Llobet en v i r tud 
de lo acordado por el Juzgado de 
primera instancia del partido de Ta
rragona y conforme a lo prevenido 
en la ley de enjuiciamiento c iv i l , se 
cita a don Camilo Benítez, L, Muja 
y Compañía, S. A. Pedro Saro, J. Pe-
dré, Ju l i án Clemente, Manuel Mart í , 
Pedro Tarradas, Benjamín Gómez, 
Juan Serra, Estanislao Matore y a la 
Manufactura Esnobo, todos vecinos de 
Barcelona; Francisco Cubells, de Tor-
tosa; «S. A. Muebles Curvados», To
más Sánchez, Emilio Batet, Antonio 
Giménez y Tomás Gimeno, de Valen
cia; Blas Alarcón, vecino de Venetu-
sell; J. Sanromá y Juan Chaquer, ve
cinos de Reus; L. Guillamet, de Bre-
da; Jaime Guillamet, de Ripoll ; Joa
quín Vilel ia, de Balañá; José María 
Sanjuán y José Sanz, de Valls; Fran
cisco Sevilla, de Manresa, previnién
dose que en la secretar ía del mencio
nado Juzgado se halla de manifiesto 
el dictamen del síndico y los t í tulos 
de los créditos a los acreedores que 
quieran examinarlos. 

Real decreto creando la Asamblea 
Nacional. 

Concediendo indulto total de las 
penas por delitos y faltas cometidas 
por medio de la Prensa. 

Concediendo créditos extraordina
rios y transferencia de crédito que se 
indican. 

Nombrando oficial del Cuerpo de 
Prisiones a don Pedro Joaquín Mateo 
Royo. 

Idem presidente del Tribunal In
dustrial de Bilbao a don Cirilo Bar-
caiztegui. 

Trasladando al Juzgado del dis
t r i t o de la Lonja a don Adolfo Fer
nández Moreta. 

Promoviendo a juez de término a 
don Luis Tafur. 

Idem a don ümber to Llórente. 
Trasladando al Juzgado de Mérida 

a don Adrián Moreno, 
Promoviendo a juez de estancia a 

don José Hidalgo. 
Idem a don Amallo Giménez. 
Trasladando al Juzgado de San Mar

t ín de Valdeiglesias a don Emilio Gó
mez Moreno, 

Nombrando juez de entrada, con 
destino en el Juzgado de Cazalla de 
la Sierra, a don Antonio Moromont. 

Idem interino del Juzgado de La 
Guardia a don Enrique Fernández 
García, 

Concediendo la Cruz de segunda 
clase del Mérito Naval con dis t int i 
vo blanco al comisario de primera de 
la Armada don Manuel González Pi-
ñeiro y a don Diego Arias, 

Concediendo subsidios a familias 
numerosas. 

También publica la «Gaceta» un 
real decreto creando en el ministe
rio de Instrucción Pública y Bellas 
Artes una sección de construcciones 
escolares. 

Aprobando los proyectos de cons
trucción de edificios de nueva planta 
con destino a escuelas nacionales en 
los puntos que se indican. 

Entre ellos figuran las siguientes: 
Borjas Blancas, provincia de Léri

da, para niños y niñas, por su presu
puesto de 484.891'12 pesetas. 

CONSTRUCCION DE UNA NAVT EN 
EL CONTRADIQUE DEL PUERTO 

DE BARCELONA 
Madrid, 14.—El Diario Oficial del 

ministerio de Marina, publica una 
disposición disponiendo la construc
ción de una nave en el muelle del 
contradique del puerto de Barce'ona, 
para el servicio de Aeronáutica y 
concediendo el créc'ito necesario pa
ra su realización. 

ANDRES ANTO.- HA QUEDADO IN
COMUNICADO EN LA CARCET DE 

ALICANTE 
• Alicante, 14.—Ha regresado el Juz
gado especial que instruye el sumario 
Por falsificación de billetes. 

En la cárcel quedó incomunicado 
Andrés Antón, que se careará con 
otro detenido. 

EL PROGRAMA DE FESTEJOS EN 
HONOR DE LOS REYES 

La Coruña, 14.—Siguj ul t imándose 
^ Programa de los festejos en honor 
ÜG ios Reyes. 
nSe sienten grandes deseos por co-
_ .Cer a 'a Reina, pues ésta será la 
P u ñ e r a vez que visite La Coruña. 
ÍSf. darnas de la C:uz Roja con tal 

gestionan que se incluya en 
sfama alo-ún acto en honor a 

hoi 't'Ula que le t r ibutarán a guisa de 
Egenaje las mujeres gallegas, 

bfa? ?rot>able que la Reina imponga 
Roja -a las enfenneras de la Cruz 
^Prov^'vf816 Seiá e'' momento que se 
ie a , ará Pa1^ tributar el homena-

^ Soberana. 
la D Rey asistirá a la colocación de 
Conooüivra Piec,ra del srupo ercolar 

Palada de tierra. 
fecha ri10rí "Marbon>> velará el d ía 23, 
b ue ia iiegada de los Reyes, so-

e la cscuadia. 

PESCADOR QUE SUFRE UN DES
VANECIMIENTO ¥ CAE AL MAR 

Málaga, 14.—El subdito inglés Per-
l i - , muy aficionado a la pesca con ca-
ña, cuando se hallaba esta mañana 
entregado a su deporte favorito, su
frió un desvanecimiento y cayo al 
mar. 

Fué recogido por un marinero y 
conducido a la Casa de Socorro, don
de calificaron su estado de pronós
tico grave. 

CAE DE UN AUTOMOVIL Y FA
LLECE 

Oviedo, 14.—De un automóvil del 
servicio de viajeros entre Cangas de 
Onis y Cabrales se cayó estando en 
marcha el vehículo, por abrirse la 
portezuela, la viajera Gloria Corra
les, que sufrió graves lesiones, a con
secuencia de las cuales falleció poco 
después. 

Nota oficiosa 

E l v i a j e díe l o s R e y e s a 

M a r r u e c o s 

Madrid, 14.—En la Oficina de Infor
mación y Censura, han facilitado la 
siguiente nota: 

«Como resultado de una entrevista 
en el tren, a lgún periódico de la ma
ñ a n a de hoy, atribuye al señor pre
sidente, sin duda por defecto > T ex
presión, o de interpretación, «p-e el 
viaje de los Reyes a Marruecos, res
ponde a iniciativas del Gobierno, 
siendo así, que ha:e mucho tiempo 
que Sus Majestades expresaron este 
deseo, y por consiguiente, el presi
dente y el Gobierno, solo se I v n l i 
mitado a indicar la fecha posible de 
real ización de este proyecto de Sus 
Majestades». 

EL FLUIDO ELECTRICO EN SEVI
LLA, ES CARISIMO 

Sevilla, 14.—En la sesión municipal 
celebrada esta mañana, el alcalde dió 
cuenta de las gestiones que se reali
zan para rebajar el precio del fluido 
eléctr ico que resulta el más caro de 
España. 

ESTADO DE GALLITO DE ZAFRA 
Valencia, 14.—Gallito de Zafra fué 

conducido al Sanatorio de Toreros. 
Las noticias de su estado son más 

tranquilizadoras que ayer. F.stá l im
pio de fiebre y cree el doctor que le 
asiste que la herida cicatr izará rápi
damente. 

EL CONDE DE JORDANA 
Vigo, 14.—Procedente de Madrid , 

llegó el director general de Marrue
cos y Colonias, que pasará una tempo
rada con la familia. 

Aún cuando el viaje tiene carác te r 
particular, se preparan en su honor 
diferentes agasajos. 

VILLALTA HA SALIDO DE LA CLI
NICA 

Bilbao, 14.—Villalta, acompañado 
de su hermano, ha salido hoy de la 
clínica del doctor San Sebastián. 

E l diestro aragonés se propone 
trasladarse en breve a Zaragoza. 

BARRERA TIENE UN CONFLICTO 
POR EXCESO DE CONTRATAS 

Valencia, 14.—El primer conflicto 
que va ha presentársele a Barrera co
mo matador de toros, es el siguiente: 

Alvari to, su antiguo apoderado, re
cientemente fallecido, había firmado 
un contrato para que Barrera torea
se el día 23 en Ecija en una corrida 
organizada por Eduardo Pagés. 

Para la misma fecha, en manos de 
don Nicolás Pérez, alcalde de Reque
na, existe otro contrato suscrito por 
el mismo apoderado, en v i r tud del 
cual Barrera está compremetido a to
rear el mismo día 23 con Lalanda y 
Manolo Martínez en las corridas de fe
ria de Requena. 

Pagés, organizador de las corridas 
de Ecija, exige que vaya allí Barre
ra en dicho día, pero el alcalde de 
Reqeuna ale también por los fueros 
de su contrata. 

Como no se ve clara la solución 
que pueda dar el asunto, Vicente Ba
rrera parece decidido a llevar el 
asunto a los Tribunales. 

ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 
Valencia, 14.—En el pueblo de To

rres-Torres ha ocurrido un accidente 
de automóvil d el que han resultado 
tres heridos. 

En la carretera de Teruel iban ha
cia la primera población varios ami
gos en dos automóviles, y uno en una 
motocicleta. 

A l llegar al quilómetro 105, el con
ductor del segundo auto in tentó pa
sar al primero, pero habiéndose in
terpuesto entre los dos el motorista, 
y para evitar atrepellarles, el auto se 
desvió hacia la cuenta, yendo a dar 
sobre un montón de piedra. 

Resultaron heridos el dueño del co
che, llamado Odón, empleado en la 
Interurbana de Teléfono^; otro señor 
llamado Miralks , y otro, cuyo nom
bre se ignora en este momento. 

Fueron atendidos por el médico 
don Alfonso Lorente, de varias heri
das leves. 

En otro auto fueron conducidos a 
Valencia. 
EL TRATADO COMERCIAL iFRAN-

CO-AMERICANO 
Washington, 14.—El Ministerio de 

Estado ha recibido indicaciones de 
que Francia no aceptar ía las proposi
ciones de los Estados Unidos para que 
se establezca en el tratado comercial 
franco-americano, el trato de nación 
más favorecida para los Estados Uni 
dos.—Internews. 

LEVINE SE PROPONE AHORA RA-
TIR TODOS LOS RECORDS DE 

DISTANCIA 
Londres, 14.—El millonario aviador 

Levine, que como anunció ha desisti
do de su raid t rasa t lánt ico , ha mani
festado esta noche que mañana, a las 
seis de la mañana, emprenderá el vue
lo en dirección al Este de Europn cor> 
objeto de intentar batir t o d ^ 
records de distancia.—Tntnm v •. 

L A V I D A O F I C I A L 

Visitas al presidente y a los ministros.-No-
tas diversas 

Madrid, 14.—El jefe del Gobierno 
pasó la rnaani en su despacho oficial 
del ministerio de la Guerra y allí 
despachó con ios ministros de Ha
cienda y Gobernación, y después con 
el de Gracia y "ustícia y el vicepresi
dente del Consejo de 'a Economía Na
cional. 

Defpués recibió a los generales 
González Carrasco y Millán Asaay, 
al almirante Garran ;a., al teniente co
ronel Capaz, a los comandantes Ló
pez Bravo y Pareja y al capitán 
Oses. 

También recibió a los señores Díaz 
Benito y al ma iqués de Rosalejo. 

« 
Madrid, 14.—El ministro de la Gue

rra ha recibido a los generales Ola-
guer Felíu, González Carrasco, Millán 
Astray y Los Arcos, al almirante Ca
rranza, al veterinario mayor señor 
Isasi y al director de la compañía de 
Tranvías señor Aguad \ 

* 
Madrid, 14.—Esta mañana visitaron 

al vicepresidente del Consejo, los ge
nerales Muñoz Cobos, Nouvilas y Los-
sada, gobernador c ivi l de Castellón, 
delegado gubernativo de dicha pro
vincia, señor Suárez de FIgueras, go
bernador civi l de Jaén, marque de 
Rosaleda, marqueses de Benicarló y 
Benavite, y señores Ruíz Senén, Pa
lanca y Gómez Ulla. 

a** 
Madrid, 14.—El señor Aunós recibió 

al general Lossada, al alcalde de Ba-
dalona que le invitó a la inaugura
ción de la escuela elemental del Tra

bajo de aquella localidad, al teniente 
coronel señor Pozas, al señor Torras, 
de Barcelona, y a don Manuel Figue-
roa, que interesó del ministro la Me
dalla del Trabajo para D. José Peña. 

* 
Madrid, lí.—Ha visitado al minis

tro de Instrucción Pública, una comi
sión del Ayuntamiento de Villagarcfa 
del Campo, que le habló de la crea
ción de escuelas y le entregó un per
gamino nombrándole hijo adoptivo 
de aquella localidad. 

El séfiot Callejo ha conferenciado 
hoy con el ex m i n i s t n de Instrucción 
Pública señor Montejo. 

* 
* * 

Madrid, 14.—Ha visitado 1 min i s t ré 
de Fomento una comisión de Calera, 
que solicitó que se cumpliera el 
acuerdo del proyecto del f-írrocarril 
de Calera a Vil lanmva de la Serena. 

También ha recibido el conde de 
GuadaIhorce al gobernador de Mur
cia, que presidiendo una comirión de 
Alcantarilla le interesó extremos re
lacionados con el abastecimiento de 
aguas potables de esta localidad. 

El general Mayendía, acompañando 
a una comisión, visitó al ministro de 
Fomento para hablarle de 'a cons
trucción del ferrocarril de Teruel a 
Lérida. 

También visitó al conde de Guadal-
horce, una comisión de armadores de 
buques pesqueros, que le habló de 
cuestiones relacionadas con las nue
vas disposiciones relativas a carbo
nes. 

BOTADURA DE UN CRUCERO 
BRITANICO 

Londres, 14.—En Portsmouth ha si
do botado al agua el crucero bri táni
co «London», de 10.000 toneladas. E l 
«London» es el primero de los cruce
ros previstos en el programa de cons
trucciones, votado en 1925.—Fabra. 

M A R R U E C O S 

U n f o r m i d a b l e i n c e n d i o d e s 

t r u y e u n a b a r r i a d a , r e s u l 

t a n d o m u c h a s v í c t i m a s 

Tánger, 14.—Comunicon de Uaxan, 
que en el barrio He Rabel se declaró 
un incendio formidable que tuvo ca
racteres de tragedia. 

En dicho barrio la mayor ía de las 
casas tienen la techumbre de paja y 
por esta causa se corrió el fuego con 
rapidez, quedando destruida toda la 
barriada, habitada por la gente po
bre. 

Una n iña de seis años resultó car
bonizada. 

Resultaron muchas personas heri
das, temiéndose que algunas fallez
can. 

Se ignoran todavía las causas del 
siniestro. 

EL OBISPO DE GALLIPQLI 

Tánger, 14.—Acompañado de ; u se
cretario, regresó a Tánger, despm's 
de su viaje a Roma, el obispo de Ga-
Ilípoli, padre José Betanzos, al que 
se le tributó un recibimiento muy 
cariñoso. 

FIESTA RELIGIOSA QUE ABUNDA 
EN INCIDENTES 

Tánger, 14.—Con motivo de la fes
tividad que celebra la secta leligiosa 
de los aisans se han registrado en la 
región de Mequinez donde se halla la 
tumba del pa t rón de la secta, gran, 
número de incidentes promovidos por 
los fanáticos en el periodo de exci . 
tación a que se entregan. 

Durante la fiesta uno de ellos i n 
tentó hundir su gumía por la espalda 
a su cherif, hecho que evitaron los 
circunstantes. 

Un grupo golpeó furiosamente con 
porras al guard ián ele la finca pro
piedad de un subdito francés que im. 
tentó oponerse a que los do la secta 
penetraran en la propiedad. 

E l guard ián quedó tendido en el 
suelo y salvó su vida por creerle sus 
agresores muerto. Sin embargo su es
tado es de tan extrema gravedad que 
se teme fallezca de un momento a 
otro. 

L A A S A M B L E A D E F A B R I C A N T E S D E H A R I N A S 

La segunda sesión, en la que se discutieron 
tenias de gran interés, resultó muy animada 

Madrid, 14.—La segunda sesión de 
la Asamblea de fabricantes de hari
na ha resultado muy animada. 

El primer asunto sometido a discu
sión fué la posibilidad de importar 
trigo extranjero para cubrir las ne
cesidades del consumo nacional. 

La Eederación Nacional Harinera 
quiere intervenir en la importación 
caso de que sea necesaria, y en la dis
t r ibución de los trigos extranjeros 
que hagan falta para el consumo na
cional. 

Entier.ia la Federación que esta 
intervención redundar ía en beneficio 
de todos los h : r iñeres p rque con ella 
se evi tar ían determinadas- manipula
ciones. 

En contra de esta proposición se 
pronunciaron varios a?ambleistas. 

El señor Revuelta, por ejemplo, de 
Infantes (Ciudad Real), afirma que 
no hará falta para 1928 trigo extran
jero. 

El delegado de Valencia dice que 
esta intervención puede ser perjudi
cial para la misma Federación Na-
cionM. 
Como no hay ambiente para la aprc-

bnción de esta propuesta fué retirada. 
Sin eliscusión de aprueba una con

clusión, que con la primera y segun
da serán elevadas al Gobierno para 
que se cié un trato preferente a los 
importadores nacionales en el puer
to franco de Ceuta. 
Acordaron, asimismo, los a an.bleis-

tas, solicitar de la Dirección Gene
ral correspondiente, amplias y deter
minadas disposiciones para el mejor 
funcionamiento de la Junta de Abas
tos. 

E l ú l t imo punto dió lugar a anima
da y extensa discusión por la deriva
ción cpie tuvo. 

La propuesta de la Federac 'ón Na
cional Harinera consiste en que cada 
fabricante abone 30 o 40 céntimas por 
cada saco de multuración, cantidad 
que servirá para indemnizar a los fa
bricantes que tengan de cerrar. Se 
llama a esto el seguro del paro; tien
de a evitar la superproducción que 
existe. 

E l señor Mcrato, en nombre de la 
Asociación de Fabricantes de Barce
lona, se muestra opuesto. 

l a derivación que toma el asunto 
es muy interesante. 
_ E l señor Bahamonele invita con in

sistencia a los de la Asociación de 
Barcelona a que ingresen en la Fe
deración Nacional. 

El señor Morato declara que le 
agrada esta unión, pero que entien
de epie no es asunto para tratar en 
esta Asamblea. 

Como no hay acuerdo sobre el se
guro ¿eJ paro, la Federación anuncia 
que procurará i r implantándola por 
provincias. 

Seguidamente se clausura la Asam
blea, y sus conclusiones serán eleva
das al Gobierno. 
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La Sociedad de Na

ciones 

D e s p u é s d e l debate g e n e -

,1 r a í v i e n e l a l a b o r de l a s 

C o m i s i o n e s , s o b r e s a l i e n d o 

l a de e m p r é s t i t o s , o r i e n t a 

d a h a c í a l a s c o n c e s i o n e s 

q u e s o l i c i t a n l o s p a í s e s 

b a l c á n i c o s 

P O R L O S C A M I N O S D E L A I R E 

L A ELECCION J>E TRES MIEMBKOS 
DEL CONSEJO DE LA S. DE N . 
Ginebra. líl.—Mañaiia .proecclcn. la 

Asamblea de la Sociedad lie Naciones 
la elección de tres miembros del 

Consejo, con mandato cuya duración 
es dé tres años. Los tres puestos eran 
ocupados por los representantes do , 
Bélgica, Salvador y Checoeslovacjula. 

E l representante de Bélgica será 
probablemente reelegido. E l puesto del 
Salvador lo ocupará probablemente el 
representante de Cuba, a pesar de 
que el Canadá ha presentado su can
didatura. E l cjuo ocupa Checoeslova
quia es disputado entre Portugal, F in 
landia y Grecia. 

A pesar del gran relieve de la per
sonalidad do Politis, representante de 
Crecía, créese que el tercer puesto se
r á concedido a Finlandia, por habér
sele prometido desde hace mucho tiem-
})o y por la actitud relevante que adop
tó en el debate sobre el asunto de la 
seguridad y el desarme.• 

E l señor Briand saldrá hoy de Gi
nebra. 

E l señor Chamberlain ha aplazado 
su partida hasta el sábado. En esta 
fecha se d i r ig i rá a un puerto del Me
di terráneo para realizar un crucero 
por este mar.—Fabra. 

EL DELEGADO DEL EAUACUAV, 
PIDE QUE LA SOCIEDAD DE NA

CIONES REDACTE un CODICO 
INTERNACIONAL 

Ginebra, 14. — En la comisión que 
preside el señor Adatci, ha empezado 
la discusión de una moción del dele-
gado paraguayo señor Caballero, que 
se refiere a la preparación de un Có
digo internacional por la Sociedad de 
Naciones, 

I T A L I A PROPONE LA CREACION 
DE UN INSTITUTO DE CINEMATO-

GRAFIA EN ROMA 
Ginebra, 14, — Se ha discutido en 

otra comisión la propuesta del dele
gado italiano pidiendo que se cree 
un Inst i tuto internacional de Cine
matograf ía . 
5 Han tomado parte varios delegados 
que se han refei-'do con elogio a la 
¡labor del Insti tuto de cooperación in-
ftelectual. 
k m DELEGADO ALEMAN AFIRMA 
toüE EN SU PAIS SE DESEA VIVA
M E N T E QUE DESAPAREZCA^ 
'LOS TEXTOS ESCOLARES LAS EX

CITACIONES NACIONALISTAS 
¡ Ginebra, 14. — Refiriéndose a la 
educación escolar, el delegado alemán 
que forma parte de la misma comi
sión, ha afirmado que en su país se 
desea vivamente que desaparezcan de 
los textos escolares las excitaciones 
de carác te r nacionalista. 

La declaración ha causado el mejor 
efecto entre los delegados, ya que el 
miembro alemán ha hecho votos por
que peneti-e en los dominios de la en
señanza el espír i tu pacifista que in
forma la Sociedad de Naciones, cosa 
que Alemania atenderá con perseve
rancia. 

EN OTRA COMISION, EL M AMARAD-
.T.AH DE KAPURTIIALA, ALABA LA 
REPRESION DE LA ESCLAVITUD 

Ginebra, 14. — En la tercera Comi
sión presidida por el señor Bech, de
legado del Luxemburgo, se ha discu
tido el informe dél Consejo referente 
a las adhesiones a la campaña liber
tadora de esclavos, E l maharadjah de 
Kapurthala se ha referido con elogio 
a la labor de lord Cecil que tomó la 
iniciativa del movimiento internacio
nal en favor de la supresión de los 
ú l t imos restos de esclavitud que que
dan en el mundo. 

E l magnate indio, que como se re
cordará se casó con la bailarina espa
ñola Anita Delgado, ha declarado que 
en la India se toman de día en día 
medidas más eficaces contra la priva
ción de toda libertad individual. 

UNA PONENCIA DEL CONSEJO DE-
LIBERA SOBRE LA CONCESION DE 
*JN EMPRESTITO DE QUINCE M I -
LEONES DE LIBRAS ESTERLINAS 
A GRECIA 1 EL COMITE FIN ANCIE

RO EMITE DICTAMEN FAVOR \ -
BLE A OTRO EMPRESTITO BUL

GARO 
Ginebra, 14. — Una comisión o po

nencia del Consejo de la Sociedad de 
Naciones, formada por Scialoja, Paul-

Goiiio en su país se lian prolilbído los YLieles trasatlánticos, el piloto 

alemán Ivoenneske parece cfiie emprenderá, desde París, el salto de 

continente a continente. - Pelletier D ' O i s y aterriza en Banaesa, 

cerca de Bucarest 

J u e v e s , 15 S e p t i e m b r ^ i o ^ 

En las costas japoJ 

nesas 

París, 14.—El piloto alemán Koen-
necke, ha llegado a París procedente 
de Colonia. 

Según información .s recogidas úl
timamente,, el piloto alemán que es 
un aviador de relieve, trata de estu
diar los medios ĉ e emprender el raid 
t rasat lánt ico desde París, ya que en 
Alemania se han prohibido los gran
des vuelos. Koennecke ha retenido 
una plaza en el avión de servicio re
gular París-Colonia. 

D e c l a r a c i o n e s d e L i n d b e r g h 
Nueva York, 14—El aviador Carlos 

Lindbergh, que como se sabe, es tá 
haciendo una «tournée» por el t e r r i 
torio de los Estados Unidos, ha hecho 
importantes declaraciones sobre los 
grandes raids, afirmando que la obra 
está solo empanda y requer i rá des
graciadamente al sacrificio de algu
nas vidas. Sin embargo, ha añadido, 

Boncour y Chamberlain, ha examina
do la posibilidad de autorizar la emi
sión de un emprést i to de nueve mil lo
nes en favor de Grecia, bajo el patro
nato de la Sociedad de Naciones. Los 
delegados italianos, inglés y francés, 
han celebrado en presencia del minis
tro griego de Hacienda señor Kafan-
daris y parece y se concederá la 
autorizacic 

E l comité financiero de la Sociedad 
de Naciones, ha emitido dictamen fa
vorable sobre el emprést i to de diez 
millones de l ibr-s esterlinas a Bul
garia. ? 

L a s p l a c i d e c e s d e l « T i g r e : > 

CLE3IENCEAU SE ENCUENTRA EN 
GINEBRA EN CALIDAD DE AUTOR 
DRAMATICO, MIENTRAS SUS A N -
TIGUOS CAMARADAS INTENTAN 

REGLAMENTAR LA PAZ 

Ginebra, 14—Los hombres de Esta
do que actualmente se encuentran en 
Ginebra se han sorprendido con la 
presencia de Clemenceau. 

Este se encuentra aquí para asistir 
mañana a la representación de su 
obra «Voile clu bonheur», en el teatro 
de la Comedia, que aTternará con dos 
joyas de la literatura dramát ica con
temporánea. 

Como es natural, la estancia de Cle
menceau ha intrigado a sus antiguos 
compañeros, que sin duda aplaudirán 
la producción del viejo político, repu
tada como un acierto teatral. 

MANIFESTACIONES DEL SEÑOR 
MARINKOVITCH 

Belgrado, 14. — Antes de abando
nar Ginebra, el señor Marinkovitch 
ha recibido a ios representantes de 
la Prensa yugoeslava, ante los que 
ha declarado que los señores Benes, 
Titulesco y él, habían examinado y 
estudiado la conveniencia de la adop
ción de ciertas medidas encaminadas 
a mejorar las relaciones entre los 
Estados de la Pequeña Entente', así 
como determinaron la actitud co
mún a adoptar en la Asamblea de la 
Sociedad de Naciones, durante el 
curso de la sesión actual. 

Hablando de sus conversaciones 
con el señor Baurev, el señor Marin
kovitch declaró que habían examina
do el conjunto de la situación de los 
Estados respectivos y la pol í t ica de 
relaciones mutuas, así como obser
varon que los Gobiernos de los dos 
países marchan con perfecta unani
midad de pensamiento, en el inte
rés común de establecer relaciones 
tan cordiales como sea posible, en 
favor de la más ínt ima aproxiua-
ción. — Fabra. 

E n L i t u a n i a 
LA REVOLUCION DE TAUROGGEN, 

VA SIENDO SOFOCADA 
Kovno, Lituania, 14.—La revolución 

que estallo en el Distr i to de Taurog-
gen la semana pasada, va siendo ya do
minada por el Gobierno. 
. Seis de los principales promotores 

de esta revolución, han sido ejecuta
dos y otro fusilado por la policía. 

Se han practicado numerosas deten
ciones, entre ellas las de cinco ex di
putados socialistas y otros diez dipu
tados del Parlamento provincial, acu
sados de sedición. 

E l ministro del Interior lituano ha 
comunicado que no se ha conseguido 
identificar el asesino del Comandante 
mi l i t a r del Dis t r i to de Clisas.—In
ter news. 

Lindbergh, n^ deben prohibirse los 
vuelos audaces, si se hace , un previo 
estudio cíe las posibilidades de éxito 
por personal competente y prepara
do y si se cuenta con aparatos ade
cuados para un objetivo determinado. 

AVION F R A N C E S Q U E A T E R R I Z A 

POR A V E R I A 

Almería, 14.—En Garrucha aterrizó 
con averías ra el motor el avión fran
cés «220», que procedente de Alican
te se dirigía a Tánger. 

Conducía dos pasajeros y los sacos 
de correspondencia. 

P e l l e t i e r D ' O i s y a t e r r i z a e n 
B u c a r e s t 

Bucarest, 14. — E l avador Pelletier 
D'Oisy, que se vió obligado a aterri
zar en Viena, ha llegado al aéreo-. 

E l P a r l a m e n t o f r a n c é s 
PARECE QUE SERA CONVOCADO 

PARA EL DIA 18 DEL ACTUAL 
Par ís , 14.—El señor Malvy, presiden

te de la Comisión de Hacienda de la 
Cámara, se propone conferenciar el 
próximo viernes con el señor Poizi-
caré, para tratar de la fecha de con
vocatoria del Parlamento, la cual, a 
su juicio, puede fijarse para el día 
18 del actual.—Fabra. 

E l p r í n c i p e p r o s c r i t o 
CARLOS. EL PADRE DEL REY DE 
RUMANIA, REITERA A LA REINA 
MARIA SU PROPOSITO DE NO TUR. 
BAR LA PAZ DE SU PAIS, ACA-

TAN DO INCONDICIONALMENTE 
LAS DISPOSICIONES DEL REY 

MUERTO 

Bucarest, 14.—El pr íncipe Carlos 
ha enviado una carta a su madre la 
Reina María, en la que insiste en sus 
manifestaciones de que no tiene in
tenciones de turbar la paz del país. 

E l pr ínc ipe Caries ha prestado aca
tamiento incondicional a las disposi
ciones tomadas por el fallecido Rey 
Fernando en su testamento y a la dis
tr ibución de bienes dispuesta en di
cho testamento. 

Ha nombrado para representarle 
oficialmente, al general Kondescu, el 
cual fué recientemente enviado por 
el Gobierno rumano a Par ís con la 
misión de pagar los débitos del pr ín
cipe, si éste no se mezclaba en los 
asuntos de Rumania.—Internews. 

UN COMERCIANTE BARCELONES 
Y SU FAMILIA, SUFREN UN ACCI

DENTE DE AUTOMOVIL EN 
MONTPELLIER 

Montpellier, 14.—Cerca de Agde, a 
consecuencia de haber estallado uno 
de los neumáticos del coche que con
ducía a don Carlos Danisis, negocian
te de Barcelona, el coche dió una vuel
ta de campana. 

E l señor Danisis, con su esposa y 
sus tres hijos, fueron despedidos a al
guna distancia. 

Aforiundamente, las víct imas sólo 
han resultado con diversas contusio
nes en distintas partes del cuerpo y 
su estado no inspira ninguna inquie
tud.—Fabra. 

COMENTARIO DEL «TIMES» 
Londres, 14.—El diario «The Times» 

publica en su edición de hoy un a r t í 
culo ocupándose de España en el que 
dice que el Real Decreto convocando 
la Asamblea Nacional constituye el 
primer paso irrevocable que da el Go
bierno para entrar en el camino de 
la normalidad. 

Añade que n ingún español se halla 
dése- - ' .ito del régimen actual en el 
que todas las clases sociales han en
contrado una positiva ventaja. 

La idea del genCral Primo de R i 
vera resulta atrevida; pero es induda
ble que habrá de favorecer al país en 
forma inc ^ mutable y cualquiera que 
fuere su suerte, el Gobirno no debe 
abandonar de ninguna manera sus 
propósitos manifestados en la convo
catoria de la Asamblea si desea con
solidar la obra fecunda y positiva que 
ha llevado a cabo desde su adveni
miento al Poder. — Fabra. 
EL COLERA EN SHANGH AI , SE VA 

EXTENDIENDO 
Londres. 14.—Las noticias recibidas 

recientemente de Shanghai, comuni
can que la epidemia del cólera se ex
tiende ráp idamente por la comarca, 
causando numerosas víct imas. • 

Desde que se presentaron los prime
ros casos de cólera, se cuentan ya 
sieíe m i l defunciones.—Interne\v«. 

puerto de Banaesa, cerca de Bucarest. 
Ha sido muy agasajado,—Fabra. . 

PROVECTO DE SERVICIO COMBI
NADO ENTRE VAPORES Y AVIO

NES 
Nueva York, 14,—Un grupo de f i 

nancieros americanos estudia el esta
blecimiento de un servicio diario 
combinado entre vapores y aviones. 
Dicho servicio sería entre Long Is-
land y Plymouth, y se prolongaría 
hasta el Havre, contando que de es
ta manera podría realizarse el viaje 
en cuatro días. 

Se emplear ían vapores de 20.000 
toneladas, capaces de desarrollar una 
marcha de 31 nudos, y desde los cua
les los aeroplanos podr ían levantar 
el vuelo.—Fabra. 

EL «PRIDE OF DETROIT», EN 
KASUMIGAURA 

Tokio, 14.—El avión «Pride of De
troi t» llegó a las tres de la tarde a 
Kasumis-aura.—Fabra. . 

OTRO ARTICULO DE FRANKLUN 
BOUILLON PRO UNION 

NACIONAL 
P a r í s , 14.—En el per iódico " L e 

Jcmrnal>, de m a ñ a n a , jueves, y ba
j o el t í tu lo " E l peligro exter ior" , 
el señor F r a n k l i n Boui l lon con t inúa 
su c a m p a ñ a en favor de una un ión 
nacional que cada vez estima m á s 
necesaria. 

E n el ar t ículo del, señor Boui l lon 
se dice, entre otras cosas, lo si
guiente : 

" M i amigo Mauric io Sarraut y 
yo estamos perfectamente de acuer
do en este punto de la un ión na
cional. Esta un ión nacional sa lvó 
a Francia en 1926. Pido, pues, que 
perseveremos en el camino empren
dido, ya que nuestro saneamiento 
financiero, que 110 es definitivo, así 
lo reclama. Propongo una tregua 
polít ica de cinco años , entre los 
partidos y el Gobierno para asegu
rar la estabilidad de Francia. 

L a necesidad—dice luego el ar
ticulista—dicta esa medida. Los 
programas se c o n c r e t a r á n m á s tar
de; pero si cada uno permanece en 
su puesto, nadie se sen t i rá humil la
do y la unidad nacional sa lvará al 
país . 

E l articulista a ñ a d e que no sola
mente por la s i tuación financiera se 
impone la un ión nacional, sino tam
bién por las exigencias de la de
fensa de Francia en cuanto hace re
ferencia á su s i tuación exterior. 
LOS HORRORES DE LA GUERRA 

CIVIL CHINA 
Shanghai, " 14.—Los diarios chinos 

de Fun-Cheu dicen que las tropas del 
general nacionalista Feng-Yu-Chang 
han atacado a los lanzas-rojas, miem
bros éstos de una organización revo
lucionaria campesina que se había he
cho fuerte en Chance, 

Los soldados de Feng-Yu-Chang han 
asesinado a hombres, mujeres y niños, 
sin tener en cuenta si eran miembros 
de la organización de las lanzae rojas. 

Alguno de los miembros de esta sec
ta revolucionaria había asesinado a 
varios oficiales de Feng-Ya Chang, y, 
como represalias, el general naciona
lista ordenó un matanza general de 
los habitantes de Chance. 

Los periódicos chinos estiman co
mo un mínimo de 4.000 el número de 
muertos, entre los que figuran mu
chas mujeres y niños. 

Las tropas de Feng-Yu-Chang ata
caron salvajamente a la ciudad y no 
cesaron de cometer desmanes durante 
el viernes, sábado y domingo, hasta 
que las calles quedaron llenas de san
gre.—Internews. 

A t e n t a d o d e u n c o m u n i s t a 
c o n t r a u n g r u p o d e o f i c i a l e s 

f a s c i s t a s , y m u e r t e d e l 
a g r e s o r 

Roma, 14.—Comunican de Ravena 
que un comunista llamado Mussiroli 
hizo varios disparos de revólver con
t ra un grupo de oficiales de la m i l i 
cia fascista; 

E l comandante de la 81 legión re
sultó herido de gravedad y el secre
tario del fascio de Ravena salió tam
bién herido, aunque ligeramente. 

Esté disparó contra Missiroli, que 
r e s u l t ó muerto de dos balazos,—Fa* 

U n c i c l ó n d e v a s t a l a r e g i ó n 

de K u m a n n o t o , p e n e t r a n ^ 

do l a s a g u a s d e l m a r dos 

m i l l a s t i e r r a a d e n t r o , c a u 

s a n d o 4 0 0 m u e r t o s y 2 .300 

h e r i d o s , s i e n d o c u a n t i o s o s 

l o s d a ñ o s m a t e r i a l e s 

Osaka, 14.—Según detalles que v K ' 
nen recibiéndose del violento ciclón 
desencadenado en el Oeste de KiUs 
hiu, los daños que produjo la ola g|, 
gantesca en el distrito de Kumamoto 
y parte del de Fukuoka son considera
bles. | | 

Una ola gigantesca penetró en una 
profundidad de dos millas sumergien
do 780 casas en Kejinachi, de las cua
les 76 quedaron totalmente destruí-
das. 

Hasta ahora se sabe que hay 270 " 
víctimas, aunque se encuentran a fal
tar más de m i l personas, sobre cuyo 
paradero reina la más gran inquie-í^ 
tud. 

En la ciudad de Kumanuoto los ser
vicios de electricidad, gas, agua, te-:' 
léfonos y comunicaciones, han quedad 
do interrumpidos. 

Un habitante de un pueblo de l a -
costa que ha podido escapar con vida 
del desastre, cuenta que en la madru
gada de ayer se levantaron súbita
mente olas de una altura asombrosat 

El , con su esposa e hijos, t rató de' 
buscar refugio en la cima de un árbol, 
pero un poco más tarde otra ola de^ 
gran violencia arrancó de cuajo e í 
árbol, desapareceindo treinta perso-
sonas, 

EN EL LITOR AL DEL MAR A EURO 
TAMBIEN SE HA PRODUCIDO UN 
TERREMOTO, QUE HA ORIGINADO 
MUCHOS MUERTOS Y HERIDOS 

Moscou, 14.—Un violento temblor 
de tierra que se ha desencadetiado en 
el l i toral del Mar Negro ha produ
cido daños considerables, particular
mente en Mishkor, donde la célebre ! 
torre se derrumbó y cayó al mar. 

En Sebastopol los pisos superiores 
del Observatorio Marít imo quodaroru 
destruidos. 

Hasta ahora se sabe que hay 16 
muertos y 338 heridos. Las pérdidas 
materiales se evalúan en algunos mU 
llenes'de rublos.—Fabra. 

E l t o t a l d e v í c t i m a s 

Tokio, 14.—La suma total de vícti
mas causadas por el ciclón que arra^ 
so a Kumalovo asciende, según decla
ras: i ón oficial, a 400 muertos y 2.300 
heridos.—Internews. 

LA OLIMON EN LOS CENTROS 
CIENTIFICOS ACERCA DE TAS 
I ' A R T U I L A R I DUDES DEL FENO-

MENO 

Tokio , 14. - Se cree en los cen
tros científicos de ésta que la cau-! 
sa de la ca tás t rofe de que se ha 
ciado cuenta recientemente, consis
tente en una elevación desmedida 
de la marea y de su desbordamien
to, unido este fenómeno a un fuer
te ciclón como no se había regis
trado otro desde hace cuarenta 
años . . i 

E l fenómeno se acusó con inten
sidad v violencia tales que la isla 
de Kvushiu , una de las principales 
del J a p ó n , ha sido casi completa-; 
mente des vastada. 

Aunque algunos telegramas 
procedencia oficiosa afirmaban, qu 
el n ú m e r o de muertos llegaba 
tres m i l , estas noticias han sic 
desmentidas por la información ob-
cial. que dice que el n ú m e r o 
muertos no pasa de quiniento^ 
siendo unos dos mi l quinientos 10; 
heridos. 

E n la terrible ca tás t ro fe han 
recido familias enteras. L a g1^11 
tesca marea, en su invasión de 
tierra, absorbió algunos pueblos-
Incalculable n ú m e r o de ed iüc io j 
han quedado destruidos y nnicli^. . 
barcos fueron arrojados a tiei 
por las aguas desbordadas. 

U n j aponés que ha perdido te 
su familia, esposa e hijos, en 
ca tás t ro fe , describiendo Ja r m ^ 
tud espantosa de la catastro le, 
dicho lo siguiente: 

" A las diez de la m a ñ a n a 
martes, aproximadamente, se e 
v a r ó n en el mar enormes mon tg | 
de agua que, a r r o j á n d o s e sobre, 
costa impulsadas por el 
arrancaron algunas casas, con^ 

• violencia, que varias de ^ellas 
ron arrastradas m á s hacia e h ^ g 
r ior , desnn^ de haber sido ar
cadas de sus cimientos . — " 
news. 
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Oeíalles en la Secrelaria, tíe 9 a 12 V ne 3 a 7 - Kueva de San Francisco, 2 

A N Á L I S I S O R I N A 

da Comestibles, 
por no pod:rla 
Rauric-h. Razón 
tarpinten a. 

traspasa 
atender. 

Acequia. 1 

ilumleres desde a pta. tnsa 
C. aie0er, KBfJCH. 7a. 

Alquilo o vendo 
con terreno, 

Erente Est ción 
de €orne!lá 

R. Provenza, 460 
de 3 a 7 

L O C A L E S 
propios' par» eraraire o pe
queña industria, Kaaón.: 

PuiGRhnci. 12 ta tí.) 

solicita señorita aficionada 
a la literatura. para_ tenei 
mutua correspondencia 
bre el partienlat. E ciibir a 
E! Día Gráfico 5:619 

en viaje do recreo por I 
Península a joven formal 
e desearía señorita agracia

da, culta y de edad a pro 
pósito^ Escribir, con deta
lles y dirección, a El Día 
Gráfico 5.707 

Para volver los cabellos blancos a 
su color primitivo, a los quince díaa 
de darse una loción diaria. Su acción 
es debida al oxígeno del aire, por lo 
que constituye una novedad. No man-
cha ni la piel ni la ropa. La caspa 

desaparece rápidamente 
©ÍQ con las imitaciones y faisifieacio 
aes. Depositario Cataluña: «LA FLÜ 
RIDA», S. A., Pasaje de la Mered, 5 

V e n t a e n t o d a s p a r t e s 

AGUA VEGETAL D £ ARROYO 
I E . H S C A 

irifalible e inoíensiva.-nomaricíja íafiiel 
Ri la rona; fiuede usarse con la maiio. 
50 AÑOS OE ÉXITO • LA ÍIEJOR GARANTÍA 

PROPIOS PARA DESPACHO 

i 

bajo la dirección de Rdos. Sacerdotes - AVENIDA DEL TíBIDABO 
Pensionado, medio pensionado y externos, 

NOTA. — Servicio de autos para el acompañamiento de los alumnos 

Conse ia de Gieots, 3 4 0 y V * ' " " " • 4 9 n 
Teléfono S. P. 2090 — Director: Lic. 

Apartado, 48 — 
D. Miguel Marcet 

m oe m 
por joven recién llegado de 
los Estados Unidos Entrevis
ta de 7 a 8 noche. Enrique 
Granados, 32. -4.c\, 1.a 

Cottsaciro^ia 
DOLORES CASALS 

Pasaje Hbrl dais Velluter»i 
í. 1.0, 2.a Visita de 3 a 5. 

facilitamos 8 comerciantes e 
industriales establecidos en 
Barcelona. Grandes facili» 
dades. Nada de hipotecas. 
Sr, Aragón. Parlamento. 4U 

¡ l.o. l,a. De diez a doce. 

•idiomas e hlá'a meconííg. 
ceden gabinete indep. a se
ñor posición único, por ayu
da pago piso en pral.,, ase, 
telf. en el piso, baño, calef. 
R: Rda. S. Antonio. 55,pl.,la 

Hechs. traje "Sastre y fan
tasía como las mejores casas 
y modelos de París; a mitad 
valor. Condal, 9, 2.o, 2.a 

ralis eiyifaie 
OCASÍON. DESDE 150 PTS. 

MALLORCA^ 125 
C A L E N T A D O R E S BAÑO 

desde 90 ota». ITábrics Ribas 
EsperanzJ, Valencia, 522 

Muebles y Colchones 
Calle SANTA ANA, .18. 
La casa que vende más 
barato y da mas facili

dades en el pa^o 

l í o s 
M U E B L E S 

I M D I 

¥iiiilita |0¥tn 
desea protección de caballe
ro Razón: Montesión, 2.prl 

Viuda desea único tiuesp. 
posición. Sra, gest. encarg. 
Quintana; L lo.esq.Boauería 

desea señor da posición co
mo tínico huésped. Diagonal, 
número 332, entresuelo. 

(detrás Diputación y 
frente los claustros Ca
tedral). Calle San Se
vero. 3. Barcelona. Dia
rio. 7 ptas. Abonos a 
todo estar. 139, 150 y 
180 ptas. Tíquets de 30 
comidas. 50 Rtas.. y de 
00 comidas. 95. Teléfo
no A 2995. 

D O R M I T O R I O , 700 P T A S . 
A P L A Z O S S I N F I A D O R 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A ES LA C A S A Q U B 
V E N D E M A S B A R A T O 
Q U E N A D I E , P O R S E R 
D E F A B R I C A C I O N PRO.-

P Í A 8 7 
HOSPITAL; 

o N o v i o s 

G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 
EL ¡yEURO 

üormltorloí 700 Ptas* 
A plazos sin fiador 

Semana. 12 ^taa. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones » recibi

dores 
Grandes facilidades en lot 
plazos y al contado, 8 ore-

| K cios de fábrica 1K 
CONDF ASAl/m. **J' 

M0T0RCIT0S 
jeléchlcos para 
pácjulnas de coser 

C o s t i a d r o i i a 
CLINICA EN PARTOS 

UNION. 8. PEaL Tel. 2788 ñ 

Diputación 273 
BARCELONA! 

H¿C WAPÍA c o s m 
GUSTAVO Wt INHALEN 

dIPUTACIÓN 171 
T6tÉroNO*0lí A 

ESENCIAS 
purísimas de todas cla
ses, para licores, jora» 

bes, confitería, etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas iií-
iiéulcns y flores a toda 
concentración, para els 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y iociones 
FáBBICA OE E S E N C I A S 

E V A 
Viladomat, 102 y MH 

Teléfono 720 B-

3. CAIV1PS, táiDrica 

Paseo Gracia, 125 
PIES PARA PANTA

LLA SALON, a 2S PTAS. 

R o t s t i v a 
para periódico, de lü-12-8 
y 4 páginas, tamaño 335 » 
501 m/m. se vende en per
fecto estado de funciona
miento, a buen precio. Di
rigirse: M . R . ; EL OIA 
GRAFICO. 

ARCAS PAO ROS 

<U Oí 

c< o. 2 
Nnevo sistema sin llave 
Las que oírecan más ga

rantías del mundo 
R d a - S . P e d r o , 21 

Telei. 1.664 S. P, 

(ÍIAQUINAS PARLANTES 
lOO PESETAS 

seis piezas y ana eajs agm-
jas regalo^ potente » claro, 
ararantizado por cinco años. 

JUAN MOT.IST 

- ;: 

COfi SOLO 
£M VEIATE DIESES DESDE o sea el pn 

mer plazo co 
rrleníe, entre 
gamos la me-
jor bicicleta 

kpssxas ísrwaííjcci 
GKUXETM 
&ATEV,-J\E5 «OKA BUCEAIH AHEPJCSHOS CíMEJ EAIHÉ 
CUBIERTOS EBÍÍES 
DISCOS VATUÍ 
ESCOPETAS SE CAÍA ti-fícíoi TmtniirK.es 
JOYESiA TSi* ñAíwau <s zscamis aMCRit&S ÍUSUgSt 
KSSBIZS EE mem 
RáDÍOIELXfOHlA nEtajESBÜUIXOlüffiSÍBA 
RELOS3 E-?. PÍÜID 

GOÍKSJOS 1927 

Muevo/ modelo/ psa 
ásñera.niñajrnitw! AGENTE 

f 

B A R C E L O N A 

áKTTCULOh 
8!. ITiCí 

Farlonets premiados, desde S'OO 
Gramófonos «La Voz de su 

amo», desde *• ,» .* 
bicicletas, mar^ inglesa,.. JáBtlb 
Bicicletas para niño, desde 12'0ü 
Máquinas de escribir, desde 25'0C 
Lámparas colgantes y de pie 

gran fantasía, desde.. . . iO'OO 
CAMAS METAL dorado y ni
quelado,, gran moda, desde 14'0ü 
Motores eléctricas, diferentes, 

fuerzas y voltajes, a plazos. . 
Armario americano «BABOItV 

ciasiiicac.-:í ú¿ ropa, desde 3U'U0 

A I'IJVZOS 
tas. ai me. 

Máquinas escribir «Corona», 
desde 25'0i 

Baúl armario' para viaje, 
desde, , . . 25'0'. 

Relojes de marca de pared 
pie y bolsillo, desde, . . . Í2'0t 

Aparatos de Radio-Telefo-
nía, desde lO'Ül 

Burós americanos y muebles 
despacho, desde ib'UO 

Neveras, desde.. . . 12'üí 
Maquinas de coser, semana, 2'5(1 
Muebles de acere para des

pacho, desde . . . . . . . . ¿O'ín 
Objetos de regalo de gran fantasía. - Al contado 20 % DE.SClíiíNT»! 

DISCOS MARCA «EL FLTU'O» A PLAZOS CON 20 % A U MENTI 
Sírvase pedir detalles para otros artículos no mnnorados 

VLSI TEN NUESTROS ALMACENES- - LEL, 522,% A 
GRAW ViA LAYETANA, 19 Y 21 - B A R C E L O N A 

BOLETIN DE S 

N o m b r e s y ape l l idos -

calle- n u m e r o . ~ . p i s o 

P o b l a c i ó n 

Sírvanse Indicar si prefieren se deje el periódico en sitio distinto al domicilio del suscriptor. 

Urge vender 
Café-Bar a buen precio, por 
retirarse del negocio. Trato 
directo. Razón: UrgeV nú
mero 87, primero, primera. 

TAPICERIA 
SILLERIA LUIS XV 
Y RESTAURACION 

ARCO SAN RAMON 
DEL CALL. 5 

JUNTO PLAZA S. JAIME 

M U E B L E S Ü P O A G I O N 
Comoras. Ventas 9 Gkxnbio* 
pisos enteros y todas cía- i 
ses en objetos de adorno. 
SALMERON, número 116. 

Traspaso tlitiiia 
muy bien instalada, a pre
cio sumamente razonable. 
Situada en ia caile Santa 
Ana, dará razón el Sr. Cu-
llell, establecido en el nflme-
ro 15 de la citada calle. 

2 7 
B A R C E L L O N A 

Francés, (netléa Ale
mán, 6 Ptas. mes. Mé
todo rápido. Consejo 
Ciento. 255, 4.o, 2.a. 
(junto s Muntaner). 

VARIOS 
S e e m p a p e l a n 

fiabltacíoiiBO • lü pesetas. 
Amnrsrrts. 18, Lo, (Hai-Oeu 

C O M A D R O N A 
Clínica partos. Consultas 
Unión. 22. l.o De S a 8. 

CASAMIENTOS BAOlA 
eneat-fjos y asuntos serios, 
fallers, 30, Lo, despacho 

S A S T R E : Hechuras traje 
de 50 a 65 pts.; volver tra
je o gabán al revés, 20; pa-
ar tiaje o gabán de gran

de a pequeño, 15 a 18. Se 
hacen reformas. RONDA 
SAN ANTONIO; 61. int. 
(junto plaza Universidad). 

m t m sífilis 
806 S A L V A R S A N 314 

3 i pesetas apiicíiLión 
Consulta y cura I pta. 
C i » Oriental 
53. SAN PABLO, 53 
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(Pateniado) Gasa fundada en el año 1888 (Marca registrada) 

H A P U E S T O A L A V E N T A E L 

ra A p á r a l o - H É 1 9 2 7 - S É I 

u n c i ó n a s i n 

m e z c l a d e s a l e s 

S u c a r g a p u e d e e f e c t u a r s e 
c o n á g u a 9 t e t r a c l o r u r o o 

e s p u m a 

| FABRICA y DESPACHO: Calle Almopávares, 58 :-: Teléfono S. M. 4 3 4 
fi Dirección lelegráflca y telefónica: , ,IATAFUE£OS BIOSCA" - BARCELONA m 
i 0 

I N S T A L A C I O N E 

m l l í o O l i v é G u m á 

E S P E I C I A L I D A D : 
R e f r i g e r a c i ó n y a c o n d i c i o n a m i e n t o de a i r e p a r a 

C I N E S y T E A T R O S 

D o c e n a s d e c i n e s h a n d u p l i c a d o 
s u s i n g r e s o s i r t s t a l a i i d o m á q u i n a s 

B R u N 
iiillllilllllilllllillli 

C O N S Ú U T E I N O S 

P r o v e n z a , 3 3 0 - A p a r t a d o 6 0 2 

para 
ARTICULOS PARA PARTOS 

i 

BALONES DOBLES BOLAS para joye-
ros, pinttres, laboratorios, Medicina 

PLANCHAS para rccauchutados. 
ARTICULOS de eoraa para garages. 
OBJETOS de goma para indnstrla. 
APARATOS de gema para higiene. 
TACONES de goma para calzado. 
AHTICÜLOS de goma para barberos. 
FAJAS de cauchu para adelgazar. 

"PRODUCTOS TUSELL" 
Ronda San Pedro, 12 

L E S -

PARA F I E S T A S 
G L O B O S 

G U I R N A L D A S 
F A R O L E S 

etc. 

fllM Aílf iFICIñLES 
JflPBESj [HlliOS 

Raurich, 6 
Teléfono n.0 1409 A. 

S O L F E O , P I A N O , C A N T O 
O p o r a y " L - i e d e r " 

IN C D ER N O E S T U D I O . Lecciones, particulares y colectivas. 
Apertura de cv.rsos el 25 de Septiembre 

P L A Z A L E T A K I E N D I , 27, í .o 

L o s M U E B L E S H O M S 

s o n l o s p r e f e r i d o s p o r 

s u s m o d e l o s o r i g i n a l e s 

y s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n 

N u e s t r o s p r e c i o s d e 

G R A N R E C L A M O c o m p i t e n 

c o n l o s d e l a s l l a m a 

d a s L I Q U I D A C I O N E S 

E X P O S I C I O I V y V E N T A 

CANUDA, 
T e l é f o n o 1 2 7 8 - A 

J A I M E G I R A A J a - í » 

I 
hace una oferta noíe&ie 
L e d i r á G R A T I S 

¿Su porvenir será feliz dichosc*! 
. afortunado?; ¿tendrá éx i to en el 

matrimonio, en sus especulnc-0-
nes, ambiciones, deseos?; ¿ c 1 » 1 ^ 
son sus ami'eos, sus enemigos.; •» 
muchos otros datos importantes 
que solo Ja Astrología puede re
velar. 

¿Ha nacido bajo 
afortunada estrella? 

célebre Orientalista y Astrólog-o, c u y ^ 
estudios astrológicos y consejos han suscitado millares ae 
cartas de aeradecimienlo del mundo entero, le hará tecer. 
G R A T U I T A M E N T E , después de sólo pedida, indicando _si*: 
nombre». su direccicn. la fecha exacta de su nacimiento» 
por su método incomparable, un análisis astrológico de su 
vida y de su porvenir, el cual, junto a sus Consejo» . 
Personales, encierra datos susceptibles no sólo de extra-
Earle. sino de maravillarle. Sus Consejos Personales tie
nen el poder de cambiar favorablemente el transcurro 
de toda su vida. Escriban en seguida y sin dilación, eso 
para su in terés , a R A M A H , folio 207 A 44, Rué de I^5" 
Loune,, París . Una gran sorpresa le aguarda, Si 

RAMAH, 

(JUlí 
puedo añadir a su carta 80 cént imos en sellos de C o r r ^ 
de su país , para cubrir gastos de correo 

Franqueo para Francia: 40 cént imos 
env^Oi 

SE ADMITEN ESQUELAS 
DE DEFUNCION HASTA LAS 

DOS DE L A MADRUGADA 
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macenes 
Calle Cucurulla, 9 (Plaza Santa Ana, frente a la fuente)-Teléfono 1522 A. 

NOVEDADES PARA SEÑORA - LANERIA - SEDERIA - ALGODONES 
Como de cosiumbre, esta Casa présenla el género de moda para la próxima temporada, en ia s i p l e r i í e Inlgualab'e variedad 

P i e l de v a c a S u i z a 
P ie l d e v a c a d e i C a n a d á 
P i e l de v a c a d a n e s a 
P i e l d e c o c o d r i l o 

P i e l d e s e r p i e n t e 
( T a l i s m á n d e l a s u e r t e ) 

P i e l de p a n t e r a 
P i e l d e t i g r e 
P i e l d e l e ó n 
P i e l d e o s o 

P i e l d e c e b r a 
P i e l d e t o p o 
P i e l M o n g o l i a 
P i e l p e t i t g r i s 
P i e l d e c a m e l l o 
P i e l d e f o c a 
P i e l d e k a n g u r o 
P i e l d e c a r n e r o 
Pie l d e yegua pirenaica 
Pie l de potro siberiano 

D E S D E e l P R E C I O d e l O ' S O P E S E T A S M E T R O 

En estos Almacenes hallará siempre los géneros de calidad y elegancia, a precios sumamente reducidos 

Ampliaciones Fotonráf i cas 
Retocjues y tirajes 50 x 60., a 7 pesetas. Trabajos para 

aficionados e industriales. Revelaje de placas, pe l ícu
las, etc. Precios económicos. P, Fogueras, RAMON Y 
C A J A L , número 1] - B A R C E L O N A ( G R A C I A ) . 

Oo frasco patentado de A K A N T R O L extermina ios 
C H I N C H K S para siempre^ Premiado en todas las Expo-
Biciones de Higiene y reconocido como el mejor antichin
che del mnndo. Exíjanlo en todas las buenas Drognerías . 
aesnsch*: O I P U T A C I O N . 200 (entre Aribau y Muntanerl 

/ / n i g u a l 

e l g u e e l 

t \ S O l 

d a a l / / i d 

h / o s d l g d . d e V6LCdLCÍones,e?ícursi6n,o Viajetsm una 

CAMAPA PATHÉ- BABY 
e q u i p a d a con 

M O T O R A R E S O P T E 

BASTA APRETAR UN BOTON PARA QUE SEA V. UN HABIL OPERADOR CINEMATOGRAFICO 

/ y p o d r á registrar comoddmente,y con éfiito sus felices horas 
y que tentó le complacerá revivirlas en Japantalla.a su regreso. 

DE VENTA EN: £ o s Crándes Almacenes, Buenos Comercios P o t o g r á f í c o s y Similares . 
Cétálogosy demóstració^s gratuitas a PATHÉ-BABY S.A.E. Rambla Cataluña.S. Apartado êCorreos.S??. Teléfono A4l¿7. 

vProctutfoj Quimico^ 

.IUBS2YMSKI 5. A Jbada lon** C O L E G I O R I C O Ccnsejo de Cienlo, 340 L V ^ " ^ -
Teléfono S. P. ÍO&O — Director: Lic. D. Miguel Parcel 

A n g l o - S o u t h A m e r i c a n B a n k , L t d . 
CAPITAL AUTORIZADO, L . 10.000,000 W FONDO DE R E S E R V A , L . 4.000,000 :-: CAPITAL SUSCRITO L . 8.784,61)0 :•: CAPITAL DESEMBOLSADO, L . 4.367,330. 

Casa central: LONDRES >\ BARCELONA, MADRID, BILBAO, CORUÑA, VIGO, SEVILLA, VALENCIA 
Representado por Sucursales e Instituciones afiliadas en: I N G L A T E R R A , FRANCIA, B E L G I C A , ESTADOS UNIDOS, MEJICO, GUA
T E M A L A , NICARAGUA, SALVADOR, ARGENTINA, B R A S I L , C H I L E , COLOMBIA, ECUADOR. P E R U , U R U G U A Y , V E N E Z U E L A 
ESPACIOSOS A L M A C E N E S dentro de radio, a d í s p o C A J A S D E I A I O I J I I 
sición de nuestros clientes y del comercio en general v i — W I I _ I — i V 



UCUCACIONES GRAFICAS, S. A., Empresa propietario y editora de EL DIA GRA
FICO y LA NOCHE, ve con júbilo llegado el momento de subrayar la marcha, 
i'.nnterruinpidamente ascensional, de ambos rotativos, no ciertamente con alha-
iacá?—tal voz, empelo, no extemporáneas—, sino aportando a sus periódicos 

aquellos eiementos que han de aumentar su crédito y popularidad, y perfecionando 
los cíe que ya disponen. 

Mientras EL DIA GRAFICO, realizando así el ideal que hab íamos previsto para 
un futuro más lejano, es ya el periódico indispensable para los lectores de todas las 
regiones españolas, LA NOCHE, de cuyo diario quisimos limitarnos, en principio, a 
hacer una publicación esencialmente barcelonesa, ha traspasado también las fron-
teras ciudóiiuir-ts y aún ias provinciales y regionales, merced a su GACETA DE
PORTIVA (ie Jos lunes íaue es, sin disputa, el más completo periódico de sports 
aparecido hasta la fecbaj y a sus NUMEROS EXTRAORDINARIOS de los viernes. 

Y coniO esta cordial preferencia que el público de Cataluña y del resto de Es
paña se truduce, iógicamente, en la necesidad de aumentar, día tras día, su ya 
copiosísima c i l i a de tiraje, no hemos querido dejar transcurrir demasiados sin ase
gurar la max ma capacidad de producción de nuestros talleres, aún cuanio en 
ellos disponemos ya ahora ,de modernís ima y abundante maquinaria. 

A tal efecto, hemos encargado a la cas?. Winkler Fal ler Co., de Berna (Suiza)—acaso 
la m á s potente y de mayor competencia en el ramo—la c o n s t r u c c i ó n de dos má-suf-
« a s rotativas, acopiadas, de cuatro cuerpos cada una, capaces para imprimir n ú m e r o s 
de hasta 52 p á g i n a s de huecograbado, 64 de texto y 16 para anuncios, a varios colores, 
todas ellas a nuestro actual t a m a ñ o y con una velocidad de 50.000 ejemplares por hora. 

Verdaderos titanes fie la imprenta, tan completas y tan perfectas corno n ingún 
otro periódico del mundo ias posee, ambas rotativas nos serán entregadas en el mes 
de octubre del próximo año 1928. 

l a in si ¿dación de estas máquinas gigantescas, prodigio de la mecánica y de la 
ciencia, hará necesaria la reforma de algunas de nuestras instalaciones, tales como 
la de estereotipia, que renovaremos totalmente, dotándola de maquinaria capaz de 
estereotipar hasta cuatro paginas por minuto. » 

Por otra paite, contaremos aún con una mayor garan t ía de simplificar la con
fección de los periódicos, alcanzando Ja fantástica velocidad que las modernas nece
sidades da la Prensa impone, ya que nuestras nuevas rotativas estarán dotadas de 
un dispositivo especial, para poder encajar las noticias de ú l t ima hora sin necesidad 
de interrumpir la tirada ni de utilizar la estereotipia, de forma que las que reciba
mos una v.-z cerrada la edición, puedan Irse adicionando a la misma y llega^ al pú
blico segundos después de haber ocurrido el suceso del que sea objeto. Adelanto, este, 
que nuestros periódicos Inaugurarán. 

La sección de huecograbado, una de las más perfectas de las que en la actua
lidad íunclonan en el mundo, se ampl ia rá con la instalación de unos takeres de 
fotograbado para la confección de clisés por los más modernos procedimientos. 

Interin instalamos la nueva maquinaria, cuya construcción, dada su importancia 
extraordinaiia requiere el plazo ya indicado, hemos reorganizado los servicios esta
blecidos, creando, además, aquellos otros que la realidad de la próspera vida de EL 
DIA GRAFICO y LA NOCHE han Impuesto. La Redacción y el cuadro de colaborado
res los hernos organizado dignamente, y en cuanto a las informaciones, estamos en 
condiciones de competir con los grandes periódicos de América y de Europa. 

Nuestros redactores-corresponsales propios en Berlín, Roma, Londres, Par ís , Bru
selas y Viena, cuya misión tendrá un doble aspecto de comunicación telegráfica cons
tante de ias noticias del día y permanente vigilancia de -los acontecimientos del pa í s 
respectivo, i>aducidas en crónicas de cotidiana periodicidad, asi como las agencias 
«Fabra» e < Internews», son garant ía suficiente de que nuestros lectores tendrán la 
más completa, la más rápida y más fidedigna noticia de cuantos acontecimientos ocu
rran en el mundo, así como de los comentarios que sugieran a la Prensa y a los per
sonajes internacionales. 

Respecto a la Información nacional, hemos aumentado convenientemente las fuen
tes mtor.. aMvas de Madrid, creando nuevos servicios regionales, en los que, tanto 
como a la comunicación inmediata de todas las noticias, a tenderán nuestros corres
ponsales especiales a los comentarios y a las crónicas en las que se refleje la vida, los 
anhelos, la actividad de las localidades respectivas. 

Las informaciones de Cataluña han merecido nuestra más vigilante y más escru
pulosa alenc.'ón y contamos ya ahora con una red de corresponsales tan coordinada 
y tan cxmiib-x que nos asegura poder conceder a cada población, con la frecuencia 
que sea preciso, y aún diariamente, un espacio proporcionado a su importancia. 

Los periódicos en sí—Redacción, Colaboración, informaciones—están, ya, pues do
tados de una calidad y de una jerarquía difícilmente superables. Pero, siguiendo nues
tra norma, r-o queremos que nuestros rotativos se l imiten a tener la vibración de un 
día qre l is demás hojas volanderas, a cuyo efecto continuarnos incorporando pág inas 
de Arte ,i.i.matura. Modas, del Hogar—lo permanente—a los art ículos de actualidad, 
las informac unes del día, los reportajes dimanados de los sucesos cotidianos—lo fugaz. 

Para conseguir nuestros propósitos reforzaremos las ediciones de carácter ex
traordinario que va publicamos ahora y lanzaremso otras nuevas, los miércoles: en 
El. DIA GRAFICO, unas «Páginas del 'Hogar» (lecturas para las familias); en LA NO
CHE, unas «Páginas popularos» (panoramas de la vida barcelonesa). 

Esto es, a grandes rasgos, lo que «PUBLICACIONES GRAFICAS, S. A.», ofrece como 
ia más eficaz y más digna celebración de la pujaaite prosperidad lograda por EL DIA 
GRAFICO j LA NOCHE, en su mayor parte debida—justo es proclamarlo—al afec
tuoso apoyo que lectores, suscrlptores y anunciantes vlenenles prestando. 

En sucesivas ediciones detallaremos cada uno de los proyectos de inmediata reali
zación, que hoy hemos esbozado. 

P U B L I C A C I O N E S G R A F I C A S , S. A. 
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